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	SINOPSE

	Achei que a vida seria mais fácil depois que desbloqueasse minha magia.

	Spoiler: não é.

	Eu quero libertar minha família do meu primo traidor, mas com todos os aliados que ele tem protegendo suas costas, mesmo meus novos poderes não serão suficientes para vencê-lo. Minha melhor aposta é usar o anel de sinete dos meus pais para provar minha reivindicação de liderança.

	Só há um problema...

	Eu não consigo encontrar!

	As coisas não estão parecendo tão boas para meus companheiros vampiros também. Conforme os conflitos de Killian Drake com os faes pioram, fica claro que a guerra estourará em breve se algo não mudar.

	Além disso, Killian ficou muito estranho depois de me cheirar e invadir meu espaço pessoal. Cada vez que ele chega perto, meu coração quase salta do meu peito, mas tenho certeza que isso é apenas terror causado por estar tão perto do vampiro mais temido da região.

	Pelo menos é o que continuo dizendo a mim mesma.

	Então, eu sou uma maga em busca de um anel enquanto tento sobreviver vivendo com um bando de vampiros e seu líder mortal e repentinamente melindroso. Sim, a vida definitivamente não é mais fácil.

	 

	 

	 


CAPÍTULO UM

	Hazel

	 

	— Portanto, foi decidido que é hora de enfrentar um oponente em uma luta real. Como tal, Gavino não vai se conter. 

	Estava me preocupando com minha chisa katana, que é basicamente uma versão menor da katana japonesa, então claramente não entendia bem os planos de Celestina para a sessão de treinamento do dia. 

	— Sinto muito, o que você disse o que agora?

	Celestina bateu um dedo em sua prancheta. 

	— Você é habilidosa o suficiente com seu novo nível de magia que agora pode lutar cara a cara com um de nós.

	Pisquei lentamente. — Por nós, você quer dizer um vampiro da Família Drake?

	— Sim.

	— Um vampiro da Família Drake. — Disse novamente. — A família de vampiros mais mortífera do meio-oeste. E você acha que eu, que só desbloqueei todo o meu potencial mágico há dois meses, posso sobreviver lutando contra um de vocês?

	O branco do sorriso de Celestina ampliou a cor bronzeada de sua pele. 

	— Precisamente.

	— Você é louca? — Exigi. — Não tenho como acompanhar!

	— Gavino é o membro com a classificação mais baixa da Família que está atualmente em Mansão Drake. — Disse Celestina. — Se você usar sua magia corretamente, você deve vencer.

	— Vencer? — Minha voz subiu várias oitavas.

	Gavino, que tinha a envergadura dos ombros de um atacante defensivo e a altura de um troll, o que o tornava muito musculoso para um vampiro, que geralmente são mais para o lado magro, curvou-se levemente para mim. 

	— Que possamos lutar nobremente.

	— Você não está ofendido com isso? — Perguntei.

	Eu tinha procurado refúgio entre a Família Drake por tempo suficiente para conhecer a maioria dos vampiros pelo nome, se não pessoalmente. Eu conhecia Gavino muito bem porque ele geralmente entrava como meu treinador naquele dia se Celestina, a Primeira Cavaleira da Família Drake, ou Josh, o Segundo Cavaleiro, estivessem muito ocupados.

	Gavino inclinou a cabeça enquanto considerava minha pergunta. 

	— Por que eu ficaria ofendido? Não há nada além de coragem em uma luta adequada. 

	— Eu sou uma maga. — Falei. — A ideia de que eu poderia vencer você é uma piada.

	Os magos são considerados inferiores na cadeia alimentar de sobrenaturais. Claro, podemos fazer mágica, mas não podemos igualar a velocidade de um vampiro ou a força bruta de um lobisomem. O único tipo de ser que poderíamos derrotar razoavelmente são os faes, e isso porque, como magos, nossa habilidade de usar magia cancela muitos feitiços e encantamentos que faes usam em seus oponentes.

	No entanto, através dos métodos de ensino bastante... incomuns da Família Drake, eu comecei a ver que os magos podiam ser mais poderosos. O truque era treinar. Na maioria das vezes, nós magos nos contentamos em convocar bolas de fogo e jogá-las em nossos oponentes. Mas a Família Drake me fez enrolar eletricidade em volta da minha katana, o que tinha uma força incrível e era muito mais difícil de escapar do que uma única bola de fogo.

	Eu podia ver como nós, magos, podíamos lutar muito melhor do que nos ensinaram, com treinamento suficiente, provavelmente poderíamos derrotar um lobisomem e talvez nos defender de um vampiro inferior. Na verdade, eu tinha matado uma vampira louca chamada Solene que estava em uma onda de assassinatos quando desbloqueei minha magia dois meses atrás. Mas.

	Mas!

	Lutando contra um vampiro Drake, a família de vampiros mais poderosa do Meio-Oeste, que treinava mais duro do que os lobisomens e era versada em tudo, desde artes marciais a armas de fogo? Eu tinha a chance de um cervo em uma cova de lobisomem.

	— Você não vai ganhar com esse tipo de atitude. — Anunciou Celestina.

	Gavino acenou com a cabeça sabiamente. — A batalha mental é tão importante quanto a luta física.

	— Que tal esperarmos mais uma semana ou dez? — Sugeri.

	Celestina franziu os lábios, o que não era um bom sinal.

	— Hum, Killian! Killian sabe sobre o seu plano? 

	— Sua Eminência sugeriu o plano. — Falou Celestina.

	— Por que ele faria isso? Não me lembro de tê-lo irritado recentemente. — Agarrei o punho da minha katana com preocupação.

	— Ele não está zangado com você, em vez disso, ele acredita em você. — Disse Gavino com grande convicção.

	— Ele acredita que seria engraçado ver você me esmagar, é mais provável. — Murmurei.

	— Hazel. — Chamou Celestina. — Você está se preocupando por nada. Você já treinou com a gente antes.

	— Sim, mas como você disse, era prática. Se Gavino falar sério, vou morrer. 

	— Não seja boba. — Celestina jogou a ponta do cabelo, enrolado em uma trança francesa, por cima do ombro. — Você terá que impedi-lo antes que isso aconteça.

	Eu poderia dizer que minhas reclamações não iriam me levar a lugar nenhum, o que significava uma de duas coisas.

	1) Apesar das afirmações de Celestina, Gavino estava tentando deixar mais fácil para mim, ou

	2) Eu teria que fazer o meu melhor e levar uma surra no processo, o que esperançosamente faria Celestina, ou mais importante, Killian, perceber que eu não era tão boa quanto eles pensavam e ajustar meu treinamento de acordo.

	De qualquer forma, eu estava em um momento difícil. Mas eu não aguentaria sentada, ou, eu rasgaria meu caminho através disso se fosse necessário.

	Porque não importava o quão questionáveis fossem os métodos de treinamento da Família Drake, eles obtinham resultados. E eu precisava continuar melhorando, porque eventualmente voltaria para a Casa Medeis e entraria na luta da minha vida.

	Segui Celestina até a área coberta pelo tapete que os vampiros usavam para suas partidas, desembainhando minha chisa katana e colocando a bainha em um banco antes de me juntar a Gavino no centro.

	Respirei fundo e me ajustei a uma postura adequada, então usei meus poderes. Os magos usavam magia puxando-a do ar e filtrando-a pelo sangue. Isso fazia minha boca ficar com um gosto picante, como aquela sensação vibrante de folhas de abacaxi na sua língua.

	Minha temperatura corporal subiu enquanto minha magia fluía ao meu redor, e eu senti o calor revelador da minha marca de maga surgindo na minha pele.

	Uma marca de mago era uma espécie de tatuagem sensível à magia que só aparecia quando tocávamos na magia. Geralmente era um padrão de redemoinhos, formas ou pontas, mas mais importante do que o desenho era o tamanho. Quando minha magia foi selada, eu tinha um redemoinho sob meu olho esquerdo.

	Agora, com minha magia desamarrada, minha marca se estendia até a linha do cabelo e passava pelo meu queixo e desceu pelo meu pescoço.

	Gavino estalou os nós dos dedos enquanto esperava, olhando para mim com algo que parecia aprovação.

	Celestina colocou as mãos na cintura justa de seu terno preto. 

	— Preparados? Então comecem!

	Mergulhei para o lado enquanto jogava um punhado de fogo azul em Gavino.

	Ele, claro, já não estava lá.

	Os vampiros são rápidos. Eles não têm grandes defesas, mas se movem tão rapidamente que não importa porque estão em cima de você antes que você consiga um bom golpe.

	Ao invés de parar, eu lancei em um padrão imprevisível enquanto envolvia minha espada em magia. Eu me virei e Gavino se inclinou ligeiramente para trás para evitar a lâmina carregada de magia, então se inclinou para me agarrar.

	Não consegui me recuperar e levantar minha espada rápido o suficiente. Mas quando seus dedos se agruparam em volta do meu ombro, chutei seu lado com meu pé direito, que estava envolto em fogo azul.

	Gavino grunhiu e o cheiro de tecido queimado fez cócegas em meu nariz.

	Infelizmente, ele não me deixou ir. Mas meu chute tinha me dado os segundos preciosos que eu precisava para reverter minha katana de forma que o gume da lâmina ficasse voltada para ele. Eu a levantei em uma barra diagonal.

	Gavino saltou para trás para evitar a lâmina que sibilou e cuspiu eletricidade de cor azul.

	— Muito bem feito. — Elogiou ele.

	Eu não respondi, estava muito ocupada tentando sobreviver, mas tentei aproveitar minha vantagem e usei minha espada para acertar um raio nele.

	Gavino se esquivou e se aproximou de mim em um piscar de olhos. Ele tinha uma mão em volta do punho da minha katana, cobrindo completamente minhas mãos muito menores, e agarrou meu ombro com a outra.

	Tentei aquecer minhas mãos com um pouco de magia em chamas azuis, mas antes que pudesse conseguir um bom fogo rugidor, Gavino arrancou minha katana de minhas mãos e jogou-a para longe.

	Em um movimento suave, ele me pegou, segurando-me de cabeça para baixo com meus braços presos à minha cintura por seus braços enquanto ele me segurava com segurança contra seu peito super rasgado.

	Viu? O que eu falei, totalmente facilitando para mim!

	Mas de jeito nenhum Celestina iria acabar a partida aqui, o que significava que eu estava prestes a sentir algumas dores.

	Minha mente corria enquanto eu me debatia, tentando me contorcer para escapar das garras de Gavino.

	Filtrar magia em fogo não parecia incomodá-lo muito, obviamente doeu quando eu chutei nele, mas ele estava muito mais cauteloso com a minha katana. Mas isso era por causa da ponta dela, ou a eletricidade mágica em que envolvia minha lâmina?

	Só havia uma maneira de descobrir!

	Eu expirei, empurrando a magia para fora de cada poro do meu corpo e transformando-a em eletricidade que estalou e estourou. Eu não sabia quanta energia precisava para Gavino me soltar, então usei um pouco. O suficiente para que eu não pudesse ouvir nada além do efervescente crepitante da coisa.

	Gavino me soltou, ótimo! Infelizmente, eu não consegui desenredar meus braços, então caí de cabeça, isso foi ruim.

	Eu gemi, a dor crescendo em minha cabeça enquanto rolei levemente, olhando para cima a tempo de ver Gavino, ainda estalando com eletricidade, amolecer e cair diretamente em cima de mim.

	Cair de cabeça para baixo não era brincadeira, mas ter o vampiro Drake mais volumoso caindo em cima de mim?

	Sim, isso doía muito mais.

	Perdi todo o ar em meus pulmões, mas presa sob seu enorme vulto também não consegui respirar fundo. Eu tentei me mover, arranhar meu caminho para sair debaixo dele, mas Gavino pesava muito, e meu corpo não ouvia nenhum comando.

	Meus ouvidos zumbiram e minha visão ficou turva e escura.
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	Quando acordei, Killian Drake estava agachado ao meu lado. Seus olhos vermelhos, que eram quase pretos com manchas vermelhas na maioria das vezes, estavam estreitados, mas assim que ele confirmou que eu estava consciente novamente, ele endireitou os ombros.

	— Eu acredito que você é a primeira pessoa a se derrubar ao deixar cair um vampiro desacordado. Muito bem. — Ele disse em sua voz irritantemente rica.

	Eu gemi e meus dedos se contraíram enquanto tentava mover meus braços. 

	— Não achei que um tiro fosse machucá-lo tanto.

	— Dado que Gavino ainda está inconsciente, parece que seu “tiro” foi o equivalente a um raio. — O sotaque britânico de Killian era tão fraco que era quase indiscernível do inglês americano, mas eu podia ouvir pedaços dele em seu tom seco. — Você aguenta?

	Meus dedos estavam finalmente me ouvindo o suficiente para que eu pudesse me impulsionar nas palmas das mãos. Fiquei sentada ali por um ou dois minutos, estremecendo quando vi Gavino espalhado a alguns metros de distância. 

	— Eu o machuquei muito?

	— Ele vai se recuperar. — Killian deu de ombros, impassível. — Qualquer que seja o dano interno que você fez, ele provavelmente está se curando agora.

	Eu me mexi até ficar de joelhos, então me forcei a ficar de pé. Eu cambaleei um pouco e quase caí, mas Killian me agarrou pelo cotovelo e me segurou, então eu bati em seu peito em vez de desabar no chão novamente.

	E então Killian Drake, Ancião da Família Drake e a Eminência do Meio-Oeste, indiscutivelmente um dos vampiros mais poderosos da América, cheirou meu cabelo.

	Ele tem feito isso muito mais desde que eu libertei meus poderes e matei Solene depois de perceber que ela estava por trás dos assassinatos de doadores de sangue, servos de famílias e alguns vampiros. Eu não tinha certeza se toda a nova magia em meu sangue me fazia cheirar pior, ou o quê.

	Os magos, você vê, têm uma defesa natural contra os vampiros. Há algo sobre a magia em nosso sangue que cheira horrivelmente. Estamos falando de cadáveres apodrecendo em um dia quente e horrivelmente fedidos. O cheiro nos protege, porque nenhum vampiro pode lutar contra seu reflexo de vômito e beber de nós, ou eles provavelmente teriam nos bebido até a extinção há séculos.

	Há uma maneira de contornar isso, mas requer que o vampiro e o mago confiem incondicional e absolutamente um no outro. Aparentemente, isso agrada a magia do sangue do mago, não sei. Isso meio que soa como os anseios de um fã de Crepúsculo, mas eu sei que é real, apenas raro, porque houve casos históricos disso.

	Tudo isso é apenas para apontar o quão estranho era que Killian estivesse me cheirando. Porque diabos ele iria querer sair por aí pegando o cheiro de putrefação?

	Tentei puxar meu cotovelo das mãos de Killian, mas ele não me soltou. 

	— Obrigada, mas você poderia me liberar agora?

	— Por que? Minha proximidade deixa você desconfortável? — Killian ronronou enquanto invadia meu espaço, indo tão longe a ponto de descansar seu antebraço em cima do meu ombro.

	Killian era bonito, tipo escandalosamente bonito. Em geral, a maioria dos vampiros era bonito, é outra ferramenta para eles usarem para atrair suas presas. Mas Killian era excepcional entre sua espécie e cuidava de ter uma aparência modernizada com seu cabelo escuro artisticamente despenteado e todo seu designer estupidamente caro.

	Mas eu poderia admirar a beleza de um lobo e ainda estar ciente de seus dentes. Era o mesmo para Killian.

	Então, embora ele sorrisse para mim e enchesse meu espaço com feromônios o suficiente para fazer até uma pedra cantar, eu encarei sua camisa social branca, que estava enrolada até os cotovelos, e fiz uma careta.

	— Você não está usando paletó?

	A risada de Killian começou em seu peito. — Quer que eu tire alguns botões para te dar um show?

	— Não, obrigada. — Dei um tapinha em seu peito do jeito que faria com um cavalo. — Mas eu gostaria de solicitar uma mudança de uniforme, para mim.

	Killian me cutucou ligeiramente para trás para que pudesse inspecionar minhas roupas. 

	— Você precisa de um novo conjunto de roupas de ginástica?

	— Eu gostaria de algo que me impedisse de me machucar e arranhar com tanta facilidade. — Pedi. — Roupas normais não vão funcionar.

	— Você se debate. — Reconheceu Killian. — Bem. Vou mandar alguém investigar isso. Embora eu não saiba que tipo de roupa durável eles vão encontrar na seção infantil.

	Ele sorriu quando eu gritei minha raiva.

	Se eu usasse os sapatos certos, teria cerca de um metro e meio. Minha mãe, quando ela estava viva, me chamava de pequena; na verdade, eu era irritantemente baixa. Achava irritante porque era muito mais difícil dar uma cabeçada em alguém quando ele era trinta centímetros mais alto que você, e antes de abrir minha magia, essa era uma das minhas melhores defesas.

	Houve um ruído de sufocamento atrás de mim.

	Eu me virei apenas o suficiente para ver que estava saindo de Gavino, seus membros se contorcendo.

	— Gavino? — Tentei dar um passo mais perto dele, mas Killian ainda não tinha me soltado. — Você está bem?

	O grande vampiro gemeu ao se sentar. — Isso foi... ugh. — Ele gemeu novamente e se apoiou nos cotovelos, fechando os olhos com força. — Isso foi magia?

	— Ela bateu bem em você. — Celestina deu um tapinha no ombro do vampiro maior. — Não se levante muito rápido.

	Gavino acenou com a cabeça, respirou algumas vezes e depois se levantou devagar. Quando ele avistou Killian, ele se curvou, mais da graça líquida dos vampiros voltando aos seus movimentos. 

	— Vossa Eminência.

	Mordi nervosamente o interior da minha bochecha enquanto Gavino se endireitava novamente. 

	— Sinto muito. 

	Gavino piscou. — Do que você precisa se desculpar?

	— Eu não sabia quanta magia usar, acho que é algo que eu deveria praticar.

	Ele balançou sua cabeça. — Foi minha perda. Obrigado pela luta, senhorita. — Ele se curvou para mim, apenas sua cabeça, não com todo o seu corpo como ele fez com Killian, mas ainda assim me chocou. — É uma honra estar sob você.

	— Mas o que? O que? — Olhei para cima para Killian em busca de orientação.

	— Você derrotou Gavino, reconhecidamente, enquanto quase se matava no processo, mas uma vitória é uma vitória. — Falou Killian.

	— Então?

	— Então você agora está classificada acima dele.

	— Você está brincando.

	Killian ergueu uma sobrancelha. — Classificação nunca é uma piada na Mansão Drake.

	Olhei inquieta para Gavino, que me deu um leve sorriso.

	— É verdade, senhorita.

	Estreitei meus olhos. — Você sempre me chamou de Hazel, ou a maga.

	— Quando você estava classificada abaixo de mim. Agora devo dar-lhe a honra devido à sua posição. — Informou Gavino.

	— Mas eu sou uma maga! E você estava pegando leve comigo! — Reclamei.

	— Nem um pouco. — Gavino insistiu. — Você realmente venceu.

	Pressionei meus lábios e comecei a planejar minha refuta, mas Killian me parou antes que eu pudesse ir mais longe.

	— Acho que você treinou o suficiente para o dia. — Killian lançou um olhar indolente sobre minha cabeça.

	Celestina curvou-se profundamente, mas um largo sorriso apareceu em seus lábios. 

	— Muito bem, Eminência.

	— Sério? — Falei. — Mas é terça-feira. Gavino transforma meus braços em macarrão com levantamento de peso às terças-feiras.

	— Está bem. — Killian deslizou o braço do meu ombro e pressionou a mão entre minhas omoplatas, efetivamente me afastando.

	Celestina balançou os dedos em despedida para mim.

	Eu me esquivei do toque de Killian para que eu pudesse recuperar minha katana e bainha, mas me juntei a ele no corredor escuro fora do ginásio.

	— O que essa batalha te ensinou? — Killian perguntou enquanto passeava pelo corredor.

	— Não espanque um vampiro quando ele pode cair em cima de você.

	O canto dos lábios de Killian se curvou em diversão, mas eu só percebi vagamente enquanto refletia sobre a luta.

	Minha observação estava obviamente certa, mas era mais do que isso. Eu precisava de uma maneira de evitar que os vampiros se movessem para o alcance do combate corpo a corpo. Eles eram muito mais mortais de perto.

	Mas a magia de chamas, um clássico da magia e talvez a habilidade mais usada entre minha espécie, não tinha feito muito.

	A eletricidade era obviamente um concorrente maior, mas se eu pudesse usar um escudo de algum tipo...

	Guardei o pensamento para algumas reflexões posteriores, não seria bom para minha saúde me distrair com Killian. 

	— Onde estamos indo? — Segui Killian por uma grande escadaria que nos tirou do porão, onde a maioria das salas de treinamento estavam localizadas.

	— Meu escritório.

	Chegamos ao último degrau e tive que trotar para acompanhar Killian enquanto ele se movia pela Mansão Drake. 

	— Eu quero um biscoito.

	Killian olhou para mim e ergueu as sobrancelhas.

	— O pessoal da cozinha fez biscoitos de manteiga de amendoim esta semana. Eles são incríveis.

	Killian revirou os olhos. — Você quer um pouco de leite com chocolate para acompanhar seus biscoitos?

	— Só porque você não come comida normal, não significa que não vale a pena lançar uma campanha para isso. — Falei. — Vou pegar uma bolsa de sangue e te encontro no seu escritório?

	— Se você acha que vou deixá-la correr solta no corredor como um guaxinim raivoso e faminto, você está gravemente enganada. — Falou Killian secamente.

	— O que? — Bufei, mas Killian caminhava rápido demais para eu parar e chamá-lo. — Você me deixou “correr solta”, para citar você, por semanas, e esta é a primeira vez que ouço você reclamar disso.

	— Esta também é a primeira vez que você deixa cair um vampiro em sua cabeça. — Killian continuou.

	Agora eu parei, eu estava chocada demais para acompanhá-lo. — Você está... você está preocupado comigo?

	Killian também parou e enfiou as mãos nos bolsos da calça preta para que parecesse um modelo posando. 

	— A saúde da minha maga e cão de ataque em treinamento sempre me preocupou profundamente. Eu me esgotei em minha preocupação por você. — Ele não foi nada convincente. Mesmo que ele tivesse arqueado as sobrancelhas tristemente, sua voz tinha o tom musical óbvio de zombaria.

	— Sim, sim. Lamento ter pensado que você era capaz de ter simpatia. —Resmunguei.

	— Talvez tenha me ocorrido que eu deveria manter um controle melhor sobre você depois que você quase se matou derrubando um vampiro em cima de você. — Continuou Killian.

	— Você não vai me deixar esquecer isso, hein?

	— Contanto que me divirta, não.

	Virei ligeiramente para o lado para que pudesse esconder minha expressão de Killian e zombei dele.

	Meu bom humor voltou, no entanto, depois que Killian fez uma curva onde as seções do corredor se encontravam e se moveu na direção das cozinhas.

	— O que me lembra. Eu sei que Gavino quis dizer isso como uma piada, mas não é totalmente engraçado que ele se curvou para mim e me chamou de senhorita. 

	— Isso não foi uma piada. Você agora tem uma classificação mais elevada do que ele. — Killian puxou o celular do bolso e franziu a testa com o número. Ele ignorou minha bufada de descrença e atendeu ao telefone. — O que?

	Silêncio por vários momentos, então Killian parou. — Traga isso aqui. Ela está comigo.

	Sendo a única ela por perto, eu me interessei por mim mesma e olhei para ele. 

	— Algo aconteceu?

	— Tipo isso. — Killian enfiou as mãos nos bolsos e se virou para a direção de onde viemos, embora ele não tenha tentado voltar atrás.

	Usei o momento para prender minha bainha da katana ao cinto da espada, então girei ao redor de Killian em um amplo círculo, tentando escolher onde eu ficaria. Dado que eu estava lidando com Killian, havia uma possibilidade distinta de que tudo isso era uma configuração elaborada e ele estava prestes a jogar um cachorro de três cabeças ou algo em mim para “fins de treinamento”. Certa vez, ele me jogou do terceiro andar de um prédio na vaga esperança de que isso pudesse desbloquear minha magia. Spoiler: não desbloqueou. Mas me deixou paranoica por estar em qualquer lugar perto de vampiros.

	Antes que eu pudesse encontrar o local mais seguro ou adequado, Killian me agarrou pelo pulso e me puxou para parar em seu lado esquerdo.

	Pouco depois, dois vampiros Drake apareceram, marchando como um sapo com um jovem entre eles.

	O convidado inesperado era definitivamente humano com base na maneira como ele olhou boquiaberto para seus guardas e boquiaberto com o design interior da mansão.

	Ele parecia alguns anos mais velho do que eu, mas onde a morte dos meus pais, meu primo liderando um golpe contra mim, e vindo morar em Mansão Drake tinha me amadurecido por séculos, esse cara ainda tinha aquele brilho ingênuo em seus olhos, a tolice da juventude, uma parte cansada de mim queria dizer. Ele usava um belo terno carvão, mas morar em uma casa de marcas de grife me tornara imune ao encanto das roupas chiques, então não havia como saber qual era o seu trabalho.

	Cada um de seus acompanhantes vampiros tinha uma mão apoiada em seu ombro. Eles o puxaram para uma parada perto de Killian e eu.

	— Nós o interceptamos na entrada da garagem, Vossa Eminência. — O vampiro à direita disse.

	— Ele dirigia um Volkswagen nas terras de Drake. — A vampira da esquerda, uma vampira chamada Julianne, relatou.

	Ambas as sobrancelhas de Killian se arquearam, mas este não era o capricho da diversão, mas pensativo, que era muito mais perigoso. 

	— Entendo. — Disse ele. — E quem é você?

	O humano obviamente não tinha ideia de quanto perigo ele corria, porque ele sorriu brilhantemente enquanto estendia a mão. 

	— Riley Nelson ao seu serviço, Sr. Drake!

	Killian olhou para a mão de Riley com o mesmo entusiasmo que provavelmente proporciona a um peixe morto.

	Ao invés de dar ao vampiro tempo para dizer algo desagradável, eu rapidamente apertei a mão de Riley em seu lugar. 

	— Eu sou Hazel Medeis, Adepta da Casa Medeis. O que o traz ao Mansão Drake?

	— Você, na verdade! Sou estagiário da Schuman e Shafer's Law LLC. — Riley abriu sua pasta.

	Sua escolta de vampiros olhou para Riley, mas uma inclinação de cabeça de Killian os fez recuar.

	Enquanto isso, tentei descobrir o que um escritório de advocacia iria querer comigo. O quê, Mason estava tentando me processar para obter o controle da Casa Medeis?

	Riley tirou uma carta de sua pasta e a ofereceu para mim. — Eles me disseram para entregar esta carta diretamente para você, eles disseram que não podiam arriscar que fosse emboscada.

	Eu estudei o papel timbrado e o nome finalmente clicou.

	Os de Schuman e Shafer eram os advogados que meus pais haviam usado para fazer testamento e documentação legal.

	Trabalhei com eles quando submeteram o testamento ao tribunal de sucessões e fizeram um inventário dos bens dos meus pais. Eles também serviram como executores do testamento de meus pais e aprovaram o pagamento final da conta.

	Eu não tinha pensado neles em semanas, meses até, desde que eles apresentaram a última conta do funeral.

	— Meus empregadores desejam avisá-la de que não podem mais atrasar a petição ao tribunal por autoridade para executar oficialmente a vontade de seus pais. — Disse Riley.

	— O que isso significa? — Perguntei.

	— Eles vão transferir os ativos restantes para os beneficiários dos testamentos, principalmente você. — Continuou Riley.

	— Por que isso é um problema? — Killian colocou a mão no topo da minha cabeça e observou Riley com os olhos apertados.

	Riley fez uma careta e balançou levemente a cabeça.

	— É Mason. — Perguntei retoricamente. — Ele vai ser uma dor, não é?

	— Em vez disso, é provável que ele organize um ataque contra você assim que os ativos forem distribuídos. — Informou Riley.

	Killian apertou levemente o topo da minha cabeça. — Ativos?

	— Meus empregadores irão redigir uma nova escritura para a Casa Medeis e entregá-la a Hazel, bem como liquidar todos os ativos e transferi-los para os destinatários adequados. Também temos sob nossos cuidados um pacote que deveria ser passado a você, Srta. Medeis, após a morte de seus pais. 

	Suspirei. — Deve ter o anel de sinete, é por isso que Mason vai me atacar. Momoko e Felix, meus melhores amigos da Casa Medeis, disseram que ele está incomodando o escritório por causa disso.

	— Sra. Schuman e o Sr. Shafer disseram que conseguiram segurar o Sr. Mason devido à sua ignorância nas leis humanas, mas, legalmente, não podem atrasar mais o processo. — Explicou Riley. — O tribunal ainda precisa aprovar o pedido. Mas é provável que seja um processo rápido. Meus empregadores gostariam de agendar uma reunião privada com você na próxima semana para lhe entregar a nova escritura da Casa Medeis, bem como o resto dos bens de seus pais. 

	— Eles estarão prontos na próxima semana?

	Riley acenou com a cabeça. — De fato! Aqui está um cartão de visita, ligue para marcar uma reunião. 

	Peguei o cartão. — Obrigada por entregar sua mensagem, Riley.

	— Foi um prazer! — Riley sorriu. — Eu só vi vampiros na TV, então eu não estava prestes a perder esta oportunidade! — Sua testa franziu ligeiramente. — Embora a Sra. Schuman e o Sr. Shafer, pareciam bem aliviados quando me ofereci para aceitá-la.

	Provavelmente porque eles tinham alguma experiência com sobrenaturais e sabiam o quão perigosa a Família Drake era.

	Olhei primeiro para Killian e então Julianne e o outro guarda vampiro para ver se eles estavam ofendidos pela exuberância de filhote de cachorro de Riley.

	Todos os três estavam olhando para o estagiário com uma mistura de descrença e confusão.

	Eu precisava tirá-lo daqui antes que ele os insultasse acidentalmente. 

	— Ótimo, levo você de volta ao seu carro!

	— Não há necessidade! — Riley disse alegremente. — Tenho certeza de que posso encontrar meu caminho! Tenha um excelente dia! — Ele sorriu primeiro para mim, então Killian antes de marchar de volta pelo corredor, Julianne e o outro guarda vampiro o seguindo. — Oh, você vem? Que excelente! — Eu o ouvi dizer antes de cair fora do meu alcance auditivo.

	Julianne era uma das vampiras mais alegres... então não achei que ela faria mal ao estagiário borbulhante. Pressionei meus lábios enquanto considerava seguir o humano de qualquer maneira.

	— Como isso pode afetar Mason? — Killian perguntou, despertando-me dos meus pensamentos. — Você era a Herdeira. Ele não pode esperar reivindicar seu direito de primogenitura. 

	Fiquei um pouco surpresa por ele não entender imediatamente as implicações do testamento dos meus pais, mas, novamente, ele fazia parte de uma raça imortal. Os vampiros não morriam com muita frequência, e não havia chance de seguirem os costumes humanos sobre testamentos e outras coisas.

	— Nós magos temos uma tonelada de linguagem jurídica para proteger a Casa e lidar com os bens materiais, o que inclui a escritura da Casa Medeis, instruções para Ascensão, o processo em que o Herdeiro se torna oficialmente o Adepto da Casa, e o anel de sinete, que é exigido para a cerimônia da Ascensão. 

	— Se ele conseguir a escritura da Casa, ele pode usurpar você. — Afirmou Killian.

	— Sim, mais ou menos? Estamos em um impasse porque tenho o mais puro sangue Medeis, o que impedirá a Casa de enlouquecer como ficaria se alguém novo tentasse se tornar o Adepto. Mas Mason deve estar controlando a Casa de alguma forma, caso contrário, ela já teria estourado. Se ele conseguir o anel de sinete, não haverá nada que o impeça de Ascender, mesmo se eu tiver a escritura da Casa e o sangue mais puro.

	— Dado o seu sangue, você não pode ordenar que a Casa se rebele contra ele? — Killian perguntou.

	— Não, eu errei e não realizei a cerimônia da Ascensão imediatamente, então minha conexão com a Casa é inexistente. — Gemi e esfreguei meus olhos. — E isso me torna um exército de um. Mesmo com minhas novas habilidades mágicas, não posso simplesmente entrar e levar tudo de volta à força. Ele tem uma casa cheia de reféns da minha família. Minha única opção real é seguir o caminho legal na comunidade sobrenatural. Eu não recebi nenhum apoio, mas com minha nova magia, e uma vez que eu conseguir o anel de sinete, isso pode mudar. 

	Killian não disse nada em resposta. Eu não tinha certeza se era porque ele não se importava ou não achava que fosse provável. Nenhuma das respostas me encorajava particularmente.

	Esfreguei minha nuca, meus pensamentos voltando às minhas reflexões anteriores sobre vampiros. Curiosa, eu olhei para ele. 

	— O que aconteceria se você chutasse o balde?

	— Supostamente, isso significaria que o mundo como o conhecemos está acabando e há uma grande calamidade. — Informou Killian.

	— Isso não foi o que eu quis dizer.

	Killian sorriu para mim. — Tudo iria passar para Celestina.

	— Tudo?

	— Ela é minha Primeira Cavaleira, o que automaticamente a torna minha Herdeira. Os vampiros operam com força e pureza de sangue. Eu não acredito que haja uma única Família de vampiros que se preocupou com qualquer um desses papéis do tribunal que seus pais redigiram. 

	— Acho que faz sentido. — Falei. — Eu apenas pensei que como uma corrida você seria mais organizado.

	— Nós, vampiros, somos, acima de tudo, uma raça orgulhosa. Tenho certeza de que nem mesmo ocorre a uma fração de meus companheiros que eles podem morrer e deixar um vácuo de poder em sua família. 

	— Estou impressionada que você pode até reconhecer que os vampiros são orgulhosos.

	Killian encolheu os ombros. — É de se esperar quando alguém é tão superior quanto nós.

	Revirei meus olhos. — Certo. É claro. Que estúpido da minha parte não ter adivinhado isso.

	Killian fez um barulho divertido no fundo da garganta enquanto se afastava.

	— Onde você está indo?

	— Você disse que queria um biscoito.

	Corri para alcançá-lo. — Acabamos? Bem desse jeito?

	— Considerando que eu não me importo com o que você faça com sua pequena casa de traidores, sim.

	— Sim, sim. Posso usar o telefone do escritório? — Perguntei, o escritório de Killian tinha um dos dois telefones fixos da casa. Eu tinha quase certeza de que ele o tinha apenas para que pudesse direcionar todas as ligações relacionadas a Eminência para lá, onde simplesmente não atendia.

	— Por que?

	— Porque preciso ligar para os advogados para marcar um encontro.

	Killian olhou para mim, sua testa ligeiramente enrugada.

	— Porque eu não tenho um telefone. — O lembrei.

	— Você ainda não tem um?

	— Como eu teria conseguido um? — Reclamei. — Não é como se eles estivessem crescendo em arbustos do lado de fora. Não tenho como fazer o pedido online, pois não tenho minha carteira nem acesso a nenhum dinheiro, e Celestina disse que não posso sair de Mansão Drake a menos que seja para um passeio com você! 

	Killian suspirou irritado. — Use o telefone depois que pegarmos o seu biscoito, não me importo, apenas pare de reclamar.

	— Obrigada!

	 


CAPÍTULO DOIS

	Hazel

	 

	Na semana seguinte, passei pelos escritórios de advocacia da Sra. Schuman e do Sr. Shafer para a “transferência de ativos”. Isso basicamente significava que eu tinha que assinar uma tonelada de formulários e passamos horas lendo a papelada.

	Quando acabou, a bolsa que Celestina me emprestara estava cheia de papéis.

	— Eu acredito que isso é quase tudo, Srta. Medeis. — A Sra. Schuman colocou as mãos nos quadris enquanto examinava a papelada preenchida.

	A Sra. Schuman era uma mulher baixa e robusta com a constituição de um buldogue. Depois de conhecê-la, não fiquei nem um pouco surpresa por ela ter conseguido segurar Mason. Sua voz era curta e rouca, e quando ela franzia a testa, ela franzia a testa com todo o seu corpo e fazia você se sentir um inseto. Mas ela tinha um coração de ouro, e quando ela sorria, como ela estava agora, ela iluminava o lugar. 

	— Nós demos a você a escritura, que é, claro, a coisa mais importante.

	Seu parceiro de negócios, Sr. Shafer, um homem alto e esguio que não falava muito, apareceu atrás dela, examinando meticulosamente sua lista de verificação.

	Esfreguei meu rosto enquanto olhava para o mar de papelada que enfiei na bolsa de Celestina. 

	— Você não está com o anel de sinete?

	A Sra. Schuman balançou a cabeça. — Não, nós demos a você as informações do cofre deles na Cripta e Custódia de Tutu, não foi?

	O Sr. Shafer acenou com a cabeça e marcou um ponto em sua lista de verificação.

	— Sim, eu apenas pensei que meus pais teriam deixado o anel de sinete da Casa com você, já que você tem todo o resto.

	— O testamento determina que você receberá o anel, mas seus pais nunca nos disseram oficialmente onde o guardaram. — Disse a Sra. Schuman. — Era mais seguro assim. Tivemos acesso à escritura da casa. Tê-la com o anel de sinete poderia ser perigoso dada a importância da sucessão na Casa. Neste caso infeliz, parece que seus pais se prepararam bem. 

	— Vou verificar a Cripta e Custódia de Tutu, então. — Lentamente me levantei e ajustei meu paletó preto. Era a única coisa além de roupas de ginástica que eu tinha para usar.

	O Tutu pode parecer um pouco ridículo, mas era um dos maiores fornecedores de cofres mágicos da América.

	Os sobrenaturais precisavam de cofres, tínhamos muitos itens mágicos poderosos, relíquias de família e artefatos que poderiam ser roubados e causar muitos danos. Algumas coisas estavam em um nível de destruição da cidade, e outras eram mais como o anel de sinete, uma questão de vida ou morte para aqueles que afetavam.

	Eu não poderia Ascender sem o anel, e se Mason o pegasse primeiro, ele seria capaz de reivindicar uma vez que ele tinha o resto da Casa Medeis trancada a sete chaves e a ajuda de várias Casas magas que supostamente eram nossas aliadas.

	— Lamento dizer tal coisa, mas é possível que o anel esteja na Casa Medeis? — A Sra. Schuman pousou a mão no único remendo de sua mesa que não estava coberto de papéis e arquivos pardos.

	Arrumei minha gravata e peguei minha bolsa emprestada. — Não é muito provável. Se estivesse sob a tutela da Casa, teria jogado na minha cara em todas as chances que tinha. Meus pais tinham um cofre, mas era apenas para papelada, como certidões de nascimento e cartões de previdência social, e novamente a Casa teria me pressionado a isso. A única maneira que poderia ser na Casa seria se meus pais dessem a um membro da Casa para mantê-lo sob custódia, mas isso é impossível porque se fosse um membro da minha família, eles teriam dado para mim, e se fosse alguém sob o controle de Mason ele já o teria. 

	— Uma declaração sábia. — A Sra. Schuman estendeu a mão. — Desejamos-lhe boa sorte, Srta. Medeis. Manteremos Mason enganado o máximo possível, mas temos que postar um aviso no Claustro da Cúria para manutenção de registros. Eu imagino que ele vai descobrir depois disso.

	Apertei a mão dela, então a do Sr. Shafer. — Obrigada por tudo que vocês fizeram, vocês dois.

	O Sr. Shafer sorriu e acenou antes de começar a organizar os papéis.

	A Sra. Schuman me acompanhou até o saguão do prédio comercial onde eles alugaram quartos, onde Josh estava esperando por mim.

	Josh era o Segundo Cavaleiro de Killian e o vampiro mais improvável de todos os tempos.

	Ele tinha altura média, o que o tornava um pouco baixo para um vampiro, e embora ele tivesse a clássica boa aparência de um vampiro com cabelo preto, pele pálida e olhos vermelhos reveladores, seus maneirismos e maneira de falar jogavam totalmente os estereótipos fora da janela.

	Para começar, ele é bastante obcecado pela morte para alguém que é imortal, e ele tem armas suficientes para armar um pequeno exército.

	Josh também era meu terceiro treinador. Ele geralmente me treinava na luta de espadas, mas às vezes ele assumia meu treinamento de artes marciais se Celestina estivesse ocupada.

	Sim, eu não entendo por que Killian usa seus dois melhores vampiros como minhas babás também. Acho que é porque ele quer um produto de qualidade com isso, mas ele é tão inconstante que é difícil ter certeza.

	Josh estava olhando para a lareira apagada no saguão, mas ele se mexeu quando me aproximei dele. 

	— Você terminou seus negócios?

	Pendurei minha bolsa emprestada no ombro. — Sim. Preciso passar no Tutu Cripta & Custódia, mas já é muito tarde. 

	— Como você pode dizer que é tarde, se o rubor da noite ainda não matou a luz do dia? — Josh desdobrou um guarda-chuva preto antes de se juntar a mim do lado de fora, parado no brilho laranja do sol da tarde.

	Ao contrário da crença popular, os vampiros não morriam instantaneamente ou se transformavam em cinzas se fossem tocados pela luz do sol.

	Era super desconfortável e afetava sua velocidade e poder natural, então a maioria dos vampiros evitava. Claro, Josh era um membro da Família Drake, e Killian nunca fazia nada pela metade, então naturalmente ele fazia seus vampiros treinarem do lado de fora na luz do sol da tarde alguns dias.

	Levantei a alça da bolsa mais acima no meu ombro. 

	— Vamos esperar que alguém saia de Mansão Drake e nos pegue?

	— Não. — Josh colocou um par de óculos de sol. — Sua Eminência esteve na cidade esta tarde para uma reunião. Eu acredito que ele está a caminho. 

	— Killian estará nos pegando?

	— De fato.

	— Isso é... alguma coisa. — Falei desajeitadamente. Olhei para cima e para baixo na rua da cidade, que ainda estava movimentada com o tráfego, mas parei quando vi uma mulher encostada na borda de tijolos do prédio comercial.

	Ela estava em seu celular e me observando, mas quando encontrei seu olhar, ela se virou... mas não antes de eu ver o brasão da Casa Tellier que estava impresso em sua camiseta.

	A Casa Tellier foi uma das Casas magas que ajudaram Mason a realizar seu golpe. O que significava que provavelmente era Mason com quem ela estava falando ao telefone, ou, se não era ele, um dos ratos Tellier que sairia correndo e se reportaria a ele.

	Tanto para enganar Mason tanto quanto possível.

	Mas se ele ia ser um idiota total e tentar me atacar em público, eu preferiria não chegar perto do escritório da Sra. Schuman e do Sr. Shafer depois de toda a ajuda que eles me deram.

	— Ei, Josh, podemos atravessar a rua? — Perguntei.

	— Se você desejar. — Josh abriu o caminho para a faixa de pedestres, obedientemente apertou o botão e esperou o sinal mudar.

	A maga da Casa Tellier nos observou, mas não tentou nos seguir, mesmo quando caminhávamos alguns quarteirões até um parque da cidade.

	Eu mantive um aperto mortal em minha bolsa enquanto considerava fazer magia, embora os magos devessem evitar usá-la publicamente. Embora eu não tenha visto Mason ou seus capangas, isso não significa que eles não estavam a caminho.

	Inclinei minha cabeça, sentindo o chiar revelador da magia de mago.

	Josh me observou por baixo de seu guarda-chuva. — Algo está errado?

	— Não... — Congelei quando a magia roçou meus sentidos. Não era a sensação picante da magia do mago, mas o sabor floral da magia fae, que tinha gosto de água de banho com aroma de rosas.

	Virei em um círculo lento, meus olhos traçando cuidadosamente os arredores. 

	— Há um fae em algum lugar próximo. — Sussurrei, sabendo que Josh seria capaz de me ouvir.

	Josh não se moveu, mas o ar ao redor dele ficou mais agudo.

	Eu casualmente me aproximei, congelando momentaneamente quando vi o homem parado ao lado de um pequeno bosque de árvores. Ele era atraente com seu cabelo prateado e pele tonificada de cobre, mas eu o tinha visto antes. Ele era um fae da Corte Noturna, a Corte fae que odiava Killian e sua família de vampiros. 

	— Eu vejo Ira, minhas três horas. — Murmurei, parando por alguns longos momentos antes de me mover para enfrentar o meio-fio onde Killian esperançosamente chegaria em breve.

	Josh se contorceu brevemente, como se estivesse se dirigindo a mim. — Eu vejo-o.

	— O que nós fazemos?

	— Nada.

	— Seriamente?

	Josh acenou com a cabeça para a rua. — Porque o reforço chegou.

	A carreata de Drake parou junto ao meio-fio. Hoje ele consistia em três SUVs pretos de luxo, embora ninguém pudesse adivinhar em qual carro Killian estava realmente.

	A porta traseira do primeiro SUV se abriu e Celestina deslizou para fora. 

	— Vou levar sua bolsa, Hazel. Killian quer você em seu carro.

	Balancei minha cabeça. — Com todos os papéis, prefiro manter a bolsa comigo.

	Celestina deu uma risadinha. — Muito bem. Gostaria...

	— O animal de estimação de Killian ainda está vivo, que surpresa.

	Me virei lentamente, estreitando os olhos enquanto observava Ira se aproximar de nós, trazendo o gosto floral enjoativo com ele.

	Josh estreitou os olhos. — Isso é uma ameaça, consorte Ira?

	— De jeito nenhum. Eu estava meramente observando minha surpresa com uma maga indefesa sobrevivendo em Mansão Drake por tanto tempo. — Ira sorriu, bonito de uma forma enjoativa.

	— Abandone qualquer feitiço que você está tecendo. — O avisei.

	Ira fez uma pausa quando chegou à calçada e zombou de mim. — Você realmente acha que poderia me impedir?

	— Não. — Disse. — Mas eu particularmente não sinto vontade de ficar por aí para responder às perguntas da polícia quando esses dois estripam você. — Balancei a cabeça primeiro para Josh, que pousou a mão em sua espada larga, e depois para Celestina, cuja mão havia deslizado para o bolso onde estava sua arma.

	Ira zombou. — Mesmo Killian Drake não poderia sobreviver ao tumulto público de assassinato em um lugar público.

	— Eu duvido disso. Bastaria algumas fotos dele em ternos escuros olhando para a lua e ele teria o público achando que isso é parte de seu charme sombrio e taciturno. Ele provavelmente teria sua própria série Netflix ou algo assim. — Olhei para o fae. — Você não tem o visual certo para parecer sombrio e taciturno, desculpe. Você é mais fanfarrão. 

	A beleza fae natural de Ira se transformou em algo feio. 

	— Cuidado, querida, para que você não diga algo que venha a se arrepender.

	— Toque em minha maga e você começará uma guerra. — Killian passou o braço em volta da minha cintura e me agarrou ao seu lado, sua aparência tão furtiva quanto repentina.

	Ira ergueu ambas as sobrancelhas. — Você tem sentimentos fortes por ela, não é? Que chocante. Killian Drake passou a gostar da sangue de rato.

	Me mexi, com a intenção de reclamar que não era realmente justo ele me chamar de sangue de rato, não é como se meu sangue cheirasse a putrefação para ele. Mas Killian deve ter adivinhado minha ideia, porque ele levantou a mão para roçar minha nuca e esmagou meu rosto em seu paletó, abafando minha reclamação.

	— Você não ouviu? Ela revelou seus poderes, que rivalizam com os de seus pais. Isso a torna muito mais útil do que a maioria dos faes. — Killian me deixou ir tempo suficiente para que eu pudesse olhar para ele e testemunhar seu sorriso presunçoso.

	Ira começou a rosnar, então forçou um sorriso frágil e fervente enquanto refreou sua explosão. 

	— Se for assim, então você realmente deveria ter cuidado com ela e cuidar de seu precioso animal de estimação, não é? — Os olhos de Ira piscaram com algo selvagem. — Acidentes acontecem. Seria uma pena se algo acontecesse com ela.

	Eu tinha passado a agarrar o paletó de Killian com um aperto mortal enquanto olhava para o Consorte da Corte Noturna. Ele tinha acabado de me ameaçar? No meio, ok, não, tarde do dia? Em um parque?

	Nossa. Não admira que meus pais odiassem política.

	Mas essa revelação trouxe um lembrete espinhoso de que eu estava evitando pensar em meus pais. Felizmente, todos os meus pensamentos pararam quando Killian riu.

	Tipo, ele realmente inclinou a cabeça para trás e riu.

	Ira, eu, Celestina e até Josh olhamos para Killian com vários graus de perplexidade e preocupação.

	Quando sua diversão finalmente diminuiu, Killian voltou para o carro. 

	— Maga, venha.

	— Se você estalar os dedos, vou morder você. — Murmurei, embora me virasse para segui-lo.

	Quando ele deslizou para o banco de trás do SUV do meio, fui direto para o banco do passageiro da frente.

	— Atrás, maga. — Killian chamou.

	Suspirei e deixei meus ombros caírem, mas relutantemente fechei a porta da frente e subi no banco de trás.

	Quando cheguei na Mansão Drake, não gostei de sentar no banco de trás porque sabia que se respirasse errado, ele me mataria. Agora eu não gostava de sentar atrás porque estar sentada ao lado de Killian e sua aparência deslumbrante em um espaço fechado era uma mistura de perigo e náusea. Quero dizer, ele sabia que era bonito e não hesitava em usar isso.

	A porta se fechou atrás de mim, provavelmente o trabalho do nosso motorista, já que a porta trancou atrás de mim também. O que era mesquinho! Eu não tinha arranhado meu caminho para escapar de sentar na parte de trás com Killian. Ainda.

	— O que foi aquilo? — Espiei pela janela. Ira ainda estava no parque, embora tenha voltado furtivamente para o equipamento do playground e nos visto passar por cima de seu ombro.

	— Com uma pergunta tão vaga, não tenho como saber do que você está falando. — Falou Killian descuidadamente.

	— Por que você riu de Ira? — Perguntei.

	— Porque é hilário. — O brilho de humor voltou à sua voz.

	— De que maneira?

	— Os fae estão obviamente intimidados por você, pelo menos, eu diria que eles devem estar com medo, ou ele nunca teria proferido aquela ameaça ridícula.

	— Não parecia ridículo para mim.

	— Não, mas você leva a autopreservação muito a sério, exceto quando decide não o fazer. — A última linha ele pronunciou com mais zombaria.

	— Huh? — Respondi de forma muito inteligente.

	— Ocasionalmente, sua tendência de ser uma idiota virtuosa fará com que você se lance em situações perigosas das quais deveria ativamente sair.

	— Estamos finalmente falando sobre Solene?

	Killian não disse nada e olhou para fora.

	Tínhamos conversado sobre a vampira louca quando acordei depois da luta. Killian me leu sobre a situação, então me deu o terrível aviso de que falaremos sobre minha estupidez em atacar Solene em uma data futura.

	Exceto, que nunca fizemos. E enquanto Killian nunca hesitou em aludir ao incidente e quão estúpida ele pensava que eu era por fazer isso, ele nunca iria além de insinuações agravadas.

	Olhei no espelho retrovisor, meus olhos encontrando o olhar do vampiro dirigindo o carro, balancei minha cabeça e encolhi os ombros.

	O vampiro apenas piscou de volta, mas antes que eu pudesse tentar qualquer outra expressão, Killian jogou algo preto no meu rosto.

	Eu peguei antes que me acertasse no nariz, obrigada Celestina, por todo o treinamento, e franzi a testa. 

	— O que é isso?

	— Achei que seria óbvio. — Killian zombou.

	Virei o objeto em minhas mãos. — Este é um smartphone.

	— Parabéns, você é uma gênia.

	Deslizei a tela, desbloqueando o telefone. Tinha vários números na lista telefônica, alguns aplicativos básicos e alguém havia mudado a imagem de fundo para um relâmpago azul. Celestina, talvez?

	— Você me deu um celular?

	— Parecia melhor do que correr por aí roubando carros de Drake.

	— Peguei emprestado o carro de Rupert, ele o recuperou! — Estudei o telefone com uma ligeira carranca. — Isso está realmente bem, entretanto? Eu preciso pagar pelo plano?

	As sobrancelhas de Killian se arquearam. — Por que?

	— Bem... isso não vai ser um daqueles favores dos quais realmente me arrependo mais tarde porque o preço é muito alto, não é? — Perguntei.

	Killian encolheu os ombros ligeiramente e colocou os braços nas costas do assento. 

	— Esse é mais o estilo de um fae. E por mais estúpida que você tenha sido na execução disso, você mereceu um pouco de seu sustento. 

	Encarei o telefone, surpresa. Killian nunca hesitou em jogar dinheiro em mim, mas sempre foi para as coisas que eram necessárias, como roupas. Ele não tinha comprado nada pessoal assim. 

	— Obrigada.

	— Veremos se você ainda estará agradecida amanhã.

	Olhei para Killian, minhas suspeitas renovadas. — Por que?

	O sorriso de Killian era tão predatório que fez o cabelo da minha nuca se arrepiar. 

	— Vamos visitar um velho amigo.
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	Após o pôr do sol no dia seguinte, Killian me arrastou até um pequeno supermercado nos arredores da cidade.

	— Não precisamos de carrinho? — Perguntei.

	Passamos pelas portas que nos deixavam na seção de frutas e Killian me lançou um olhar fulminante. 

	— Já te falei, estamos aqui para encontrar um velho conhecido. Por que precisaríamos de um carrinho? 

	— Eu não sei, a cozinha pode estar sem leite e ovos ou algo assim. — Falei. — Eu estava sendo atenciosa.

	— Mmm. Vamos. — Eu demorei por um momento, olhando para trás, mas nenhum dos vampiros Drake tinha me seguido. Quem quer que estivéssemos encontrando, ele deveria ser relativamente inofensivo.

	Corri atrás de Killian, olhando ansiosamente para os donuts com cobertura na vitrine da padaria, então tremendo enquanto caminhávamos pela seção de carne fria, seguida por laticínios. Caminhamos por todo o edifício antes de entrar nos corredores do freezer, especificamente a seção de sorvetes.

	Um velho estava parado no corredor abandonado, pressionando o rosto contra as portas do freezer para ver os sabores de sorvete. 

	— Rocky Road, você deve me seduzir de novo, você flerta? Ou talvez hoje seja a noite do chocolate com menta? 

	O velho era muito excêntrico, não apenas porque falava de sabores de sorvete. Vestido com longas túnicas drapeadas que eram de uma bela cor prateada e realçadas com bordados azul-escuro de estrelas e luas crescentes, o velho poderia ter sido confundido com um personagem de videogame.

	— Oh, é Paragon. 

	O velho se virou. — Oh, é você de novo. — Disse ele quando viu Killian, embora tenha feito uma pausa quando me notou. — E você trouxe a sua maga? — Ele torceu as pontas de seu longo bigode prateado, ele deve ter usado colheradas de cera de barba ou algo assim para enrolar as pontas. Ele parecia um vilão de desenho animado ridículo.

	— Paragon. — Killian inclinou a cabeça para o fae mais poderoso da América, embora o próprio Paragon havia dito que ele não era um governante fae, mas um representante, o que basicamente significava um lutador fae profissional.

	Paragon semicerrou os olhos para ele com suspeita. — O que você quer agora? Eu ouvi rumores de que sua maga quebrou o selo com sucesso, muito bem, a propósito, Hazel.

	Sorri. — Obrigada!

	— Ela precisa do seu conselho.

	— Eu preciso? — Isso certamente era novidade para mim.

	Killian ignorou minha pergunta. — Leve-nos à sua oficina.

	— Não. — Paragon gemeu como um adolescente irritado. — Estou pegando meu sorvete. Vocês podem esperar!

	— Paragon. — disse Killian em um tom de advertência.

	— Tudo bem, mas você me deve um bolo de sorvete por isso. — Paragon tirou uma bolsa de moedas de unicórnio rosa de um bolso em seu manto e abriu-a. Uma rajada de vento bateu em meu rosto, me fazendo fechar os olhos, então não pude ver o reino de bolso pessoal do Paragon se estabelecer ao nosso redor.

	Quando abri meus olhos, no entanto, o supermercado havia sumido e nós estávamos em um estranho híbrido de brinquedos de tecnologia moderna, como um sistema de jogo elegante, e magia antiga mostrada pela mesa pessoal do Paragon que era formada por baús vivos torcidos juntos.

	Ele fez algumas mudanças no cômodo, ainda estava cheio de estantes de livros, mas tinha um piso de madeira agora, e ele trocou pinturas e artefatos ao redor.

	A coisa mais notável que não mudou, no entanto, foi a maciça cama de veludo para animais de estimação que ocupava a prateleira do meio da maior estante de livros em toda a oficina. Deitada naquela cama, estava uma gata esfinge gloriosamente sem pelos. Ela estava deitada de costas, exibindo sua barriga flácida e pele rosada para o mundo, embora ela olhasse para cima quando chegamos, fazendo o minúsculo sino dourado em sua gola roxa tilintar.

	— Olá, Afrodite. — Falei para a gata.

	Ela balançou a cauda algumas vezes, então deixou a gravidade arrastar sua cabeça para trás de forma que seu queixo careca se projetasse no ar, parecendo um duende preguiçoso.

	— Que ocasião rara! — Paragon jorrou. — Ela a convidou para dar-lhe arranhões embaixo do queixo! — Ele me deu um sorriso de êxtase enquanto apontava para sua gata. Ele era, eu descobri na minha viagem anterior para sua oficina, um daqueles pais de estimação realmente intensos. O que significava que era melhor acariciar o gato, ou nunca conseguiríamos o que realmente viemos fazer aqui, seja lá o que for.

	Eu relutantemente me aproximei da cama de Afrodite e cuidadosamente acariciei suas bochechas. Foi uma sensação estranha. Quer dizer, meu cérebro me disse que Afrodite era uma gata e, portanto, eu precisava esperar pelo, mas como ela não tinha pelos, eu estava apenas esfregando sua pele.

	Afrodite não parecia se importar, felizmente. Ela soltou um — Mmmert. — Muito alto e então se enrolou em uma bola enorme que consistia principalmente em seus quartos traseiros e barriga.

	Killian se inclinou sobre meu ombro e olhou para o felino. — Você precisa parar de alimentar tanto essa coisa.

	— Ela não precisa disso! Afrodite é um exemplo lindo e impressionante de sua raça! — Falou Paragon.

	— Você está certo sobre a parte impressionante. — Continuou Killian.

	— Killian, por que você não explica sobre o que precisamos falar com o Paragon? — Perguntei, esperando desviar a conversa antes que as coisas ficassem... estranhas.

	— Eu já disse que você precisa da ajuda dele.

	— Acho intrigante que você tenha se aventurado novamente aqui pelo bem de Hazel. — O Paragon removeu seus óculos e os enxugou em suas vestes. — Você deve cuidar muito dela.

	— Ou talvez seja apenas porque, se vou treinar uma maga, quero tirar o máximo proveito disso. — Killian ironizou.

	— Sim, claro. — Continuei, esperando aquela resposta. — Mas não sei no que você acha que preciso da ajuda dele.

	Killian encolheu os ombros, provavelmente afrouxando mais aqueles irritantes poderes de vampiro ou feromônios ou o que quer que fosse dado o quão suave era o movimento. 

	— Magia. — Explicou ele.

	Agora foi a vez do Paragon franzir a testa. — Mas ela abriu sua magia. 

	— Sim, e embora ela tenha um grande potencial, ela o usa da mesma forma que todos os magos a usam, bolas de fogo, alguns raios de eletricidade, o de costume. Ela ficou muito boa em embrulhar sua espada com eletricidade, mas deve haver métodos e habilidades mais abrangentes que ela possa aprender. — Disse Killian.

	— Isso é realmente possível? — Olhei de Killian para o Paragon. — Os magos são bastante limitados nos tipos de magia que podemos fazer. Podemos criar versões mágicas de fogo, água, vento, eletricidade e todos esses tipos de elementos, mas não podemos encantar coisas como os faes. 

	Paragon torceu as pontas de seu bigode branco, estremecendo quando puxou com força. 

	— Há verdade em ambas as suas palavras. Killian está certo em que há mais no potencial mágico de um mago do que simplesmente aumentar seus ataques, mas você também está certa, Hazel, em saber que não pode lançar feitiços. Você usa magia em sua forma mais crua. 

	— Então, o que mais está lá? — Perguntei.

	O Paragon arrastou-se até suas estantes. — Sua magia pode ser usada em sua forma mais... hmm... prejudicial, digamos assim? Técnicas e estilos que saíram de moda conforme as lutas internas entre os sobrenaturais diminuíram. 

	Ele se virou para me olhar por cima dos óculos. — Realmente, vocês magos só não têm imaginação. Todo mundo está tão ansioso para copiar todo mundo, que nem possuem uma partícula de pensamento criativo em vocês. — Tirou da prateleira um livro encadernado em couro rachado, fez uma careta ao ver a poeira que cobria a lombada e depois o lustrou com a manga de seda.

	— Aqui. — Ele gingou até mim e estendeu o livro. — Isso pode despertar algumas ideias. Não é legível, mas as imagens são úteis. Sente-se e dê uma olhada nisso. 

	Ele marchou antes que eu pudesse perguntar onde ele esperava que eu me sentasse, quase todas as superfícies do cômodo foram reivindicadas. A cadeira mais próxima não estava muito cheia, no entanto. Ela tinha apenas uma pilha de livros e seu banquinho correspondente tinha apenas um modelo de globo, de um planeta verde e azul que não era a terra.

	Afrodite espiou pela beirada de sua cama de estimação e me observou transferir os livros para sua estante antes de me sentar e abrir o livro.

	O Paragon não mentiu. As palavras com tinta do livro haviam se transformado em manchas ilegíveis. Restaram apenas algumas letras aleatórias, mas nem eram do alfabeto inglês. Ocorreu-me então que este livro provavelmente tinha um milênio, ou mais.

	Congelei com meus dedos vasculhando as páginas, mas relaxei quando experimentei o cheiro da água do banho de flores da magia fae, provavelmente um feitiço de preservação, e retornei a virar as páginas.

	As ilustrações ainda permaneciam. Elas estavam um pouco desbotadas, mas o uso de cores tornou mais fácil decifrar o que eu estava vendo: figuras rudimentares que deveriam representar magos, lançando uma variedade de feitiços.

	Até agora, eu só vi o que Killian apelidou de “o usual”, como um feitiço de bola de fogo, embora tivesse algumas variações mais difíceis que eu só tinha visto meus pais fazerem com sucesso, e eles fizeram isso apenas uma ou duas vezes para demonstração. 

	— Como paredes de fogo.

	Fiz uma careta para a parede vermelha e laranja de chamas que o livro retratou e considerei. Funcionaria contra lobisomens, mas não, com base na minha luta com Gavino, em vampiros. Elas soprariam tão rápido que duvidei que chamuscariam os seus cabelos.

	Devia haver outras alternativas.

	Virei a página, vagamente ciente da presença de Killian e do Paragon.

	— Posso perguntar o que motivou esta viagem de campo? — Paragon perguntou.

	— Eu já disse a você, Hazel precisava de sua ajuda.

	— Obviamente. Mas algo deve ter te instigado a decidir que ela precisava subir de nível. 

	— Eu não posso ser instigado, embora a Corte Noturna tenha tentado. O que levanta a questão de por que você fica por aí se não vai realmente fazer nada para controlar as cortes do meio-oeste? — Questionou Killian.

	— Eu sou um representante, não um governante.

	— Então saia. Sua presença está dando as cortes uma visão exagerada de sua importância. 

	— Não posso. — Disse o Paragon. — Estou procurando... algo. — Acrescentou evasivamente.

	— Então encontre-o e vá embora.

	— Que coisa rude de se dizer quando estou ajudando sua maga!

	— Você deu a ela um livro. Isso dificilmente conta. E eu ficaria muito mais grato se você trouxesse a Corte Noturna para trás. 

	— Você detonou essa bomba muito antes de eu chegar ao Meio-Oeste. — Paragon bufou. — É justo que você tenha que lidar com as consequências de sua bagunça. Além disso, mesmo que eu interfira, isso nunca vai acabar, a menos que a Rainha Noturna e seu consorte caiam fora do poder. Você realmente enfrentou o dragão com aquela.

	— Não é minha culpa. — Disse Killian. — Ela deveria ter sido melhor em assassinar se quisesse escapar impune.

	 

	 


CAPÍTULO TRÊS

	Hazel

	 

	Paragon me puxou para fora da minha visão de ilustrações. — O quê?

	— Você não ouviu? — O Paragon me perguntou. — Por que a Corte Noturna odeia Sua Eminência, quero dizer.

	— Presumi que fosse politicamente motivado. Oh, ooh. Todo mundo odeia Killian por causa de seu poder e agressividade quando se trata de política. — O Paragon revirou os olhos. — Mas não, é muito mais pessoal. A Corte Noturna reflete os sentimentos de seu governante, a Rainha Nyte e seu consorte, Ira. E eles odeiam Killian porque ele descobriu que a rainha havia assassinado seu marido anterior, o Rei da Corte Noturna. Quando ele jogou aquela pequena bomba nas Cortes Fae locais, eles privaram a Corte Noturna de parte de seu poder e terras fae, o que naturalmente irritou a rainha. 

	Apertei os olhos para Killian. — Eu pensei que você não se importasse com o que aconteceria entre as outras raças?

	— Eu não. — Disse Killian francamente. — A menos que eu possa usar isso a meu favor, como fiz neste caso. Eu informei os passatempos violentos da Rainha da Corte Noturna antes de votarmos uma lei em particular que eu queria que fosse aprovada e que não iria funcionar. Tivemos que adiar brevemente para que os fae pudessem se resolver, e nem todos eles voltaram à reunião, o que tornou possível obter a maioria dos votos.

	— E esse era o seu verdadeiro objetivo. 

	— Obviamente.

	— Você sabe. — Paragon tirou os óculos e os colocou sobre a mesa de sua casa. — Eu não acho que a Rainha Nyte teria ficado tão ofendida com a sua revelação se você não a tivesse transformado em uma nota de rodapé para um de seus esforços políticos. Isso a faz se sentir sem importância.

	— Ela não é importante.

	— Você não estava me pedindo minutos atrás para cuidar dela? Ela não pode ser tão sem importância. 

	Killian ignorou Paragon e fixou seus olhos vermelhos de obsidiana em mim. 

	— Leia o livro, Hazel.

	Eu particularmente não queria fazer o que ele me disse, mas o livro era interessante, e eu tinha acabado de encontrar uma seção que detalhava o uso de magia bruta.

	Como uma maga, eu filtrava magia crua em meu sangue para torná-la utilizável. Os magos a transformavam em qualquer coisa que quisessem, relâmpagos, fogo, etc, mas também podíamos lidar com a magia filtrada em sua forma mais pura.

	Ninguém fazia muito com ela porque ela realmente não tinha propriedades. Não queimava como fogo ou disparava como eletricidade. Simplesmente... era. Mas, com base nas ilustrações, parecia que, no passado, os magos conseguiam transformá-la em algo útil.

	Folheei as páginas, esperando por uma ilustração que pudesse revelar mais e, ocasionalmente, parando para ouvir as brincadeiras trocadas entre Paragon e Killian.

	Na hora seguinte, encontrei várias ilustrações interessantes que pareciam que eu poderia usar, embora fosse exigir muita experimentação.

	— Precisamos sair. — Killian franziu a testa para seu relógio de ouro.

	— Obrigada por me deixar olhar este livro, Paragon. — Escapei da cadeira e me aproximei do par, segurando o livro.

	O Paragon coçou a bochecha, resmungando irritado ao se cutucar com o bigode esculpido. 

	— Leve-o com você e pegue emprestado por enquanto, Hazel Medeis. — Ele falou. — Só posso presumir que Sua Eminência voltará em um ou dois meses para perturbar minha morada pacífica novamente. Você pode trazê-lo com você então. 

	Estudei o livro esfarrapado. — Isso seria uma grande ajuda, já que são apenas ilustrações, minhas suposições são muito enigmáticas sobre como fazer com que isso realmente funcione.

	— Esplêndido. Os livros adoram ser lidos, então todos vencerão. Oh, embora você deva buscar a permissão de Afrodite, primeiro. 

	Killian olhou para o fae. — Você quer que ela pergunte ao seu gato se ela pode pegar um livro emprestado?

	— É claro! Ela é a guardiã do meu domicílio. 

	— O que ela faz? Tornar qualquer invasor em potencial estúpido ao ver sua barriga protuberante?

	— Seu sapo! Retire isso agora mesmo! 

	Deixei o par e escolhi meu caminho em torno de uma mesa de pebolim para que eu pudesse me aproximar da gata sem pelos. Eu vi o jeito que ela olhou para mim por cima da beira de sua cama de estimação com olhos brilhantes, então eu não estava prestes a questionar a necessidade de pedir sua permissão ou não.

	— Afrodite, posso pegar esse livro emprestado?

	A gata piscou duas vezes, então virou-se de costas com um agradável — Mmret.

	— Ela concordou! — O Paragon bateu palmas com entusiasmo.

	— Isso é tão estúpido. — Resmungou Killian.

	— Se isso é como você se sente, então vá, agora. Xô! — O Paragon fez um movimento de enxotar com a mão.

	Killian revirou os olhos quando me juntei a ele.

	— Obrigada por me emprestar o livro. 

	O Paragon se atrapalhou com sua bolsa de moedas de unicórnio. — É claro é claro. Certifique-se de trazê-lo de volta quando você voltar, e traga-me um bolo de sorvete!

	Fomos golpeados pelo vento e, quando abri os olhos, estávamos de volta ao corredor de sorvetes do supermercado.

	— Você encontrou algo de valor? — Killian liderou o caminho pelo corredor e até às portas da frente.

	— Eu acho que sim. Vou ter que experimentar, mas tem algumas ilustrações interessantes, se estou interpretando-as corretamente.

	— Excelente. — Ele olhou para o relógio novamente quando saímos da loja e ficamos do lado de fora sob o luar. — Celestina vai te levar para casa. Tenho uma reunião da qual preciso comparecer.

	— Ok. Te vejo de volta no Mansão Drake?

	— Sim. — Ele olhou para mim.

	Eu não tinha certeza do que fazer, então sorri.

	Killian olhou para mim por vários segundos. Ele então agarrou abruptamente minha mão e a esticou para que pudesse cheirar delicadamente meu pulso. Ele soltou meu pulso e balançou levemente a cabeça, com as sobrancelhas franzidas.

	— Por que você continua fazendo isso?

	— Fazendo o que?

	— Me cheirando.

	Killian encolheu os ombros. — Leia seu livro quando chegar em casa.

	Isso, é claro, significava que Killian não me diria por que, o que me deixava um pouco desconfiada. Ele tinha um plano covarde? Ou ele estava tentando descobrir se eu confiava nele? Mas minha confiança nele só afetava o gosto do meu sangue, era a confiança de um vampiro em mim que afetava o cheiro do meu sangue para eles.

	A carreata parou e Killian deslizou para o carro da frente antes que eu pudesse piscar.

	— Hazel. — Celestina chamou do carro traseiro.

	Balancei minha cabeça e trotei para Celestina. Esquecendo a esquisitice de Killian, eu precisava trabalhar na minha magia e rastrear o anel de sinete da Casa Medeis. Ele poderia ter seus mistérios por tudo que me importasse, contanto que eles não ameaçassem minha vida.
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	Eu me joguei em praticar minha magia com um frenesi impulsionado pela necessidade de trazer a Casa Medeis de volta. E não doeria se eu me concentrasse em minha magia, não teria que pensar nas ações de meus pais.

	Foram meus pais que selaram minha magia... e eles nunca me contaram sobre isso.

	Eu tinha passado pela vida sendo atormentada, desprezada e intimidada porque quase não tinha magia, embora fosse a Herdeira da Casa Medeis.

	Eu tinha perdido a Casa Medeis por causa da falta de magia quando Mason, meu primo distante que também era membro da Casa Medeis, ameaçou matar amigos e familiares que pertenciam à Casa Medeis se eu não me casasse com ele e o tornasse o líder da Câmara.

	Sem magia, eu não poderia lutar. Todos na Casa Medeis, todos que eu amava, se sacrificaram por mim para que eu saísse com vida. Eles ainda estavam sob seu controle e, dados seus muitos aliados, também não podiam revidar.

	Tudo isso porque meus pais me selaram.

	Para piorar a situação, a condição que colocam para quebrar o selo? Era o desejo de matar.

	A Casa Medeis é uma casa de amantes da paz. Eles não acreditam em matar, mesmo em autodefesa, e também não olham muito para a luta.

	Meus pais fizeram da condição do selo algo que ia contra a fundação da Casa Medeis.

	Eu não me arrependi da minha decisão de matar Solene-a-louca-vampira, que foi o que quebrou o selo da minha magia. Eu nunca me arrependeria de matar uma assassina ou intervir para proteger aqueles que são importantes para mim, Celestina, Josh e, sim, até mesmo Killian.

	Mas isso me fez pensar por que meus pais fizeram isso, quando era algo que eles pessoalmente abominavam. Eles queriam que eu vivesse uma vida sem magia e experimentasse uma dor desnecessária?

	Era mais fácil empurrar para o fundo da minha mente e esquecer.

	Então eu experimentei magia e abracei meu cronograma de treinamento lotado, e as novas roupas que Killian havia encomendado para mim. Agora eu tinha uma calça e uma camisa feita de tecido macio, mas durável, que não me deixava rugas quando eu derrapava nela, bem como uma jaqueta preta que tinha textura de couro, mas se adaptava aos meus movimentos como um material vegetal. Eles cheiravam a magia fae, então eu estava supondo que Killian as tinha feito para mim.

	— Este não é um jogo oficial. — Olhei para Tasha, a vampira que Celestina tinha me pareado para o dia.

	— Se você diz, maga. — Tasha sorriu lindamente.

	— Olha, eu quero praticar um movimento, mas se você vai levar isso a sério como Gavino, Chancer e Dimitri alegaram que era, então eu não posso tentar esse novo tipo de magia.

	Tasha parecia tão inocente quanto um dia de verão. — Maga... — Ela disse. — Eles não alegaram ser sérios em suas lutas contra você, eles foram. É por isso que você galgou posições dentro da Família. 

	— Okay, certo. — Coloquei minhas mãos nos quadris e olhei para o céu noturno e as mariposas flutuando em torno dos postes de luz, Celestina nos mandou praticar fora para “fins educacionais”. — Olha, posso praticar isso ou não?

	Tasha fez uma reverência ostensiva, que interpretei como um acordo.

	Respirei fundo e estendi minha katana, apontando para Tasha.

	O relâmpago saltou da minha espada e dançou na minha frente, lentamente criando uma parede entre nós uas.

	O relâmpago assobiou e cuspiu quando Tasha o acertou. — Meu. — Avisou ela. — Isso é muito perigoso, de fato.

	Tentei estender o raio ao meu redor para criar uma barreira, mas não consegui. O relâmpago estava muito instável e quase o perdi.

	Certamente era melhor do que as barreiras de fogo que eu tentei, Chancer nem mesmo parou nisso. Era melhor do que a parede de gelo que eu tentei fazer, Dimitri tinha perfurado como se fosse papel de seda.

	Mas o suor escorria pela minha espinha e minha têmpora latejava com o esforço necessário para conter e controlar o raio, que é por natureza muito mais volátil.

	Tasha bateu de novo, quase quebrando meu tênue controle.

	Não, uma parede defensiva de relâmpagos não iria funcionar. Eu precisava de um meio diferente.

	Eu cortei minha magia, deixando a parede fracassar. — Obrigada, Tasha, isso ajudou muito! — Gritei quando Tasha se lançou para mim, seus olhos vermelhos brilhando.

	Me abaixei bem a tempo, e ela mal clareou minha cabeça, suas unhas mexendo nos meus cabelos loiros enquanto ela passava.

	— Você disse que esta não seria uma partida oficial! — Ajustei meu aperto na minha katana enquanto me virava para encará-la, usando meu impulso para balançar minha espada em um corte diagonal.

	Tasha não estava perto de mim, mas não era meu objetivo esfaqueá-la.

	Um raio saltou da minha katana. Tasha se esquivou, mas eu já estava seguindo com uma fatia que desencadeou outra onda de relâmpago sobre ela.

	Eu precisava mantê-la longe de mim.

	Cada vez que lutava com um vampiro de perto, as coisas ficavam perigosas.

	Tasha se esquivou do raio novamente e conseguiu se aproximar um pouquinho mais.

	O suor escorria pelas minhas costas e tentei recuar. Mas é difícil manter o ímpeto necessário para empurrar sua espada para frente enquanto recua, então Tasha estava se aproximando de mim mesmo enquanto eu direcionava os raios para ela.

	Ela esperou por uma abertura e teve a chance quando terminei um corte diagonal e tive que ajustar minha katana.

	Ela atacou como uma cobra, cutucando meu pescoço com uma das mãos e em seguida com uma facada em meu estômago. Eu me abaixei para o lado e me enrolei em um rolo. Cerca de um mês atrás, Josh passou uma semana me ensinando a maneira correta de rolar, então meu ombro atingiu o chão primeiro e eu fiquei de pé com minha espada pronta e um relâmpago carregado.

	Tasha teve que recuar enquanto eu usava minha magia e criava um raio que atingiu o céu e sacudiu o chão com um estrondo de trovão. Era o mesmo azul neon de toda a minha magia e estava cegando, embora eu tivesse levantado um braço para bloquear o pior.

	Assim que as últimas faíscas do ferrolho se dissiparam, deixei cair o braço e apunhalei a espada para a frente. Estalou com eletricidade, mas percebi que era tarde demais.

	Tasha havia entrado e estava quase no mesmo nível com minha katana. Ela se abaixou para o lado para evitá-la, e seus tentáculos elétricos, totalmente, e alcançou minha garganta.

	O pânico zumbiu em meu sangue. Recordando uma das ilustrações do meu livro bolorento, eu puxei a magia no ar. 

	— Não! — Gritei. Em vez de tentar canalizar a magia para qualquer coisa, eu a puxei em carne viva e a joguei na minha frente em uma folha azul.

	Achei que isso poderia fazer Tasha parar, ou talvez queimá-la um pouco na pior das hipóteses.

	Em vez disso, Tasha se chocou contra ela com um doloroso golpe. Suas pernas cederam e ela caiu no chão com um gemido de dor quando sangue que era muito escuro para ser humano escorreu de seu nariz.

	Sem que eu me afunilasse, a magia azul evaporou. — Oh meu Deus, Tasha, você está bem? — Me agachei ao lado dela, tentando dar uma boa olhada em seu nariz à luz bruxuleante dos postes de luz.

	Tasha me deu um polegar para cima com a mão livre, ela apertou o nariz com a outra. 

	— Esta é a sua vitória, senhorita.

	— Nem mesmo comece. — Rosnei. — Temos que colocar você dentro da casa, e não há como isso contar...

	— Cada partida conta, Hazel. — Celestina me fez pular quando ela apareceu ao meu lado, olhando para sua subordinada. — Está quebrado, Tasha?

	— Sim.

	— Seriamente?

	— Provavelmente vai demorar uma hora para sarar. — A voz afetada e apropriada de Tasha foi estranhamente abafada por sua mão.

	Celestina acenou com a cabeça satisfeita. — Tire o resto da noite de folga, então.

	— Sim, primeira cavaleira. — Tasha se levantou devagar, então se forçou a fazer uma reverência primeiro para Celestina e depois para mim. — Obrigado pela luta, senhorita.

	Fiz um barulho com a garganta, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa Celestina me deu um tapa nas costas, quase tirando todo o ar dos meus pulmões. 

	— Essa é a nossa maga. — Ela cantarolou alegremente.

	Tasha acenou com a cabeça, o que parecia estranho, já que ela ainda estava segurando o nariz sangrando, então mancou seu caminho de volta para a casa.

	Limpei o suor da testa com a mão livre, como maga, sempre tive uma temperatura corporal naturalmente alta, mas usar magia a deixava mais alta. 

	— Celestina, isso é ridículo. De jeito nenhum eu poderia ter vencido Tasha. — Falei. — Todo mundo está pegando leve comigo, essa classificação é apenas uma farsa porque vocês se sentem mal por eu ter sido derrotada por Solene antes de abrir minha magia?

	— Não, não conseguimos discutir abertamente esse assunto. — Disse Celestina. — Isso dá ansiedade a Sua Eminência.

	— Há! Até parece!

	Celestina sorriu, reconhecendo o absurdo de sua afirmação, então voltou sua expressão para algo mais sério. 

	— No entanto, Hazel, sua posição é muito real.

	— Isso é impossível. Eu sou uma humana, vocês são uma raça de seres imortais que Killian treinou por décadas. Não tem como alcançar vocês em questão de semanas.

	— Há vários meses que estamos treinando você. — Corrigiu Celestina. — E você não se dá crédito suficiente. Você estava desconexa quando a pegamos, o que nos deu uma boa base para trabalhar. Combinado com sua magia, era garantido que você seria letal uma vez que fosse libertada. Killian não teria trazido você para o redil se você não fosse. 

	Esse era um ponto muito bom, na verdade.

	Killian nunca perderia seu tempo se não achasse que o pagamento seria várias vezes o investimento. Ele não teria se contentado em me tornar competente, ele queria uma maga mortal à sua disposição.

	— Parece que estamos pegando leve com você porque você cresceu habilidosa em um ritmo muito rápido. — Continuou Celestina. — E não estou me referindo apenas às suas habilidades mágicas. Antes de liberar sua magia, você quase conseguiu parar a assassina Não Reclamada, um inimigo contra o qual outros vampiros lutaram e perderam, sozinha.

	— Sim, mas Solene não era do mesmo calibre que um vampiro da Família Drake.

	— Mas você ainda fez isso. E ainda conta. — Disse Celestina. — Hazel, você exige de si mesma um perfeccionismo que nenhum de nós espera. Você não percebe? Você parou Tasha com um ataque. 

	Franzi um pouco a testa. — Sim, isso foi... inesperado.

	— O que era? — Perguntou Celestina. — Eu vi magia azul, mas não me lembro de você ter feito nada parecido antes.

	— Foi pura magia. Eu a filtrei através do meu sangue e não tentei formar um ataque, apenas lancei-a na minha frente. —Expliquei. — No livro que o Paragon me emprestou, há uma ilustração onde um mago está segurando espadas feitas de magia. Como não há palavras, não posso dizer com certeza se há algo especial sobre a magia, mas com base nas outras ilustrações, achei que as lâminas eram feitas de magia pura. Eu pensei que se a magia pura fosse forte o suficiente para formar espadas, uma explosão poderia ser poderosa o suficiente para desequilibrar Tasha.

	Cocei meu queixo enquanto considerava o assunto. — Mas fez muito mais do que isso, o que abre as possibilidades. Eu me pergunto se eu poderia usar magia pura para criar um escudo... tecnicamente deveria ser mais estável do que eletricidade.

	— Ahhh, sim. Eu vi seu raio. — Celestina se virou para a área limpa onde Tasha e eu tínhamos lutado, focalizando a casca queimada de um arbusto que havia sofrido alguns dos danos do raio. — Eu aprecio seu entusiasmo, mas eu preferiria que você evitasse explodir o Mansão Drake em pedacinhos em seus esforços para ganhar sua partida.

	— Um arbusto dificilmente conta como Mansão Drake.

	— Só porque você lutou contra Tasha aqui fora ao invés de lá dentro. — Celestina rebateu.

	— É justo. Vou me desculpar com os jardineiros amanhã. — Estiquei meus braços acima da minha cabeça. — Mas, em vez de outra combinação, eu poderia tentar recriar aquele escudo mágico?

	Celestina inclinou a cabeça. — Eu suponho que sim.

	— Ótimo, obrigada! Oh, e Celestina?

	— Sim?

	Esfreguei meu pé no gramado queimado. — Quando você acha que eu poderia ter uma noite de folga para ir verificar o cofre dos meus pais na casa do Tutu?

	— Você vai precisar de uma escolta de vampiros. — Celestina disse.

	— Os fae não vão pular em mim no Tutu. — Bufei. — A equipe iria matá-los primeiro.

	— Não, mas assim que você sair do Tutu, é bem possível que o traidor que controla sua Casa esteja esperando para pular em você.

	Fiz uma careta. — Oh. Sim, é verdade.

	— De fato. — Continuou Celestina. — E você pode ter uma noite de folga assim que terminar com Killian.

	—Mas Killian sabe que preciso ir ao Tutu, ele parecia bem com isso.

	— Sim, mas ele pode querer ir com você.

	Semicerrei os olhos para ela, confusa. — Por quê?

	— Não sei bem... — Admitiu Celestina. — Mas não pretendo questionar, pois posso conseguir uma pedicure ou algo assim enquanto ele estiver brincando com você.

	Comecei a rir. — Você é a melhor, Celestina.

	— Eu treino para isso.
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	O carro parou em frente ao Tutu Cripta & Custódia. Para os humanos, isso pareceria bastante benigno: um prédio de tijolos com detalhes em vermelho brilhante e janelas imaculadas.

	Mas aqueles de nós que eram sobrenaturais podiam ver a verdade.

	O prédio era realmente feito de tijolos, mas cada centímetro quadrado do lugar estava coberto com selos e proteções brilhantes.

	Tutu foi fundado por um shifter dragão.

	Os shifters dragões são super raros, não sei se cem deles estão vivos hoje, mas eles também são extremamente poderosos porque são o único tipo de shifters capazes de lançar magia.

	Como resultado, eles eram muito empreendedores e podres de ricos. A Tutu era, na verdade, uma rede... de lojas, acho que se pode dizer. Mas também era a opção de maior classificação para bloqueio mágico por causa de todas as proteções que o fundador dragão colocou em seus edifícios. Magos e fae não podiam passar através de selos de dragão, e ela escorava suas outras aberturas com proteções de fae, e contratava guardas shifter, fae, magos e vampiros o suficiente para manter o Fort Knox.

	Saí do carro e me virei, surpresa ao ver que Killian também estava saindo do veículo. 

	— Eu pensei que você falou que não iria?

	— Eu não vou. — Killian olhou para Tutu com grande desdém. — O interior é tão espalhafatoso que chega a ser ofensivo. Além disso, tenho uma reunião para a qual devo telefonar.

	— Então por que você não fica no carro? — Perguntei.

	Killian ergueu uma sobrancelha para mim. — Existe uma razão pela qual você quer que eu fique no carro?

	— Não, simplesmente faz mais sentido.

	— Então pare de se preocupar com meus negócios e vá ver os seus. — Killian deu as costas para o prédio, que zumbia com magia, e atendeu a uma ligação em seu smartphone.

	Era realmente sensato deixar Killian aqui sozinho? E se um humano o ofendesse acidentalmente e ele decidisse mutilá-lo?

	Olhei para cima e para baixo na rua, esperando que um vampiro Drake surgisse para assistir seu líder, mas eu não vi nada no redemoinho de pessoas andando para cima e para baixo nas calçadas.

	Era muito fácil saber quem era sobrenatural e quem não era. Qualquer pessoa familiarizada com os sobrenaturais olhava para Killian, empalidecia e começava a andar do outro lado da rua. Apenas humanos alheios passaram por ele. Duas jovens até jogaram os cabelos e riram dele enquanto passavam por ele.

	Por outro lado, eles não pareciam ouvir o telefonema de Killian, ou isso poderia ter atrapalhado seu interesse.

	— Eu não me importo. Falhe de novo, e eu vou te prender sob o sol do meio-dia. — Killian disse em sua voz muito agradável que sempre significava que a dor estava chegando.

	Estremeci, mas relaxei quando reconheci Manjeet e Sigmund, dois vampiros Drake, atravessando a rua.

	— Tivemos que estacionar. — Disse Sigmund quando me alcançaram.

	— Sem problemas. Me desejem sorte! — Pisquei e deslizei pela porta giratória do banco, prendendo a respiração quando entrei na escrita fluorescente do dragão. Foi uma explosão de calor na minha pele, mas desapareceu assim que passei por ela.

	O interior de Tutu lembrava vagamente um banco antigo. Os contadores ficavam atrás de belos suportes de madeira cercados com barras de ferro e cordas de veludo indicavam onde as linhas começavam.

	Tudo parecia lindo, as arquibancadas tinham esculturas elaboradas de dragões e pilhas de dinheiro, e as barras de ferro tinham redemoinhos decorativos extravagantes na parte superior e inferior, mas não havia como esconder que cada barra, cada peça de mobília estava coberta com selos e proteções. Até mesmo as molduras das obras de arte penduradas nas paredes de tijolos tinham selos de dragão colados nelas.

	Isso é o que tornava o Tutu seguro. Ninguém, e quero dizer ninguém, poderia invadir e sobreviver.

	Esperei na fila por um caixa, um jovem magro que provavelmente era um menino-gato com base no verde luminescente não natural de seus olhos e seus movimentos silenciosos. Ele sorriu e colocou as mãos no suporte de madeira brilhante. 

	— Bem-vindo ao Tutu, em que posso ajudá-la?

	— Olá. — Sorri educadamente enquanto colocava minha pasta, que continha a escritura da Casa e outros documentos oficiais, no púlpito. — Eu sou Hazel Medeis. Eu herdei o cofre dos meus pais e queria abri-lo hoje.

	— É claro. Presumo que você tenha os documentos legais necessários e um documento de identidade com foto? — O caixa perguntou.

	— Eu tenho a documentação. — Abri a pasta e deslizei no espaço retangular deixado entre o suporte de madeira e as barras de ferro para esse propósito. — Infelizmente, não tenho nenhum documento de identidade e realmente não consigo conseguir nenhum agora.

	Eu deixei minha carteira para trás na Casa Medeis. Mason foi até meu quarto e pegou minha carteira, telefone e coisas pessoais quando eu fugi, então não havia como pegá-los de volta até que o expulsasse.

	O menino-gato franziu a testa. — Isso vai ser um problema. — Ele abriu a pasta e folheou os documentos. Ele encontrou o documento que provava que eu havia herdado o cofre, depois voltou para seu elegante computador preto e digitou no teclado pelo que pareceu uma eternidade.

	— Posso verificar se Rand e Rose Medeis têm Hazel Medeis listada como beneficiária, e sua papelada confirma que Hazel Medeis herdou tudo como é apropriado. No entanto, sem qualquer identificação legal confirmando sua identidade, não podemos dar-lhe acesso ao cofre. 

	 

	 


CAPÍTULO QUATRO

	Hazel

	 

	— Eu deveria trazer os advogados dos meus pais e pedir-lhes que confirmassem minha identidade? — Perguntei. — Ou você tem um mago na equipe que pode confirmar minha marca de maga?

	— Precisamos de documentação legal, infelizmente. — Explicou o caixa. — O glamour Fae pode ser usado para enganar os outros e fazê-los acreditar que você é outra pessoa, e sua marca de maga prova que você é uma maga, mas não sua identidade pessoal, a menos que você obtenha uma confirmação do Registro de Magos que comprove a combinação. Se você não tiver um voucher do Registro, precisamos de uma identificação com foto e, em seguida, usar um processo mágico para testar seu sangue. 

	— Eu posso conseguir minha identidade, mas eu preciso entrar no cofre primeiro para pegar meu anel de sinete para que eu possa recuperar a Casa Medeis. 

	— Receio que não possamos permitir isso. — Informou o caixa. — Política da empresa.

	— Posso apelar para um caso especial?

	— Sim, o processo de apelação geralmente leva vários meses. — O menino-gato se escondeu atrás de sua banca e reapareceu com um pacote de papéis.

	Os peguei, suspirando pelo tamanho da pilha, e peguei minha pasta de volta também. 

	— Obrigada pela ajuda.

	— Foi um prazer, embora lamento não podermos fazer mais.

	Balancei a cabeça e estava prestes a recuar, mas então parei. 

	— Ninguém além de mim pode ter acesso ao cofre, certo?

	O menino-gato olhou para o computador. — Hazel Medeis é a herdeira, mas o Adepto da Casa Medeis também tem acesso automaticamente.

	— Eu sou a Adepta, mas acho que preciso de uma prova legal? — Perguntei.

	— Você precisa de um documento de identidade com foto e ser a Adepta registrada, sim. — Continuou o caixa.

	Eu finalmente deixei um suspiro escapar de mim. — Vai saber. Obrigada de qualquer maneira. 

	— É claro. Tenha um dia agradável. 

	Agarrei meus papéis enquanto saía do prédio pela porta giratória, o dragão dando um beijo de calor quando eu passei.

	Killian ainda estava em seu telefone. Eu não sei se ele podia sentir o cheiro do meu sangue com cheiro desagradável, mas ele se virou quando pisei na calçada.

	Sorri para Manjeet e Sigmund, que recuaram alguns passos.

	Pouco antes de chegar a Killian, ele desligou silenciosamente o telefonema. 

	— Isso foi mais rápido do que o esperado.

	— Sim, bem, eu não consegui ver o cofre. Eles precisam de uma identificação com foto, e eu deixei todas as minhas na Casa Medeis quando estava fugindo para salvar minha vida. 

	— O que você fará em seguida? — Killian perguntou.

	— Não sei. Mas tenho tempo. O anel tem que estar naquele cofre, e Mason não pode abri-lo, pois ele não é o Adepto, então ele também não pode reivindicá-lo. Podemos ir para casa?

	Sigmund saiu correndo, provavelmente para pegar um dos carros.

	Killian me estudou. — Você está chateada.

	— Frustrada. — Estufei minhas bochechas com meu suspiro. — Parece que não consigo fazer nada dar certo com a Casa Medeis.

	Killian olhou para mim. Na verdade, ele ficou me olhando por tanto tempo que eu estava começando a me sentir estranha, então olhei para a rua, que estava dourada com o sol poente. 

	— Você terminou sua ligação?

	— Não.

	Me virei para olhar embasbacada para Killian. — Então você desligou na cara deles?

	— Sim. — Ele inclinou a cabeça enquanto me olhava. — Você começou a usar perfume?

	— Não. — Falei amargamente. — Rupert já reclama bastante do cheiro do meu sangue. Ele seria insuportável se eu tentasse disfarçar com um cheiro humano. Por que?

	— Hazel?

	Reconhecendo a voz, virei e quase deixei cair meus papéis. — Momoko?

	Momoko estava na mesma rua. Ela esticou o pescoço, olhando loucamente ao redor, enquanto pulava os últimos passos para mim. 

	— Hazel, graças a Deus.

	Ela estendeu a mão para me agarrar, mas Killian, com as mãos nos meus ombros, me puxou para fora do alcance e conseguiu me agarrar pela metade atrás dele.

	— Você conhece esta humana? — Ele perguntou-me.

	— Momoko, tudo bem, ela é uma das minhas melhores amigas. 

	Killian olhou para ela. — Sua melhor amiga da Casa que te traiu?

	— Todos de Medeis me salvaram, Mason era o traidor. Vamos, você sabe que ela é segura. Você a deixou me visitar na Mansão Drake. 

	— Você realmente acha que me preocupo em lembrar os rostos de magos aleatórios? — Killian perguntou.

	— Sim. — Falei sem rodeios.

	Momoko encolheu durante a nossa conversa, mas com a minha resposta ela arregalou os olhos para mim em estado de choque.

	Killian também se virou ligeiramente para que pudesse olhar para ela. 

	— Não demore muito. — Ele soltou meu ombro e deixou sua mão deslizar pelo meu braço antes de se afastar para falar com Manjeet em um tom baixo.

	Momoko se jogou em mim, envolvendo-me em um forte abraço.

	Lágrimas encheram meus olhos e funguei enquanto a abracei de volta.

	Quando Momoko finalmente me soltou, ela deixou as mãos nos meus cotovelos. 

	— Você está bem?

	— Estou bem. — Enxuguei uma lágrima, ver Momoko foi como bater em uma parede de saudades de casa. A exaustão e a determinação a mantiveram sob controle, mas vê-la me fez perceber o quanto eu sentia falta de todos, e o quanto eu sentia falta da Casa Medeis.

	Momoko não parecia convencida. Ela coçou o braço, as malditas pulseiras bloqueadoras de magia que Mason fez toda a família usar para que eles não pudessem usar sua magia e lutar contra ele brilharam na luz fraca. 

	— Estou tão feliz por ter visto você, eu estava prestes a sair.

	— O que você quer dizer?

	— Quando ouvimos Mason dizer que você tinha procurado os advogados, sabíamos que não demoraria muito para que você viesse ao Tutu. Estamos fazendo turnos por aí.

	Fiz uma careta. — Por que você simplesmente não vem para Mansão Drake?

	Momoko estremeceu. — Mason descobriu sobre isso, então realmente não é mais uma opção.

	Enrijeci. — Ele te puniu por ter vindo me ver?

	Momoko ignorou a pergunta. — Eu não tenho muito tempo, eu já estive fora por muito tempo. Mas você precisa saber: na próxima sessão do Conselho de Magos, Mason vai solicitar que ele seja nomeado Adepto da Casa Medeis.

	— Isso é impossível. — Falei. — Eu ainda estou viva! Além disso, o conselho não pode mudar quem herda a casa! 

	— Ele vai tentar. — Falou Momoko severamente. —Ele está tentando armar que você abandonou a Casa Medeis e é uma líder inadequada. Mesmo se o conselho concordar, ele não pode ser nomeado Adepto sem o anel de sinete, o que eu presumo que você tenha agora, bem como toda a papelada. — Momoko continuou falando. — Você precisa escondê-lo para que ele não possa pegá-lo.

	— Eu não tenho o anel.

	— O quê? — O rosto de Momoko ficou branco de medo. — Não estava no cofre?

	— Não consigo entrar no cofre. — Falei. — Eu preciso de um documento com foto.

	Momoko me soltou para esfregar os olhos. — E Mason ainda está com suas coisas escondidas, então não podemos pegá-las. Ugh, é o pior cenário possível. 

	— Mason também não pode entrar, a menos que convença o conselho a torná-lo Adepto.

	— Bem, mesmo que o anel esteja no cofre, pelo menos ele não pode pegá-lo, e você ainda tem a escritura da Casa. — Informou Momoko. — Não acho que eles vão torná-lo um Adepto sem essas coisas.

	— Eu não teria tanta certeza sobre isso.

	Os olhos escuros de Momoko brilhavam de medo. — Por que?

	— As outras Casas magas se recusaram a me ajudar, nossos aliados nem mesmo atenderam a porta. Eu não ficaria surpresa em descobrir que, se eles fizessem uma grande demonstração de força unida, eles poderiam convencer o conselho. — Minhas têmporas latejavam enquanto eu agarrava minha papelada, agora inútil. Eu não podia esperar meses por um recurso. Eu precisava entrar agora!

	— Mas todos ouviram sobre como você liberou sua magia. — Argumentou Momoko. — Eles não podem mais vê-la como uma adepta inadequada.

	— Talvez, mas ninguém está fazendo fila na porta de Mansão Drake para oferecer seu apoio. — Mordi meu lábio. — Nós vamos descobrir isso. Mason não vai ganhar. 

	Momoko passou os dedos pelo cabelo, fazendo com que sua pulseira de prata pendurasse em seu pulso. 

	— Você está certa.

	Olhei amargamente para a pulseira. A prata é um dos metais mais fáceis de encantar, é por isso que pode ser eficaz contra lobisomens e pode conter um feitiço que cancela a magia. Mason tinha essencialmente colado todos os magos da Casa Medeis com essas pulseiras neutralizadoras de magia logo depois que eu saí, tornando-os mais fáceis de controlar. Apertei meus olhos brevemente, então tentei sorrir. 

	— Como estão todos, e a casa?

	— Estamos sobrevivendo. — Contou Momoko. — É difícil, a única razão pela qual não está pior é que há pessoas suficientes que pertencem à Casa Medeis para que ele não possa nos manter sob vigilância o tempo todo.

	— E a casa? — Perguntei novamente. — Está enfraquecendo?

	Momoko hesitou.

	— O que é?

	— Está estabilizada. — Confessou Momoko lentamente. — Até o ponto em que está realmente indo... melhor.

	— O quê?

	A Casa estava aceitando Mason? Mas era de conhecimento geral que se uma Casa fosse eliminada da linhagem de sangue principal, ela enlouquecia e as coisas ficavam difíceis. Por que, então, a Casa Medeis estava melhorando?

	— Senhor Clark disse que talvez Mason tenha tentado enfeitiçar o lugar, mas não parece.

	— A Casa obedece?

	— Não. Ela ainda não fará nada que qualquer um de nós peça. Mas melhorou muito. Mason afirma que é porque ele trouxe o poder de volta para a Casa, como se fôssemos estúpidos o suficiente para acreditar nisso. — Momoko resmungou.

	Fiquei olhando para uma rachadura na calçada, ainda tentando processá-la.

	A casa estava melhor. Sem mim.

	— Ei, não se preocupe com isso. — Momoko me deu outro abraço. — Você é a Adepta. A Casa Medeis está esperando por você. 

	— Sim, ok. — Falei, embora eu não tivesse mais tanta certeza.

	Momoko estudou cuidadosamente meu rosto. — Eu gostaria que pudéssemos conversar mais, mas eu tenho que ir. Se Mason suspeitar que falei com você... 

	— Ligue para mim. — Falei. — Eu tenho um telefone agora. — Rapidamente dei a Momoko o número, que ela digitou em seu telefone.

	— Como você conseguiu um telefone?

	— Killian me deu.

	Momoko fez uma pausa. — Você acha que é seguro usar? E se ele plantou um aparelho auditivo? 

	— Momoko, eu moro em Mansão Drake. Ele já ouve tudo o que eu digo. 

	Momoko me deu um sorriso pálido. — Suponho que seja verdade.

	— Eu sinto sua falta. Diga a todos que sinto falta deles também. — Abracei novamente, piscando para conter as lágrimas.

	— Todo mundo sente sua falta. Felix vai ficar tão bravo por não ter conseguido te ver, seu turno é o próximo. E Ivy pergunta sobre você o tempo todo. — Falou Momoko, referindo-se à jovem sobrinha de Felix.

	Sorri e recuei. — Fique segura.

	— Você também. — Momoko apertou minha mão, deu alguns passos para trás para poder acenar e saiu correndo pela calçada.

	Killian estava diretamente atrás de mim. — Notícias da Casa?

	Fiquei tentada a recuar e me inclinar contra ele enquanto observava Momoko correr. Sentia saudades da minha família como um buraco no meu coração.

	Mas se eu queria um abraço, Celestina era uma candidata muito melhor do que Killian, por mais confortável que fosse estar perto dele por causa da frieza que ele irradiava.

	Eu me obriguei a ficar de pé. — Sim. Muitas complicações. Ei, Killian. Posso participar da próxima reunião do Comitê Regional de Magia com você? — Me virei para olhar seu rosto e avaliar sua reação.

	Killian estreitou os olhos. — Por que?

	A notícia saiu da minha boca enquanto eu explicava tudo o que Momoko havia me contado.

	Killian ficou em silêncio, embora provavelmente tivesse ouvido tudo o que dissemos. Ele não me parou mesmo quando o SUV parou e ele abriu a porta para mim, a porta traseira, é claro.

	Deslizei para dentro, terminando enquanto me movia para o outro lado do banco. 

	— Legalmente, Mason não deveria ser capaz de obter a posição de Adepto, mas nada tem acontecido da maneira que deveria. E se meus aliados não estivessem dispostos a me apoiar quando ele tentou seu golpe pela primeira vez, não acho que eles vão intervir agora. 

	Senti as lágrimas ardendo em meus olhos. Não lágrimas de tristeza, bem, talvez um pouco; mas principalmente de frustração.

	Eu havia sido traída por um membro da Casa Medeis, por meus próprios pais, por nossos aliados. E eu estava sentada aqui contando isso para Killian Drake de todas as pessoas.

	Era como se o mundo tivesse gradualmente virado de cabeça para baixo enquanto eu não estava prestando atenção. Por que eu estava contando a Killian, afinal? Mesmo que ele investisse no meu treinamento e no meu bem-estar físico, a Casa Medeis estava muito abaixo de sua atenção.

	Preocupada, observei Killian entrar no SUV e fechar a porta.

	Ele não disse uma palavra enquanto se acomodava no acento, então se virou para encontrar meu olhar.

	Não havia sensação de tédio em seus olhos, e nenhuma luz astuta também.

	Ele estava apenas... ouvindo.

	Seus olhos, pretos com manchas vermelhas, eram insondáveis, mas era óbvio que eu tinha toda a sua atenção.

	Não sei se perdi a cabeça por um minuto ou se todas as notícias de Momoko acabaram de me quebrar, mas antes que eu soubesse o que estava fazendo, deslizei para trás no banco e coloquei minha cabeça em seu peito com um baque.

	Eu fechei meus olhos com força e quase suspirei com o leve frio que ele irradiava. Sempre gostei disso, mas hoje havia algo mais calmante nisso. Respirei profundamente, relaxando na frieza de boas-vindas de Killian, e no momento em que eu cedi contra ele para que ele suportasse a maior parte do meu peso, meu cérebro finalmente alcançou meu corpo.

	Abri meus olhos, mas antes que pudesse me jogar de volta no carro e começar as desculpas, Killian passou o braço em volta dos meus ombros.

	Ele não disse nada. Quando arrisquei espreitar para ele, ele nem estava olhando para mim, mas para fora da janela.

	Por um momento, tentei descobrir se era melhor para minha saúde ficar ou me recostar. Outro olhar para Killian revelou que ele ainda não estava me observando, embora ele roçasse meu ombro uma ou duas vezes com o polegar.

	Optei por ficar.

	Se Killian não se importasse, eu não desistiria do conforto que encontrei.

	Fechei meus olhos novamente e me permiti descansar minha cabeça nele por vários longos momentos antes de reunir minhas emoções e enterrá-las novamente.

	— Estou bem. — Murmurei e balancei a cabeça algumas vezes. Quando olhei para Killian, ele estava me observando com uma inclinação curiosa de sua cabeça. Obriguei-me a sentar ereta e deslizei de volta para o meu assento para afivelar o cinto de segurança para dirigir.

	Killian e o motorista trocaram olhares no espelho retrovisor. Killian encolheu os ombros e o motorista mudou de marcha.

	— Obrigada. — Falei uma vez que o SUV finalmente estava se movendo.

	Killian estava vasculhando um aplicativo em seu telefone, mas ele olhou para cima por tempo suficiente para me dar um aceno que quase perdi.

	Apertei minhas mãos e tentei me recompor com força.

	— Você precisa de outro biscoito? — Killian perguntou.

	— A cozinha está sem eles. — Respondi automaticamente.

	— Você parece estar com a crença equivocada de que o pessoal da cozinha define o menu para todos nós. — Resmungou Killian secamente. — O objetivo de contratar essa equipe é que ela forneça o que você deseja.

	— Com gotas de chocolate, por favor.

	Killian digitou em seu telefone. — Se eu soubesse que magos podem ser facilmente comprados com produtos assados, o início de minha carreira política teria sido muito mais suave.

	Eu ri. — Não consigo imaginar você trocando bolinhos por votos políticos, não combinaria com a sua marca.

	— Sim, isso é mais algo que Paragon tentaria. — Admitiu Killian.

	— Você não quer um gato sem pelos para você?

	— Não quero nem ver essa zombaria da natureza, mas é impossível falar com Paragon sem que ele tire uma foto daquela abominação.

	— Eu acho que ela realmente tem um temperamento muito doce.

	— Certamente, para algo que parece um goblin.

	Rio e, quando voltamos para Mansão Drake, eu estava me sentindo muito melhor.

	Descobri duas coisas no passeio de carro, no entanto.

	Em primeiro lugar, eu não iria rolar e deixar Mason tirar a Casa Medeis de mim. Em segundo lugar, Killian tinha que ter cuidado de mim pelo menos um pouco, ou ele não teria me deixado jogar-me sobre ele e depois se preocupar com sutilezas educadas. Ele sabia o que estava fazendo quando me atraiu para a nossa discussão. E isso, mais do que o telefone, minhas roupas e me arrastar para ver Paragon, me deixou inesperadamente feliz.
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	Quando a próxima reunião do Comitê Regional de Magia chegou, eu tinha um plano.

	Analisei toda a papelada de minhas apelações ao Tutu e descobri que, se eu tivesse uma carta autenticada do Conselho de Magos, poderia pular várias etapas do processo, o que era muito importante, visto que uma dessas etapas incluía enviar um formulário para o Escritório de Registro dos Magos em Chicago para uma cópia do meu registro de infância. Aquele registro seria muito difícil porque meus pais me registraram em um nível de potência muito mais baixo do que eu realmente era, então nem era certo que o Tutu aceitaria o registro desatualizado. Sem mencionar que o registro ficaria complicado quando eles percebessem que minha marca de maga e nível de poder não correspondiam mais.

	O Comitê de Magia se reunia com bastante frequência, mas eles tinham fóruns públicos oficiais uma vez por mês, e antes desses fóruns especiais os subcomitês se reuniam, o Conselho de Magos, o Conselho de Metamorfos, o Anel Fae e a Assembleia Vampira sendo os principais.

	Essa era minha oportunidade de apresentar meu caso. Felizmente, Killian Drake era meticuloso e cruel, então, nos dias dos fóruns públicos, ele insistia em participar de todas as reuniões do subcomitê. Na época em que meus pais estavam vivos, todos diziam que ele participava das reuniões como forma de intimidação, já que era o único membro do Comitê que se preocupava em assistir às reuniões para uma corrida que não era sua.

	Portanto, embora o Conselho de Magos se reunisse três horas antes do fórum do Comitê de Magia, Killian Drake e seus guardas já estavam lá.

	Na verdade, já tínhamos estado lá por um tempo, o Conselho de Metamorfos se reuniu primeiro por volta do meio-dia para que sua Pre-Dominante, a principal shifter da região, tivesse tempo para ir caçar e comer antes da reunião da noite.

	Não me preocupei em comparecer àquela reunião, estava no banheiro praticando meu apelo com uma Celestina muito divertida.

	— A reunião do Anel Fae acabou. — Anunciou Celestina depois que seu telefone tocou com uma mensagem de texto. — Sua Eminência disse que é hora de ir ao Conselho de Magos.

	— Ok. — Bati meus papéis no balcão de granito chique, em seguida, olhei no espelho para confirmar que meu cabelo loiro estava liso e que minha camisa estava bem sobre meus ombros. Eu imaginei que não seria uma boa ideia usar o terno Drake oficial que Killian havia comprado para mim, pois provavelmente deixaria os líderes magos nervosos, então eu estava apenas vestindo a calça do terno com uma camisa azul-clara que peguei emprestada de uma das doadoras de sangue da Família Drake. Tive que arregaçar as mangas até os cotovelos, o que deu um visual mais casual. Mas eu parecia uma criança brincando de se vestir com as mangas para baixo, então era a Hazel Casual!

	Corri atrás de Celestina e saí do banheiro, seguindo-a pelo amplo corredor, nossos saltos altos fazendo estalos silenciosos no chão de ladrilhos. Ou pelo menos Celestina estava quieta. Eu parecia mais uma cabra sapateando.

	Percorremos nosso caminho através do Claustro da Cúria, parando em um corredor que terminava com uma interseção em T, que, aparentemente, era onde Killian estava realizando a Assembleia.

	Uma sobrancelha estava perigosamente arqueada em um ângulo “Estou começando a ficar irritado”, mas os vampiros alinhados ao redor dele não pareciam notar.

	Uma vampira usando uma saia de arco vitoriana estava fazendo uma profunda reverência quando nos aproximamos do grupo. 

	— Peço desculpas profundamente, Eminência, mas ele não pôde vir.

	A sobrancelha de Killian se contraiu, não um bom sinal. — E o que poderia ter impedido o Elder Aberdeen de comparecer e fazer com que ele enviasse um de seus subordinados em seu lugar para a Assembleia de Vampiros?

	— Ele estava se sentindo bastante melancólico, Eminência. — A vampira olhou para o chão e ainda não havia se levantado de sua reverência.

	— Melancólico? — Killian rosnou.

	— Sim, Eminência.

	Killian estreitou os olhos de uma forma que teria me feito correr para se proteger, mas a infeliz vampira estava presa e tremia um pouco de medo.

	— Bem. Mas informe Aberdeen que na próxima assembleia mandarei alguns de meus membros à Família Aberdeen para prepará-lo para o dia, para que ele se sinta devidamente inspirado a comparecer. — Killian sorriu perigosamente.

	A vampira engoliu em seco de forma audível e recuou sem nunca olhar para cima. 

	— Sim, Sua Eminência.

	Cocei meu pescoço enquanto observava a troca. — Esse tal de Aberdeen costuma faltar às reuniões? — Perguntei a Celestina.

	— Muitos dos vampiros anciãos da família mais proeminentes e respeitadas não costumam ser motivados a participar de reuniões importantes. — Informou Celestina.

	Franzi minhas sobrancelhas. — Mesmo? Isso parece uma prática muito perigosa para a saúde deles. Não consigo imaginar que Killian aguente isso. A menos que seja por isso que eles fazem isso?

	Celestina balançou a cabeça. — Não é nada disso, eles respeitam Sua Eminência, embora talvez com relutância.

	— Então por que eles não compareceram? As reuniões da subcomissão são a maior oportunidade para fazer sugestões e apresentar reclamações. As reuniões dos magos estão sempre lotadas.

	— É o estado de espírito deles. — Contou Celestina.

	Enruguei minha testa. — O que?

	Killian se virou para o próximo vampiro, um homem vestido no que parecia ser a moda colonial americana com um casaco azul marinho e calça, um colete preto e um chapéu de feltro de três pontas. 

	— Você é da? — Ele perguntou.

	O vampiro que usava chapéu se curvou. — Família Lewis, Eminência. Eu sou a escolta da Elder Charity esta noite. 

	Killian mexeu em suas abotoaduras de ouro. — E o que você quer?

	O vampiro engoliu em seco audivelmente e curvou-se novamente. — Se for do agrado de Vossa Eminência, Elder Charity solicita que um aviso das reuniões da Assembleia de Vampiros seja enviado na semana anterior.

	Killian estudou o vampiro. — Os lembretes são enviados, por e-mail.

	Outra reverência. — Sim, Eminência. A família Lewis agradece muito o e-mail; no entanto, Elder Charity prefere um aviso pelo correio porque ela, hrm, está preocupada que a tecnologia possa falhar, deixando-a desinformada. 

	Celestina assobiou baixinho. — Cordeiro sacrificial, se é que já houve um.

	— Estou supondo que os Anciões enviam seus subordinados para Killian com todos os seus pedidos estúpidos? — Sussurrei.

	— Pode apostar.

	Previsivelmente, o sorriso de Killian se tornou cruel. — Entendo. Por favor, informe a Elder Charity que se ela é contra os computadores, eu ficaria feliz em enviar o lembrete por mensagem de texto. 

	— Ah, hum. Bem, Eminência... — O vampiro disse para o chão enquanto se curvava pela terceira vez. — Infelizmente, Elder Charity não possui um telefone celular de qualquer tipo.

	— Então é melhor ela conseguir um, ou adotar um vampiro mais jovem na Família para lidar com a tecnologia para ela, já que parece que ela prefere apodrecer no passado.

	— Oh, não, Vossa Eminência, não é isso. — O vampiro vestido colonial protestou.

	Killian se afastou dele, seus olhos preto-avermelhados caindo sobre mim. 

	— Você sabe onde a reunião do Conselho de Magos é realizada?

	— Eu assisti a algumas delas com meus pais. — Comecei a subir o corredor que Celestina e eu tínhamos descido.

	Killian me alcançou em um ou dois passos, o resto dos vampiros da Família Drake se posicionando atrás dele.

	Olhei para Killian. Parecia que ele havia deixado sua irritação para trás com a multidão de vampiros com base na suavidade de seu rosto.

	— É geralmente assim? — Perguntei.

	Ele baixou os olhos para mim. — O que?

	— Lidar com as outras famílias de vampiros? — Perguntei. — É sempre assim...

	— Chato? — Killian sugeriu. — Muitas vezes.

	Fiquei em silêncio por alguns passos enquanto virávamos uma esquina. 

	— É estranho. Nós, magos, vemos os vampiros como um dos maiores predadores. Nunca imaginei que eles faltassem às reuniões e reclamassem de e-mails.

	— Nós somos um dos maiores predadores. — Killian rosnou. — Infelizmente, os vampiros mais velhos são mais propensos a ataques de estupidez.

	— Parece divertido.

	— Você não pode imaginar.

	Sorri enquanto estendia a mão para a porta da sala de reuniões certa. 

	— Pelo menos você tem sua família!

	Quando eu abri a porta, um bando de magos se virou para olhar para nós, ficando instantaneamente pálido quando viram Killian. Eles se sentaram nas poltronas da audiência, que estavam dispostas em fileiras organizadas ao longo da sala.

	Os dez magos que se sentavam no Conselho de Magos já estavam em seus lugares na mesa em forma de ferradura. Todos eles afundaram um pouco mais em suas cadeiras quando viram Killian.

	Desajeitadamente limpei minha garganta e fugi para o lado enquanto Killian, ladeado por Celestina e dois outros vampiros Drake, passeou pelo corredor e escolheu uma fileira de cadeiras acolchoadas confortáveis no lado esquerdo, deixando magos sentados nas desconfortáveis cadeiras dobráveis em todos os outros lugares.

	Havia um pódio à direita, mais perto da mesa da ferradura. Eu sabia por experiência que era onde eu deveria estar quando apresentasse meu pedido ao subcomitê, então me dirigi ao pódio e encontrei o pedaço de papel que precisava me inscrever para poder falar.

	Rabisquei meu nome com a caneta meio funcional e me sentei em uma cadeira enquanto mais magos serpenteavam para dentro da sala.

	Mason invadiu, flanqueado por um mago da Casa Tellier. Ele me viu sentada perto do pódio e sorriu. Era um sorriso bonito, mas a malícia exalava dele como um cheiro ruim.

	Enrijeci e considerei usar minha magia, até que o mago da Casa Tellier engoliu em seco e deu uma cotovelada em Mason.

	Mason enfrentou o mago, que não tão discretamente apontou Killian e seus guardas.

	Mason e o mago Tellier ficaram brancos, então fugiram para o lado direito da sala, o mais longe possível de Killian.

	Fiquei olhando para o meu colo para que pudesse manter meu sorriso para mim, embora também estivesse um pouco preocupada com a chegada de Mason. Eu esperava que Momoko estivesse errada e que ele não viesse entrar com um recurso. Mas eu estava muito otimista.

	Um homem parecido com um rato parado em uma mesa dobrável ficou vermelho brilhante quando seu computador emitiu o ruído de inicialização. Ele pigarreou e se levantou de um salto. 

	— Todos se levantem! O Conselho de Magos está agora em sessão!

	A reunião progrediu de forma bastante natural. O homem com o laptop apresentou os Adeptos sentados no Conselho de Magos naquela noite, eu não estava super empolgada para ver os Adeptos da Casa Tellier e da Casa Rothchild lá esta noite.

	As Casas que representavam o Conselho dos Magos giravam anualmente, para manter as coisas imparciais. Na verdade, nossa região abraçava tanto o projeto de imparcialidade do conselho que a Elite, o mago mais importante em nossa área que servia no Comitê Regional de Magia, não era um membro do conselho.

	Em seguida, o cara tímido com o laptop leu todos os novos magos que se registraram - também conhecidos como nascidos - na região no mês passado e, em seguida, deu início à parte do conselho da reunião com uma discussão sobre o aumento das taxas anuais da Câmara, juro que eles falar sobre isso sem parar todos os anos, antes de finalmente abrir a reunião ao público.

	Uma mulher alegre que queria uma licença para fazer magia na água em um parque no próximo verão como uma arrecadação de fundos foi negada, foi considerado muito chamativo e potencialmente desastroso, mas um bombeiro do Magiford foi prometido a ação quando ele reclamou que o corpo de bombeiros recebia ligações diárias do público sobre a Casa Chaya e a árvore em chamas em seu jardim. Uma árvore de fogo constituía a maior parte do brasão de armas da Casa Chaya, e aparentemente seu Adepto decidiu reforçar o orgulho da Casa com um símbolo em tamanho real de sua Casa, mas tudo o que conseguiu foi assustar os pobres vizinhos humanos.

	O homem tímido com o laptop semicerrou os olhos. 

	— Em seguida, Hazel Medeis tem um pedido de apelação?

	 

	 


CAPÍTULO CINCO

	hazel

	 

	Sorri quando me levantei e agarrei a escadinha destinada a crianças com meu pé, deslizando-a até o pódio para que eu pudesse pular nela.

	— Eu sou Hazel Medeis, Adepta da Casa Medeis. Eu herdei a Casa Medeis neste verão, após a morte inesperada de meus pais, Rose e Rand Medeis. — Descansei minhas mãos no pódio e apertei a ponta da pontada de dor que acompanhou a explicação. — Estou no processo de analisar minha herança com os advogados humanos dos meus pais que oficialmente rejeitaram a escritura da Casa Medeis, junto com informações sobre o cofre dos meus pais na Tutu Cripta & Custódia. Devido às... circunstâncias, eu preciso enviar um apelo ao Tutu para acessar o cofre, a menos que eu possa apresentar um documento autenticado do Conselho de Magos. Portanto, estou solicitando que o conselho assine este documento que certifica minha identidade. 

	Abri minha pasta e estendi a folha de papel.

	O cara com o laptop, provavelmente um secretário de algum nível, já que ele estava digitando tudo que alguém dizia, pulou da cadeira e correu até mim, pegando a folha de minhas mãos e passando-a para o membro mais próximo do Conselho de Magos.

	Uma mulher mais velha com óculos grossos inclinou a cabeça para trás para que ela pudesse olhar o papel através de seus óculos bifocais. 

	— Por que você precisa deste recurso? Se você herdou o cofre e tem a papelada para provar isso, a Tutu é legalmente obrigada a passar o cofre e seu conteúdo para você.

	— Sim, no entanto, eles também exigem uma identificação oficial com foto. — Falei. — Devido às minhas atuais condições de vida, não tenho acesso a nenhum documento de identidade ou documento oficial.

	A mulher franziu a testa. — Por que não?

	— É uma questão de herança da Casa. — Contou o Adepto da Casa Tellier. — Hazel Medeis era a Herdeira da Casa Medeis e herdou a Casa de seus pais, embora ela não tivesse o poder mágico para manter a Casa funcionando. Como resultado, houve um desacordo sobre quem deveria ser o Adepto da Casa Medeis.

	Eu me endireitei, esta poderia ser minha chance de jogar a lei em Mason se eu pudesse convencer o conselho ao meu lado. 

	— É uma preocupação que não tem mais fundamento. 

	Isso fez com que alguns dos membros do conselho se mexessem e murmuraram entre os magos da audiência.

	— Como pode ser? — Perguntou o Adepto da Casa Rothchild.

	Sorri tão grande que machucou meus lábios. — Foi descoberto que minha magia havia sido selada quando eu era bebê, e recentemente eu consegui libertá-la. Estima-se que sou quase tão poderosa quanto meu pai. 

	O Adepto da Casa Tellier fez uma careta. — Isso é impossível.

	— Dificilmente. — Outro adepto, este da Casa Gomez, uma casa de Michigan, coçou o queixo. — Você não ouviu? Ela explodiu o telhado de uma parte do Claustro da Cúria quando matou uma vampira.

	Fiquei um pouco surpresa por ele saber disso. Embora eu suspeitasse que uma fofoca espalhou a notícia sobre minha magia, a luta era mais comum entre os vampiros do que entre os magos, considerando a razão para isso.

	A observação levantou tanto barulho na audiência que o conselho teve que esperar que os murmúrios cessassem antes de prosseguir.

	O adepto da Casa Gomez me estudou. — Eu entendo que você é a legítima herdeira do cofre, mas devido à sua mudança repentina na magia, é minha recomendação pessoal que você seja reavaliada e que você se registre novamente como uma maga para que seu nível adequado seja registrado. A Tutu aceitará seu registro como outro método de identificação, que cuidará desse problema.

	— O recadastramento levará semanas. 

	— Seus pais morreram há meses, e só agora você tem uma necessidade repentina de acessar o cofre? — O Adepto da Casa Tellier ergueu as sobrancelhas e fez um barulho zombeteiro enquanto olhava para os outros magos.

	Esse idiota estava tentando me atrasar.

	Esgueirei um olhar para Mason. Ele estava sentado algumas fileiras atrás de mim, inclinando-se para frente para que suas mãos descansassem sobre os joelhos, seu sorriso falso colado em seus lábios.

	— Ela herdou o cofre, é dela por direito. — Relatou uma Adepta. O cartaz à sua frente dizia que ela era da Casa Luna, uma Casa maga do norte de Minnesota.

	— Não acho que alguém possa negar isso. — Se pronunciou o adepto da Casa Gomez. — Mas ela precisa priorizar ser testada novamente e ter seus escores mágicos atualizados. Temos nosso sistema de registro em funcionamento por um motivo. Até que você se registre novamente, votarei contra a assinatura.

	— Assim como eu. — O Adepto da Casa Tellier foi rápido em agarrar uma razão aparentemente lógica para me negar. Ele teve muito cuidado para não olhar para Mason enquanto batia os dedos na mesa. — Todo esse negócio parece suspeito. Como sua magia poderia ter sido selada? E porque?

	— O Paragon pode atestar por mim sobre o selo. — Falei, esperando que isso fosse verdade. Se eu murmurasse sobre Afrodite o suficiente, ele provavelmente concordaria.

	— Você ainda precisa ser examinada. — Continuou o Adepto da Casa Tellier. — É possível que você represente uma ameaça para as pessoas ao seu redor.

	Eu queria revirar os olhos, mas sabia que isso não me compraria pontos com os outros Adeptos, então mantive um sorriso no rosto. 

	— E o que isso tem a ver com me dar acesso ao meu cofre?

	— Eu concordo com a Adepta Medeis. — A Adepta da Casa Luna estreitou os olhos para a Adepta da Casa Tellier. — Então, vou votar pela assinatura do formulário.

	— Temo que devo votar contra. — Avisou o Adepto da Casa Rothchild. — Eu respeitei muito seus pais, mas deve haver ordem.

	Era ridículo que Rothchild tivesse dito isso porque eles eram aliados. Raiva quente esfaqueou meu coração, e eu desejei estar usando algo com mangas curtas.

	Encarei o Adepto Rothchild até que ele encontrou meu olhar. — Isso explica tudo. Posso ver uma grande ordem nas ações mais recentes da Casa Rothchild.

	Ele largou meu olhar e olhou para a mesa.

	A sala ficou em silêncio até que alguém na plateia espirrou.

	— Eu posso entender sua frustração, Adepta Medeis. — O Adepto da Casa Gomez disse. — Mas, pelo que sei, houve apenas um punhado de magos selados no século passado. Você é um caso incomum, o que significa que deve ser extremamente cautelosa para cumprir as regras para que, no futuro, ninguém possa alegar que você não as seguiu.

	Ele tinha razão e, se essa fosse a principal preocupação do subcomitê, eu teria ficado aborrecida, mas compreensiva. Estava claro, no entanto, que os aliados de Mason iriam usá-lo como uma forma de me manipular.

	Quase na hora, um homem rude com uma barba espessa, o Adepto da Casa Ivanov, mudou de posição em sua cadeira, fazendo-a ranger. 

	— Visto que minha Casa é aliada da Casa Medeis, vou me abster.

	— Mesmo? — Perguntei em uma voz ensolarada. — Eu não contei mais você como um aliado desde a noite em que Mason me expulsou de minha própria casa e você se recusou a me conceder refúgio.

	O Adepto da Casa Ivanov pigarreou e desviou o olhar. Os outros Adeptos me olharam e trocaram alguns sussurros abafados.

	Eu deveria ter feito melhor em manter minha boca fechada. A hostilidade velada não iria convencer nenhum dos Adeptos a me ajudar, eles já haviam provado que preferem ser passivos no assunto e me deixar tropeçar do que cumprir sua palavra e ajuda.

	Pelo menos trouxe outra revelação indesejada. Eu já sabia que estava sozinha em minha batalha pela Casa Medeis, mas hoje provei que não venceria uma batalha judicial. Quando eu tentasse tomar a Casa Medeis de volta, eu teria que lutar fisicamente com Mason, e todos os seus aliados, por ela.

	Mas isso me fez pensar... por que eles estavam apoiando Mason assim? O que eles estavam ganhando com isso? Mason era carismático, mas mesmo ele não era charmoso o suficiente para conseguir tantas Casas que o permitisse quebrar a tradição e tomar uma Casa de um descendente direto.

	Os cinco Adeptos restantes discutiram em círculos por mais quinze minutos. No final, mais dois ficaram do lado de Tellier, Rothchild e Gomez, e mais três ficaram do lado da Adepta Luna.

	O mago tímido com o laptop pigarreou. — Dado que o Adepto Ivanov se absteve, a moção falha, quatro a cinco.

	Minha garganta se apertou, como se eu tivesse engolido uma pedra e a prendesse, e lágrimas de frustração arderam em meus olhos.

	— Volte depois de se registrar novamente, Adepta Medeis. — O Adepto Gomez sugeriu.

	Mantive minha boca fechada, embora eu levasse uma quantidade excessiva de tempo para organizar meus papéis e colocá-los de volta na minha pasta. Eu desci do banquinho e empurrei-o para longe do pódio antes de começar a me arrastar de volta para o meu lugar.

	O secretário pigarreou e digitou algumas teclas em seu laptop. — Em seguida, há uma solicitação de...

	— Hazel.

	Killian tinha falado meu nome em um nível normal, mas cortou o secretário e trouxe silêncio para a sala.

	Lentamente olhei para cima, encontrando seu olhar.

	Killian inclinou a cabeça para trás em um convite, então intencionalmente olhou para o assento ao lado dele.

	Eu senti intensamente que todos os olhos na sala estavam em mim, mas consegui manter minha cabeça erguida enquanto passava por meu assento anterior e fazia meu caminho para Killian.

	Ele ergueu uma sobrancelha para mim, então mudou seus olhos escuros para o conselho.

	Comecei a sentar com uma cadeira entre nós, então zombei de mim mesma.

	Meus aliados me abandonaram e eu descobri que o sistema legal iria me falhar também. Sério, o que importava se todos me vissem sentar ao lado dele?

	Pelo menos Killian me alimentou!

	Pressionei meus lábios em uma linha fina e me sentei, no assento ao lado de Killian, com força suficiente para fazer a cadeira se mover.

	Um canto da boca de Killian se curvou no que eu reconheci como um sinal de diversão que ele estava ligeiramente sufocando. 

	— Fazendo um ponto, não é?

	— Sim, que eu não me importo mais com o que eles pensam.

	— Bom para você. — Killian voltou sua atenção para o conselho com interesse pontual.

	O silêncio cobriu a sala como névoa enquanto todos desviaram o olhar da maga sentada com os vampiros.

	Alguns momentos se passaram e a Adepta Luna sorriu. — O próximo pedido? — Ela perguntou.

	— Si...sim. Ce...certo. — O secretário guinchou.

	A reunião continuou, mas eu só ouvi pela metade enquanto mexia na minha pasta.

	Eu estava verificando minha papelada três vezes quando Killian casualmente esticou o braço nas costas da minha cadeira.

	O que…?

	Olhei para ele, estudando cuidadosamente sua expressão. Não havia nenhuma maneira que ele apenas colocou seu braço quase em torno de mim. Isso foi calculado.

	Mas quem ele estava tentando enganar e qual era a mensagem que estava enviando?

	Ninguém era estúpido o suficiente para confundir isso com um gesto romântico, ele queria que isso mostrasse que eu estava sob seu poder?

	— O que é isso? — Ele falou em um sussurro rouco e não tirou os olhos da reunião.

	— Eu estava me perguntando qual era o seu ângulo.

	— Não estamos cansados?

	— Você é um demônio político. Há uma razão por trás de cada movimento seu. — Murmurei.

	— Estou honrado por você pensar tão bem de mim.

	— Killian.

	Killian olhou brevemente para mim, seus olhos estavam mais vermelhos do que pretos. 

	— Eu esperava pelo menos que você soubesse melhor do que esperar que eu lhe dissesse qual é o meu suposto ângulo?

	— Sim. — Concordei. — Embora eu também não esperasse que você ficasse durante toda a reunião.

	— Eu participo dos subcomitês sempre que possível. — Contou Killian.

	— Por quê? Nada que eles discutam afetará os vampiros. 

	Killian balançou a cabeça. — Sim, na verdade. Isso significa que eles não podem esconder nada de mim. Tive a oportunidade de ouvir o que cada raça realmente deseja, e isso me dá a chance de ouvir em quais discordâncias mesquinhas elas estão atoladas, como tão lindamente mostrado em seu pedido. 

	Soltei um suspiro e balancei a cabeça. — Sim, é verdade.

	A porta da sala de reuniões se abriu. Eu me virei para olhar e fiquei surpresa ao ver um lobisomem Alfa empurrando o ombro para dentro da porta. Levei um momento para reconhecê-lo como Alfa Nash da Matilha Flatlands em Illinois.

	Ele se sentou ao lado de Mason, sua cadeira rangendo em protesto por segurar seu corpo. Os dois trocaram sussurros e Nash olhou para mim.

	Captando meu olhar, ele sorriu, um sorriso malicioso com dentes manchados.

	Killian se torceu ligeiramente, então sua mão caiu contra meu braço. Eu olhei para ele, mas ele estava observando Mason e Nash.

	— Parece que um lembrete se justifica. 

	Olhei de volta para Nash, que agora estava olhando para suas botas com bico de aço e não parecia tão presunçoso.

	— Huh? 

	— Manobras políticas. Não preocupe sua linda cabeça.

	Eu propositalmente me movi para que pudesse acidentalmente acertar Killian na lateral. 

	— Você está me usando como um peão em um esquema?

	— Eu nunca. — A voz enganosamente aberta de Killian era quase assustadora em sua precisão. — Embora se você me desse um ou dois olhares de adoração, seria útil.

	Bufei. — Sim, porque ter os magos pensando que estou obcecada por você ia totalmente convencê-los a me apoiar.

	— Ainda tem esperança de que, como um coletivo, eles de repente puxem a cabeça para fora do traseiro? Alguém é otimista. 

	Resmunguei enquanto me acomodava em minha cadeira pelo restante da reunião. Mas enquanto eu estava sentada lá... me ocorreu que não só o resultado da reunião significava que eu legalmente não tinha uma chance... porque nunca foi sobre meu poder mágico ou falta dele.

	Se tivesse sido, o favor deveria ter voltado para mim.

	Entre isso, meus pais me selando, e Mason até mesmo tentando me trair... todas essas foram coisas que nunca teriam acontecido décadas antes. O que isso significa? E por que isso estava acontecendo agora?
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	Deixei minha cabeça cair no painel de couro do carro de Celestina. — A vida é uma droga.

	Celestina deu um tapinha no meu ombro com simpatia. — Eu também odeio a vida quando sou forçada a participar das reuniões do Comitê Regional de Magia.

	— Isso não foi o que eu quis dizer. — Torci meu pescoço para que eu pudesse vê-la, mas deixei minha cabeça ficar em seu painel.

	As reuniões terminaram. Elas tinham ido tão tarde, na verdade, que o céu tinha clareado do negro da noite para um tom profundo de roxo, logo o horizonte iria brilhar com o sol nascente. E ainda assim a carreata de Drake esperava, porque Killian estava conversando com a elite sobrenatural. Eu optei por fugir para o carro ao invés de deixá-lo me puxar para sua política.

	Por outro lado, Mason não havia entrado com um recurso como Momoko disse que planejava. Mas, de alguma forma, não achei que fosse porque ele havia abandonado a ideia, e mais provavelmente porque ele havia feito outros arranjos. Ou talvez ele só estivesse com medo de Killian?

	Suspirei. — O que devo fazer agora?

	— Presumo que você esteja se referindo à situação do Tutu? — Perguntou Celestina.

	— Sim.

	A porta dos fundos se abriu. — Você vai abrir seu cofre, é claro, de uma forma ou de outra.

	 

	 


CAPÍTULO SEIS

	Hazel

	 

	Killian se curvou para poder entrar no carro.

	Olhei em volta do meu encosto de cabeça. — Você nunca anda de carro.

	— Se você tivesse entrado em um dos SUVs como eu disse, eu não teria que fazer isso. — Killian momentaneamente torceu o nariz com nojo antes de acenar para Celestina. — Casa.

	— Sim, Eminência. — Celestina ligou o carro, que ronronou como um grande gato, e saiu para a rua, juntando-se ao resto da carreata de Drake.

	— Eu não ouvi você me dizer para entrar em um dos SUVs. — Falei. — Você deveria ter me mandado uma mensagem se quisesse bater um papo.

	— Vou me lembrar disso na próxima vez. — Falou Killian em uma voz sombria que não era um bom presságio para mim.

	— De qualquer forma, não sei como devo entrar no meu cofre. O recadastramento vai ser uma grande dor. Eu nem sei se isso é possível, se você tiver que se registrar novamente como um adulto, você deve ter alguns magos de sua casa para atestar por você. Isso obviamente não vai acontecer. 

	— Esqueça a papelada. — Killian ordenou. — Vou fazer algumas ligações.

	— Você tem conexões com o registro de magos? Você realmente tem vítimas em todos os lugares. 

	— Eu tenho contatos, não vítimas. — Killian sorriu para mim do banco de trás. — E não, nem mesmo eu tenho ninguém que me deva favores no registro de magos, não no meio-oeste, pelo menos.

	— Isso é chocante. — Falei com verdadeira honestidade.

	— Eu nunca vi um sentido nisso antes. Você é, historicamente falando, uma raça tão fraca e patética. — Killian falou, como se para explicar o descuido. — Eu, no entanto, tenho contato com alguns shifters dragão.

	Fui forçada a me torcer no assento para que meu cinto de segurança não afundasse desconfortavelmente no meu pescoço, eu estava começando a me arrepender de não ter sentado atrás com ele, porque essa teria sido uma conversa muito mais fácil de manter. 

	— Você conhece Tutu?

	— Fomos apresentados. — Killian esticou os braços no banco de trás. — Verei o que posso fazer.

	— …Obrigada.

	Killian encolheu os ombros, uma pequena mudança de ombros que quase perdi, então olhou pela janela para o céu claro.

	— A Corte Noturna causou algum problema esta noite? — Direcionei meu comentário para Celestina, desta vez. — Não reparei em nada pessoalmente, mas também pulei várias das reuniões.

	Celestina sorriu para mim. — Não. Hoje à noite eles ficaram em silêncio. 

	 — O que muito provavelmente significa que eles estão planejando algo. — Acrescentou Killian, em tom entediado.

	Bocejei enquanto pensava em Mason e nas outras casas que cruzaria no futuro se quisesse ter a Casa Medeis de volta. 

	— Valeu a pena?

	O olhar de Killian mudou da janela para mim. — A que você se refere?

	— Fazer da Corte Noturna sua inimiga para usar o caos entre os faes para fazer passar uma lei. — Falei. — Valeu a pena?

	— Na época sim. — Killian suspirou e passou a mão pelo cabelo despenteado artisticamente. — Eu poderia ter sido um pouco mais cruel e pressionado para que a Rainha Noturna fosse deposta em vez de multada se eu soubesse a dor que a Rainha Nyte seria. Mas eu pensei que ela seria um elo fraco que eu poderia pressionar no futuro, o que ela é. Ela é apenas um elo fraco indescritivelmente irritante.

	Uma pergunta queimou na ponta da minha língua, uma que era rude o suficiente para puxar o temperamento de Killian.

	Mas além de ficar irritado comigo por enfrentar a vampira assassina em série, ele nunca tinha ficado realmente com raiva de mim. Então, deixei escapar a pergunta sem parar para reformulá-la. 

	— Por que você é tão politicamente agressivo?

	Killian estava descansando a cabeça na mão com o cotovelo apoiado na janela. Com a minha pergunta, ambas as sobrancelhas dele se ergueram. 

	— Com licença?

	— Você é a Eminência. A maioria dos líderes regionais está ocupada com seu pessoal específico. Mas você fica de olho em todos e manipula e pressiona quando os outros não se importam realmente com o que os outros estão fazendo, contanto que estejam seguindo todas as leis regionais. Eu quero saber por quê. 

	O silêncio se estendeu desconfortavelmente longo e estava à beira de se tornar opressor.

	Celestina riu, um som surpreendentemente natural, embora ela obviamente estivesse apenas quebrando a tensão. 

	— Não é uma coisa boa? Ele não teria te ajudado se não fosse. Falando nisso, talvez você queira uma atualização sobre o treinamento de Hazel, Eminência? 

	— Eu empurro porque alguém entre os vampiros deve, ou vamos desaparecer completamente. 

	Fiquei chocada quando ele me respondeu, Celestina ficou igualmente surpresa, dado o barulho estranho e gorgolejante que ela fez.

	Eu estava tão delirando com a vitória tão pronunciada que levei alguns segundos para que suas palavras fossem assimiladas. 

	— Desaparecer? Vocês são uma das raças mais poderosas! 

	— Como eu falei antes, nossa taxa de procriação diminuiu drasticamente. — Killian tirou o paletó e o jogou no assento ao lado dele. — Vampiros recém-transformados são raros. Não estamos nos substituindo em um ritmo sustentável, ao contrário de vocês, magos, que se reproduzem como coelhos.

	— Sim, mas vocês vivem para sempre.

	— Talvez, mas quanto mais velho um vampiro fica, menos ele se preocupa com a vida. — Killian falou severamente. — Eu tenho que levar os vampiros Anciões a fazerem qualquer coisa porque eles não se importam mais com este mundo, ou mesmo com sua Família. E isso é perigoso. Seu cinismo enfadonho os torna menos propensos a participar da política, o que permitirá que outras raças direcionem nosso caminho. Eu uso todos os truques do livro para manter nosso poder no lugar e tentar recuperar o terreno que perdemos. 

	— Você poderia trabalhar com as outras raças, você sabe. — Falei. — Não é como se tivéssemos que ter um relacionamento antagônico.

	Killian riu, um som amargo que me fez estremecer. — Porque isso funcionou tão bem para você com sua própria raça, não é? — Ele balançou sua cabeça. — Há muito sangue ruim entre as raças, muitos séculos de guerra e história. É um milagre podermos funcionar juntos e acho que só é possível porque mantemos o nosso. 

	Ele estava certo. Talvez. Aqueles de nós com magia estavam unidos porque a magia estava morrendo, e precisávamos permanecer unidos para não soprá-la com a humanidade, ou todos sofreríamos. Ainda não parecia certo, no entanto.

	— Você está me ajudando. — Falei devagar, tentando medir minhas palavras para que Killian não pudesse usá-las contra mim no futuro. — E teve um impacto positivo em mim. Celestina e os outros desafiaram minha mentalidade de luta. 

	— Isso é mais um reflexo sobre você do que a capacidade de magos e vampiros de se darem bem. — O olhar de Killian estava ardendo e era um pouco desconfortável segurar seus olhos escuros, então me sentei no banco para mastigar o que ele me disse.

	O fato de ele admitir que os vampiros estavam em um local perigoso era enorme. Ele tinha que confiar em mim, ou confiar em minhas virtudes, como ele sempre chamava meu profundo código moral, ou não teria revelado essa fraqueza em potencial.

	A verdade era que não importava muito. Cada raça tinha suas próprias lutas, magos incluídos. Embora a nossa fosse muito mais óbvia, havia algo na explicação de Killian que me incentivou a mostrar de alguma forma que eu confiava nele também.

	— Nós, magos, podemos ser mais abundantes, mas tem havido um declínio de energia bastante constante nas últimas gerações. — Abruptamente me ofereci. — A geração dos meus avós como um todo foi quase duas vezes mais poderosa do que a minha faixa etária. Costumava ser mais lento, mas no ritmo que está despencando, os magos dificilmente serão capazes de mais do que simples truques de mágica em um século. 

	— A magia está morrendo. — Afirmou Killian. — Visto que é selvagem e não é previsível ou facilmente manipulada, ninguém pode revivê-la à força. Talvez seja um sinal dos tempos, ou nossa punição pelas coisas horríveis que fizemos com ela. 

	Virei no banco novamente para olhar para ele, mas ele estava olhando para fora, onde o horizonte era agora um tom pálido de azul dourado.

	Havia algo profundamente deprimente naquele momento, o que era meio irônico. Eu passei por muita coisa nos últimos meses, mas era estranhamente arrasador estar sentada com Killian Drake e juntos reconhecermos abertamente que havia alguns problemas que eram grandes demais para serem consertados. Isso tornava minha situação de vida incomum muito mais agridoce.

	Meu relacionamento com a Família Drake era uma anomalia.

	Era triste, porque bem no fundo de mim eu tinha que me perguntar, se não fôssemos a exceção... como isso mudaria nosso mundo?
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	Dois dias depois, entrei mancando na enorme sala de jantar da Mansão Drake. Várias vezes por semana, todos os vampiros Drake, excluindo os poucos de guarda e Killian, jantavam juntos em uma mesa que parecia tão longa quanto um corredor.

	Eles não tinham que comer comida humana, geralmente eles beliscavam um pouco e tomavam uma ou duas taças de vinho com sangue como lanche. Mas eu, entretanto, deveria comer uma refeição completa, e comparecer a todas as refeições possíveis.

	Foi muito estranho nas primeiras semanas sentar-me com cerca de trinta vampiros estranhos, mas agora eu conhecia todos pelo rosto e nome, e era muito divertido ver todos. Quase sempre.

	Estremeci quando meu tornozelo protestou quando coloquei muito peso sobre ele enquanto caia em uma pilha deselegante na minha cadeira.

	Gavino, sentado à minha esquerda, olhou para mim. — Julianne te pegou bem, não é? — Ele fez um estalo que poderia ser confundido com simpatia se você não soubesse disso, mas eu sabia. — Isso vai te ensinar a ser mais rápida da próxima vez.

	— Eu não posso ser mais rápida do que um vampiro. — Sorri para o funcionário da cozinha que colocou a última bandeja de comida e uma garrafa de vinho com sangue na mesa antes de fugir do refeitório.

	— Você não tem que ser. — Julianne ocupou o lugar vago ao meu lado, parecendo irritantemente nova e perfeita. — Você ainda me bateu, senhorita.

	Gemi. — Não comece, Julianne!

	— Você me derrotou, muito retumbantemente. É uma prática vampírica mostrar o respeito devido a você. — Julianne parecia lógica e sincera, mas eu a vi envolver alguns dos outros vampiros ao redor de seu dedo mindinho com facilidade, então isso não foi reconfortante.

	— Se eu te venci, por quê pareço que um trem me atingiu e você está perfeitamente bem? — Perguntei.

	— Cura de vampiros. — Julianne informou. — Ou você não se lembra de me atingir com tanta eletricidade que fez meu cabelo começar a pegar fogo?

	— Você é a favor do relâmpago. — Josh parou na porta, descarregando seu sai, katana, arma, tirando adagas, arma secundária e o que parecia ser um dardo em um aparador colocado perto da entrada da sala. — Embora eu não possa culpar você. É uma boa combinação para você, e você é bastante hábil em usá-la. 

	— Muito hábil. — Julianne falou um pouco ironicamente. — Embora eu deva cumprimentá-la por seu escudo.

	— Ahh, sim! — Gavino girou sua taça de vinho, cheirando o sangue quando terminou. — Melhorou muito!

	Eu tenho praticado o escudo mágico com a diligência que vem de saber que ele poderia salvar minha vida. Usar magia pura era o truque certo, havia algo em suas propriedades que poderia repelir qualquer coisa, incluindo um vampiro.

	Ainda era muito volátil, então era difícil mantê-lo alto e estável por um longo período de tempo. E por mais que tentasse, não conseguia fazer o escudo me envolver completamente. Isso teria sido muito útil!

	Mesmo assim, isso me dava uma vantagem, e uma maneira de evitar que minhas lutas com os vampiros Drake fossem corpo a corpo, apenas para que eu pudesse atacar à distância, o que era muito mais fácil, já que eu podia mudar a direção da minha magia no meio do ataque.

	Julianne ergueu a taça e piscou para mim. — Para a Srta. Hazel, por continuar seu caminho até nossas fileiras.

	— Eu não sei o quanto mais alto eu posso ir. — Admiti. — Parece que ganho cada partida pelos dentes.

	— Uma vitória é uma vitória. — Lembrou Julianne.

	— A menos que você esteja morta, então não importa se você ganhou ou não. — Josh, tendo finalmente terminado de se desarmar, reivindicou a cadeira em frente à minha. — Embora eu suponha que a morte no campo de batalha seja uma maneira honrosa de alcançar o abraço do vazio.

	— Você não está se dando crédito suficiente, Srta. Hazel. — Avisou Gavino, ignorando a poesia de morte de Josh. — Você está ficando melhor com sua espada também. Eu estava contando a Ling sobre sua habilidade, e estávamos nos perguntando se talvez você tivesse algum sangue de caçadora de vampiros em sua família? 

	Enquanto os magos eram o tipo mais comum de humanos sobrenaturais, havia pequenos subconjuntos de humanos com poderes e habilidades especiais. Um deles eram caçadores de vampiros, que possuíam velocidade sobrenatural e habilidade com armas, tornando-os o único tipo de humano que poderia lutar cara a cara com um vampiro.

	Por causa dessa habilidade, eles costumavam ser contratados como mercenários, ou às vezes até pagos para eliminar vampiros desonestos e não reclamados.

	Diz a lenda que os caçadores de vampiros têm seus poderes porque havia algum sangue de vampiro em sua linhagem, mas as raças não se misturavam assim há séculos, e as famílias de caçadores de vampiros na América tinham dois dígitos. A morte lenta da magia parecia atingir os humanos mais raros, como caçadores de vampiros e caçadores de lobisomem, com mais força, então eles estavam morrendo rápido.

	— Sem caçadores. Apenas magos. —  Fiz uma careta. — Ou eu não seria tão lenta.

	Antes que alguém pudesse responder, Rupert entrou furtivamente no refeitório.

	Rupert é um vampiro alto, bonito e ruivo com quem eu já havia cruzado. Ele não era meu maior fã, e realmente me deixou inconsciente antes de eu liberar minha magia.

	Killian, em troca, quase matou Rupert, e o vampiro estava em desgraça desde então, embora pelo menos os outros vampiros tenham começado a falar com ele novamente depois que eu roubei seu carro.

	Alguns dos vampiros acenam com a cabeça para Rupert enquanto ele caminha para o lado oposto da mesa, o mais longe de mim que ele conseguiu.

	Gavino esfregou o queixo pensativamente. — Mais algumas lutas e você estará pronta para enfrentar Rupert novamente.

	— Ótimo. — Falei, minha voz sem qualquer traço de entusiasmo. — Mal posso esperar.

	— Eu deveria te dar uma arma para a ocasião. — Josh disse. — Parece improvável que você seja capaz de acertá-lo, embora você seja uma atiradora boa, Rupert é rápido demais para seus olhos humanos. Mas pode animar você ter a morte certa em seu quadril. 

	Julianne esfregou a têmpora. — Senhor, achei que Celestina lhe deu uma palestra sobre maneiras adequadas de encorajar alguém.

	— Não foi um pensamento encorajador?

	— Não passou perto.

	— Entendo. — Josh voltou seus olhos vermelhos granada para mim. — Então, por favor, permita-me tentar novamente. Se Rupert se atrevesse a machucar seriamente você uma segunda vez, ele não sobreviveria à experiência, então você pode pelo menos estar consolada de que ele não tentará infligir a quantidade máxima de dor.

	Julianne suspirou. — Alguém viu Celestina?

	Sigmund, um vampiro magro que eu havia enfrentado anteriormente, inclinou levemente a cabeça para mim, então franziu a testa para Julianne. 

	— Ela não deve voltar de sua consulta. Ela estava visitando um mani, eu acho? 

	Julianne piscou. — O que é uma mani?

	— Ele se refere a uma manicure, ou um salão de beleza. — Celestina entrou no refeitório com passos longos e seguros, apesar de seus saltos agulha. — Eu fiz minha primeira pedicure! — Ela esticou um pé para nós, para que pudéssemos olhar suas unhas rosadas através dos sapatos peep-toe.

	— Que lindo! — Julianne arrulhou.

	Gavino deu uma mordida enquanto inspecionava os pés de Celestina. 

	— A cor deveria ajudá-la de alguma forma?

	— Não, é puramente moda. — Ela olhou para a mesa de jantar, que estava cheia, e fechou a porta atrás dela.

	— Então qual é o ponto?

	— Eu disse, moda. — Celestina sorriu ao me ver. — Aí está minha maga favorita! Você foi ver Killian hoje?

	— Não. — falei. — Eu estava muito ocupada levando uma surra de Julianne e fritando-a em troca.

	Celestina acenou com a cabeça. — Compreensível. Você deveria ser a única a levar a bolsa de sangue da noite, então. 

	— Está se sentindo generosa esta noite, não é? — Perguntou Gavino.

	— Tive mais tardes de folga desde que Hazel chegou do que na década anterior. Se a presença de nossa maga encorajar esse comportamento, vou me certificar de que Sua Eminência a veja tanto quanto deseja.

	— Eu também tive uma folga. — Josh bateu na borda de sua taça de vinho vazia, ele já havia bebido a primeira taça de sangue. — Eu acredito que pode ter sido a primeira vez que consegui limpar todo o meu arsenal de armas em um mês.

	Manjeet, um dos vampiros sentado mais longe na mesa, riu e ergueu sua taça de vinho. 

	— Para a nossa assistente, a vida ficou muito mais interessante desde que ela chegou.

	Pelo menos uma dúzia dos vampiros sentados ao redor da mesa disseram em coro: — Para a nossa maga!

	Sorrio para a Família risonha. — Esperançosamente, isso torna meu sangue fedorento perdoável?

	— Querida... — Um vampiro com um forte sotaque sulista riu. — Você parou de cheirar mal para a maioria de nós semanas atrás.

	Pisquei surpresa. — Eu parei?

	Celestina sentou-se delicadamente na cadeira livre ao lado de Josh. 

	— Você tem um cheiro neutro para a maioria de nós há algum tempo.

	Esfaqueei um pãozinho, cortando um buraco na lateral, que enchi com manteiga de mel mole. 

	— Neutro, isso significa que vocês não necessariamente confiam em mim, mas não desconfiam de mim, certo?

	— De fato. — Disse Josh.

	— Aww, pessoal! Eu vou chorar. — Brinquei de abanar meu rosto antes de dar uma grande mordida no meu pãozinho recheado com manteiga.

	Isso despertou outra rodada de risadas dos vampiros, exceto de Rupert, que olhou para sua bebida de sangue.

	Comecei a comer o prato principal naquela noite, carbonara, um dos meus favoritos, já que o chefe de cozinha sempre acrescentava bacon e queijo extra, quando um lampejo de sombras chamou minha atenção.

	Olhei para cima, congelando quando vi Killian encostado no batente da porta, que estava aberta apenas o suficiente para admiti-lo.

	Ele parecia divertido, ou talvez confuso, com nosso jantar, e talvez um pouco desgrenhado. Sua gravata havia sumido e os dois primeiros botões de sua camisa estavam abertos. Quando ele me pegou olhando, seu sorriso cresceu.

	Celestina olhou para mim e depois se virou na cadeira. — Vossa Eminência! — Ela rapidamente se afastou da mesa e se levantou para poder se curvar a ele. — Você precisava de algo?

	Apressadamente, todos os outros vampiros pularam e se curvaram também.

	Killian bateu com a mão neles. — Tudo bem.

	Celestina não se convenceu tão facilmente. Seus ombros estavam firmes com determinação de aço enquanto ela seguia em frente.

	— Você quer que enviemos suas bolsas de sangue mais cedo esta noite?

	— Não. — Falou Killian. — Eu vim para informar a vocês todos que vamos ter... — Ele inclinou a cabeça para trás enquanto pensava, e seu sorriso se tornou tortuoso. — Vamos chamá-la de viagem de campo.

	— Para onde, Eminência? — Josh perguntou.

	O sorriso de Killian era tão largo que mostrou suas presas pronunciadas. 

	— Ver Tutu.

	 

	 


CAPÍTULO SETE

	Hazel

	 

	Eu deixei cair o garfo no prato com um estalo alto. — Você falou com ela? O que ela disse?

	Killian entrou no refeitório, a mão livre enfiada no bolso da calça. — Ela não vai quebrar as regras e deixar você pular a papelada, particularmente porque o Conselho de Magos tomou uma posição tão forte que você precisa se registrar novamente. Seria má publicidade.

	Isso era uma má notícia, mas Killian estava muito presunçoso para ser o fim de tudo. Cautelosamente, eu olhei para os outros vampiros Drake, mas nenhum deles mostrou a preocupação que eu mostrava. 

	— O que ela ofereceu como alternativa?

	— Uma troca. — Killian chupou sua bolsa de sangue e jogou o lixo na mesa. — Tutu faz testes trimestrais de seus sistemas de segurança em cada filial. Ela alterna entre realizar um teste manual de funcionário e um teste de campo em que uma equipe é contratada para tentar invadir o prédio. O teste para a localização da filial do Magiford é na próxima semana. Ela concordou em contratar uma equipe da Família Drake para realizar o teste de campo.

	— Deixe-me ver se entendi. — Coloquei meus cotovelos sobre a mesa e coloquei minhas mãos no lado da minha cabeça para que eu pudesse ter certeza de que minha cabeça estava certa.  —Você quer que tentemos invadir o Tutu? Um banco que é universalmente reconhecido como um dos métodos de armazenamento mágico mais seguros da América? 

	— Ela está nos contratando, teremos contratos que irão proteger legalmente a nós e a ela. — Disse Killian. — E se acontecer de nós liberarmos o conteúdo do seu cofre enquanto estamos lá... — Ele sorriu ferozmente.

	— Mas não prejudicaria mais sua reputação ter algo roubado de seu banco? — Perguntei.

	— Só se você planejar denunciar que itens foram roubados de seu cofre. — Ressaltou Celestina.

	Pisquei surpresa. Esse era realmente um ponto muito bom. Se fôssemos contratados por Tutu e nem eu nem sua equipe registrássemos uma reclamação sobre meu cofre, estaríamos livres.

	— Não vamos levar mais nada. — Continuou Killian. — E Tutu fez o contrato para que quando a equipe entrar e sair, tenhamos que trazer a prova conosco. Seu cofre será nossa prova.

	— Acho que entendi. — Lentamente balancei a cabeça. — Mas quem vai estar no time? Obviamente não posso fazer isso sozinha, e você disse que Tutu contratou a Família Drake? 

	— Precisamente. Portanto, na próxima semana estaremos treinando para ver quem se qualifica para fazer parte do time. Será uma experiência de união maravilhosa. — O ronronar na voz de Killian me fez pensar que a próxima semana iria realmente nos ligar da mesma forma que traumas de infância podem servir como experiências de ligação para irmãos.

	— Isso parece... ótimo. 

	— Estou feliz que você pense assim. Desça depois de terminar o jantar. Começamos os exercícios esta noite. — Killian saiu do refeitório.

	No segundo em que a porta se fechou atrás dele, os vampiros correram para a mesa, engoliram seu sangue e comeram alguns lanches.

	— Desça as escadas o mais rápido que puder, Hazel. Oh, mas não fique doente! — Celestina lambeu os lábios depois de terminar com o resto de seu sangue, então abriu caminho com pá passando por Josh, que estava colocando seu verdadeiro arsenal de volta.

	Julianne piscou para mim. — Vejo você na academia, senhorita! — Ela e Gavino correram para fora do refeitório.

	Eu estava um pouco confusa. Eles pareciam... animados. Eu entendia que a Família Drake treinava e praticava sem parar, mas isso não explica por que eles ficariam animados em invadir um cofre protegido por magia, mesmo que fosse legal.

	Mastiguei um bocado de carbonara enquanto pensava.

	E por que Killian estava fazendo isso? O que ele ganhava ao potencialmente arriscar sua família? Porque, para ser franco, o Tutu era guardado com armadilhas e proteções mágicas. Mesmo que Tutu nos tivesse convidado para invadir, o perigo ainda era muito real.

	Eu duvidava que ele fosse tão longe só por mim, então... qual era o seu ângulo? E o que ele tiraria disso?
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	Depois de quatro dias de “preparação”, comecei a ficar preocupada.

	Não porque Killian ainda não tinha anunciado quem estava na equipe, mas por causa da grande variedade de atividades pelas quais ele estava colocando todos como parte da fase de testes.

	Na noite em que ele anunciou o acordo com a Tutu, houve uma competição de levantamento de peso e flexibilidade. No dia seguinte, fomos todos à piscina para uma demonstração de nossas habilidades de natação.

	Hoje, estávamos praticando escalada em uma parede de rocha que eu nem sabia que existia perto da piscina.

	— Hum, Killian. — Observei Celestina descer de rapel pela parede. — Há algo que você queira me dizer sobre o que vamos encontrar dentro do Tutu?

	Killian enfiou um canudo em uma de suas bolsas de sangue, o que sempre me lembrava de pacotes de suco. Repugnantemente, a aparência atraente de Killian não era arruinada pela imagem infantil. Ele tornava isso legal. Era incrivelmente irritante. 

	— Está tudo bem. — Ele disse em torno do canudo.

	Fiquei olhando para o equipamento de escalada preso em volta da minha cintura e pernas, que eu não tinha ideia de como usar. 

	— Eu não acho que esteja, na verdade.

	— Não estamos nos esquivando de shifters dragão se é isso que te preocupa. — Prosseguiu Killian. — Embora seja bastante seguro presumir que haverá armadilhas com fogo.

	— Vou anotar para levar marshmallows.

	— Você nunca sabe quando vai precisar de um lanche. — Ele sorriu, o tipo mais sutil que realmente brilhava com verdadeiro humor ao invés de cinismo vingativo como seus sorrisos regulares.

	Eu não pude deixar de sorrir de volta, até que seu comentário sobre as armadilhas com fogo me penetrou. 

	— Então, estamos tentando realmente arrombar meu cofre.

	— Sim.

	— E Tutu está mantendo seu sistema de segurança ligado, então ela não está tornando isso mais fácil para nós.

	— Não.

	Pausei. — Killian... das avaliações trimestrais que ela contratou equipes para tentar entrar... quantas delas tiveram sucesso?

	Killian verificou seu relógio de pulso. — Talvez uma dúzia.

	— Neste local? — Perguntei. Uma dúzia ainda não era grande coisa, considerando que Tutu existia na época dos meus avós. Mas a Família Drake era poderosa.

	— Não, em todo o país. 

	— O quê? — Meu estômago despencou até os dedos dos pés. — Como é que vamos chegar ao meu cofre se o teste só falhou doze vezes?

	— Chegar ao seu cofre sozinha não vai funcionar. — Advertiu Killian. — Temos que pegar algo com sucesso e partir. Se a equipe de segurança dela nos alcançar, eles vão retirá-la.

	— Que maravilha. Eu deveria ter passado minhas manhãs examinando a papelada de registro de mago. — Resmunguei. — Poderia muito bem me preparar para o inevitável.

	Killian ergueu uma sobrancelha para mim. — Sua falta de fé na capacidade da Família Drake de violar as leis é preocupante.

	Fechei meus olhos e esfreguei minha testa. Eu precisava fazer algum progresso sério em minha magia nos próximos dias para que eu pudesse ajudar o máximo possível. Talvez precisássemos visitar Paragon novamente para que eu pudesse pegar outro livro para olhar?

	— Vai ficar tudo bem, Hazel. — Killian me tranquilizou. — É um desafio.

	Olhei para ele. — Isso pode ser divertido e legal para você, mas eu preciso do meu anel de sinete.

	— Você não entendeu meu ponto. — Killian acenou com a cabeça para os vampiros, que estavam realizando todos os tipos de façanhas atléticas impossíveis enquanto escalavam as paredes. — Eu os treino para que possam estar prontos para uma luta de morte a qualquer momento. Eles são os vampiros mais mortais da área. Para eles, isso será apenas um desafio.

	Lentamente, eu balancei a cabeça. — Você está certo. Eles são capazes. — Hesitei. — Só estou com medo de esperar que algo realmente dê certo neste ponto.

	— Vai dar. — Killian prometeu. — Vamos fazer isso direito.

	Ficamos em silêncio por alguns momentos, até que Killian acrescentou: — E eu nunca disse que o único favor que pedi foi pra Tutu.

	Ah, bem, isso explica muito. Mas também levantou mais questões em minha mente. O topo da lista ainda é... por quê?

	Por que Killian estava fazendo tanto esforço para me ajudar?

	Eu assisti Josh atirar em um alvo em movimento enquanto ele se agarrava à parede de pedra. Ninguém poderia dizer que os vampiros Drake não estavam entusiasmados.

	— Agradeço a ajuda. — Falei lentamente. — Mas isso está realmente bem?

	Killian chupou sua bolsa de sangue. — Você não está se referindo à escalada.

	— Não. Estou falando sobre ser contratado para invadir o Tutu para que eu possa pegar meu cofre. — Cocei meu nariz enquanto observava Rupert escalar a parede com a velocidade de um macaco. — Você está colocando vários vampiros Drake em jogo. E eu não acho que você está ganhando nada com isso. — Observei Killian com o canto do olho, tentando julgar sua expressão.

	Ele encolheu os ombros. — É um bom treinamento para eles, e é um desafio que nunca experimentaram antes.

	Sua expressão era muito... inofensiva. Killian Drake era um dos seres mais astutos e cruéis do Meio-Oeste. Não havia como ele fazer isso só porque era um bom exercício de treinamento. 

	— Esse não pode ser o verdadeiro motivo pelo qual você está fazendo isso. — Continuei. — Você planeja roubar algo enquanto estivermos lá?

	Killian bufou. — Posso pressionar pelo poder político, mas até eu sei quando a discrição é a melhor opção. Não, Tutu vai me estripar se descobrir alguma coisa faltando além do conteúdo do seu cofre. Os shifters dragões são possessivos, é por isso que sua empresa foi rápida para decolar. Todos sabiam que podiam confiar que ela guardaria seus objetos de valor, uma vez que fossem colocados sob seus cuidados.

	Esta foi uma resposta verossímil, e provável.

	Mas me deu vontade de coçar ainda mais a cabeça. — Então, o que você está ganhando com isso?

	Killian terminou sua bolsa de sangue e a jogou em uma lata de lixo próxima. 

	— Você duvida que eu passaria por tudo isso só por sua causa? — Seus olhos ardiam com mais toques de vermelho do que o normal quando ele se inclinou. — Você acha que eu não me importo?

	Abençoe minha alma, eu esperava que ele não o fizesse. Perigoso, isso é.

	Seu olhar era quase magnético, e com ele tão perto de mim, com seu braço tocando o meu, eu não podia perder o quão atraente ele era, e o quão perigoso ele poderia ser para mim.

	E, não, eu não estava me referindo à maneira como ele provavelmente poderia me matar com um único golpe.

	Casa Medeis. Eu engoli em seco quando me forcei a me agarrar a esse pensamento. Tenho um dever para com a Casa Medeis.

	Durante meus pensamentos um tanto em pânico, Killian pressionou mais perto, então agora estávamos cara a cara, e ele descansou um antebraço no meu ombro. 

	— Nós?

	Dei um tapinha no peito de Killian da mesma forma que daria um tapinha no traseiro contorcido de um cachorro feliz. — Por favor. Você me ensinou melhor do que pensar assim.

	Killian olhou para mim, então abruptamente se inclinou para trás e riu. 

	— Manter você quase vale a pena apenas pelo fator entretenimento. — Ele se mexeu, então agora descansava ambos os antebraços nos meus ombros no que talvez pudesse ser interpretado vagamente como um abraço frouxo.

	— Vou aceitar isso porque você não vai me dizer o que está ganhando com tudo isso. 

	— É a ligação. — Disse Killian. — É importante para unir a Família Drake.

	 — Sim. — Revirei meus olhos. — E eu sou totalmente ingênua o suficiente para acreditar nisso.

	Killian riu. Parada tão perto dele, eu pude sentir isso começar em seu peito.

	Eu estava com calor antes, Celestina me fez correr voltas antes de enfrentar a parede de escalada, mas Killian exalava ar frio, tornando-o ainda mais agradável de estar ao lado. Eu estava muito desconfiada de que Killian sabia disso, porque ele era quase muito casual na forma como colocou os braços sobre mim.

	Ele percebeu meus olhos estreitos. — O que?

	— Você não pode me enganar. — Declarei.

	— Sobre o que?

	— Não sei. Mas você ainda não pode me enganar. 

	Sua risada se tornou mais viva. — Se as coisas não derem certo com a Casa Medeis, talvez a Família Drake deva adotá-la oficialmente. — Ronronou Killian.

	— É mesmo possível?

	— Você poderia ser nossa mascote. Ou animal de estimação. 

	— Uma oferta tão tentadora. — Foi aí que notei Gavino, demorando-se alguns metros de distância e olhando para o teto de uma forma que comunicou que ele preferia estar em qualquer lugar, menos aqui.

	Killian nem mesmo teve que olhar para ele, ele manteve seu olhar semicerrado em mim. 

	— O que?

	Gavino fez uma reverência extremamente baixa. — Desculpe por interromper, Eminência, mas todos completaram a escalada inicial, exceto Hazel.

	Killian se afastou de mim. — Bem. Vamos, maga. Sua vez.

	Ele caminhou até a parede de escalada e eu obedientemente o segui, trotando para acompanhar suas longas pernas.

	Ele olhou para mim. — Estou impressionado. Achei que você tentaria sair da escalada. 

	Dei de ombros. — Contanto que alguém verifique todas essas cordas para mim, já que não tenho ideia do que fazer, vai ficar tudo bem. — Avisei.

	— Você está ficando mais corajosa, que louvável.

	— Na verdade. Não sei por que você acha que isso seria tão importante quando me jogou do telhado do Mansão Drake!

	Killian suspirou quando paramos perto da parede. — Era apenas o terceiro andar.

	Antes que eu pudesse protestar, Celestina se aproximou de nós com um sorriso. 

	— Qual parte da parede você acha que ela deveria escalar, Eminência?

	— Hazel está extremamente atrevida hoje, então eu estava pensando na porção mais alta. — Killian apontou para uma parte da parede que chegava ao teto.

	Ele olhou para mim, obviamente procurando uma reação, então mantive minha expressão plana apenas por princípio.

	— Ou talvez você pudesse apenas puxá-la para cima e para baixo como uma pinata. 

	Quebrei e enruguei meu nariz para ele. — Isso é tão maduro da sua parte.

	Killian piscou antes de sua expressão ficar séria quando ele voltou sua atenção para Celestina. 

	— Eu queria suas observações sobre o desempenho de todos hoje.

	Eu me desliguei e, em vez disso, arranhei meu tênis de corrida no chão do ginásio, produzindo um guincho quando meus pensamentos voltaram para a piada de Killian antes.

	Sim, seria muito ruim se ele realmente se importasse comigo.

	Killian se preocupava profundamente com as coisas que eram importantes para ele. Não sei se ele amava ou era mesmo capaz de amar, mas entre seu interesse político e figura pública, era bastante óbvio que ele se preocupava com a Família Drake, e era igualmente óbvio que ele destruiria a região se alguém tentasse machucar seu povo.

	Se ele se importava comigo assim, vampira ou não, não havia nenhuma maneira que eu pudesse resistir a ele. E era aí que estava o perigo. Porque cuidar definitivamente não era o mesmo que amar. E a última coisa que eu precisava era ter um amor não correspondido por Killian Drake.

	 


CAPÍTULO OITO

	Killian

	 

	Sentei-me no parapeito da janela da casa da fazenda e verifiquei meu relógio. 4h30. Eu precisava começar a dirigir para casa logo. Eu estava a apenas uma hora e meia de Mansão Drake, mas tinha que voltar antes que Hazel acordasse, ou ela faria mais perguntas.

	Perguntas para as quais eu não sabia as respostas.

	Estudei o lobisomem adormecido enrolado em um colchão atarracado. Era o Alfa Nash, líder da matilha Flatlands e claramente um dos mais novos conspiradores de Mason, embora obviamente não fosse muito bom.

	Eu estive sentado aqui por quase trinta minutos, e o vira-lata crescido ainda não tinha me sentido e acordado.

	O que seria mais divertido, acordar Nash com uma adaga em sua garganta ou chutá-lo casualmente para acordá-lo?

	No final, decidi que era melhor ir com um clássico, então fui até a cama de Nash e coloquei minha mão contra a garganta do Alfa, então pressionei com força.

	Os olhos de Nash se abriram e ele se debateu contra o meu aperto, rosnando até que coloquei meu joelho no esterno do homem.

	Os lobisomens eram fisicamente mais fortes do que os vampiros. Mas eu tinha Nash preso ao colchão como um inseto, e com base nos olhos do Alfa que estavam febris, brilhantes de medo, a escuridão, a garganta agarrada e atacar o Alfa em sua própria casa, com lobos de guarda, tinha assustado o inferno fora dele. E um inimigo assustado nunca era um inimigo inteligente.

	Sorri.

	— Alfa Nash. — Falei em um tom baixo, um que os lobisomens da guarda não ouviriam, mas ainda transmitia que eu não tinha medo de Nash ou de qualquer membro da matilha Flatlands. — Você sabe quem eu sou?

	Os olhos de Nash se arregalaram e, com minha visão noturna, pude ver que o rosto do Alfa estava ficando com um tom mosqueado de vermelho e roxo. O lobisomem lutou para respirar, então ofegou. 

	— Killian Drake.

	— Muito bom. — Continuei. — Você tem sido um cachorro mau, Alfa Nash. Você fez uma aliança com um mago que está tentando se tornar o novo Adepto da Casa Medeis. 

	Nash tentou sacudir a cabeça, mas não conseguiu fazer muito mais do que balançar a cabeça devido ao aperto que eu tinha em seu pescoço. 

	— Nã...ão. O Conselho Ma...mago foi uma co...coincidência.

	Senti a garganta de Nash contrair com o esforço que levava para falar. 

	— Mesmo? Isso é tudo o que foi? Então suponho que o contrato legal de uma aliança que você registrou com Mason nos Claustros da Cúria de Magiford também foi uma coincidência? 

	A pele do Alfa ficou pálida e o suor gotejava em sua testa.

	O observei por vários longos momentos. — Por ser generoso, vou lhe dar a chance de corrigir esse seu erro de cálculo. Dissolva o contrato com Mason. Fique longe da Casa Medeis e nunca ponha os olhos em Hazel. No futuro, se eu encontrar ao menos um fio de cabelo de um membro de sua matilha na Casa Medeis, voltarei com minha Família. E da próxima vez você não vai acordar.

	Empurrei com força o suficiente para fazer Nash gorgolejar, então me afastei do lobisomem. Deslizei de volta para a janela aberta. 

	— Você foi avisado, Nash. — Escorreguei pela janela, caindo no telhado da varanda da frente com um baque tão suave que não fez os lobos de observação aparentemente meio surdos torcerem uma orelha.

	Foi fácil traçar meu caminho através das fazendas que cercavam a casa da matilha e fazer meu caminho de volta para o carro na escuridão.

	A matilha de Flatlands era um dos grupos menos respeitados em Illinois devido à sua falta de força e disciplina, tornando uma brincadeira de criança entrar e sair de suas terras sem um convite.

	Independentemente disso, Nash teria se tornado um problema para Hazel. Seus aliados magos já a haviam abandonado. Mas embora eu não pudesse me envolver com sua luta por sua casa, eu poderia ter certeza de que nenhuma das outras raças tentaria meter o nariz em seus negócios.

	Cheguei ao meu carro, estacionado no acostamento de uma estrada rural, e deslizei para dentro, ligando-o.

	Olhei para o relógio de pulso novamente e tentei ignorar a sensação incômoda de que vagar pela terra dos lobisomens por causa de uma maga era um sinal de que estava perdendo um pouco do meu famoso controle.

	Hazel Medeis não fazia parte da Família Drake. Eu poderia fingir que se eu a deixasse se juntar a sua família e conseguir de volta a Casa Medeis, isso me daria uma posição de poder na sociedade maga... mas eu sabia que não eram manobras políticas que me afastaram de Mansão Drake e invadiram território hostil sem o conhecimento da minha própria família.

	Não, bastou uma pequena maga que era em partes santa e atrevida para conseguir isso.

	Esfreguei meu rosto e rosnei.

	Me incomodava que Hazel não cheirasse mais a uma carcaça podre. Em vez disso, o cheiro de seu sangue tinha se tornado inebriante durante a noite, ao ponto que eu não podia resistir a inalar propositalmente sempre que ela chegasse perto. Eu era um pouco melhor do que um dos lobisomens!

	E eu não conseguia nem responder por quê. Eu só sabia que quando vi Hazel se jogar implacavelmente na vampira responsável por todas as matanças e assassinatos na comunidade vampira... algo em mim mudou.

	Hazel não tinha lealdade a mim, nem a nenhuma das famílias de vampiros. Mas havia uma beleza gritante em sua ferocidade quando ela lutou com Solene, porque ela não estava lutando por si mesma, mas pelos outros.

	Quando foi a última vez que testemunhei algo assim?

	Embora, depois que Hazel acordou e eu tive algum tempo para pensar sobre isso, me irritava cada vez mais pensar como ela tinha acabado de se lançar na luta com seus poderes minúsculos na época. A idiota.

	Rudemente engatei a marcha do carro e pisei no acelerador, tentando cortar meus estúpidos, e repugnantemente suaves, pensamentos. Se eu não tomasse cuidado, iria soar como um dos velhos vampiros rabugentos que andavam por aí citando poesia sobre as pessoas que perderam séculos atrás.

	A única vantagem em tudo isso, se pudesse realmente haver uma vantagem nesse desequilíbrio de poder, era que ela não tinha ideia do poder que tinha sobre mim. Ela não tinha ideia do quanto eu confiava nela. Eu teria que fazer algo sobre isso antes que ela, ou qualquer outra pessoa, percebesse a verdade.

	Mas, por agora, eu a protegeria onde pudesse, mesmo que isso significasse pedir favores aos shifters dragão, ou visitar lobisomens nas primeiras horas da manhã. E eu faria tudo o que pudesse para treiná-la para torná-la letal e, com sorte, mais capaz de sobreviver à luta que surgiria em seu futuro.

	Eu não sabia o que queria em troca. Nada, talvez?

	Seria melhor se eu não recebesse nada em troca. Não é como se ela fosse “aquela”.

	Eu impacientemente empurrei a ideia do ridículo e excessivamente romantizado conceito de amor de vampiro para fora da minha mente. Eu estava confuso, mas não tanto.

	Ainda. Se ela se jogasse no caminho do perigo de novo, como ela fez com Solene, eu mesmo torceria seu pescoço esquelético.

	 

	 


CAPÍTULO NOVE

	Hazel

	 

	Meu coração batia tão dolorosamente no meu peito que fez minha garganta doer enquanto eu caminhava ombro a ombro com Celestina, seguindo Killian e Josh.

	A noite já havia caído e estávamos andando por uma rua secundária que circulava atrás das lojas que ladeavam o quarteirão coberto por Tutu. Havia apenas algumas luzes de rua aqui, mas fazia sentido que abordássemos Tutu por trás.

	Em nosso encontro informativo, depois que Killian decidiu quais dez vampiros iriam acompanhar a ele e a mim, Killian disse que a maior parte do Tutu estava no subsolo. Portanto, mesmo que entrássemos pela entrada dos fundos, ainda teríamos que descer, mas pelo menos evitaremos o público.

	Atrás de mim, Rupert suspirava de irritação.

	Killian disse que escolheu seu time apenas pela habilidade, mas eu suspeito que ele estava ciente de que deixar Rupert nesse... desafio, como ele o chamou, restauraria Rupert. No mínimo, o resto da Família provavelmente não seria tão frio com ele.

	Ainda assim, não posso dizer que estava empolgada por ter o vampiro ruivo nas minhas costas.

	Killian ergueu a mão para nos parar quando alcançou a parte de trás do Tutu.

	Parecia bastante inócuo, um pequeno prédio de tijolos de dois andares.

	Mas quando pisquei, pude ver as proteções mágicas que cobriam as paredes. Eu não poderia dizer tudo o que elas fariam, mas estava bastante confiante de que elas soariam um alarme e nos acertariam com algum tipo de feitiço de dor se passássemos por elas.

	Killian abriu um pequeno recipiente de hortelã e, descuidadamente, jogou o que parecia ser uma hortelã no prédio.

	Em vez de ricochetear na parede, a hortelã se dissolveu com o contato, e a magia que zumbia através das proteções vermelhas se tornou um cinza opaco.

	— O que é que foi isso? — Gritei.

	— As proteções estão desativadas? — Killian perguntou.

	Sendo a única capaz de sentir magia, balancei a cabeça. — Sim, elas caíram. Mas o que foi isso? Simplesmente cortou as proteções. Elas não têm poder! 

	— Isso. — Killian enunciou cuidadosamente enquanto se virava para mim. — Foi um favor. — Ele olhou para uma das janelas do segundo andar e mal acenou com a cabeça para Celestina.

	Mexendo apenas uma leve brisa, Celestina saltou para a janela. Com sua capacidade atlética de vampiro, ela facilmente alcançou e puxou-se para o peitoril, equilibrando-se com facilidade no pequeno ponto.

	Ela bloqueou a janela com seu corpo, então eu não pude ver exatamente o que ela fez, mas depois de alguns cliques de metal abafado, ela fez uma parada de mão com um braço no parapeito da janela e abriu um pouco a janela, então agarrou a própria janela e a abriu com força.

	Pendurada na janela como se não se importasse com o mundo, Celestina fez um sinal positivo com o polegar antes de entrar.

	Rupert foi o próximo, seguido por Julianne. Observei eles escalarem a parede com uma ligeira carranca.

	— Maga. — Killian me ofereceu sua mão.

	— Não, obrigada. 

	Killian ergueu uma sobrancelha. — Estamos passando pela janela do andar de cima. Não há outra rota. 

	— Sim. — Concordei. — Mas não preciso ser carregada como um saco de batatas para entrar lá.

	Subi no peitoril da janela do primeiro andar e apoiei meus pés na lateral da janela antes de subir.

	Existem certos pontos positivos em ser baixa e esguia. É muito difícil me manter fora de lugares porque posso caber em qualquer lugar e sou leve o suficiente para me levantar. Como Gavino me faz levantar pesos durante as minhas sessões de treinamento, isso ficou ainda mais fácil!

	Eu não era tão rápida quanto os vampiros, que poderiam chegar à janela do segundo andar com um único salto, mas era capaz de encontrar pontos de apoio no tijolo e forçar meu caminho até a parede. Minha calça, infelizmente, ficou presa no peitoril da janela quando eu deslizei para dentro, então tive que mexer minha bunda para entrar totalmente, mas não rasguei nada, então, para mim, foi um sucesso.

	O cômodo estava escuro, Celestina não tinha acendido nenhuma luz, mas pude distinguir cinco mesas de madeira com computadores elegantes no topo.

	Fiquei de pé e puxei minhas calças quando senti o sussurro de uma brisa atrás de mim.

	— Deselegante, mas eficaz o suficiente, eu suponho. — Falou Killian.

	— Sim. Dois polegares para minhas roupas novas, no entanto! — Mostrei meus polegares a Killian enquanto girei para encará-lo. — Ela se move comigo muito bem e oferece um pouco mais de proteção do que minhas roupas de ginástica!

	— Estou feliz que você esteja tão satisfeita. — Disse Killian secamente. — E eu posso ver, agora, por que é necessário se você planeja escalar muito mais paredes com tanta habilidade.

	Dei de ombros. — Você está apenas sendo um idiota porque eu subi aqui sozinha.

	— Eu estou sendo o quê? — Killian sibilou.

	— Perdão, Eminência, mas posso interromper? — Josh chamou em sua voz tranquila e divertida. Ele estava sentado em uma mesa do outro lado do cômodo, seu rosto estranhamente iluminado por um azul brilhante pela tela brilhante do computador posicionada à sua frente. — Eu preciso falar com Hazel.

	— O que é? — Perguntei.

	— Você pode me lembrar qual é o número do seu cofre? — Josh perguntou enquanto Celestina olhava por cima do ombro dele.

	— Fica no Bloco 45, cofre número 45228. — Virei em direção a Josh e o computador enquanto mais vampiros entravam pela janela.

	Josh digitou no teclado, clicando nas telas tão rapidamente que eu não conseguia nem dizer o que estava vendo. 

	— Encontrei. — Disse ele. — Parece que o Bloco 45 está estacionado no Seção da Baia Safira.

	— Vamos encontrá-lo então, vamos? — Killian sorriu e caminhou até a porta, onde Celestina estava trabalhando no sistema de segurança do escritório.

	— Quase pronto. — Ela ligou a lanterna do celular e espalhou uma substância empoeirada no teclado numérico do sistema, depois digitou algo no celular.

	Fiquei na ponta dos pés para ver a tela do seu telefone. — Você está pesquisando o sistema de segurança? No meio de uma invasão?

	— Não sabíamos ao certo qual era o sistema de segurança do escritório e preciso saber quantos números havia no combo. — Continuou Celestina.

	Me virei para Killian, mas ele apenas deu de ombros. — Algumas coisas devem ser resolvidas na hora. Essa é a vida de um criminoso. 

	Estreitei meus olhos para ele. — Você parece terrivelmente certo disso. Falando por experiência própria, não é? 

	— Definitivamente não. — Killian me deu seu sorriso mais inocente, que era mais lobo do que angelical. — Sou um político honrado e justo. O que eu sei sobre arrombamento? 

	— Consegui. — Celestina respondeu antes que eu pudesse questionar. Ela digitou no teclado, o que fez um pequeno ruído musical. — E estamos dentro. — Ela abriu a porta e entrou primeiro.

	Josh desligou a tela do computador e entrou atrás dela. Coloquei minha cabeça no corredor escuro, que estava escuro como breu, e mal consegui segurar um grito quando Killian me pegou.

	— Você está cega como a noite, será mais rápido assim. — Ele silenciosamente se esgueirou pelo corredor.

	— Você poderia ter me avisado. — Sibilei em seu ouvido.

	— E me poupar de qualquer diversão às suas custas? Não.

	Revirei os olhos enquanto colocava meu braço em volta de seu ombro e tentava espiar atrás dele. Eu podia ouvir os passos fracos do resto dos vampiros Drake se arrastando atrás de nós, mas eu não conseguia ver nada na escuridão penetrante.

	Reflexivamente, eu me inclinei para mais perto de Killian.

	— Você é como carregar uma fornalha. — Ele resmungou.

	— Estou estressada. — Falei. — Eu fico mais quente quando estou estressada.

	— Essa é uma nova desculpa. — Killian passou por uma porta. Com base na forma como ecoava e no leve cheiro de concreto, imaginei que se tratasse de uma escada.

	Minhas suspeitas foram confirmadas quando Killian começou a descer, o que é uma sensação bastante chocante quando você não consegue ver nada e está sendo carregada.

	Fiquei maravilhada quando Killian alcançou o primeiro andar e escorregou para fora da escada para o andar térreo de Tutu.

	Uma luz fraca estava acesa no saguão, então eu pude finalmente ver minhas próprias mãos, mas a escada nos colocou atrás de alguns portões de ferro chiques que bloqueavam o saguão da estação de carga, onde estávamos.

	O Tutu não era como um banco normal. Não tinha cofres fixos ou cofres. Em vez disso, eram organizados em blocos. Cada bloco se movia em torno das várias baias de acoplamento de Tutu e, quando um cliente chegava, o bloco era convocado para uma área de exibição, localizada atrás das portas maciças nas quais Celestina e Josh estavam trabalhando com seus aparelhos de alta tecnologia.

	O cliente era então conduzido para a estação de carregamento, onde estávamos. De lá, os clientes eram levados para a área de exibição, mas a forma como eram levados para lá variava em cada prédio da filial e mudava várias vezes ao ano. Como eu disse, shifters dragão eram paranoicos e implacáveis em sua proteção.

	Em nossas reuniões de planejamento e estratégia, Killian explicou que, após o horário do saguão ser fechado, o sistema para chamar os blocos para as áreas de exibição também fechava. Os blocos ainda se moviam, razão pela qual Josh teve que procurar sua localização com antecedência, mas eles estavam lacrados nas baias de encaixe.

	— Feito. — Disse Josh. — O sistema foi desativado.

	Celestina bateu com o dedo na porta. — Os planos diziam que há guardas atrás dessas portas. — Ela tirou a arma do coldre. — Força mortal, Eminência?

	— Não. — A respiração de Killian fez cócegas em minha bochecha com sua resposta. — Isso só vai irritar Tutu, o que eu gostaria de evitar.

	Celestina colocou a arma de volta no coldre e arregaçou as pernas da calça para pegar uma seringa gigante. 

	— Muito bem. Usaremos tranquilizantes.

	Ela acenou com a cabeça para Gavino. Ele caminhou até a porta e agarrou-a do fundo, seus músculos protuberantes quando ele puxou para cima.

	Me contorci no aperto de Killian, tentando me abaixar e tirar minhas pernas de seu aperto. Eu só consegui fazer sua mão deslizar mais perto da minha bunda, que não era a direção que eu queria ir. Isso me fez resmungar, e eu dei uma cotovelada nele enquanto tentava arrancar seus dedos da minha perna com força.

	Killian inclinou a cabeça para trás para evitar que minha testa batesse em sua mandíbula. 

	— Pare de se contorcer.

	— Eu posso ver agora, e eu preciso estar pronta para uma luta. — Chutei minhas pernas um pouco quando Killian não me deixou ir.

	— Sem chutes. — Killian tentou me arrancar de seu pescoço, mas eu não queria deixá-lo me derrubar, então me agarrei em seus ombros.

	— Então me deixe ir.

	— Pare de se agarrar a mim como um coala e eu o farei!

	— Você vai me jogar em uma pilha de propósito!

	Um dos vampiros perto de nós bufou em diversão. Eu não tinha certeza de quem era, parecia Celestina, mas ela estava de costas para nós, e ninguém em um raio de três metros estava olhando para nós.

	O barulho distraiu Killian por tempo suficiente para que eu fosse capaz de descer por ele, alcançando o chão no momento em que Gavino-o-idiota puxou a porta para que rolasse para o teto.

	Esperando do outro lado da porta estavam quatro homens-urso gigantes em suas formas de urso. Eles rosnaram com uma ferocidade que eu senti em meus ossos, mas antes que eles pudessem sequer acertar uma pata, Celestina, Josh e dois outros vampiros estavam sobre eles.

	Um vampiro deu uma cabeçada em seu alvo, outra socou um. Eu não pude ver o que Josh fez, eu estava muito distraída por Celestina ter literalmente atirado seu homem-urso por cima do ombro, batendo sua cabeça no chão em um movimento de luta livre.

	O homem-urso se acalmou instantaneamente, caindo inconsciente enquanto os outros vampiros da mesma forma nocautearam seus alvos.

	— Eu pensei que vocês fossem usar tranquilizantes? — Trotei pela porta aberta e olhei para o homem-urso inconsciente mais próximo.

	— Nós vamos agora. — Celestina separou o pelo do homem-urso e perfurou o músculo com a seringa. — Os tranquilizantes demoram para se instalar, pelo menos quinze minutos. Nosso ataque inicial só os nocauteou por alguns minutos. O tranquilizante contém um relaxante muscular, então, mesmo se eles acordarem, eles não serão capazes de pedir ajuda antes que tudo se instale totalmente e os faça dormir novamente. 

	— Oh. — Falei — Tanto para a precisão dos filmes.

	Killian passou por nós, entrando mais profundamente na câmara, que parecia semelhante a uma garagem de carros gigante com uma imensa pista cortando bem no centro. 

	— Mantenha o ritmo, maga.

	— Não há armadilhas à frente. — Anunciou um dos vampiros.

	Fiz uma careta enquanto corria atrás de Killian. — Isso parece estranho, considerando...

	Algo clicou e ouvi o rugido de um fogo distante.

	Os vampiros pularam para trás, mas eu me lancei para frente, alcançando a magia enquanto colocava meus braços na minha frente.

	Meu rosto aqueceu com minha marca de maga, e eu joguei meu escudo, forjado de pura magia, bem a tempo de bloquear um rio de fogo impetuoso.

	As chamas arderam ao meu redor. Meu escudo vacilou, mas se manteve firme enquanto estendia a mão com meus sentidos.

	O gosto floral da magia me disse que o fogo veio de um objeto encantado por fae. Segui a magia de volta à fonte, algum tipo de cristal, então segurei meu escudo no lugar enquanto soltava um raio azul nele.

	Meu escudo realmente rachou devido à minha atenção dividida, mas meu raio foi preciso e poderoso, explodindo o cristal em pedacinhos para que o fogo se apagasse.

	— Excelente tempo de reação. — Celestina avançou para ficar um pouco na minha frente. — No entanto, não sou fã disso. — Ela apontou para a rachadura no meu escudo.

	— É difícil mantê-lo fortalecido e usar outra magia. — Admiti.

	Ela franziu os lábios. — É algo para trabalhar. Talvez você deva começar a lutar contra dois vampiros ao mesmo tempo. 

	— Uma ideia que vale a pena. — Josh se juntou a Celestina para inspecionar meu escudo fraturado. — Para facilitar, eu poderia atirar nela enquanto ela luta.

	— Isso não estará me facilitando em nada. — Gritei. — Você é praticamente um atirador habilidoso!

	— Seu tempo de reação está melhorando. — Killian caminhou para frente para adicionar à festa. — Bem feito.

	— Você sabia que a armadilha estava lá? — Perguntei.

	Ele encolheu os ombros. — Eu estava preparado para tirar você se necessário. Mas não devemos esquecer a tarefa que temos em mãos. Devemos? — Ele apontou para o trilho de metal, que desaparecia na escuridão.

	Celestina liderou, mas Josh esperou desta vez e ficou na retaguarda enquanto Killian e eu ficamos em algum lugar no meio do grupo.

	O solo lentamente caía conforme a trilha descia, indo cada vez mais fundo no subsolo. Luzes tremeluzentes foram soldadas em cada trecho de doze metros da pista, iluminando vagamente o caminho.

	Estiquei o pescoço e olhei para o lado, tentando ver o chão abaixo de nós, mas havia apenas escuridão.

	— Cuidado. — Alertou Gavino de seu lugar atrás de mim. — É uma queda profunda.

	— Quão longe está o solo? — Perguntei.

	Gavino, capaz de ver na escuridão com seus olhos de vampiro, olhou para baixo. 

	— Só não caia.

	A trilha serpenteava em um saca-rolhas e havia uma armadilha de fogo em cada nível, que destruí com mais relâmpagos.

	— É bom ter uma maga treinada. — Julianne deu um tapinha no meu ombro depois que destruí outro cristal.

	Bufei. — Um de vocês atiraria nessas coisas para tirá-lo.

	— Não funcionaria. — Lembrou Josh na parte de trás. — Eles estão encantados contra isso.

	Quando chegamos ao próximo cristal, que Celestina marcou para mim com um apontador laser, parei por um momento para sentir a camada mágica ao redor do cristal e fiquei surpresa ao descobrir que Josh estava certo.

	A única maneira fácil de destruir o cristal era com magia maga, contra a qual a magia fae era notoriamente fraca, ou com outro feitiço fae.

	— Parece uma fraqueza arquitetônica. — Killian sorriu enquanto caminhávamos sobre uma das luzes embutidas na pista. — Tutu ficará muito irritada ao saber disso.

	— Eu posso entender porque ela não percebeu. — Rupert murmurou. — Pensar em proteger-se contra magos é como pensar em afastar ratos.

	— Claramente não, ou a magia de Hazel não seria tão útil. Você não pode deixar seus preconceitos atrapalharem a estratégia, Rupert, ou você vai acabar morto. — A voz de Julianne era extremamente doce, e quando a olhei de volta, ela me deu um sorriso atrevido.

	— Os magos são geralmente considerados fracos. — Começou Killian. — Principalmente porque eles não são originais e são exigentes. Hazel, no entanto, está provando o que eles poderiam ser. E embora seja improvável que uma casa de magos com treinamento semelhante apareça de repente, é algo contra o qual Tutu deve se precaver no caso de bandidos.

	A observação de Killian silenciou a todos, até que a trilha chegou ao fim, cortada por outra porta gigante que deveria rolar até o teto como uma entrada de garagem.

	— Uma área de visualização? — Perguntei.

	— Precisamente. — Confirmou Josh na parte de trás.

	— Esperem, inimigos de novo. — Alertou Celestina. Ela olhou para o teto e atirou no que parecia ser um mecanismo de trava, então violentamente arrancou a porta.

	A área de visão estava escura como breu, nem uma única luz. Sabendo que não ajudaria em nada, me agachei, deixando os vampiros saltarem sobre mim. Alguns rugidos, o clangor de espadas, e tudo ficou em silêncio.

	— Luz! — Celestina gritou.

	Estendi minha mão acima de mim e ativei meu sangue, puxando a magia do ar e transformando-a em uma grande bola de luz azul, lançando um tom azul na área de visualização.

	Celestina e os outros vampiros estavam ocupados tranquilizando os defensores desmaiados, quatro lobisomens, dois fae e dois vampiros, enquanto eu cautelosamente saía da pista. Do outro lado da estrutura em forma de garagem havia outro trilho, este não era plano e semelhante a um trem, mas construído por tubos de metal. Claramente, era a trilha pela qual os blocos eram transportados.

	Josh se juntou a mim, olhando fixamente para seu celular. — De acordo com a programação que vimos no computador do escritório, o bloco necessário ainda está localizado na Baía Safira, que é... neste caminho. — Ele apontou para o tubo de metal na extrema esquerda.

	— Nós vamos caminhar até lá? — Perguntei. — Em um tubo?

	Josh ajustou seus óculos. — O software usado para controlar os blocos é altamente sofisticado e repleto de magia. Estritamente falando, não é possível para um vampiro correr e, embora você possa ser capaz de ligá-lo, a segurança para invadir está além de minhas habilidades rudimentares. 

	Olhei para o tubo, que tinha talvez cerca de trinta centímetros de largura, mas ainda era circular, o que significava que seria muito mais fácil lançá-lo pelas laterais. 

	— Excelente.

	— Você não queria ser carregada. — Killian me lembrou. 

	Rolei meus ombros para trás. — E ainda não quero.

	— Se você escorregar, há uma boa chance de um de nós pegá-la. — Continuou Josh.

	Eu não tinha certeza se ele estava tentando ser encorajador ou realista, mas o pensamento ainda não era feliz.

	Killian sorriu e apontou para o tubo. — Depois de você, maga.

	Josh e alguns outros vampiros pularam no cano com facilidade, começando a descer o caminho. Atirei um olhar furioso para Killian, mas marchei atrás deles, minha bola de luz ficando atrás de mim como um animal de estimação na coleira.

	A caminhada foi bem monótona, mas apenas porque Killian jogou balas em três conjuntos diferentes de armadilhas. Já que eu não tinha visto muita magia de dragão antes, embora eu estivesse começando a reconhecer seu sabor fuliginoso e de enxofre, eu não poderia dizer exatamente para que eles serviam, mas eu tinha quase certeza de que uma das proteções causava a morte instantânea.

	O cano se dividiu, com o caminho principal continuando na escuridão, enquanto um cano menor levava a uma doca mal iluminada por luzes vermelhas. Até eu pude ler a placa que dizia Baía Rubi em nosso tubo, então fiquei surpresa quando Josh e os vampiros líderes pularam no tubo menor.

	— Esta não é a Baía Safira. — Falei. — Não precisamos continuar?

	— Nós vamos. — Suspirou Killian. — Mas primeiro temos uma tarefa secundária insignificante.

	Suspeitosamente olhei para ele por cima do ombro, porque nada que Killian rotulasse como “insignificante” nas circunstâncias atuais poderia realmente ser uma questão pequena, mas caiu na linha atrás de Josh. Minha passada foi um pouco mais instável, já que o cano era muito menor. Escalei os últimos degraus e saltei para a baía quando senti meus pés começarem a escorregar. Rolei no meu ombro e fiquei de pé, uma prova de todo o meu novo treinamento, e limpei minhas roupas.

	Killian vagarosamente subiu na baía de atracação e caminhou até as fileiras e mais fileiras de cofres. Ele vagou por eles por um minuto, então parou e bateu em um cofre do tamanho de uma mesa. 

	— Este.

	Cocei meu pescoço. — Este o quê?

	Celestina colocou uma joia cintilante no cofre, onde brilhou e cintilou. Magia desconhecida pingou como ondulações em um lago, foi uma reação tão rápida e repentina que nem tive tempo de processar o que cheirava ou tinha gosto, e a fechadura do cofre clicou antes que a porta se abrisse, revelando uma caixa cheia de joias brilhantes, algumas estatuetas de ouro e o que eu pensei que parecia uma espada mágica.

	— O que você está fazendo? — Assobiei. — Você disse que não estávamos levando nada além do conteúdo do meu cofre! Você jurou a Tutu que não levaria mais nada!

	— Eu disse que não levaria nada. — Killian enfiou a mão em seu paletó sob medida e tirou um envelope cor de creme lacrado com um monte de cera vermelha. — Eu nunca falei que não colocaria nada dentro.
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	Ele colocou a carta em uma pilha de joias cintilantes, então deu as costas para o cofre e saiu deslizando.

	Celestina fechou a caixa, acenando com a cabeça quando a fechadura clicou, e todos os vampiros foram para o pequeno tubo.

	— Venha, Hazel. — Killian chamou. — Não demore.

	Resmunguei baixinho enquanto corria para segui-lo, diminuindo a velocidade assim que atingi o cano menor. Minha pele estava úmida da onda de ansiedade quando voltamos para o oleoduto principal. 

	— Aquele era o cofre da Corte Noturna, não era? — Perguntei.

	Killian, agora na minha frente, parou por tempo suficiente para sorrir de volta para mim. 

	— Eu me pergunto…

	— Eu teria pensado que uma Corte fae precisaria de um cofre maior. 

	— As cortes Fae tradicionalmente armazenam sua riqueza em seus reinos. — Explicou Celestina. — As Cortes do Meio-Oeste mantêm apenas suas ferramentas mágicas verdadeiramente inestimáveis aqui. Supostamente.

	— É tudo adivinhação. — Disse Killian. — Porque nós certamente não vimos o interior de um cofre da Corte.

	Eu queria esfregar minha testa e apertar a ponta do meu nariz, mas não faria nada que comprometesse meu equilíbrio no momento, então obedientemente segui Killian. 

	— Aposto que sua carta dizia algo parecido com “Eu estava aqui, adivinha o que eu roubei”, certo?

	Killian realmente riu. — Não sei se devo ficar orgulhoso de que seu intelecto tenha melhorado claramente como resultado do treinamento conosco, ou preocupado por você acreditar que eu sou tão previsível.

	Grunhi, mas alguma parte suspeita dentro de mim finalmente relaxou. Eu sabia que não havia como ele fazer isso só por mim, ou para proporcionar uma boa experiência de treinamento à Família. 

	Caminhamos na escuridão, exceto pela minha bola de luz, por alguns minutos, até que o grande cano se partiu novamente, desta vez levando a uma baía iluminada com luzes roxas-azuis. A placa dizia Baía Safira.

	— Esta é a nossa parada. — Josh anunciou.

	Killian estendeu a mão para mim, ajudando-me a saltar para o tubo menor. 

	— Eu sugiro que você pegue apenas o que você precisa do seu cofre. — Disse ele. — Carregar muito durante a fuga seria uma dor.

	— Sim, eu só quero o anel. — Avancei ao longo do tubo menor, uma gota de suor escorrendo pela minha espinha quando meu equilíbrio vacilou por um momento. — Eu posso voltar para todo o resto.

	O cano conectava-se a cerca de um metro abaixo da borda da baía, então tive que me colocar na borda dele. A maioria dos vampiros pulou sobre minha cabeça e pousou na Baía Safira com batidas abafadas quando suas botas tocaram o chão de metal. Escovei minhas mãos nas minhas coxas, e eu juro que senti meu coração latejar até os dedos dos pés enquanto ziguezagueava cuidadosamente para frente e para trás na frente dos cofres.

	Levei alguns minutos para encontrar o bloco certo de cofres, estava localizado bem no fundo da baía, e depois outro longo minuto para encontrar o cofre dos meus pais, marcado com uma placa de metal com o número 45228. O cofre deles era sobre o tamanho de uma caixa de sapatos, que era o que eu esperava. Nós, magos, estávamos bem quando se tratava de dinheiro, mas muito poucas Casas de magos conseguiam construir riqueza suficiente para rivalizar com vampiros ou faes.

	Minhas mãos tremiam quando tirei a chave do cofre do bolso da minha jaqueta e mal consegui virar a maldita coisa.

	Finalmente. Eu finalmente iria conseguir o anel de sinete que provava que eu era a Adepta da Casa Medeis. Não importa o quanto as outras Casas apoiassem Mason, se eu tivesse o anel, eles não poderiam tirar a Casa Medeis de mim. 

	Prendi a respiração quando a fechadura clicou e a pequena porta se abriu. O cofre estava cheio. Havia um monte de documentos, cartas antigas e comunicações entre magos cujos nomes eu não reconheci, uma bolsa de moedas de ouro que era tão pesada que quase deixei cair e, empurrada no fundo, uma pequena caixa de joias forrada de veludo. Puxei a caixa para a frente e ancorei minhas mãos na borda da caixa enquanto abria a caixa de joias.

	Dentro, aninhado em um travesseiro de veludo, havia um anel de prata com uma safira azul no topo. O brasão de armas da Casa Medeis estava gravado na rocha, o unicórnio e o leopardo simbólicos enrolando-se protetoramente ao redor dela. Era isso, o anel de sinete. Meu pai usava muito quando eu era criança, ele foi o último Medeis, antes de mim pelo menos. Minha mãe tinha uma aliança de prata combinando, mas papai sempre exibia o anel de sinete em ocasiões oficiais.

	Descansei a ponta do dedo na gema do anel e senti o latejar silencioso da magia.

	Killian apareceu atrás de mim. — É isso?

	Respirei fundo. — Sim.

	— Então pegue e tranque. — Ele se virou, seu braço roçando minhas costas. — Estaremos fazendo uma saída rápida.

	Fechei a caixa de joias e a coloquei em uma bolsa com zíper presa ao meu cinto. — Na verdade, estou meio surpresa. Achei que seria muito mais intenso invadir. — Fechei o cofre e tirei a chave.

	Algo retumbou profundamente no solo, sacudindo os blocos e as fileiras de cofres e fazendo coelhinhos de poeira caírem das vigas de suporte do teto. Eu cautelosamente olhei ao redor, e alguns dos vampiros Drake sacaram armas, tanto lâminas quanto revólveres.

	— Tutu toma precauções para impedir a entrada de ladrões em potencial. — Disse Killian. — Mas o verdadeiro ponto crucial de sua segurança é a camada secundária de magia, encantamentos e proteções... que cai no momento em que uma retirada não autorizada é feita.

	— É essa a sua dica de que é melhor corrermos?

	— Sim.

	Corri pela baía, derrapando até parar na borda que caiu no nada. Levei um momento extra para me abaixar para o tubo menor, e foi então que percebi que não precisava mais da minha luz mágica. Uma luz quente e laranja cortou a escuridão do interior cavernoso de Tutu. A luz trouxe consigo o cheiro de cinzas e enxofre.

	— Acelere, maga. — Killian já estava de pé no oleoduto principal, uma ligeira carranca marcando seu rosto enquanto ele olhava para a luz cada vez mais brilhante.

	Rapidamente escolhi meu caminho através do tubo menor, mas a luz fez minha cabeça girar. Não por causa de quaisquer propriedades mágicas, se apenas! Mas porque iluminava os vampiros, eu, os canos pelos quais rastejamos, e o desfiladeiro que os canos atravessavam, me deixando ver os poços ferventes de magia de alcatrão no fundo. Escorpiões, escorpiões gigantes que até eu podia ver dessa distância, corriam pelo topo do alcatrão, seus exoesqueletos cheios de fios de magia laranja. 

	A queda era profunda o suficiente para que não fosse provável que eu sobrevivesse se caísse, mas mesmo se eu sobrevivesse, não haveria nenhuma maneira de passar por aqueles buracos e escorpiões.

	Tentei me apressar, mas os canos estavam embaçados com o calor que a luz trazia, e meu pé escorregou duas vezes.

	Killian inclinou a cabeça enquanto me estudava. — Gavino.

	— Vossa Eminência?

	— Ajude a maga a aumentar o ritmo.

	— Desculpe, senhorita. — Gavino me agarrou por trás e me jogou por cima do ombro para que minha barriga batesse em seus músculos do ombro, infelizmente duros. 

	Primeiro tive a sensação de ter certeza de que minha bolsa ainda estava presa ao meu cinto, então agarrei as costas de seu paletó e segurei para não cair quando ele saltou para o grande cano e depois se juntou aos outros para descer correndo. 

	Killian correu logo atrás de Gavino e me observou com olhos brilhantes. 

	— O quê, você não vai reclamar?

	— Sou inteligente o suficiente para saber que não consigo acompanhar esse ritmo. — Falei com os dentes cerrados para não morder a língua. Gavino corria suavemente, mas quando você é jogado por cima do ombro de alguém, você sente cada passo. — E... — Acrescentei. — A mão dele não está nem perto da minha bunda.

	— Achei que você gostaria de ser carregada como uma princesa em vez de um saco de comida de gato.

	— Esta é realmente uma conversa para manter agora? — Apertei os olhos para a luz, que havia começado a escurecer como o nascer do sol, mas agora estava tão brilhante quanto o sol do fim da manhã.

	Killian sorriu. — Você foi a única a trazer sua bunda para isso.

	Eu ia responder, mas Gavino saltou abruptamente, cutucando meu estômago com o ombro, então eu ofeguei.

	Os vampiros cobriam o chão muito mais rapidamente, então apenas um curto período de tempo se passou antes de chegarmos à estação de observação, onde todos os guardas ainda estavam desmaiados.

	A luz laranja era agora acompanhada por um rugido fraco, que estava ficando cada vez mais alto, e um chocalho geral que fez tudo balançar. 

	— Alguém sabe o que é essa magia? — Perguntei quando Gavino saltou para a área de visualização.

	— Não precisamos saber disso. — Celestina puxou a porta, fechando-a com força e bloqueando temporariamente a luz. — Podemos dizer que isso trará a morte.

	Gavino correu pela área de visualização, pulando por cima de um dos guardas lobisomem que roncava.

	Inquieta, senti o cheiro floral da magia fae. — Gavino, espere.

	Gavino saltou da estação de observação para uma pista muito mais larga. 

	— Eu não posso colocar você no chão. Você não vai correr rápido o suficiente. 

	— Não era isso que eu ia perguntar, mas temos que parar por um segundo. — Tentei me preparar para poder me sentar, mas ele estava indo rápido demais para que eu conseguisse o impulso necessário.

	— Não posso.

	O resto dos vampiros se agrupou atrás de nós, aumentando minha preocupação.

	— Espere, você não entendeu, pare!

	Algo clicou e eu senti a magia fae ganhar vida.

	Alcancei atrás de mim e agarrei Gavino pelo pescoço, meio sufocando-o enquanto me puxava para cima e simultaneamente me abria para a magia, que inundou meu sangue. Eletricidade de cor preta disparou pela pista em volts crepitantes que fritaria qualquer um, mago ou vampiro.

	Joguei meu escudo tremendo bem a tempo de bloquear o ataque. A luz azul do meu escudo mágico absorveu o ataque, e o raio negro desapareceu tão abruptamente quanto havia surgido.

	Meus ombros se ergueram e soltei o pescoço de Gavino. 

	— Tudo que eu ia dizer era que é melhor você me dar uma carona nas costas para que eu possa usar minha magia enquanto você corre. — Retruquei.

	Um vampiro atrás de nós tossiu no silêncio constrangedor, mas Gavino se ajoelhou para mim, tornando muito mais fácil escorregar de seu ombro e pular em suas costas. 

	Eu tive que cravar meus calcanhares em seu lado para que eu ficasse alta o suficiente para olhar por cima do ombro para que eu pudesse ver o que estava por vir. 

	— Desculpe. — Falei quando pensei ter chutado sua costela.

	— Se você pode nos manter seguros, isso não é nada. — Falou Gavino.

	Deixei mais magia flutuar pelo meu sangue enquanto o barulho e estrondo aumentavam, sacudindo a trilha sólida em que estávamos.

	— Movam-se! — Killian rebateu.

	Gavino e os vampiros correram tão rápido que eu mal conseguia ver. Tive de operar principalmente no sentimento. Sempre que o gosto de água de rosas provocava minha língua ou meu nariz coçava com o cheiro de fuligem, gritava para eles pararem e jogava um dos meus escudos.

	Acho que os vampiros teriam ido ainda mais rápido, mas na segunda vez que tive que avisá-los para pararem, Julianne quase não congelou a tempo e quase caiu para o lado em seu esforço para evitar uma bola derretida de magma. Felizmente, Celestina conseguiu agarrá-la pelo pulso e colocá-la de volta na pista.

	Killian teve que usar suas balas mais algumas vezes, o que me preocupou, mas não tanto quanto a luz laranja que explodiu na área de visão e rastejava pela pista atrás de nós, ganhando velocidade rapidamente.

	Eu estava com calor e suada, pela primeira vez não apenas por minha magia ou adrenalina, mas porque a luz forte estava perto o suficiente para nos espalhar em seu calor brutal. Meu aperto em Gavino escorregou e eu teria caído dele se ele não estivesse segurando minhas pernas. Agarrei as costas de sua camisa e joguei um escudo acima de nós quando senti a magia fae.

	Ela bloqueou uma chuva verde e nebulosa que caiu do teto e assobiou e chiou quando atingiu meu escudo. 

	— Rápido! — Celestina saltou para a área de carga e começou a puxar a porta.

	Gavino e os outros passaram apressados, correndo pelo chão parecido com uma garagem sem parar. Gavino quase escorregou quando atingimos a área do saguão e, por um momento, a câmara girou enquanto ele tentava recuperar o equilíbrio.

	— Fora das portas. — Killian estalou. A luz brilhante alcançou a área de carregamento, seu pulso de magia tão brilhante quanto o sol enquanto descia impiedosamente sobre nós.

	— Vamos ativar os sistemas de segurança que eu não consegui desligar. — Josh interrompeu.

	— É um pouco tarde para um sistema de alarme. — Falei amargamente, guinchando quando Gavino bateu no portão de metal que dividia o saguão a toda velocidade. 

	Dois outros vampiros cortaram os ferrolhos do portão com espadas brilhantes, fazendo a enorme estrutura cair. Julianne agarrou uma cadeira e atirou-a contra a janela da frente, ela quicou sem nem mesmo lascar a superfície.

	Julianne disse uma palavra muito perversa em uma gíria moderna. Fiquei bastante surpresa que ela tivesse aprendido.

	Atrás de nós, a luz mágica alcançou o final do saguão, nos isolando da escada que tínhamos tirado do segundo andar.

	— Afastem-se! — Inclinei-me sobre o ombro de Gavino e bati na janela com magia, quebrando-a. O segundo golpe abriu um buraco do tamanho de uma cabeça, e minha terceira tentativa estourou a janela com um estrondo que fez meus ouvidos zumbirem.

	A luz estava perto o suficiente para que o estrondo fizesse Gavino cambalear alguns passos, e o calor era quase insuportável.

	— Fora! — Killian rosnou.

	Os vampiros correram para fora. Celestina foi a última, pulando pela janela com a luz tão perto atrás dela que roçou a mecha de cabelo que foi a última a passar pela janela, tornando-a dourada brilhante antes de se desintegrar em cinzas.

	Celestina olhou para seu cabelo arruinado, então olhou para Killian. 

	— Achei que você tivesse dito que Tutu diminui a força de suas defesas nas noites de teste, então, em vez de matar automaticamente seus ladrões contratados, isso os atordoa.

	Killian encolheu os ombros. — Ela deve ter esquecido de fazer isso. 

	— Provável história. — Gavino murmurou.

	— Alguma aposta de que ela estava brava por ele ter pedido esse favor? — Escorreguei das costas de Gavino, caindo no chão com uma cambalhota que senti dos calcanhares até os joelhos.

	— No melhor dos dias, os dragões não gostam de abrir mão do tesouro sob sua proteção. — Avisou Julianne.

	Abri o zíper da minha bolsa, confirmando que a caixa de joias ainda estava lá. 

	— Mesmo que pertença a mim?

	— Mesmo assim.

	Agarrei a caixa de veludo com uma das mãos e usei a outra para puxar minha jaqueta preta, tentando arrancá-la da minha pele suada.

	A luz laranja mortal ainda inundava o saguão do Tutu, e eu podia sentir sua intenção malévola lutando contra o prédio.

	Sirenes soaram, parecia um carro de polícia, mas era bem provável que o Claustro da Cúria estivesse enviando alguém para investigar também. Não havia nenhuma maneira de não termos alertado todos aqueles com magia no raio de um quilômetro, o feitiço defensivo de Tutu era muito poderoso para sequer pensar em camuflagem.

	— Verifique com a Primeira e o Segundo Cavaleiros. — Declarou Killian. — Então, preparem-se para sair, estamos saindo antes que os guardas acordem.

	Gavino franziu a testa. — Eles sobreviveram a isso? — Ele acenou de volta para o saguão ainda brilhante.

	— O pessoal de Tutu tem imunidade aos feitiços dela durante seus turnos. — Disse Killian.

	Os vampiros vagaram em direção aos cavaleiros. Eu, no entanto, me aproximei da rua. Havia um fraco sinal mágico. Era quase imperceptível graças ao sol escaldante da magia atrás de mim, mas era uma coceira fraca que eu não consegui coçar. 

	Fechei meus olhos enquanto tentava isolar o sentimento. Era magia de mago? Magia shifter dragão? Ou alguma outra coisa…

	Eu não saberia que Killian veio ficar ao meu lado, exceto que ele suspirou levemente.

	— Há algo lá fora. — Falei. — Eu acho que é magia fae. — Abri meus olhos e apertei os olhos na escuridão.

	— Lá. — Killian apontou para um beco.

	Eu vi um lampejo de luz, a magia fae, eu acho, que brevemente iluminou uma figura esguia enquanto ela recuava.

	— A Corte Noturna? — Perguntei.

	— Provavelmente. — Disse Killian.

	Agarrei minha caixa de joias. — Eles com certeza são obcecados por você.

	Killian se virou para se dirigir a seus subordinados. 

	— Rupert. Você está comigo. O resto de vocês, vá. Voltaremos a nos encontrar na Mansão Drake assim que terminarmos aqui. 

	Eu pensei ter mantido minha boca bem fechada, mas Killian deve ter ouvido meu barulho de protesto. Ele se virou para me encarar. 

	— Precisamos de uma maneira de voltar, e Rupert dirigiu até aqui.

	— Celestina e Josh também.

	— Eles precisam cuidar dos outros. — Killian nem olhou para os dois lados antes de atravessar a rua. — Continue assim, Hazel.

	— Já não nos divertimos o suficiente por uma noite? — Olhei incisivamente para cima e para baixo da rua, depois corri atrás dele.

	Rupert está atrás de mim, sua expressão vigilante enquanto ele se junta a nós na entrada do beco.

	— Batedor Fae. — Killian disse a Rupert. — Vamos segui-lo por um tempo, mas mantenha distância, pode ser uma emboscada.

	— A Corte Noturna precisa de hobbies. Ou algo mais para fazer. — Escolhi meu caminho através do lixo do beco, que cheirava a fraldas sujas. — Como eles podem ter tanto tempo disponível?

	— Os pobres governantes que não possuem ambição, mas têm muito orgulho. — Respondeu Killian.

	Nós saímos do beco e seguimos a trilha do fae, ou o que Killian me garantiu ser a trilha do fae, através de um zigue-zague de blocos, até que chegamos a um pequeno pátio.

	— Eu sinto a magia de novo. — Anunciei enquanto estava na beira do pátio.

	— Fae? — Killian perguntou.

	— Não. Magia de mago? — Franzi meu nariz enquanto tentava definir o sentimento.

	— Tem certeza de que não está sentindo sua própria magia? — Rupert pergunta.

	Eu fiz uma careta para ele. — Como isso seria possível?

	— Habilidades inferiores.

	— Será que vocês dois podem parar de gritar como gaivotas furiosas? — Killian entrou no pátio e girou em um círculo lento, inspecionando a área.

	Não conseguindo esquecer, sussurrei: — Sentir magia não é uma habilidade, mas uma sensibilidade. — Persegui Killian. — E seja lá o que for esse cheiro fraco, não é... magia fae!

	A luz atingiu o pátio, e o cheiro irresistível de água de rosas encheu meu nariz e minha boca, de modo que parecia que eu estava me afogando em um banho. Vinhas feitas de luz se desenrolaram e enrolaram no pátio de pedra, uma representação visível do feitiço fae.

	Apenas certos tipos de magia fae afetavam os magos, então embora eu sentisse o feitiço do chão me puxar, cambaleei de volta para a borda do pátio, tossindo.

	Killian estava preso no centro com Rupert alguns metros atrás de mim.

	Eu não trouxe minha espada para entrar em Tutu, Killian me disse que só iria atrapalhar, então juntei raios nas palmas das minhas mãos enquanto tentava encontrar o fae responsável pela armadilha.

	— É tão bom ver você de novo, Hazel. Tem sido muito tempo.

	Meu coração caiu no meu estômago com a voz familiar e encantadora.

	CAPÍTULO ONZE 

	Hazel

	 

	Mason saiu das sombras, seu rosto iluminado pela prata da lua no céu e o feitiço fae brilhante. Ele sorriu para mim e acenou com a cabeça para Killian e Rupert. 

	— Não pensei que você estaria mantendo uma companhia tão ilustre.

	— Deixe-os ir, Mason. — Minha voz estava tão áspera que quase não a reconheci, e deixei minha magia se acumular aos meus pés, tão relâmpagos ressoaram ao meu redor.

	— Certamente. — Mason estendeu a mão. — Assim que você passar o anel de sinete.

	Algo se torceu em meu peito, mas consegui torcer meu rosto em uma expressão de confusão. 

	— O que? Você acha que o anel apareceu para mim em uma visão dos meus pais ou algo assim e agora eu o tenho magicamente? Não!

	— Recentemente, fiz laços com um novo aliado muito poderoso. Acontece que eles têm um interesse na Família Drake, então eu sei que você invadiu o Tutu. — Mason curvou a cabeça para Killian.

	A Corte Noturna. Mason fez uma aliança com a Corte Noturna. Não era chocante, a Corte Noturna odiava Killian, e Mason me queria morta. Por que não se unir para nos pegar? Exceto…

	— Exatamente até que ponto você ficou sem dívidas com a Casa Medeis? — Cutuquei uma videira clara com o dedo do pé. — Você deve já a quase todas as casas na cidade um favor ou dois. Você realmente pode pagar isso de volta?

	— Isso não é da sua conta. — Falou Mason. — Entregue o anel de sinete que você acabou de recuperar do Tutu, ou Killian Drake morrerá.

	Zombei. — Você acha que pode matar Killian Drake? Mesmo quando ele está no feitiço fae, ele provavelmente está a uma contração de sobrancelha de te matar.

	Killian parecia quase entediado com nossa conversa e ergueu uma sobrancelha quando mencionei seu nome. 

	Eu tive que me perguntar por um momento, ele tinha uma saída? Eu podia sentir a ligação do feitiço fae. Sua lata de hortelã poderia dissolver a magia, mas ele não conseguia se mover para pegá-la.

	— É provável que se eu abordasse Killian ele se libertaria de alguma forma. — Respondeu Mason. — Mas é por isso que tenho isso.

	Mason deixou cair o que parecia ser uma gota de limo vermelho rubi no chão. Ele borbulhava e espumava até se expandir, ficando do tamanho de uma banheira e afundando sob o feitiço fae que mantinha Killian e Rupert no lugar. Ele circulou pelo pátio, fechando lentamente em torno de Killian.

	Irradiava uma magia antiga e selvagem. Eu não tinha ideia do que havia criado essa... coisa. Não cheirava a fae ou shifter dragão. Pode ser magia de mago, mas o feitiço era tão antigo e distorcido que eu não sabia dizer. Eu podia sentir a magia antiga irradiando dele, salpicada com uma fome profunda e sem alma.  

	Um minúsculo raio da minha magia saltou para o círculo fae, e a magia antiga se agarrou a ele, engolindo-o avidamente.

	— Vampiros não usam magia, mas ela ainda está neles. — Informou Mason. — Em breve, o feitiço se agarrará aos seus amigos e os comerá inteiros. A menos que você me dê o anel de sinete.

	— Você está louco. — Avisei. — A Família Drake irá rastreá-lo até o fim dos tempos e fazer você sofrer tanto que vai quebrar!

	— Não, eles não vão. — O sorriso de Mason era afetuoso enquanto me estudava. — Porque você não vai deixá-lo morrer.

	Encarei o chão e observei o feitiço mortal espreitar a alguns metros de distância. Não tinha se movido além dos limites do feitiço fae, parecia que estava preso lá. Avancei a ponta da minha bota no círculo que o feitiço fae fez.

	Imediatamente, o globo vermelho disparou em minha direção, parando quando atingiu o limite do feitiço.

	Parecia que estava atraído pela maior assinatura mágica. Dada a minha habilidade de usar magia, a minha era obviamente mais forte que a de Killian ou Rupert. Ele saberia no instante em que eu entrasse no feitiço fae. Eu não poderia resgatá-los, não sem uma distração.

	— Hazel. — A voz de Mason começou a endurecer. — Pare de enrolar e me dê o anel.

	Engoli em seco, minhas mãos ficando úmidas enquanto eu pescava a caixa de joias da minha bolsa com as mãos trêmulas. Era meu direito de nascença, um tesouro centenário da Casa Medeis e um símbolo de minha posição. Sem ele, a luta para retomar minha casa seria muito mais difícil. 

	Lambi meus lábios secos. — Você não pode fazer nada, Killian?

	Killian observou o feitiço vermelho circular ao seu redor, que estava a cerca de um carro de distância, com um olhar desinteressado. 

	— Tenho certeza de que vou descobrir alguma coisa. 

	O que isso quer dizer?

	— Você está ficando sem tempo, Hazel. — Mason limpou o paletó, que tinha o brasão da Casa Medeis.

	Minhas mãos tremiam de raiva. — Como posso confiar em você para deixá-los ir depois de ter o anel?

	Ambos Rupert e Killian torceram o pescoço desconfortavelmente para que pudessem olhar para mim. Killian franziu a testa brevemente, mas eu estava mais consumida em observar Mason por qualquer sinal de traição.

	Meu companheiro mago sorriu. — Eu sou um mago de palavra. O anel de sinete por suas vidas. Não estou ansioso para matar a Eminência do Centro-Oeste. Isso traria muitas... complicações para minha vida. 

	Ele queria dizer que o resto da Família Drake iria caçá-lo por esporte.

	Mas deixar-nos ir traria consequências semelhantes de qualquer maneira.

	A menos... ele estava planejando matar todos nós, e esperar que a Família Drake nunca descobrisse quem tinha feito isso? Ou talvez ele pensasse que Celestina e os outros presumiriam que era obra da Corte Noturna? Era, de certa forma.

	Eu não poderia dar a ele o anel de sinete. Era minha única moeda de troca. Mas também não poderia salvar Killian da magia antiga. Eu poderia lutar com Mason e obter controle sobre a magia?

	Não. Qualquer que fosse a magia negra e poderosa, agora estava perto o suficiente para quase esbarrar em Killian. Mais alguns segundos e tudo estaria acabado. 

	Achei que podia ouvir a magia antiga sibilar e estalar, mas realmente esperava que fosse apenas minha imaginação. Se não fosse, era possível que esse feitiço fosse forte o suficiente para rivalizar com as proteções de Tutu. E Mason a pegou dos fae?

	— Hazel. — A voz de Mason era afiada. — Pare de brincar e entregue o anel.

	Apertei a caixa de joias e encarei o feitiço.

	Havia uma maneira de salvar Killian e Rupert sem jogar o jogo de Mason. Mas eu perderia tudo pelo que havia lutado tanto.

	Eles vão morrer.

	Mesmo com meus olhos ardendo, levantei meu queixo e encontrei o olhar de Mason. 

	— Você quer o sinete?

	A bochecha de Mason se contraiu em sua irritação. — Sim.

	Abri a caixa de joias, esperando para que ele pudesse ver o anel cravejado de pedras preciosas. E então eu joguei fora.

	A caixa do anel caiu dentro do círculo feito pelo feitiço fae; não muito longe de mim, mas o mais longe possível de Mason e do antigo feitiço.

	— NÃO! — Mason gritou.

	A magia vermelha congelou, então se espalhou pelo chão, se aproximando do anel.

	Corri além do feitiço vermelho, batendo em Killian quando não consegui parar rápido o suficiente. Cavei no bolso do casaco e agarrei sua lata de hortelã, rasgando-a quando a magia antiga alcançou o anel com o sinete da Casa Medeis.

	Mason tentou fugir, mas a magia o venceu por um longo tiro. Borbulhava sob o anel, seu lodo crescendo até se acumular acima da caixa do anel e se fechar em torno dela. 

	Um soluço ficou preso na minha garganta, e eu derramei algumas balas antes de espalhar uma em Killian e uma segunda em Rupert.

	O pátio brilhava vermelho enquanto o lodo cuspia faíscas quentes, e o centro dele se iluminava como se uma fogueira crepitasse em seu centro.

	— Sua idiota! O que é que você fez? — Mason gritou.

	Killian me pegou e correu.

	Eu me agarrei em seu pescoço, estremecendo quando uma grande bolha na lama estourou, liberando uma nuvem de fumaça preta e o que parecia ser um estrondo sônico que sacudiu o quarteirão.

	— Você destruiu o anel de sinete! Como você pode! — Mason uivou.

	Killian me colocou em segurança na beira do pátio, Rupert logo atrás dele. Em movimentos tão suaves que só poderiam ser o resultado de anos de prática, Killian puxou sua arma, armou-a para carregar uma bala na câmara, desligou a trava de segurança e se virou para enfrentar Mason em um piscar de olhos.

	Mason praguejou e quase tropeçou enquanto cambaleava para trás, correndo atrás de um plantador de pedra.

	Killian ainda atirou nele, crivando o plantador de buracos.

	Houve um rugido de magia, e o feitiço fae e a magia vermelho rubi que consumiu o anel de sinete lentamente desapareceram.

	Rupert atravessou o pátio como um fantasma e se ajoelhou diante do plantador. 

	— Ele se foi, Eminência. — Ele cheirou o ar delicadamente. — Eu acho que ele escapou para o reino da Corte Noturna.

	Killian abaixou sua arma. — Ligue para Celestina. — Ele se virou abruptamente para mim. — Isso era realmente o anel de sinete que foi destruído?

	— Sim. — Minha voz falhou. 

	— Por que? — Killian não pediu tanto uma explicação quanto exigiu enquanto me estudava.

	Esfreguei meu rosto, lutando contra a sensação de formigamento em meus olhos. 

	— Eu precisava de algo com uma assinatura mágica mais forte para distraí-lo, ou teria ido para mim.

	— Você não queria fazer a troca?

	— Assim que ele tivesse o anel, ele teria matado todos nós. — Falei. — Era a única maneira de salvar vocês dois.

	Killian não disse mais nada. Ele guardou sua arma no coldre e olhou ao redor.

	Do outro lado do pátio, Rupert trocou uma conversa abafada pelo telefone.

	— Então a Corte Noturna e Mason são aliados agora. — Falei tristemente.

	— Parece que a Corte Noturna está convencida de que você é uma ameaça maior do que eles pensaram.

	Olhei para ele. — O que você quer dizer?

	Killian encolheu os ombros. — Se eles não acreditassem que você fosse, não teriam abordado Mason.

	— Você acha que foram eles que ofereceram a aliança?

	— Você acha que Mason comprou esse feitiço de uma loja ou da Internet? — Killian zombou.

	— Não. Isso era magia antiga. Realmente antiga. 

	— Faes são quase tão ruins quanto vampiros em empurrar coisas velhas para longe. Eles provavelmente forneceram a ele, sabendo que era a única coisa forte o suficiente para me segurar e forçar sua mão. — Killian franziu a testa.

	Foi muito estranho, porque ele parecia, sei lá, preocupado? Seus olhos estavam tensos e havia uma leve queda em seus lábios. Eu teria apostado com certeza que ele estava furioso por ser mantido em cativeiro por Mason. Então isso significava que essa nova aliança era ainda pior do que eu pensava, ou ele estava preocupado com alguma outra coisa envolvida em tudo isso.

	Minhas mãos deslizaram automaticamente para a bolsa do meu cinto, para verificar a caixa de joias que não estava mais lá. Meus ombros caíram e eu fechei os olhos com força.

	Aqui não.

	— Vamos, Hazel. — Killian saiu do pátio, voltando a uma das ruas da cidade.

	— Onde estamos indo? — Perguntei enquanto voltávamos na direção de Tutu.

	— Para pegar o carro. — Informou Killian. — E se você tentar sentar na frente, vou esfaqueá-la.

	Forcei um sorriso e saltei atrás dele, parando apenas o tempo suficiente para ter certeza de que Rupert, ainda no telefone, estava atrás de nós. 

	— Sensível esta noite, não é?

	Killian fez um barulho no fundo da garganta. — Seus dramas sentados ao meu lado são indesejados.

	Ri porque ele parecia esperar, embora meu corpo inteiro doesse.

	O anel de sinete havia sumido. Eu o havia destruído. Como eu resgataria a Casa Medeis agora?
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	Sorri e segurei o desejo de chorar assim que chegamos ao carro, e até mesmo durante todo o trajeto de volta.

	Gavino insistiu em me inspecionar assim que chegamos, embora eu suspeitasse que seu propósito maior era servir como uma distração para mim enquanto Killian e Rupert saíam para a grande sala de reuniões de vampiros. Obviamente, uma vez que a Corte Noturna era aliada de Mason, isso traria uma nova dimensão para a luta deles.

	— Vá tomar um banho e descanse um pouco. — Ordenou Gavino.

	Estiquei meus braços acima da minha cabeça. — Eu me sinto bem.

	— Não importa. Foi um dia difícil. — Gavino balançou o dedo em minha direção. — E é tarde da noite, para você.

	— Ok. — Concordei apenas porque isso o faria me deixar em paz. — Ainda estou com muita adrenalina, então vou dar uma volta primeiro e depois entrar.

	— Ligue se precisar de alguma coisa. — Disse Gavino.

	— Certo! — Falei. Fiz minha corrida leve e propositalmente levantei meus pés enquanto seguia um caminho ao redor do exterior de Mansão Drake. Quando cheguei a um dos jardins, diminuí o ritmo para uma caminhada e abri caminho através dele, alcançando um dos trechos de floresta na área circundante. 

	Passei pela piscina e dei um amplo espaço para a parede de pedra, parando quando tive quase certeza de que os vampiros não podiam mais me ouvir, a menos que eu gritasse a plenos pulmões. 

	Ainda estava escuro lá fora, acho que eram cerca de três da manhã. Normalmente eu ia para a cama muito antes disso, mas infelizmente a maior parte dos vampiros ficava acordada até o amanhecer. Felizmente, a maioria deles provavelmente estava em qualquer reunião que Killian convocou.

	Então, quando eu finalmente desabei e pressionei minhas mãos contra minha boca para não gritar meu coração partido, eu estava bastante confiante de que ninguém iria me ouvir ou procurar por mim, especialmente não com Celestina ainda remexendo na “cena do crime” e Josh, e provavelmente Gavino, comparecendo à reunião.

	Meus pulmões torceram no meu peito.

	Eu tinha acabado de perder irrevogavelmente minha casa? Por Killian Drake?

	O anel de sinete havia sumido. Séculos de tradição foram destruídos. Meu pai usava aquele anel. E agora se foi... assim como ele. 

	Minha dor foi uma montanha que desabou sobre mim.

	Era demais, a traição dos meus pais, a perda da minha casa e agora o anel.

	Eu não poderia fazer nada certo? Eu deveria estar mais ciente enquanto seguia o fae, então Killian nunca teria entrado nessa armadilha.

	Magia selvagem girou ao meu redor. Senti minha marca de maga queimar em minha bochecha enquanto a magia filtrava meu sangue.  

	Eu chorei como se estivesse sendo rasgada em duas e deixei cair minhas mãos, cavando-as na terra. Um raio azul chiou ao meu redor, um sinal de minhas emoções vazando.

	Tentei respirar, mas doía muito. Eu não conseguia nem pensar. O conhecimento de que o anel de sinete foi destruído era um gosto amargo na minha boca. Felix, Momoko... eu decepcionei todo mundo. 

	O único consolo era que Mason também não tinha o anel, então ele não poderia reivindicar a Casa. Mas o que eu poderia fazer agora?

	Os anéis de sinete não eram coisas fáceis de substituir. Eles exigiam magia antiga que era rara, e ainda mais raramente dominada atualmente. Era mesmo possível refazê-lo? 

	Mais relâmpagos crepitaram ao meu redor enquanto eu soluçava, me afogando em minha própria miséria.

	— Você se arrepende.

	Gritei assustada. Estremeci incontrolavelmente enquanto limpei meu rosto na manga e olhei para Killian, que estava agachado no chão ao meu lado.

	— O... o quê? — Limpei a garganta e tentei abafar minha magia, estremecendo quando acidentalmente produzi um raio que atingiu a árvore mais próxima com um estrondo ensurdecedor e partiu o tronco em dois.

	— Você se arrepende de sacrificar seu anel por mim. — Ele encolheu um pouco os ombros. — É compreensível.

	— Lamento ter que sacrificar o anel de sinete, sim. — Espalhei meus dedos e os encarei. — O anel de sinete é precioso para a Casa. Foi transmitido por gerações e agora se foi. Também teria tornado as coisas muito mais fáceis. Sem o anel, Mason não poderia se tornar um Adepto, e ninguém poderia dizer que a Casa Medeis não era minha. Mas já que está destruído... — Parei. Sentindo-me molhada e infeliz com meu choro, acrescentei: — Mas não me arrependo de ter salvado você.

	— Você está mentindo. — Killian se levantou. Acho que ele queria uma vantagem de altura ainda maior do que o normal. Ele me encarava, as bordas de seus olhos negros brilhando em vermelho. — Como você poderia não se arrepender?

	Suspirei e descansei meu queixo no meu peito. — Porque gosto de você. — Falei. — Você, Celestina, Gavino... todos vocês são importantes para mim. Eu nunca me arrependeria de salvar qualquer um de vocês. 

	Ele se agachou novamente, desta vez sua expressão mais pensativa enquanto me estudava. 

	— Isso é o que a levou a atacar Solene.

	Funguei e fechei meus olhos em concentração enquanto colocava a magia para baixo quando ela tentava vazar pelos meus poros. 

	— Achei que não estávamos falando sobre isso?

	— Nós estamos agora. — Killian se sentou ao meu lado, dobrando uma longa perna debaixo dele e esticando a outra. — Você também foi uma idiota por aquele ataque.

	— Por que você é tão ríspido sobre isso?

	— Ríspido?

	— Quando acordei após o acidente, você parecia satisfeito por eu ter desbloqueado minha magia. — Sentei-me na minha bunda e puxei minhas pernas rente ao meu peito para que eu pudesse descansar meu queixo nos joelhos. — Foi só mais tarde naquele dia que você ficou irritado comigo por fazer isso.

	— Vamos apenas dizer que tive uma lenta e crescente realização. — Killian falou lentamente.

	— Sobre o que?

	— Seu tipo especial de idiotice que a leva a colocar em vários riscos pelos outros. Hazel, você não precisava me salvar.

	Sua voz era sombria e profunda, naturalmente me fazendo olhar para ele. Ele parecia novamente um maldito modelo em uma sessão de fotos noturnas no jardim. Eu estava realmente tentada a chutá-lo e talvez derrubá-lo e arruinar aquela confiança perfeita e atratividade inabalável, mas era mais provável que eu machucasse meu pé do que realmente o desequilibrasse. 

	— Você poderia ter se libertado? — Minha voz ainda estava áspera de tanto chorar. 

	Killian encolheu os ombros. — Provavelmente. Mas ninguém esperava que você sacrificasse o anel. Você poderia ter fugido. 

	Me encolhi em uma bola miserável. — Não, eu não poderia. Eu tenho que fazer o que eu puder viver com isso.

	— E isso, você pode viver com isso? — Killian acenou com a mão para mim. 

	Puxei uma respiração irregular. — Está doendo agora, mas sim. Talvez eu não seja adequada para ser uma líder. Devemos sacrificar tudo pela Casa, mas simplesmente não posso ignorar as pessoas.

	— Estou bem ciente da veneração que os magos têm por Casas. — Disse Killian secamente.

	Havia algo mais sarcástico na maneira como ele disse isso. — Você não acha que é um bom foco para ter?

	— Suas casas mágicas? Não particularmente. — Ele colocou as mãos atrás dele e recostou-se nelas, o mais relaxado que eu já tinha visto, além da vez que ele me deixou puxá-lo para a piscina. — Acho que é chocante que eu estou dizendo isso por todas as pessoas, mas não deveria ser o contrário? A Casa deve existir para os magos, não os magos para a Casa.

	Sua observação não deveria ter sido chocante. Deveria ser óbvio. Mas ainda havia algo sobre isso que me abalou. 

	— O quê?

	— Os magos não tinham essa obsessão doentia com suas casas até que ficou claro que a magia estava morrendo e que nossa sociedade desapareceria com ela. — Disse Killian. — Foi nessa época que todos, inclusive os magos, se reuniram em torno de sua base de poder na esperança de preservá-la pelo maior tempo possível. Para os magos, isso significava proteger sua Casa. Com o passar das décadas, parece que foi levado ao extremo, então a Casa tem precedência sobre os próprios magos.

	Encarei Killian. — Exatamente quantos anos você tem?

	Killian sorriu. — Velho o suficiente para saber que nem sempre foi assim. Velho o suficiente para saber que somos todos um produto do desespero. 

	— E com todas as suas manobras políticas e, como você chamou, reunindo sua base de poder, parece que você não acha que há outra maneira?

	Killian olhou para mim por vários longos momentos, o que me fez perceber exatamente o quão curiosa era a pergunta.

	Perguntei em um estranho toque de esperança e preocupação. Havia outra maneira? Killian não achava que havia ou não seria assim...

	Killian pegou minha mão e levou-a à boca. Seus olhos negros brilharam com lascas extras de vermelho. 

	— Um ano atrás, eu teria dito não.

	Minha garganta estava constrangedoramente apertada, vamos encarar os fatos, mesmo se você tivesse grandes instintos de sobrevivência como eu, quando você estava olhando para um rosto como o de Killian e ele segurava suavemente sua mão como se você importasse, bem, não havia como resistir a isso. 

	— E agora? — Consegui sussurrar.

	Eu praticamente esperava que Killian sorrisse para mim porque, como eu disse antes, ele sabia que era atraente, então fiquei ainda mais chocada quando ele beijou suavemente o topo da minha mão, sua respiração fria contra a minha pele. 

	— Não sei.

	Encarei meus joelhos com grande interesse quando ele largou minha mão. Não olhe para ele, não olhe para ele, tudo acabará se olhar para ele.

	— Sinto muito, Hazel.

	Estupidamente me virei para ele. — Huh? — Choque e confusão lutaram em meu cérebro, choque porque eu nunca tinha ouvido Killian dizer que estava arrependido antes. Killian nunca disse nada que pudesse colocá-lo em dívida com alguém. Ele nem me agradeceu quando eu matei Solene! E confusão porque, o que ele tinha pra se desculpar?  

	Killian sustentou meu olhar até que meus pulmões torceram em meu peito. 

	— Sinto muito sobre o seu anel de sinete.

	— Oh. — Falei em voz baixa. Tentei forçar um sorriso, mas já podia sentir as lágrimas nos meus olhos. — Não é sua culpa. Mason é um mago desonesto, obviamente. Foi ele quem te ameaçou. Ele merece um bom tapa na cara e ser jogado na prisão, mesmo que o Conselho de Magos não veja as coisas dessa forma. Mas você não precisa se desculpar porque foi minha escolha também, e eu...

	Killian agarrou meu pulso novamente, cortando minha tagarelice incontrolável, e me puxou, me derrubando, então eu tombei contra seu peito.

	Ele gentilmente enrolou seus braços em volta de mim, sua frieza reconfortante contra o calor das minhas lágrimas e tristeza.

	Era uma rara gentileza do vampiro geralmente endurecido, e era demais para aguentar.

	Meu rosto se contraiu e não pude conter o soluço. Enfiei meu rosto contra seu peito, na esperança de abafar, mesmo que apenas um pouco, e coloquei meus braços em volta de sua cintura.

	Killian me colocou em uma posição mais confortável que me deixou esparramada contra ele, em seguida, passou os braços em volta de mim novamente, seus polegares acariciando suavemente os meus ombros.

	Por um momento, me perguntei se estava tudo bem. Eu era uma idiota por chorar e roncar por toda a camisa de Killian Drake?

	— Não pense que nossa discussão sobre a vampira Não Reclamada acabou. — A voz de Killian cortou minha nuvem de confusão.

	— Por que temos de falar sobre isso? — Descansei minha bochecha contra seu peito. 

	— Porque você é uma idiota. — Killian parecia resignado.

	— O que mais há a dizer? — Perguntei. — Nós descobrimos o motivo e tudo mais. Minha magia foi desbloqueada. Não é caso encerrado? 

	— Seu comportamento é o problema. — Disse Killian. — Especificamente, sua tendência de se jogar de cabeça no perigo.

	— Você não parecia muito chateado comigo logo após a luta.

	— Quanto mais o tempo passa, mais eu tenho que pensar sobre o seu tipo especial de justiceira idiota. — O peito de Killian retumbava contra minha bochecha enquanto ele falava.

	Tentei discretamente empurrar um pouco mais perto dele, sua frieza era muito mais confortável do que o calor úmido que eu tinha provocado entre o choro e minha magia. 

	— O que aconteceu com ser virtuosa?

	Killian apertou seu braço em volta de mim em resposta ao meu movimento. 

	— Eu chamei você de idiota virtuosa. Essa ainda é uma excelente descrição.

	— Então é essa a razão pela qual Solene de repente se tornou um assunto proibido? — Perguntei. — Você estava com raiva de mim por entrar sem reforços?

	— Sim. — Killian rosnou.

	Encarei o tecido macio da camisa social de Killian, um pouco confusa.

	O que havia de tão tabu nisso? Sim, fui impetuosa, mas acabou tudo bem. Se isso o chateava tanto, por que ele simplesmente não me contava e seguia em frente, em vez de rosnar sobre isso por meses depois? 

	— Você é surpreendentemente mesquinho sobre coisas estranhas.

	— E se você não fosse tão divertida quanto é, você estaria morta agora. — Disse Killian de forma divertida.

	A ameaça subjacente não me incomodou. Levantei minha cabeça de sua camisa macia apenas o tempo suficiente para alisar o tecido antes de deixar minha cabeça cair para trás em seu peito com um baque. 

	— Se você queria me colocar no meu lugar, deveria ter feito isso antes de eu usar sua camisa como um lenço gigante.

	— Não tem mais medo de mim?

	— Não para mim, não. Embora eu esteja bem ciente de que você não sofreria tanto com ninguém fora do Mansão Drake. — Falei. — Tenho certeza de suas habilidades de intimidação e terror.

	Havia muitas respostas possíveis que eu esperava disso, brincadeira, talvez. Acordo. Talvez presunção porque eu estava meio que elogiando ele.

	Eu não esperava que ele descansasse o queixo na minha cabeça e deixasse um trecho de silêncio confortável diante. 

	Exausta, deixei meus olhos se fecharem e deixei Killian suportar todo o meu peso. Eu era muito pequena, ele tinha força de vampiro, ele conseguia, no que me dizia respeito.

	Eu estava vagamente ciente de que minha respiração estava se aprofundando e eu estava prestes a adormecer, quando Killian falou abruptamente.

	— Você terá sua casa de volta.

	Bufei acordada. — Huh? 

	— Você é a Adepta da Casa Medeis, com ou sem o anel de sinete. — Disse Killian. — Você vai conseguir de volta.

	— Sim. — Concordei enquanto fechava meus olhos. — Eu não vou desistir até que eu a tenha de volta.

	Adormeci sob o céu noturno, inclinando-me em Killian Drake.

	Um ano atrás, se alguém tivesse me dito que isso aconteceria, eu teria rido até vomitar. Mas tendo vivido tudo que eu vivi... aquele tempo com Killian foi um dos momentos mais pacíficos que eu tive durante todo o verão, e eu estava feliz que ele escolheu compartilhar isso comigo.

	 

	 


CAPÍTULO DOZE

	Killian

	 

	Qual deles era o Adepto Fayette? 

	Eu só dei uma olhada em uma foto dele no meu telefone antes de vir aqui. Eu deveria ter feito mais pesquisas, mas desde que morava com Hazel, tinha esquecido como os humanos pareciam semelhantes. Suspirei de irritação e tirei meu telefone do bolso, trazendo a imagem antes de olhar para os humanos circulando no andar principal como um bando de formigas. 

	Era boa sorte que Fayette e um grupo seleto de Casas magas estivessem presentes neste jantar de recepção realizado em uma escala superior, no restaurante do hotel Magiford, Jolie Fleur, porque eu não estava entusiasmado com a ideia de... falar com ele por conta própria em sua Casa.

	Eu teria sobrevivido a tal encontro e passado minha mensagem, mas isso exigia muito menos esforço. O que sempre era uma medida importante a se levar em consideração.

	A risada empalhada dos magos pomposos flutuou até onde eu estava, encostado no corrimão da escada. Eles brindavam com taças de champanhe e se parabenizavam por manipular com sucesso a política maga pela primeira vez em décadas.

	Idiotas. Eles não tinham ideia de quão pouco importavam, e quão facilmente as coisas poderiam mudar se qualquer uma das Casas magas mais apáticas ou egoístas acordasse e percebesse o que estava acontecendo. Ou mesmo se o Comitê Regional de Magia tivesse uma dica. Elite Bellus não estava entre os presentes, o que significava que até agora o grupo ainda era relativamente pequeno, mas estava crescendo. 

	Recebi a notícia de que Mason estava reunindo aliados. Obviamente, tornar-se Adepto sempre foi seu objetivo, mas parecia que, como a magia de Hazel havia sido totalmente liberta e eu tornei público que ela não era para brincadeira, ele mudou de tática e decidiu que poderia politicamente dar seu golpe, em vez de tentar matá-la ou manipulá-la.

	Era uma tática que eu poderia ter admirado, se não envolvesse Hazel e aquela Casa miserável com a qual ela estava sempre se preocupando.

	Eu ainda não entendia o que a levou a jogar fora o anel com o sinete da Casa Medeis para me salvar. Embora eu seja inteligente o suficiente para admitir que era, talvez...  estivesse chateado com ela por fazer isso. 

	Eu não me importava com o anel, ou a maldita Casa.

	Mas ela sim. E me irritou muito que ela jogou algo fora pôr mim, principalmente porque eu provavelmente poderia ter saído da armadilha com algum esforço, mas eu estava curioso. Eu queria ver o que aconteceria se eu não tentasse, e queria ter uma avaliação adequada de seu primo fraco.

	Eu estava lamentando aquele impulso, outra coisa que me irritou porque não gosto de me questionar. 

	Fiz uma careta enquanto observava o Adepto Fayette se demorar ao redor da festa e fazer o seu caminho através de uma porta que se abria para um corredor.

	— Aquele. — Apontei Fayette para Rupert, meu único guarda para esta excursão.

	Já que meu objetivo era informação e intimidação, Fayette ficaria mais assustado se eu tivesse outros vampiros comigo, então eu escolhi Rupert relutantemente.

	Era sua chance de compensar o erro ao atacar Hazel, e ele já estava baixo o suficiente em minha estima para não tentar me cutucar como Celestina faria, ou listar as muitas razões pelas quais este era um plano perigoso, como Josh faria.

	— Eu acredito que os banheiros estão localizados naquele corredor. Ele provavelmente está indo para lá. Podemos prendê-lo depois que ele sair. — Sugeriu Rupert.

	— É justo.

	Rupert passou como um fantasma atrás de mim quando saímos do corrimão e nos movemos pelo segundo andar do hotel, encontrando o corredor correto e uma escada que nos permitiria cruzar com Fayette.

	Demorei nas sombras do lado de fora dos banheiros, enquanto Rupert investigava o pátio por uma saída externa. 

	Como esperado, o Adepto Fayette, um homem baixo e magro que vagamente me lembrava uma aranha preocupada, saiu dos banheiros, ajeitando o paletó no lugar.

	— Adepto Fayette. — Saí das sombras e sorri. — Nós deveríamos conversar.

	Fayette fez uma careta para mim e abriu a boca para falar, mas congelou quando deu uma boa olhada. Sua pele ficou com uma cor branca pálida e ele engoliu em seco de forma audível. 

	— Vo... Vossa Eminência? — Ele disse.

	— Precisamente.

	Rupert apareceu. Ele pousou a mão no ombro de Fayette e o conduziu através da porta de vidro para o pátio. 

	Rolei meu pescoço enquanto caminhava atrás deles, mais confortável do lado de fora do que em um restaurante de hotel cheio de magos. Era uma noite estranhamente fria para agosto, embora se Hazel estivesse aqui, sem dúvida estaria reclamando do calor e do suor. 

	— O... o que está acontecendo? — O adepto Fayette perguntou com a voz trêmula.

	— Não sei. — Aproximei-me mais, inclinando minha cabeça para que eu soubesse que meus olhos escuros capturavam a luz da lua e refletiam mais vermelho do que o normal. — É por isso que estamos aqui, para que você possa compartilhar conosco.

	— Eu não tenho nada a ver com vampiros. — Adepto Fayette desabafou. — Não conheço nenhuma política regional!

	— Isso é mentira. — Cruzei minhas mãos atrás de mim. — Rupert, por que você não convida nosso convidado para se sentar? Parece que isso vai exigir alguma discussão.

	O Adepto Fayette choramingou enquanto Rupert o conduzia até um conjunto de móveis de plástico e o empurrava para baixo em uma cadeira.

	— Você vê, Adepto Fayette, você não tem algo a ver com vampiros. Você foi convidado para este jantar esta noite por Mason da Casa Medeis. Mason foi muito aberto em seu convite, descrevendo a reunião como um grupo de indivíduos buscando mudar o caminho da política maga, especificamente na mudança da liderança da Casa Medeis. Você nega isso? 

	O Adepto Fayette afundou mais na cadeira e levou as mãos ao peito em um gesto preocupado e defensivo. 

	— Não.

	— Então com certeza você deve saber que a verdadeira Adepta da Casa Medeis é Hazel Medeis, e ela está atualmente vivendo no Mansão Drake sob minha proteção, e a proteção da Família Drake. Então... — Tirei uma adaga da manga esquerda e fiquei perto do Adepto Fayette, de modo que minha mão estava quase no nível de sua garganta. — Como é, então, que você diz que não tem nada a ver com vampiros, quando está ativamente se movendo contra uma maga sob minha proteção?

	— Eu... eu... eu pensei que ela fosse uma mera doadora de sangue! — Fayette guinchou. — A Casa Tellier prometeu que você não estava interessado na garota. Presumi que ela era um membro da equipe ou alguém sem importância. 

	Fiz uma careta enquanto estudava o homem pequeno e suado, seu calor apenas amplificando o cheiro de peixe morto em seu sangue.

	Por um momento muito estúpido de fraqueza, eu queria Hazel e seu cheiro fresco e sorriso brilhante.

	Afastei o pensamento e foquei no ponto principal. — Você pensou que ela não era importante?

	Rupert se mexeu com o rosnado profundo na minha voz, e até eu fiquei um pouco surpreso comigo mesmo.

	— Foi erro meu! — Fayette balbuciou, sua boca solta de medo. — Meu erro totalmente! Ela é obviamente muito forte, muito charmosa, muito importante para você e sua Família, talvez até mesmo todos os magos e toda a humanidade. 

	Ele trouxe um ponto importante, embora ele não soubesse disso. Achei que tinha sido bastante claro com meu apoio a Hazel. Mas ainda existiam matilhas de lobisomem, Cortes fae e Casas de magos em particular que não sabiam?

	Como isso era possível? Fayette alegou que um mago da Casa Tellier o enganou, mas eu quase matei um Tellier meses atrás por cometer um erro semelhante.

	A Casa Tellier simplesmente não se importava se eu matasse alguns deles ou havia algo maior do que eu pensava em jogo?

	Mas mesmo que Tellier não se importasse com alguns sacrifícios, as outras Casas se importariam. Parecia que eu teria que passar por maiores esforços para provar que Hazel e meu... tanto faz. Mas o que mais eu poderia fazer além de desfilar com ela pela cidade e sorrir repugnantemente fora do personagem? O que certamente preocuparia a todos e os faria notar, mas por razões diferentes.

	Virei minhas costas para Fayette, apenas ouvindo pela metade enquanto ele continuava reclamando.

	— Eu obviamente não me juntarei a Mason, é errado ele ir contra a Adepta Medeis! Eu não tinha aceitado oficialmente o convite dele, ainda, de qualquer maneira! Recusarei me juntar a ele e não direi uma palavra às outras Casas que ele está recrutando. 

	— Simplesmente se desculpar não é suficiente, Adepto Fayette. — Alertei

	— Não é? — O Adepto perguntou fracamente.

	— Não. — Me agachei ao lado da cadeira, brincando com minha adaga para que ela brilhasse, uma promessa não dita. — Eu quero que você me dê os nomes de todas as casas que você conhece que ele tentou recrutar. E quando terminarmos nossa conversa aqui, você não vai contar a ninguém que conversamos. No entanto, você dirá a todos que Hazel Medeis é apoiada por Killian Drake e a Família Drake, não como uma doadora de sangue ou uma serva, mas como um dos seus. Entendido? 

	O adepto Fayette assentiu violentamente. — Absolutamente! Vou contar a todos no jantar antes de sair! 

	— Bom. Estou feliz que você seja tão compreensivo. — Falei. — Agora, conte-nos tudo.

	O Adepto Fayette nos deu uma lista de nomes que eu apenas reconheci vagamente. Rupert gravou em seu telefone, e mandamos o homem profundamente apavorado e suado ir embora assim que ficou claro que ele sabia muito pouco sobre Mason além do objetivo de Mason e dos convidados para o jantar.

	— Você pretende matá-lo, Eminência? — Rupert perguntou uma vez que Fayette desapareceu de volta para dentro e a porta do pátio se fechou atrás dele.

	Olhei para o meu subordinado. — Mason? 

	— Sim.

	Encarei o céu enquanto considerava a questão. — Não.

	— Ele tentou matar você. — A voz de Rupert está endurecida de ódio, um lembrete de que eu preciso avisar a todos os vampiros na Mansão Drake que Mason deve ser deixado sozinho.

	— Ele fez. — Concordei. — Em outras circunstâncias, isso seria motivo suficiente para eu o eliminar e sua linhagem familiar da terra. No entanto... — Fiz uma pausa, me perguntando se eu realmente deveria contar essa parte para o vampiro impaciente. — Hazel precisa enfrentá-lo. — Eu finalmente disse.

	O rosto de Rupert se contraiu enquanto ele lutava para entender. 

	— Você não vai matar um sangue de rato que merece porque a maga precisa de prática?

	— Não. — Sim. Eu não deveria ter me incomodado em dizer a ele, mas era tarde demais para voltar atrás na decisão agora. — Hazel precisa lutar com Mason para remover todas as dúvidas de que ela não é adequada para ser Adepta. Se eu matar Mason e ela voltar para a Casa Medeis, durante toda a vida ela enfrentará a conversa de que não é uma Adepta boa o suficiente, na melhor das hipóteses. Na pior das hipóteses, a maioria vai pensar que peguei a Casa de volta e a instalei como minha marionete.

	— Você está certo, Eminência. — Rupert se curvou levemente. — É melhor se os outros não suspeitarem do poder que você tem sobre ela.

	Havia algo naquela declaração que me fez querer fazer uma careta, e isso foi o suficiente para me congelar.

	Quando ela mudou de um peão que eu poderia usar para meus fins, para ser Hazel?

	Não importa, eu sabia a resposta para essa pergunta. Foi quando ela parou de cheirar tão mal para mim.

	Mas Rupert estava errado. Eu não pretendia controlar secretamente Medeis das sombras. Eu não pretendia ter nada a ver com aquela Casa miserável no futuro além de visitar Hazel, e talvez assistir seus parentes empalideceram sempre que me vissem pelo valor de entretenimento.

	Oh, eu tentaria influenciar Hazel, mas era mais provável que ela me desse aquele sorriso falso dela que dizia que ela estava fazendo uma careta tão forte que seus dentes poderiam rachar e me dizer para cair fora.

	E isso era muito estranho para mim.

	Essencialmente, ao contrário de tudo na minha vida, eu queria Hazel livre para fazer o que quisesse.

	Agora o que ela queria era aquela Casa estúpida. Mas ela também gostaria de fazer as coisas do seu jeito, com toda a papelada certa e seguindo o processo com justiça, as coisas chatas e ingratas que eu tendia a ignorar em minha política particular.

	A única coisa que poderia fazer era tentar limitar Mason e impedi-lo de reunir mais aliados. A Corte Noturna seria uma irritação indesejada, mas eram fáceis de manipular. O perigo real da Corte Noturna era o ódio impulsivo da rainha e seu consorte. Eu poderia facilmente provocá-la, o que resultaria em uma luta muito previsível.

	Suspirei e esfreguei minha nuca. — Você não vai contar isso a Hazel.

	— Sim, Eminência. O que dizer da Primeira Cavaleira e dos outros? — Rupert pergunta.

	Quanta dor seria se os outros descobrissem?

	Provavelmente mais problemas do que eu queria.

	— Fique quieto sobre o assunto por enquanto. — Falei. — Em algumas semanas, quando eu terminar de caçar o falso Adepto, você pode contar a eles.

	Rupert estufou o peito, provavelmente ele estava convencido de que conheceria algo que Celestina e o resto da Família não.

	Ele ainda agia terrivelmente jovem às vezes, mas continuaria aprendendo, já havia feito isso.

	— Nós temos as metas, acho que terminamos aqui esta noite. — Rupert se curvou novamente. 

	— Sim, Eminência. Vou buscar o carro?

	— Sim.

	Rupert se derreteu nas sombras e desapareceu, indo na direção do estacionamento.

	Eu olhei de volta para o hotel, contemplando minhas opções.

	Não, cheirava muito mal com todos aqueles magos ali.

	Pulei um arbusto e caí na calçada que contornava o exterior do hotel e girei para ficar de frente para a entrada.

	O que eu estou fazendo?

	Não era típico de mim interferir quando não esperava uma recompensa. Em vez disso, eu nunca faria algo assim se não houvesse uma recompensa.

	Hazel estava me deixando mole.

	O único consolo era que, pelo menos, não deixava de ter seus benefícios. Ela era divertida, não só para mim, mas também para minha família; ela assustou a Corte Noturna, já que eles não teriam se incomodado em fazer uma aliança com Mason se não a vissem como uma ameaça real; e eu me daria um tiro no braço antes de admitir, mas era muito viciante sentar com ela.

	Eu tinha esquecido como era o calor. Mas sempre que ela se encostava em mim, irradiava um calor suave que ia até meus ossos.

	Seu cheiro estava se tornando mais viciante a cada semana, o que era realmente preocupante, mas ela cheirava muito bem para eu considerar seriamente reverter o efeito.

	A única desvantagem desse cheiro era que eu tinha quase certeza de que seu sangue ainda teria o gosto azedo e sujo de sempre se por acaso eu perdesse a cabeça e a mordesse, já que ela estava legitimamente suspeitando de minhas motivações.

	Isso não aconteceria, eu não me importava o quão incrível ela cheirava, eu nunca confiaria em uma humana o suficiente para me alimentar dela. Mesmo se essa pessoa fosse Hazel.

	Mas me irritou saber que ela não confiava em mim da mesma forma que eu, aparentemente, confiava nela.

	Talvez um dia isso fosse útil, parecia o tipo de coisa que eu poderia torcer para meus próprios objetivos.

	Por enquanto, bastava agir contra Mason e ir para casa puxar o rabo proverbial de Hazel para ver se eu conseguia fazer com que ela produzisse aqueles gritos engraçados que ela fazia quando estava indignada.

	E pelo menos eu tinha um lance que precisava analisar: qual era a maneira mais fácil de divulgar para a região que eu estava sério na proteção de Hazel, para que os peixinhos como o Adepto Fayette ficassem de fora da luta?

	Suspeitei que a solução seria bastante divertida e com muitos gritos deliciosos de Hazel...

	 

	 


CAPÍTULO TREZE

	Hazel

	 

	— Acerte-o, Hazel. Pare de recuar! — Gritou Celestina.

	Era um sentimento bom, mas Rupert era tão rápido que não podia fazer nada, exceto bloquear.

	Joguei um escudo na minha frente e mudei minha posição de espada.

	Como esperado, Rupert contornou meu escudo, mas eu estava preparada para isso e apunhalei minha chisa katana atrás de mim.

	Ele teve que virar para trás para evitar ser esfaqueado, mas quando tentei segui-lo com um raio, ele já tinha ido embora, de volta para a frente.

	Recuei, tentando conseguir algum espaço entre nós para que eu realmente tivesse espaço para manobrar, mas Rupert me seguia tão perto que suas roupas balançavam meu escudo.

	Ele está quase me pegando, se eu não improvisar algo logo, ele vai me encurralar!

	Plantei meus pés e avancei, derrubando meu escudo no último momento para que minha espada pudesse passar.

	Rupert desviou a espada, acertou-me com força suficiente para que eu sentisse tudo de volta na minha espinha, e quando eu caí para frente ele implacavelmente me agarrou pelo pescoço e me jogou no chão, plantando seu pé na minha garganta.

	Tentei respirar, mas não foi fácil com o sapato de Rupert pressionando minha traqueia.

	— Terminamos aqui. — Ele zombou de mim.

	Balancei a cabeça, meus pulmões queimando como um fogo selvagem, e tossi com um suspiro estrangulado quando Rupert tirou o pé e saiu andando.

	Eu ficaria muito machucada quando acordasse amanhã. Gemi e tentei me levantar, mas meus músculos não me ouviam, eles estavam muito doloridos e gelatinosos.

	Obviamente, Rupert ainda me odiava, ele era brutalmente implacável e, com base em seu sorriso bizarro, ele gostava de me jogar por aí. Igualmente óbvio, porém, era que ele havia aprendido a lição. A primeira vez que o encarei, ele me fez desmaiar. Killian não aceitou bem o dano de Rupert em sua maga em treinamento, e quase matou Rupert por isso.

	Eu enfrentei Rupert duas vezes na semana passada durante minhas sessões de treinamento, e ele foi muito cuidadoso em me levar à beira da dor, mas nunca me empurrou para a inconsciência.

	O rosto de Celestina apareceu. Ela havia trançado seu cabelo grosso em uma única trança hoje, que balançava sobre seu ombro enquanto olhava para mim. 

	— Você poderia vencê-lo se parasse de se defender.

	— Você diz isso, mas se eu não defendesse, ele me derrubaria com uma dica. — Gemi.

	Ela estendeu a mão, que eu peguei, e me tirou do chão, ajudando-me a ficar de pé. 

	— Você tem magia, maga. Mas você não usa muito além de fazer aquele seu escudo amado.

	— Eu o ataquei com raios e fogo. — Protestei.

	— Exploda-o com sua magia. — Celestina aconselhou. — Você nunca vai igualar a velocidade dele na defesa, você está apenas lutando contra o inevitável. Sua melhor aposta é empurrá-lo imediatamente e derrubá-lo com o máximo de magia no menor tempo possível.

	Coloquei minha mão na parte inferior das minhas costas doloridas e olhei na direção de Josh. 

	— Você tem algo a acrescentar, Josh?

	O vampiro de cabelos escuros estava afiando uma espada, mas quando falei ele fez uma pausa. 

	— A morte é inevitável; ao enfrentar Rupert, você está apenas aprendendo a prolongar seu fim miserável. A força não é nada quando saltamos desta espiral mortal e não oferece nenhum doce consolo quando tudo acaba. 

	— Vê? — Celestina colocou as mãos na cintura. — Ele também acha que você precisa atacar mais.

	— Como diabos você conseguiu 'ataque mais' com isso? — Apontei para Josh.

	— Celestina fala a verdade. — Acrescentou Josh. — Nunca se pode tomar um castelo apenas por defender o seu, nem se pode derrotar um inimigo de tamanho, força, velocidade e inteligência estratégica superiores escondendo-se atrás de um escudo.

	Fiz uma careta para o meu treinador. — Ei, isso foi um pouco pessoal, e doloroso!

	— Tente de novo. — Disse Celestina com firmeza. — Desta vez, use mais de sua magia. Você tem uma capacidade de magia maior do que a maioria em sua geração, e a magia é a maior fraqueza de um vampiro. Use-a.

	Cedi, mas não me incomodei em protestar porque Celestina já estava marchando pelo ginásio.

	— Rupert! — Celestina latiu. — Você estará lutando de novo.

	— Eu não desejo. — Rupert falou em um tom rígido.

	— Seus desejos não importam, volte para o tatame.

	Circulei a área densamente acolchoada e tentei classificar minhas opções.

	Celestina e Josh estavam obviamente certos, eu precisava atacar. Mas ao enfrentar os vampiros abaixo do nível de habilidade de Rupert, tudo que eu precisava era meu escudo para mantê-los longe por tempo suficiente para que eu pudesse preparar um ataque.

	Rupert, entretanto, era muito rápido, e normalmente circulava ao meu redor ou ia para um dos meus lados abertos.

	Até agora eu só era boa em manter um escudo bem na minha frente ou atrás de mim e, embora pudesse torná-lo maior, ainda não conseguia fazer com que ele me envolvesse.

	E mesmo que o fizesse, tudo o que faria seria me selar por dentro, deixando Rupert para martelar o escudo até que o cansaço me dominasse e eu desmaiasse. Eu precisava ser capaz de atacar ao meu redor...

	Mordisquei meu lábio enquanto Rupert caminhava para o tatame, me encontrando no centro.

	— Escute, maga... — Ele rosnou. — Eu não tenho tempo para cuidar de você como Ling e Julianne fizeram. Se você não tentar um novo truque desta vez, eu vou te subjugar com força suficiente para que você não seja capaz de lutar mais esta semana. Faça algo ou prepare-se para sofrer muita dor.

	Eu não estava exatamente com medo de sua ameaça, ele não poderia me machucar muito, ou Celestina se tornaria um instrumento em sua caixa torácica por ousar prejudicar o hobby de Killian que o mantinha ocupado.

	Mas eu particularmente não gosto de dores como uma avó com artrite, então eu balancei meus braços e olhei para Rupert. 

	— O que deixou suas presas mais afiadas hoje?

	— Sua idiotice. Toda essa confusão por uma maga fedorenta, até... — Ele se interrompeu e balançou a cabeça. — Prepare-se, maga.

	— Awww, o jeito que você continua cuspindo meu título vai me fazer pensar que você não gosta de mim.

	— Eu não gosto de você!

	Sorri descaradamente, mas não tive a chance de ajustá-lo mais.

	— Hazel, pare de provocar e se prepare. — Ordenou Celestina.

	— É uma habilidade que vale a pena aprimorar em outro momento. — Acrescentou Josh. — Um inimigo frustrado é mais fácil de prender. Você já está quase lá com Rupert. 

	Rupert franziu o cenho, mas não ousou olhar para o Segundo Cavaleiro, que puxou uma adaga aparentemente do nada para afiá-la desde que terminou com sua espada.

	Endireitei meus ombros e me abri para a magia, piscando quando minha marca de maga rabiscou um caminho quente para cima e para baixo em meu rosto.

	— Comecem! — Josh declarou.

	Em vez de seguir minhas táticas usuais contra Rupert e criar um escudo, ou até mesmo adotar meu método usual de avançar com minha espada, eu canalizei magia através do meu sangue e empurrei uma onda de fogo azul que cobriu meus lados e se curvou em na minha frente.

	Cerrei os dentes com esforço e empurrei, fazendo a onda se expandir e rolar pelas esteiras como uma crista, levando Rupert para o lado.

	— Sim, sim! — Gritou Celestina. — Agora prossiga com outro ataque, e não o deixe chegar perto!

	Seu aviso chegou tarde demais. Rupert se tornou um borrão enquanto evita o fogo, deixando uma brisa em seu rastro.

	Mas me deu uma ideia.

	Eu deixei o fogo azul desabar sobre si mesmo e construí um círculo de cacos de gelo afiados como adagas na altura da cintura, em mim, pelo menos, um círculo ao meu redor.

	Rupert derrapou até parar bem perto da parede e olhou dela para mim. 

	— Seriamente? — Ele afofou seu cabelo laranja brilhante. — Eu te digo para tentar algo novo, então você constrói um forte de neve?

	Eu não me importei com o seu sarcasmo. Ele me disse que eu estava no caminho certo, já que ele se preocupou em parar e dizer algo em vez de me bater até perder os sentidos. Ele teria que quebrar o gelo azul para chegar até mim; eu tinha feito minha barreira com mais de meio metro de espessura para que ele não pudesse me agarrar por cima e me puxar para fora.

	Flexionei meus dedos enquanto considerava minha parede de gelo.

	Embora fosse impossível manter meu escudo estável e circulá-lo ao meu redor, talvez um ataque mágico fosse diferente.

	O livro do Paragon tinha ilustrações que mostravam magos no centro de círculos de fogo e eletricidade. Um ataque não seria mais fácil de empurrar do que meu escudo, que eu tinha que manter mesmo quando Rupert batia nele?

	Eu inundei meu sangue com magia e apunhalei minha katana em Rupert acima da parede de gelo, fazendo-o dar um passo para trás.

	Usando uma fração da magia acumulada em meu sangue, eu derreti meu gelo mágico, transformando-o em água, então o transformei em faísca, eletricidade sibilante.

	Rupert tentou circular atrás de mim, mas a eletricidade ainda estava lá. Quando ele fez uma pausa, deixei o excesso de magia flutuando no meu sangue livre, canalizando-o para a eletricidade.

	As faíscas azuis explodiram em raios grossos que saltaram bem acima da minha cabeça, triplicaram a área coberta por meu ataque e eram tão brilhantes que eu não conseguia ver além delas.

	Eu ouvi, no entanto, três raios atingirem Rupert, que estava preso na área expandida coberta pelo meu ataque, em rápida sucessão e sacudir o ginásio com os estrondos de trovão enquanto Rupert gritava.

	Cortei minha magia, matando o raio, e tive que piscar rapidamente algumas vezes antes de poder realmente ver meus resultados.

	Rupert está deitado no chão, suas roupas queimando enquanto seus músculos e membros se contraiam.

	— Excelente! — Celestina bateu palmas ruidosamente, seu sorriso quase tão deslumbrante quanto meu relâmpago. — Isso é exatamente o que eu quis dizer! Bem feito. Quando você joga uma avalanche de magia como essa ao redor, um vampiro no nível de Rupert não será deixado de pé.

	—  Eu posso ter exagerado um pouco. — Cambaleei por um momento, o vazio que a magia sempre deixava para trás era quase o suficiente para me deixar boba.

	Josh baixou ligeiramente a cabeça, como se estivesse terminando uma meditação profunda. 

	— É preciso se acostumar a lidar com maior poder para que possa enfrentar oponentes maiores na luta sem fim que acabará por consumir nosso mundo. — Ele piscou enquanto me estudava. — Quer dizer, você pode explodir Rupert, ele é dispensável. Mas você deve aprender o fluxo de sua magia para não se machucar no processo.

	Celestina concordou com a cabeça enquanto se aproximava dos tatames. 

	— Josh está certo! É tudo uma questão de aprender seus limites. — Ela parou perto de Rupert e olhou para ele.

	— Ele vai ficar bem? — Perguntei.

	Celestina riu. — Ele vai ficar bem. Eu acho que ele só ficou chocado quando uma maga o derrubou. 

	Rupert rosnou aos pés dela, mas ele parecia incapaz de falar adequadamente, ou de algo mais do que um chiado de dor.

	Josh apareceu no meu ombro e se juntou a Celestina, olhando embasbacado para o vampiro ruivo. 

	— Parece que estamos de parabéns. Com esta vitória você ultrapassou Rupert. Bem feito. — Ele acenou com a cabeça em aprovação para mim.

	— Você ganhou? Muito bem, Srta. Hazel! — Julianne aplaudia de onde estava praticando com facas de arremesso.

	— Nós sabíamos que você conseguiria. — Acrescentou Gavino.

	— Mas isso realmente conta? — Perguntei. —Ele me bateu um monte de vezes. Vencer uma vez dificilmente parece que estou realmente no nível dele. 

	— Você pode fritá-lo com mais alguns relâmpagos gigantes se isso a convencer. — Disse Josh.

	Rupert fez um barulho estrangulado.

	— Tenho certeza de que Rupert diria que você o ultrapassou. — Acrescentou Celestina.

	Eu esperei por mais rosnados, mas parecia que Rupert estava muito ocupado tentando fazer suas pernas pararem de pular.

	— Eu não sei sobre isso. — Continuei lentamente.

	— Vou ter que pegar meu tabuleiro de xadrez para ver quem você enfrenta em seguida, mas primeiro acho que você deveria praticar aquele truque bacana que usou com Rupert. — Disse Celestina.

	— Você quer dizer fazer o ataque de área com um raio? — Perguntei.

	— Sim. — Celestina pendurou a trança no ombro enquanto franzia as sobrancelhas pensativa. — Eu me pergunto se você poderia fazer sua magia espiralar, ou cobrir mais superficialmente uma área maior. Os três relâmpagos teriam matado um vampiro menos poderoso do que Rupert, então, dependendo do seu inimigo, você pode precisar de uma área maior para atacar ao invés de uma potência maior de relâmpago.

	Antes que ela pudesse prosseguir com esse pensamento, as portas do ginásio se abriram.

	Killian entrou, mais uma vez, sem seu paletó e gravata perfeitamente passados e, em vez disso, exibiu um sorriso presunçoso.

	— Vossa Eminência! — Celestina, Josh e todos os vampiros no ginásio se curvaram para Killian, exceto Rupert. Ele lutou para se levantar, mas só conseguiu ficar de joelhos.

	— E aí... — Fiz uma pausa, tentando pensar em um apelido que não me deixasse mutilada. — …Luz do sol? — Sugeri.

	Killian olhou para mim.

	— Bem, você pode me chamar de “Maga” o tempo todo. — Resmunguei.

	— O que o traz aqui, Eminência? Você deseja observar o treinamento de Hazel? — Perguntou Celestina.

	— Não. Em vez disso, estou aqui para dar ordens futuras. 

	— E isso seria? — Josh perguntou.

	— O Baile Final do Verão anual é em uma semana. — Disse Killian. — Estamos indo.

	O baile era um grande negócio para a comunidade sobrenatural do Meio-Oeste. Dá a todos a chance de se misturar, fazer contatos e fazer observações sobre a comunidade como um todo. Novas alianças eram geralmente iniciadas no baile, e o comparecimento era um tanto exigente, os convites geralmente eram estendidos apenas aos líderes de Casas, Matilhas, etc. Os superiores como Killian teriam permissão de trazer um guarda com eles, mas quando meus pais compareciam, eles eram os únicos da Casa Medeis autorizados a ir.

	Com base nas expressões de Celestina e Josh, não achei isso inesperado, até que Killian girou em minha direção.

	— E este ano eu levarei Hazel como minha acompanhante. — Disse ele.

	Revirei meus olhos. — Você só vai me levar para que possa me usar como isca para a Corte Noturna, não é?

	— De certa forma. — Ele reconheceu.

	— Olhe... — Caminhei pelas esteiras e peguei minha bainha para embainhar minha chisa katana. — Só porque você tem um senso de humor distorcido...

	Parei quando percebi que Julianne estava olhando para Killian com enormes olhos de lua.

	Me virei, minha preocupação crescendo quando vi o choque aberto no rosto de Celestina e até mesmo no rosto de Josh.

	— Você nunca levou um par ao baile antes, Eminência. — Disse Celestina, com a perfeita compostura abalada. — Nunca.

	— Estou bem ciente dos meus hábitos anteriores. — Disse Killian secamente.

	— Então você sabe como alguns podem interpretar a posição de Hazel? — Perguntou Celestina. — Considerando que ela seria a primeira a ser levada a um evento público?

	Josh inclinou a cabeça para trás. — Você quer dizer que todo mundo vai presumir que Hazel e Sua Eminência estão romanticamente envolvidos?

	Minha espada escorregou de dedos inertes e caiu nas esteiras com um baque abafado. 

	— Perdão?

	Celestina lançou um olhar para Josh. — Sim.

	Me voltei para Killian. — Por quê?

	— Devo ter um motivo? — Killian perguntou.

	— Sim, porque você tem uma razão para tudo!

	— Eu falei a você meu motivo para invadir o Tutu e você não ficou satisfeita com isso. — Disse Killian.

	— Porque você mentiu! Você obviamente concordou em invadir para que pudesse entregar aquela carta no cofre da Corte Noturna.

	— Eu não menti. — Continuou Killian. — Ainda não tinha decidido se ia deixar a carta ou não.

	— Você é inacreditável. — Resmunguei. — E eu não acho que você tenha pensado nisso.

	Ambas as sobrancelhas de Killian subiram. — Você acha que não considerei profundamente minha estratégia? — Sua voz estava um pouquinho gelada, mas eu não me importei, eu já sabia que era improvável que ele realmente me matasse.

	— Acho que você deseja algo impulsivamente e decidiu me usar para consegui-lo, mas ainda não percebeu os efeitos duradouros. — Falei. — Killian, você é famoso em nossa sociedade.

	— Você acha que ir comigo vai manchar sua reputação? — Killian perguntou ironicamente.

	— Não! Quero dizer, vai, mas sua reputação é o mais importante! As pessoas não vão me rejeitar como sendo seu animal de estimação ou apenas um modismo. Eles vão pensar que nós... eles vão acreditar que somos um casal. — Falei. — Vai levar meses, possivelmente anos, para tirar a ideia da mente do público.

	Killian zombou. — A mente do público é muito mais fácil de manipular do que você pensa.

	— Bem. — Cruzei meus braços sobre meu peito. — Então me diga por que temos que manipulá-los em primeiro lugar.

	Killian suspirou enquanto passava a mão pelo cabelo, bagunçando-o levemente. 

	— Não é o suficiente saber que ambos nos beneficiaremos com isso?

	— Então tem algo a ver com a aliança entre a Corte Noturna e Mason?

	— Sim.

	Estreitei meus olhos enquanto estudava cuidadosamente o conjunto de suas sobrancelhas e boca, e finalmente olhei em seus olhos escuros.

	A descrença se apoderou de mim, Killian era perfeitamente capaz de mentir, mas provavelmente era mais hábil em enganar e distrair. Ele ainda não tinha saído e dito exatamente por que isso era necessário, embora eu aposte que havia várias razões para isso.

	Mas, além da Convocação da Primavera e do Baile de Neve, este era o evento do ano.

	Eu posso ter a oportunidade de falar com os magos servindo no Conselho de Magos sobre minha posição e o anel de sinete da Casa Medeis. Especialmente se eu fizesse Killian atestar por mim que Mason tinha me atacado.

	Killian estava absolutamente me usando, era natural que eu pudesse usar sua reputação para minha vantagem também.

	— Ok... — Comecei lentamente. — Eu irei como seu encontro. Mas eu tenho uma pergunta. Quando saímos da última vez para comer juntos, agíamos mais como uma relação de patrão-servo. Como você planejou em aparecermos no baile?

	Killian sorriu e, de repente, me arrependi de concordar sem resolver esse detalhe muito importante primeiro.

	— Hazel. — Killian ronronou. — Estou tão feliz que você perguntou...

	 

	 


CAPÍTULO QUATORZE

	Hazel

	 

	Eu fiquei chocada com a quantidade de preparação necessária para se preparar para o baile de final de verão. Mas também não estava preparada para o entusiasmo com que Celestina o atacou. 

	Na verdade, Celestina era o motivo dos preparativos serem tão... intensos. Ela cortou meu cronograma de treinamento pela metade para que eu só pudesse treinar nas tardes e noites, o que deixava minhas manhãs abertas para coisas como manicure, pedicure, ajustes de vestido, tratamentos faciais, uma massagem e um corte de cabelo. 

	Eu teria me sentido culpada, Killian estava pagando a conta por tudo, exceto que Celestina veio comigo para tudo isso e estava claramente tendo o melhor de sua vida, e imaginei que Killian provavelmente devia a sua Primeira Cavaleira algumas pedicures por tudo que ele jogou nela, por isso ficou equilibrado.

	— Eu sempre quis isso. — Celestina alisou uma ruga em seu lindo vestido carmesim, que realçava tons mais quentes em sua pele marrom-amarelada.

	— Você está linda de morrer nesse vestido. — Reconheci enquanto tentava me enfiar no meu vestido.

	— Não, não, eu tenho cem vestidos. — Celestina deu um tapa no ar com a mão, afastando a ideia de que poderia facilmente trocar de lugar com uma modelo durante a noite e ninguém perceberia. — Eu quis dizer isso. — Ela gesticulou para frente e para trás entre nós. — Momento de garotas! Esta semana foi tão divertida! 

	— Também gostei muito. — Sorri para ela quando finalmente coloquei a cintura do meu vestido no lugar. — E estou feliz que você fez tudo isso comigo. Mas você não pode ter um momento de garotas com Julianne? 

	O cabelo sedoso de Celestina caiu sobre seu ombro em cachos perfeitos que eu honestamente não sabia que eram possíveis fora de Hollywood. 

	— Não inteiramente. Sou a Primeira Cavaleira de Sua Eminência. Isso me coloca em uma posição de poder e respeito, por isso é difícil ser realmente amiga daqueles que estão sob meu comando. — Os olhos vermelhos e claros de Celestina pareciam distantes enquanto ela olhava para o espelho sem ver. — Somos camaradas, vamos viver e morrer juntas. Mas embora possamos treinar juntas, fazer coisas assim...

	— Egoisticamente, estou feliz que você esteja tão feliz. Eu me diverti com você esta semana também, obrigada. — Sorri para a vampira quando ela veio me ajudar com meu vestido.

	O design era bem simplista, mangas fora do ombro, busto e cintura ajustados, e saias longas que tinham um pouco de babado para dar um pouco de puf. O que tornava o vestido notável, porém, era o tecido. Simultaneamente cintilante e brilhante, o tecido prateado parecia brilhar com a luz fraca de uma lua cheia. Redemoinhos bordados brancos cobriam as mangas de três quartos e traçavam o decote em formas que se pareciam notavelmente com a minha marca de mago.

	Não pude deixar de sorrir para o meu reflexo quando Celestina fechou o meu zíper, mas balancei a cabeça e tentei retomar o assunto da nossa conversa.

	— Mas sobre ser amiga de outras vampiras Drake... Julianne tem uma adoração heroica por você. — Tentei. — Eu acho que ela provavelmente morreria de alegria se você a convidasse para ir à manicure com você.

	Houve uma batida na porta e Josh enfiou a cabeça para dentro. — Os preparativos estão completos?

	— Quase. — Celestina aplicou outra camada de batom, depois circulou ao meu redor, inspecionando minha maquiagem cuidadosamente aplicada, que havíamos visto um estilista naquela tarde.

	Josh se endireitou e entrou na sala, Celestina ocupou uma sala de estar no andar de cima e mandou colocar fileiras de espelhos para facilitar a preparação hoje. Já que ele estava indo como parte da escolta de guarda de Killian, Josh usava um smoking que caía tão bem, eu não conseguia nem pensar onde ele havia colocado suas armas ou facas de arremesso.

	— Está ótimo, Josh! — Pisquei para ele.

	Josh olhou para seu smoking e encolheu os ombros. — É um traje apropriado.

	Estudei Josh por um momento, depois me voltei para Celestina. — Tudo bem eu já entendi. Acho que você pode ser amiga dela, ou de qualquer pessoa da Família Drake, mas posso ver como seria difícil. Vocês realmente não fazem nada além de treinar, guardar e jantar em família. — Acenei para Josh para ilustrar meu ponto. — Não é como se Killian lhe desse muito tempo para fazer um esporte em equipe, ou dormir na casa dela e assistir a filmes ou algo assim. — Fiz uma pausa e olhei com curiosidade para Josh. — E agora estou pensando em como seria uma festa do pijama com você.

	Josh fungou. — Eu posso ter uma conversa de garotas.

	Arqueei uma sobrancelha para o vampiro. — Tente.

	Tudo em Josh levantou-se, sua boca, sua altura, e sua voz. — Hazel, você fica tão fofa em seu vestido! Killian vai morrer quando te ver. Celestina, esse gloss é fabuloso. 

	— Batom. — Corrigiu Celestina.

	Josh franziu ligeiramente os lábios. — Perto o suficiente. Devemos conversar normal agora? Ou você quer me dizer onde escondeu todas as suas armas? Hazel, você tem pelo menos uma arma, certo?  

	Achei graça. — Eu tenho uma adaga, mas nenhuma arma. — Falei. — Embora eu tenha minha bolsa.

	Josh bateu brevemente o pé no chão, então acenou com a cabeça. 

	— Considerando que você nocauteou um mago da última vez com sua bolsa, isso é aceitável.

	— Com o que você encheu dessa vez? — Perguntou Celestina.

	— Pedras. — Segurei minha bolsa, feita do mesmo material prateado do meu vestido. — Elas preencheram melhor e deram uma aparência mais arredondada. Você tem certeza de que não haverá guardas pedindo para inspecioná-la?

	— Nah. — Celestina balançou a cabeça, fazendo seu cabelo lustroso brilhar. — O lugar é vigiado e protegido até os dentes. É praticamente impossível uma luta acontecer lá dentro. Tradicionalmente, escaramuças e tentativas de assassinato acontecem na entrada ou saída, fora do Claustro da Cúria, é claro. Esse é um território neutro que não pode ser combatido. 

	Fiz uma careta. — Realmente houve tantas lutas que é uma tradição?

	— Não. Apenas algumas vezes no século passado. — Disse Josh. — Sua bolsa será suficiente. Bem, eu não fiz um trabalho suficientemente bom em conversa de garotas? 

	Comecei a rir. — Você foi ótimo, melhor do que eu pensava!

	Ele ajeitou o paletó do smoking. — Excelente. Agora, se vocês duas descerem as escadas o mais rápido possível, Sua Eminência está esperando na entrada da frente. 

	— Estaremos lá em breve. Agora vá. — Celestina o enxotou para fora da sala enquanto eu me jogava em uma cadeira bem acolchoada e calçava os sapatos, um par de saltos surpreendentemente confortáveis que me proporcionou mais sete centímetros de altura, elevando-me à altura. Ou pelo menos o que passou por elevação para mim.

	— Você revisou sua conduta com Sua Eminência? — Perguntou Celestina.

	— Sim, eu sei como vamos agir. — Falei tristemente.

	Celestina deu uma risadinha. — Alegre-se. Você está lindamente vestida e vai a um baile com o vampiro mais poderoso da região. E eles servem uma comida deliciosa.

	— Essa última é provavelmente a parte mais tentadora, embora espero que eu consiga defender meu caso com alguns dos magos que estão um pouco mais altos e podem ser capazes de me ajudar. — Deslizei a alça da minha bolsa sobre meu pulso e verifiquei meu cabelo, o estilista o havia enrolado e espalhado até a morte para que se sentasse recatadamente em meus ombros. Meu cabelo não era tão espesso ou luxuoso quanto o de Celestina, mas o estilista conseguiu fazê-lo brilhar como ouro fiado, e eu o prendia tanto em tranças e rabos de cavalo ultimamente, para que não atingisse meu rosto durante uma luta, que era meio chocante vê-lo assim de novo.

	Celestina calçou os próprios sapatos e agarrou a bolsa. — Devemos?

	A segui quando ela saiu da sala de estar, brincando com o fecho da minha bolsa enquanto tentava acalmar meus nervos. 

	O conceito de ser o par de Killian fez minha cabeça explodir, mas eu tinha certeza que ele manteria a noite divertida, pelo menos, e eu tinha que usar esta oportunidade para falar com os outros magos. Eu tinha começado os papéis de recadastramento esta semana, e estava claro que levaria dias para terminar tudo. Eu precisava que o subcomitê me reconhecesse oficialmente e bloqueasse Mason enquanto eu bagunçava sua papelada estúpida. 

	Meus pensamentos zumbiam em meu cérebro enquanto seguia obedientemente atrás de Celestina, que nos levou até o segundo andar e pelas entranhas labirínticas de Mansão Drake, até a escadaria gigantesca que nos levaria direto para as portas.

	Quase colidi com Celestina quando ela parou no último degrau e pigarreou alto.

	Killian estava perto da entrada da porta dupla, conversando com Josh e Gavino, nosso outro guarda da noite. Quando Celestina tossiu, Killian olhou para nós enquanto terminava de colocar sua segunda abotoadura.

	Celestina propositalmente deu um passo para o lado para não ficar mais na minha frente, então sorriu enquanto descia elegantemente as escadas.

	Eu fui muito mais lenta. Eu tinha que escolher meu caminho para baixo, entre meus saltos e as saias longas do meu vestido, eu não correria o risco de cair de cara escada abaixo. 

	Killian olhou para mim, mas vagou mais perto da escada, então ele estava esperando por mim na parte inferior quando cheguei lá. Seus olhos traçaram meu vestido e meu cabelo. 

	— Você está linda. — Disse ele sem constrangimento ou relutância. Eu me perguntei se isso era uma coisa Killian, ou se todos os vampiros eram capazes disso porque uma vez que você fica velho o suficiente, você nunca. Nunca. Se importava.

	Porque eu sou eu, não pude evitar o rubor que aqueceu minhas bochechas. 

	— Obrigada. E obrigada por tudo, o vestido, o cabelo e tudo isso.

	Killian acenou com a cabeça, então se inclinou para que seus lábios pairassem um pouco acima do meu ombro nu, e cheirou minha pele. 

	Foi então que eu realmente desejei que ele ainda tivesse um pouco de vergonha nele para que eu não me sentisse tão sozinha enquanto sentia meu rubor queimar ainda mais em minhas bochechas.

	Para piorar, ele enfiou as mãos no meu cabelo e levantou a cabeça para que sua boca roçasse minha orelha. 

	— Você realmente vale a pena. Vamos embora, meu par desta noite? 

	— Sim, vamos! — Agarrei um punhado de minha saia e me arranquei de suas mãos antes de marchar para a porta da frente, sua risada enrolando em torno de mim como fumaça.

	Resmunguei baixinho sobre vampiros inapropriados terem sensos de humor distorcidos, mas apenas alto o suficiente para que eu tivesse certeza que ele, Celestina, Josh e Gavino poderiam ouvir.

	Eu ouvi a risada gutural de Celestina e a gargalhada de Gavino, mesmo depois de eu sair. Alegremente lancei um sorriso malicioso por cima do ombro, então desci as escadas correndo e fui para o SUV com o motorista vampiro esperando bem na frente dele. 

	— Abra a porta, abra a porta! — Apontei para o banco do passageiro da frente enquanto descia o último degrau.

	O motorista endireitou os ombros e olhou para os motoristas dos carros diretamente à sua frente e atrás dele.

	— Não. — Killian ordenou, sua voz cortando o ar frio da noite.

	O motorista rapidamente se moveu para ficar na frente da porta do passageiro, me bloqueando.

	Me virei e fiz uma careta para Killian. — Desmancha prazeres.

	Killian ergueu uma sobrancelha para mim. — Se você for meu par esta noite, não seria ridículo chegarmos sentados separados?

	— Você simplesmente não gosta de ficar de fora.

	Killian ergueu os olhos para o céu. — Sim, porque você e o motorista do dia podem trocar informações secretas no táxi aberto. — Ele abriu a porta dos fundos e gesticulou para que eu entrasse.

	— Tanto faz, Sr. Eu não posso ficar sozinho. — Olhei para os assentos do SUV e me esforcei para recolher minhas saias e bolsa para que pudesse me levantar.

	Devo ter demorado muito, porque Killian se encarregou de me pegar.

	— Obrigada, mas observe para onde essa mão está indo. — O avisei enquanto ele se virava em um ângulo estranho para me colocar dentro.

	Killian ergueu uma sobrancelha divertida para mim. — Onde você acha que está indo? 

	— Apenas mantenha ela longe da minha bunda!

	— Você está usando metros de tecido. Eu não acho que poderia sentir sua bunda, mesmo se tentasse. — Ele me colocou no banco, sua mão arrastando na parte inferior das minhas costas enquanto ele recuava.

	Deslizei mais para baixo no banco para dar-lhe espaço para enfiar seu corpo comprido. 

	— Não importa. É a intenção que conta.

	— Por que você é tão protetora com sua bunda, afinal? — Killian especulativamente olhou para o meu assento enquanto ele deslizou para dentro.

	— É inapropriado.

	Era, mas eu estava negligenciando adicionar que Killian era muito quente para sair por aí tocando minha bunda sem tirar alguns anos da minha vida. Que vergonha.

	Killian suspirou. — Magos. — Ele desviou o olhar para o motorista. — Saia quando o resto do cortejo estiver pronto.

	— Sim, Eminência. — O motorista concordou.

	O carro ficou em silêncio por alguns segundos enquanto o SUV avançava lentamente.

	— Já que você é meu par, isso significa que se outra pessoa tocar sua bunda no Baile Final do Verão, eu posso mutilá-la? — Killian perguntou abruptamente.

	— Não deve ser um problema. Você é a primeira pessoa que conheci em toda a minha vida adulta que me escolheu como uma acompanhante. 

	— O que isto quer dizer?

	— Ou você é muito velho ou tem uma tendência romântica oculta.

	— Se eu disser o último, isso significa que posso matar qualquer potencial tocador de bunda?

	— Eu disse que não ia ser um problema. E podemos parar de falar sobre a minha bunda? 

	— Você é aquela que insiste tanto que seja protegida e deixada em paz.

	— Killian!
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	Killian deu uma boa risada de meus gritos de indignação, mas fiquei feliz por finalmente termos abandonado o assunto de bundas quando chegamos aos Claustros da Cúria.

	O baile era realizado em um pequeno pedaço do reino fae, não muito diferente do reino de bolso de Paragon, que pertencia ao Comitê Regional de Magia. Cortes Fae e nobres fae eram os únicos que podiam se dar ao luxo de ter um lugar no reino fae, dado o quão tóxico era e todos os feitiços e magia necessários para manter um espaço limpo e seguro ali. Mas fatias menores às vezes eram oferecidas a organizações políticas, como o Comitê.

	As portas para o reino foram instaladas nos Claustros da Cúria, então os motoristas nos deixaram nas portas. Celestina, Josh e Gavino nos rodearam enquanto Killian me conduzia até a porta da frente, mas parei quando reconheci um paletó com debrum da Casa Medeis.

	Congelei no meio de um passo e apertei convulsivamente o braço de Killian quando o mago que eu estava estudando se virou.

	Era Felix, você não podia perder seu cabelo brilhante ou sua beleza deslumbrante, mesmo sem a visão de um vampiro. Mas ele parecia horrível. Os círculos sob seus olhos eram tão escuros que pensei por um momento que poderiam ser hematomas. Mesmo de pé, ele parecia... curvado e cansado, como se todos os músculos de seu corpo estivessem tão exaustos que ele não conseguia ficar de pé. 

	Ele estava cercado por alguns magos da Casa Tellier, sua expressão dura mesmo quando eles o cutucavam e riam dele.

	Mason deve ter torturado ele, embora eu não tenha ideia do porquê. Ele estava com aquela pulseira de cancelamento de magia horrível, então não era como se Mason pudesse fazê-lo usar magia.

	Nossos olhares se encontraram, e os olhos de Felix se arregalaram um pouco antes de ele desviar o olhar incisivamente e, em seguida, virar as costas para mim. Ele colocou as mãos atrás das costas para que os magos da Casa Tellier não pudessem ver, então fez um movimento de enxotar.

	Ele queria que eu entrasse...

	— Está tudo bem? — Killian perguntou.

	Tentei falar, mas algo estava preso na minha garganta. — Sim. — Tirei meu olhar de Felix e sorri fracamente para Killian.

	Ele olhou para Felix, então puxou seu braço da minha mão para que ele pudesse enrolá-lo em volta da minha cintura. 

	— Ele é de Medeis?

	— Sim.

	Killian inclinou a cabeça enquanto ouvia, embora me empurrasse em direção à porta. 

	— Parece que ele foi arrastado junto. Eles estão discutindo a horda de magos da Casa Tellier que estão de volta à Casa Medeis. Talvez ele seja colateral?

	— Ou eles estão usando-o para dizer que a Casa Medeis apoia Mason, e todos os outros são colaterais. — Sussurrei.

	Killian esfregou meu ombro. — Não há nada que você possa fazer sobre isso agora.

	— Sim, mas mostra que tenho que fazer algo. — Falei. — Eu preciso falar com os magos do Conselho de Magos.

	Caminhamos pelo corredor, passando pela mesa de visitantes. Havia placas que indicavam as direções para o portão do reino, e quando alcançamos as entradas, portas de madeira cercadas por névoa e colocadas no meio do corredor, Celestina apresentou nosso convite para inspeção.

	Um lobisomem, óbvio pelo olhar dourado e braços musculosos, pegou o papel e olhou antes de se curvar para Killian. 

	— Bem-vindo, Eminência Killian Drake e Adepta Hazel da Casa Medeis. Por favor, entrem. — Ele abriu uma das portas de madeira e fez sinal para que passássemos pela névoa.

	Killian liderou comigo bem atrás dele.

	Foi uma sensação diferente de ser sugada para o reino de bolso de Paragon. A névoa deixou uma sensação estranha de beijos de névoa na minha pele e parecia mais como um gel. O chão parecia girar sob meus pés, e no passo seguinte que dei, deixei o tapete acarpetado do Claustro da Cúria e pisei no piso de mármore, meus saltos batendo suavemente na rocha.

	O mundo foi abafado, e então a música irrompeu, a doce canção de instrumentos de cordas combinada com os tons suaves de um piano.

	Tínhamos entrado em um salão de baile, tipo, um salão de baile legítimo. Tinha dois andares de altura com colunas gregas que se transformavam em esculturas de faes, magos, vampiros, lobisomens, homens-gato, e o que eu pensei ser um par de elfos pulando do teto como se estivessem vindo para se juntar às festividades. Havia três lustres enormes que eram maiores do que eu, mas o exterior do salão era iluminado por luzes oscilantes que emitiam um leve zumbido de magia, e as mesas, estourando com tanta comida que fiquei surpresa por não terem desabado, tinham cristais brilhantes que exalava um cheiro floral de magia fae.     

	Balancei minha cabeça levemente, tentando me ajustar ao meu novo ambiente, e deixei Killian me levar mais longe.

	Já havia multidões, uma grande multidão estava agrupada em torno das mesas de comida. Outro grupo muito menor estava dançando ao som da música, mas muitas pessoas circulavam também.

	Os vampiros eram fáceis de reconhecer, todos pareciam atraídos por Killian no momento em que ele entrou, e todos eles estavam usando roupas formais que estavam pelo menos cinquenta anos fora de moda. 

	Quando eles perceberam que ele tinha o braço enrolado em volta de mim, seus rostos pálidos e olhos vermelhos se voltaram para mim.

	Killian bateu nas minhas costas com o polegar. Eu estava pronta?

	Respirei fundo e abri um sorriso, então tentei rir sem soar como uma idiota enquanto Killian erguia o braço para colocá-lo sobre meu ombro.

	— É tudo tão lindo aqui! — Estendi a mão e emaranhei meus dedos com a mão que segurava meu ombro nu. — Obrigada por me trazer!

	Killian sorriu para mim, multiplicando seu fator de atração por dez. — É claro. Tudo o que você deseja será seu, Hazel.

	Acho que os atores mais impressionantes do nosso grupo foram, na verdade, Celestina, Josh e Gavino. Eles nem piscaram com a nossa troca nojenta. Eu também estava tããão feliz por Killian ter decidido não trazer Rupert. Eu não sei se o vampiro ruivo poderia ter evitado parecer enojado. 

	Uma mulher vestida com o que parecia ser um vestido da era renascentista se aproximou de nós. 

	— Vossa Eminência. — Ela olhou com curiosidade para mim. — E…?

	— Adepta Hazel, da Casa Medeis. 

	— Você está acompanhando Sua Eminência hoje? — A vampira perguntou. Eu admirava sua coragem, ela certamente não estava perdendo tempo! 

	— Em vez disso, estou acompanhando-a. — Killian brincou com a manga do meu vestido e sorriu para mim.

	A mulher ficou boquiaberta para nós dois, sua cabeça girando lentamente para olhar de Killian para mim.

	— Sinto muito. — Falei. — Receio não saber o seu nome. Você é…? — Estendi minha mão, esperando apertar a dela e esperançosamente insinuar que ela deveria fornecer um nome, mas fiquei chocada quando ela pegou minha mão e se inclinou, tocando meus dedos em sua testa. 

	— Eu imploro seu perdão pela intrusão. Aproveite a sua noite, Eminência, Adepta Medeis. — Ela cambaleou sem dizer mais nada, e mesmo sem falar uma palavra, sobrenaturais suficientes eram dotados de sentidos e audição extra fortes, então sussurros ondulavam ao nosso redor em ondas.

	Duas vampiras abriram os leques e sussurraram uma para a outra atrás de suas superfícies pintadas. Um anel de três Alfas retumbou um ao outro em vozes baixas enquanto nos observavam, e com base no fraco o quê? e os olhares boquiabertos, todo um conjunto de Adeptos tinha acabado de descobrir.

	Killian puxou um pouco meu braço, puxando-me para mais perto de seu lado. 

	— Parece que fizemos barulho, minha maga. Onde devemos ir primeiro? 

	Estiquei minha cabeça além de seu braço para olhar ao redor, então olhei para ele. 

	— Comida?

	Killian olhou para mim.

	— O que? Demorou muito para ficar pronta. Eu nem almocei!

	Killian soltou uma risada suave que duvido que muitos tenham ouvido. 

	— Bem. Vamos te alimentar.

	Escorreguei debaixo de seu braço para que eu pudesse colocar o meu no dele. 

	— É um investimento. Assim eu não fico com raiva de ninguém. 

	— Que pensamento assustador.

	Chegamos às mesas de comida, o que limpou os festeiros como mágica. Eu estava começando a ver os benefícios inesperados de vir com Killian; isso só poderia tornar a noite ainda mais divertida do que eu esperava!

	Peguei um prato e enchi na primeira mesa, vários queijos e carnes defumadas especiais que os lobisomens estavam comendo, quando vi a mesa de sobremesas onde pensei ter visto minha sobremesa favorita, tiramisu. Enfiei meu prato de queijo e carne nas mãos de Killian por segurança, em seguida, me apressei até as sobremesas. 

	Tigelas de porcelana com mousse de chocolate, quadrados de tiramisu delicioso, pirâmides de macarons e ramequins de creme brulée enchiam a mesa. Peguei um de cada, então voltei para Killian com meus doces tesouros.

	— Você vai começar com a sobremesa? — Killian perguntou quando eu peguei uma garfada do meu tiramisu.

	— Claro. — Falei. — Você vive só uma vez! — Coloquei meu tiramisu na boca e custou muito esforço para não cantarolar de felicidade. Era tão rico e cremoso, e o leve sabor do café era incrível!

	Peguei outra garfada e percebi que Killian estava observando. — Quer comer alguma coisa?

	Ele piscou para mim.

	Se estivéssemos na Mansão Drake, eu teria revirado os olhos e dito algo sobre dar a ele uma bolsa de suco, mas dado que estávamos ativamente tentando encorajar a imagem de que estávamos romanticamente envolvidos, eu não acho que isso realmente ajudaria nosso caso.

	Então, em vez disso, coloquei meu sorriso mais brilhante e enfiei o garfo em sua boca.

	Isso provocou uma reação em todos ao nosso redor, incluindo Celestina, Gavino e até mesmo Josh. O trio que nos protegia ficou tenso e lentamente ergueu o olhar para Killian, o medo estalando em seus ombros. Alguém na multidão ofegou audivelmente, e a multidão do jantar se afastou ainda mais de nós.

	Por um momento, congelei. Eu tinha ido longe demais? Quer dizer, eu o puxei para a maldita piscina no início daquele verão. Não achei que forçá-lo a comer um pedaço de tiramisu fosse uma ação tão terrível. Eu lentamente olhei para cima, temendo a expressão que veria quando puxasse o garfo de sua boca.

	Killian lambeu os lábios, sua expressão pensativa. — Não é ruim. — Ele finalmente disse. — Não é repugnantemente doce como a maioria das sobremesas humanas.

	— Isso é porque tem café. — Fiquei muito impressionada que minha voz não tremeu quando peguei outra garfada de sobremesa para mim. Eu olhei para ele novamente, tentando discernir se ele iria me fazer correr quilômetros atrás da bola por despeito, mas ele não estava olhando para mim com a promessa de morte.

	Ele segurava meu prato com uma mão e a outra descansava em meu quadril enquanto estudava os outros convidados, dando-me o tipo de atenção plena casual que você só mostra às pessoas em quem intrinsecamente confia.

	Eu tenho que voltar atrás. Ele é de longe o melhor ator aqui. Muito melhor do que Celestina e os outros. Terminei meu tiramisu e outras sobremesas e tentei puxar meu prato de queijo e carne das mãos de Killian. 

	Killian, não cedendo, pegou meu prato vazio e me entregou o cheio. 

	— Vejo alguém com quem preciso falar. — Avisou ele. — Você vai ficar bem sozinha?

	— É claro! — Gorjeei como uma boa pequena idiota. — Aproveite.

	Killian me deu aquele sorriso liso dele, forjado especialmente para aqueles que estão em um diâmetro de quinze pés ao nosso redor. 

	— Você também. — Ele se inclinou e me beijou na bochecha, então saiu andando.

	Gavino e Josh o seguiram, mas Celestina ficou comigo.

	— Ei, Celestina, quer um pouco de queijo? — Perguntei. — É realmente bom.

	Celestina riu e sorriu, depois se aproximou e sussurrou baixinho. — Não sei se devo cumprimentá-la por seus nervos de aço ou chamá-la de idiota.

	— Eu não achei que seria um grande negócio. — Sussurrei de volta. — Eu vi todo mundo da Mansão Drake comer comida humana. — Eu me sentei com eles e observei enquanto eles comiam, riam e bebiam nos jantares exigidos.

	— Exceto Sua Eminência. — Celestina me lembrou, estilhaçando a memória.

	Estremeci. — Ele vai ficar doente?

	— Não. É uma preferência pessoal. Mas a reação dele explicou algumas coisas sobre as quais me perguntava. — Disse Celestina.

	— Huh? — Sem noção, me virei para encará-la apropriadamente, mas era tarde demais.

	Uma mulher esguia com a constituição de uma ginasta e uma mulher linda e rechonchuda que parecia ter cerca de quarenta anos estavam vindo em minha direção. Tirando os olhos dela, a ginasta tinha que ser um lobisomem, seus olhos eram de um tom penetrante de azul encontrado apenas em lobos. O vestido da mulher rechonchuda tinha um brasão de mago costurado no tecido, então ela provavelmente era uma maga, embora eu achasse que ela era bonita demais para ser apenas humana.

	A maga parou perto de mim e bateu com a mão na coxa de seu vestido estilo sereia bem ajustado. 

	— Então. — Ela disse. — Você é a pequena Adepta que capturou o melhor dos vampiros. Impressionante!

	A lobisomem franziu delicadamente o nariz e enfiou as mãos nos bolsos do terninho. 

	— Pessoalmente, eu não teria acreditado porque o velho Cara de Pedra jamais se dignou a amar uma mulher, mas ele definitivamente cheira a seu cheiro, e seu cheiro está espalhado por você. O nariz não mente. — Ela piscou, então bateu no nariz.

	A maga colocou a mão nos ombros do lobisomem. — Ele a deixou alimentá-lo. Você já viu Killian Drake comer ou beber em público antes?

	— Não nas reuniões do Comitê Regional de Magia. — Disse a lobisomem.

	Ambas as mulheres voltaram seus olhares para mim e me estudaram atentamente.

	Me mexi. — Hum... sinto muito, quem são vocês?

	— Peço desculpas, onde estão nossas maneiras? — A maga riu.

	— Eu acho que estávamos muito animadas. — A lobisomem sorriu. — Oh, olá Celestina.

	Celestina abaixou a cabeça ligeiramente e se moveu para ficar logo atrás do meu ombro. 

	— Adepta Medeis, por favor, me dê a honra de apresentá-la à Pré-Dominante Harka e à Adepta Bellus.

	Agora foi a minha vez de ficar boquiaberta com o par. A pré-dominante Harka era a lobisomem mais importante do Meio-Oeste e servia no Comitê Regional de Magia como representante dos lobisomens. Os Pré-Dominantes estavam diretamente sob o Dominante, o lobisomem de mais alta patente na América do Norte. E a Adepta Bellus era, obviamente, a Adepta da Casa Bellus, mas eu sabia o nome dela porque seu marido era a Elite, o mago mais importante da região.

	Eu estava basicamente acotovelando-me com a realeza política.

	— A honra é toda minha. — Falei fracamente.

	— As reuniões do comitê serão muito mais divertidas agora. — Falou a pré-dominante Harka.

	— Você pode sentar-se com Beta Colton e eu, ele é o noivo da pré-dominante Harka recentemente anunciado. — A adepta Bellus piscou e cutucou a Pré-Dominante Harka, que adquirira um adorável tom de vermelho.

	— Killian e eu, ou seja, sua Eminência e eu, ainda estamos... resolvendo nosso relacionamento. — Expliquei evasivamente. — Não sei se estamos no ponto, ainda, em que sinto que poderia participar das reuniões.

	— Não seja boba, querida. — Disse a Adepta Bellus. — Ele trouxe você aqui. Podemos começar a tocar os sinos do casamento.

	Comecei a rir, mas internamente esperava que Killian soubesse o que estava fazendo com esse nosso pequeno ato.

	— Eu deveria apresentá-la ao meu marido. — Falou a Adepta Bellus. — Tenho certeza que ele ficará muito ansioso para conhecê-la.

	— Você quer dizer que ele vai esperar que ela possa domar a crueldade de Killian? — A pré-dominante Harka sugeriu.

	A adepta Bellus riu. — Eu nunca falei isso!

	— Eu não acho que Killian poderia ser verdadeiramente... er... domesticado. — Avisei. O truque para tornar nossa pequena peça verossímil era injetar realismo suficiente nela para torná-la realista.

	A pré-dominante Harka assentiu. — Ele deve ser forte para permanecer a Eminência do Meio-Oeste.

	Todos nós concordamos sabiamente, como se repetíssemos a sabedoria popular, até que Gavino derrapou e parou ao meu lado.

	— Senhorita, isto é, com licença, Pré-Dominante Harka, Adepta Bellus. — Gavino curvou-se educadamente. — Mas Sua Eminência precisa da Adepta Medeis. — Gavino se absteve de me tocar, mas ele me empurrou para longe das mulheres e na direção de Killian.

	— Com licença, senhoras! — Falei para o par.

	Pareciam divertidas ao se despedir, e Gavino e Celestina me levaram embora.

	— Eu estava bem. — Murmurei para Gavino. — Killian não precisa se preocupar.

	— Sua Eminência não se preocupa. — Sibilou Gavino. — Em vez disso, estamos nos preocupando com Sua Eminência e precisamos que você pare com isso!

	— Parar o que?

	Gavino parou de me empurrar para frente quando chegamos a uma seção vazia da pista de dança de salão. 

	— Oh, garoto. — Sussurrei, meus lábios dormentes.

	 


CAPÍTULO QUINZE

	Hazel

	 

	No centro do espaço aberto estava Killian, seus olhos muito pretos e sua expressão assassina enquanto Josh estava em suas costas, protegendo-o.

	Parada bem na frente de Killian estava uma linda mulher em um grande vestido preto com saia, usando uma coroa preta que era tão grande que eu me perguntei se isso fazia seu pescoço doer. Entre o vestido preto e o colar de diamantes brilhantes que ela usava, e combinado com seu tom de pele acobreado e orelhas ligeiramente afiladas de fae, eu estava disposta a apostar as sobremesas da minha semana que ela era a Rainha da Corte Noturna, especialmente considerando que o Consorte Ira estava logo atrás dela ombro.

	Entrei no círculo vazio ao redor deles, estremecendo com a sensação palpável de tensão e ódio que subiu pela minha espinha. Mas a mão de Killian permaneceu perto de seu quadril, onde eu sabia que ele tinha uma arma no coldre. E embora Celestina pudesse ter dito que era impossível lutar aqui no reino do Comitê Regional de Magia, ela não disse quais seriam as consequências por tentar isso. Eu estava apostando que não era bonito, mesmo para um membro do Comitê e a Eminência dos vampiros.  

	Eu estava ciente dos olhares perfurando minhas costas enquanto me aproximava do impasse. 

	— Killian. — Gritei para avisar que tinha chegado. A última coisa que eu precisava era que ele pensasse que eu era um dos lacaios da Corte Noturna e acidentalmente me atacasse.

	Toquei sua mão quando o alcancei, estava muito fria, mas pelo menos ele não se retirou. 

	— Está se divertindo? — Inclinei-me em seu braço e olhei para a Rainha e o Consorte da Corte Noturna, em seguida, fiz um show tocando minha bochecha por alguns momentos antes de iluminar. — Consorte Ira, é você?

	— Killian. — A rainha da Corte Noturna rosnou, eu acho que Killian e o Paragon a chamaram de Rainha Nyte. — Esta é uma discussão para os importantes. Mande seu cachorro embora. 

	Os músculos dos braços de Killian endureceram. — Você insulta Hazel?

	— Você se importa? — Consorte Ira zombou. — Ela não é uma mera humana? Seu jogo pode funcionar contra o estúpido e o idílico, mas sabemos que para vocês, humanos são apenas para comer e servir. 

	— Você tece uma impressionante teia de mentiras. — A Rainha Nyte sorriu. — Mas não vai atrasar sua destruição. Só posso imaginar os guinchos que seu cachorro vai dar enquanto morrer. — A rainha me lançou um olhar cheio de ódio. Meus instintos gritaram para que eu recuasse, mas eu placidamente me forcei a permanecer firme.

	O sorriso de Killian era assustador. — Você está propondo uma guerra total? — Killian começou a mover a mão livre por baixo do paletó provavelmente pegando sua arma.

	Ohhhh garoto. Estávamos em uma escalada rápida, eu tinha que pisar no freio de alguma forma porque a Rainha Nyte claramente não tinha ideia do perigo que corria.

	Suspirei e brevemente inclinei meu braço contra seu ombro. 

	— Sinceramente, esperava uma qualidade superior de insulto. Me chamar de cachorro é tão fácil que chega a ser exagero. — Olhei tristemente para a rainha como se ela tivesse me decepcionado. Então, propositalmente, virei as costas para ela e parei diretamente na frente de Killian. Grata pelos meus saltos altos que me deixaram um pouco mais alta, coloquei meus braços em volta do pescoço dele. — Killian, isso é chato e tão previsível que tira toda a diversão. Por que você não pode me apresentar ao Elite Bellus? — O toque final em comunicar meu absoluto desprezo pela rainha me deixou mais nervosa do que a própria rainha Nyte. Puxei Killian um pouco para baixo e fiquei na ponta dos pés para beijar sua bochecha. 

	Killian colocou ambas as mãos na minha cintura. Prendi a respiração por um momento, até que ele quebrou o contato visual com os governantes da Corte Noturna e olhou para mim. Ele não suavizou sua expressão, eu ainda podia sentir seus ombros tensos, mas quando ele olhou para mim, vi mais reflexos de vermelho em seus olhos negros, o que foi um bom começo.

	Ele se inclinou, pensei que ia retribuir o beijo na bochecha, mas ele continuou caindo. Eu quase pulei para fora da minha pele quando ele beijou meu pescoço, lentamente, como se ele se deleitasse com isso. Seus lábios eram um toque de frieza no calor que minha magia, e a preocupação, produzia, e combinava com a forma como suas mãos subiam pelas minhas costas, parecia mil vezes mais íntimo do que meu beijo na bochecha.

	Precisei de cada grama de controle que eu tinha para ficar no lugar enquanto ele suspirava contra meu pescoço, e eu estava muito grata por minhas saias, que escondiam meus joelhos bambos. Havia algo sobre ter um predador de vértice tão perto do meu pescoço que fez meus instintos gritarem, mas meu cérebro estava muito confuso porque também reconhecia Killian como um tecido de grandes dimensões no qual eu recentemente passei a noite encostada.

	O que estava acontecendo?! Meu corpo uivou para mim, tentando decidir se adrenalina ou rubor era necessário. 

	Killian se endireitou. — Se é o que você quer.

	— O que? — Perguntei de forma inteligente.

	Ele me deixou ir o tempo suficiente para pegar minha mão e me guiou para longe dos monarcas fumegantes em uma caminhada lenta, Josh bem atrás de nós.

	— Eminência. — A Rainha Nyte sibilou.

	Killian a ignorou, e juntos nos juntamos ao resto dos participantes, aparentemente quebrando o feitiço na área para que todos voltassem a tagarelar, excessivamente brilhante desta vez. Quando peguei algumas pessoas ainda nos olhando, elas desviaram o olhar timidamente, como se para mostrar que não estavam boquiabertos momentos atrás. 

	Soltei uma lufada de ar e estiquei o pescoço, tentando ver através de todos os lobisomens altos e vampiros. Demorei um pouco, mas vi Celestina e Gavino. Gavino me deu um discreto polegar para cima enquanto Celestina piscava para mim antes que os dois contornassem a nossa volta para se juntar a Josh nas nossas costas.

	Finalmente me permiti relaxar, toda a tensão escapando do meu corpo. 

	— Bem, isso foi algo.

	Killian não respondeu. Ele parecia estar me guiando propositalmente através da multidão, talvez para me deixar na mesa de sobremesas? Mesmo com meus saltos, eu era muito baixa para dar uma boa olhada para onde estávamos indo.

	Ele parou por um momento, e um garçom com uma bandeja cheia de champanhe fez uma pausa.

	— A senhora ou o senhor gostaria de um refresco? — O garçom ofereceu sua bandeja.

	Killian balançou a cabeça, seus olhos escuros vasculhando nossos arredores, mas eu estava com sede depois de todas as minhas guloseimas, e ter que acalmar um Killian assassino só fez piorar, então peguei uma taça de champanhe com um sorriso. 

	— Sim, obrigada!

	O servidor fez uma reverência e se dirigiu ao próximo grupo de participantes.

	Tomei um gole da bebida espumante, que tinha um leve traço de doçura que foi quase completamente dominado pelas bolhas.

	— Lá. — Falou de repente Killian.

	— Lá o quê? — Admirei minha taça de champanhe antes de tomar outro gole.

	Killian acenou com a cabeça. — Elite Bellus. 

	Quase cuspi minha bebida quando ele puxou meu braço, puxando-me junto com ele. As bolhas subiram pelo meu nariz quando finalmente consegui engolir. 

	— Você estará realmente me apresentando?

	Killian ergueu ambas as sobrancelhas em uma inclinação que indicava que ele estava considerando minha saúde mental. — Você pediu uma apresentação.

	— Foi uma desculpa!

	— Ahhh, Eminência Drake! Gostou de aparecer aqui, hein? — Um senhor mais velho que reconheci como Elite Bellus riu de sua própria piada enquanto se aproximava de nós. Elite Bellus era talvez uma década mais velho que sua esposa, mas ele usava bem sua idade com linhas de sorriso profundas, um tipo de perfil nobre e um cavanhaque bem cuidado que combinava com seu cabelo liso prateado para trás. Ele piscou para mim quando percebeu meu olhar. 

	— Importa-se de me apresentar a sua senhora?

	Tentei não parecer muito impressionada. Elite Bellus representava os magos no Comitê Regional de Magia por um tempo, e quase todos os magos o idolatram por sua gentileza e raciocínio rápido.

	— Elite Bellus. — Killian soltou minha mão por tempo suficiente para apertar a de Bellus, em seguida, pousou a mão na parte inferior das minhas costas. — Esta é a Adepta Hazel da Casa Medeis.

	— Adepta Medeis, é um prazer. — Bellus apertou minha mão com firmeza. — Lamento saber da morte de seus pais.

	Inclinei minha cabeça. — Obrigada, Elite.

	Ele assentiu. — E daí...

	Ele não teve a chance de continuar, pois Paragon quase o derrubou enquanto mergulhava na conversa.

	— Apenas treiná-la para obter o benefício máximo, não é? — O Paragon zombou e balançou o dedo para Killian. — Eu sabia! Eu sabia que você tinha uma queda por ela! 

	Quando Killian, Elite Bellus e eu o encaramos, Paragon tossiu. — Quer dizer... — Ele emendou. — Eu sabia que você se importava profundamente com ela. — Ele olhou de Killian para mim. — Os parabéns estão em ordem, então? Isso tudo é consensual? — Ele me estudou, como se procurasse sinais de que eu estava sendo forçada a esse suposto relacionamento.

	Killian deu ao Paragon um sorriso afiado o suficiente para que ele pudesse ter comido vidro. 

	— Estou bem ciente de minha reputação, Paragon, mas tenho que perguntar se você realmente acha que sou esse tipo de monstro.

	Paragon cruzou os braços sobre o peito e semicerrou os olhos para Killian. 

	— Bem, você pode ser possessivo.

	Cheguei mais perto de Killian, se eu entrasse no caminho, ele não teria uma chance clara de estrangular o Paragon, e dei um tapinha em seu peito. 

	— Paragon, você conhece Elite Bellus, eu suponho?

	Paragon se sacudiu. — Ah sim, claro. Como está sua noite, Bellus?

	— Um pouco mais agitada do que eu imaginava. — Elite Bellus sorriu educadamente, então acenou para mim. — Minha esposa anunciou sua intenção de conhecê-la. Ela teve a chance? 

	— Sim. — Falei. — Ela é uma mulher linda e amável.

	O sorriso de Elite Bellus ficou quente, e ele pareceu relaxar um pouco. 

	— Ela é meu coração.

	Paragon se voltou para Killian. — Então, Hazel é sua...

	— Termine essa pergunta e será a última coisa que você dirá. — Afirmou Killian. Sua expressão era estoica, mas havia uma camada extra de gelo em sua voz.

	— Sensível. — Resmungou Paragon.

	Quando um garçom carregando uma bandeja com taças de vinho passou por ele, Paragon pegou duas e ofereceu uma a Elite Bellus, que a pegou.

	Encolhi os ombros para fora do braço de Killian, o que o fez olhar para mim com as sobrancelhas levantadas, até que peguei sua mão recém-libertada com as minhas e me inclinei contra seu braço, protegendo metade de nossas mãos conjuntas para que ninguém me visse apertar seus dedos em advertência.

	— Está tudo bem, Killian. — Aviso em um tom baixo, minha tentativa de lembrá-lo que deveríamos parecer amorosos. Ele estava tão acostumado a brigar com o Paragon que provavelmente respondeu por puro instinto. Eu imagino.

	Killian olhou para mim por alguns segundos, então acenou com a cabeça.

	Elite Bellus e o Paragon trocaram olhares, do que eu não conseguia dizer.

	Killian voltou sua atenção para o Paragon. — Você chegou mais perto de encontrar o que está procurando?

	Paragon suspirou. — Não, realmente não.

	— Excelente, então você está livre para ajudar. — Disse Killian.

	— O que? Não, eu não estou. — O Paragon se endireitou e pareceu ligeiramente alarmado.

	— Você não tem que fazer nada. Vou simplesmente usar o seu nome agora, quando falar com a Rainha Fae da primavera.

	 —Não, não, não. — Falou Paragon. — Você não pode fazer isso.

	— Eu gostaria de ver você me impedir. — Killian puxou sua mão da minha para que pudesse escovar uma mecha do meu cabelo loiro. — Aproveite sua conversa com Elite. Celestina saberá onde estou.

	Balancei a cabeça e tentei pensar em filhotes tristes ou focas bebês tristes para não corar como uma idiota. 

	— Ok.

	Killian partiu, um Paragon protestando em seus calcanhares. Gavino e Josh se moviam tão naturalmente com a multidão que eu realmente não os vi sair com os dois, mas percebi que eles não estavam parados com Celestina.

	Respirei fundo e tentei me preparar mentalmente. Esta era uma excelente oportunidade para educar Mason. Eu provavelmente demorei muito, ou meus nervos estavam super óbvios, porque Elite Bellus falou primeiro. 

	Ele tomou um gole de sua taça de vinho e olhou para mim por cima da borda. 

	— Eu ouvi que você estava hospedada na Mansão Drake. 

	— Sim. — Falei. — Killian me ofereceu um refúgio seguro depois que Mason, um mago sênior de minha casa, tentou um golpe, e fui forçada a fugir para salvar minha vida.

	— Vou ser franco. Eu pensei que era uma manobra política do lado de Killian. Ele sempre vê dez anos à nossa frente e nos bloqueia antes mesmo de podermos nos mover. — Elite Bellus girou sua taça de vinho. — Todos os sobrenaturais sabem disso.

	— …Sim.

	— É por isso que estamos chocados que suas regras usuais não parecem se aplicar a você. — Elite Bellus me estudou. — Mas sinto que devo dar minha devida diligência, e ouvi dizer que você é uma garota inteligente, então vou avisá-la. Você é uma maga, Adepta Medeis. A prioridade de Killian Drake sempre foi e sempre será os vampiros. Ele é implacável, paranoico e não sei inteiramente se ele pode amar como o resto de nós. 

	Pisquei com sua observação severa. Era verdade, ou pelo menos verdadeiro. Mas parecia quase cruel a maneira como ele pintou Killian. 

	— Eu entendo de onde você está vindo. — Falei lentamente. — E talvez você esteja certo sobre algumas coisas. Mas posso prometer a você que Killian ama. 

	Era óbvio que ele amava a Família Drake. Sim, ele não estava aberto ou apaixonado como alguns vampiros estavam com seus subordinados, mas eu sabia que ele sacrificaria muito por sua família.

	Elite Bellus, no entanto, interpretou minha declaração de uma maneira totalmente diferente. 

	— Eu nunca o vi do jeito que ele é com você. No entanto, Adepta, ele é manipulador. Ele se adapta para deixar todo mundo acreditar que ele está apaixonado por você. 

	Tentei manter minha expressão facial como um pouco confusa e esperava que Elite não percebesse o quão certo ele estava. 

	— E eu vou dar a você, ele dá a você liberdade com ele que ele não permitiria com qualquer outra pessoa. Mas não há como ele manter o amor verdadeiro em seu coração por você. 

	— Na verdade, eu não estava me referindo a...

	— Ele bebeu de você?

	— O que?

	— Ele se alimentou de você e bebeu seu sangue?

	Pisquei com força, mal conseguindo acreditar que Elite Bellus estava realmente fazendo uma pergunta pessoal no meio do Baile de Fim de Verão. 

	— Me desculpe? — Minha frustração começou a vazar porque não fui capaz de esconder toda a aspereza da minha voz. 

	— Ele não fez isso. — Afirmou Elite Bellus. — E ele não vai, nunca. Killian Drake só bebe de bolsas de sangue. Não sei bem o motivo, certamente é uma escolha pessoal, já que ele mantém doadores de sangue na equipe para seus subordinados. Mas ele nunca vai beber de você, Hazel. Não há um sinal mais claro no mundo de que ele também nunca vai te amar totalmente. 

	Respirei fundo. — Estou surpresa.

	— Que eu sei disso?

	— Não. Que você é tão rude. — Falei. — O que importa para você, ou para qualquer um, como Killian come? Não é problema meu e certamente não é seu. E sim, talvez ele seja astuto, implacável, manipulador e um idiota total.

	— Eu realmente não disse isso. — Elite Bellus murmurou.

	— Mas tudo o que Killian e eu temos entre nós é exatamente isso, entre nós! E sabe de uma coisa? Estou chamando você para falar sobre seus problemas! Quando eu corri de minha própria casa, com medo pela vida de minha família, nem uma única casa maga iria me ajudar. Todos os aliados da Casa Medeis me abandonaram. Killian me acolheu, me treinou e me protegeu quando outros magos me atacaram. Então sim. Quando eu finalmente conseguir a Casa Medeis de volta, e eu digo quando, porque eu vou, se Killian pedir um favor ou dois, eu irei ajudá-lo, porque ele mostrou mais cuidado por mim do que qualquer pessoa na comunidade maga!

	Eu estava começando a atrair alguma atenção, mas não me importava. Isso era estúpido, como Elite Bellus poderia falar sobre minha vida pessoal quando eu conheci Killian POR CAUSA DE UM TRAIDOR NA MINHA CASA?

	— Outra coisa. — Levantei um dedo, meu sorriso mais selvagem agora. — Não tente me dar essa coisa de “Estou preocupado com você”. Nem você nem ninguém entre as Casas se importou o suficiente comigo para ver se eu estava bem até que eu vim aqui com Killian, porque finalmente ocorreu a você que em sua rejeição a mim, você poderia ter dado a ele uma base na política maga. Ele é manipulador, mas você é obviamente tanto quanto! 

	Eu tinha certeza de que acabaria de dar a minha oportunidade de pedir ajuda uma despedida permanente, mas estava tão brava que não conseguia ver direito. 

	Quer dizer, é mesmo? Ele realmente iria tentar me “avisar” quando toda a comunidade estava tão contra mim, ou tão egoísta que eles simplesmente não se importavam?

	A adepta Bellus apareceu, uma lufada de ar fresco com seu sorriso gentil. 

	— Querido. — Ela o chamou carinhosamente. — Por que você está incomodando a Adepta Medeis? — Seu sorriso se tornou apologético quando ela se virou para mim. — Por favor, perdoe-o, Adepta Medeis. Seu coração está no lugar certo, mas às vezes ele pode ficar cego. Sinto muito por quaisquer palavras descuidadas que ele possa ter falado.

	Elite Bellus olhou para sua taça de vinho por um momento, então olhou para sua esposa. 

	— Acho que fiz algumas suposições impróprias e interpretei seriamente a situação de maneira errada.

	— Meu amor. — A Adepta Bellus disse suavemente. — Você nem estava olhando na mesma direção da situação.

	Elite Bellus olhou além de mim e empalideceu ligeiramente. — Ah.

	Curiosa, eu me virei.

	Killian estava do outro lado do salão, mas seus olhos estavam quase completamente negros enquanto ele olhava para nós. Não sei se ele ouviu exatamente o que eu disse, havia tantas pessoas amontoadas no salão que, embora eu tivesse silenciado as fofocas ao meu redor, o resto do salão zumbia com conversas e risos.

	Mas ele deve ter percebido que eu estava chateada, porque estreitou os olhos e deu um passo em minha direção.

	Droga! Nosso ato iria desmoronar se a política se tornasse o ponto principal, ou as pessoas pensassem que ele estava me usando. Eu tinha que impedi-lo.

	Eu dei a ele meu sorriso mais meloso, toquei meus lábios com os dedos e joguei-lhe um beijo.

	Killian me encarou, acho que ele pensou que eu havia alcançado um novo nível de estupidez.

	Eu bati meus cílios e enfatizei meu sorriso. 

	Sua expressão finalmente se quebrou e ele riu. Eu não pude ouvir, mas a maneira como ele inclinou a cabeça para trás foi uma indicação inegável.

	Ufa. O perigo acabou. Aliviada, voltei-me para Elite Bellus, me perguntando como eu iria limpar essa bagunça.

	A adepta Bellus deu uma cotovelada em seu marido várias vezes.

	Ele se curvou para mim. — Adepta Medeis, peço desculpas. — Disse ele. — Foi meu erro. Espero que você possa encontrar em seu coração para perdoar este velho, e talvez apagar esta conversa de sua memória.

	Desajeitadamente limpei minha garganta. — Eu tenho que dar minhas próprias desculpas, talvez eu tenha sido... muito direta e rude com você.

	O Elite balançou a cabeça. — Você apontou a falha em meu pensamento. Obrigado.

	— Excelente. — A Adepta Bellus sorriu, seu charme quase deslumbrante. — Com esse incidente horrível para trás, talvez você pudesse nos contar um pouco mais sobre a situação com a Casa Medeis? Não ouvi todos os detalhes, mas ficou claro para mim que foi um erro.

	Eu cautelosamente expliquei a eles, recitando como eu havia fugido e ido para Killian. Mencionei brevemente a inação de meus aliados e o assunto de minha magia selada, antes de apresentar o ponto crucial da questão: minha posição como Adepta.

	— O Conselho de Magos se recusou a intervir e me reconhecer oficialmente como Adepta. — Falei — Eles exigem que eu me registre novamente devido à nova força da minha magia. Sem o anel de sinete, o registro é minha única esperança, o que me coloca em uma posição terrível, visto que Mason está fazendo o seu melhor para me bloquear. 

	Elite alisou seu cavanhaque. — Ouvi dizer que Mason estava tentando reunir aliados, mas acho que seu progresso foi interrompido. Todos perderam abruptamente o interesse.

	— Houve alguma palavra sobre o porquê? — Perguntei.

	O Elite olhou além de mim, novamente olhando para Killian. — Tenho certeza de que não tenho ideia. — Disse ele suavemente.

	Essa é uma conclusão lógica para ele pular, mas eu sei que Killian não está me ajudando. Então, o que fez a mudança?

	— Eu tenho a escritura da Casa Medeis. — Continuei. — Eu sou a Herdeira e, de acordo com a vontade de meus pais e nossas tradições, sou Adepta da Casa Medeis. — Fiz uma pausa, minha voz engatando ligeiramente. — Uma parte de mim entendia quando minhas habilidades mágicas eram tão fracas, mas não é mais o caso.

	Elite suspirou. — Os patrocinadores de Mason fizeram sua escolha. Se eles tentassem recuar agora e permitir que você reclamasse o que é seu por direito, não apenas perderiam prestígio, mas suas casas cairiam em estima e confiança.

	A adepta Bellus pôs a mão no ombro do marido. — Você poderia interferir? Tudo isso é certamente contra as regras e regulamentos do comitê. 

	— Eu posso tentar. — Disse o Elite. — Vou puxar algumas cordas, e tenho certeza que, eventualmente, posso soltar algo. O problema é que parece que o tempo é essencial e, como Elite, não sou um membro votante do Conselho de Magos, nem mesmo tenho permissão para participar dele. 

	— Qualquer ajuda faria diferença para mim. 

	O Elite esfregou a nuca. — Vou dar ordens para uma investigação, isso eu posso fazer. E vou fazer algumas ligações. Infelizmente, parece que Mason planejou bem seu ataque. Não há muitos regulamentos sobre herança de casas porque isso está muito arraigado em nossa sociedade. Como regra geral, a herança da Casa é um assunto da Casa, e a lei não deve interferir.  

	Tentei sorrir. — Mesmo que se acreditasse que eu era muito fraca para ser uma boa Adepta?

	— É um assunto da Casa. — O Elite repetiu com firmeza.

	— É provavelmente um reflexo infeliz do moral da nossa sociedade. — A adepta Bellus suspirou. — Estamos com muito medo de perder a magia. Faz com que nos metamos onde não deveríamos. 

	 — Sim. — Concordei lentamente. — Obrigada pela ajuda. Eu agradeço, assim como minha família. 

	O Elite assentiu. — É claro. Você estava certa, eu deveria ter procurado você no Mansão Drake assim que soube que você foi expulsa.

	— Achei que tivéssemos concordado em esquecer aquela conversa.

	— Esquecer não remove a verdade de suas palavras. Devo começar a trabalhar nisso. — Ele estendeu a mão. — Boa sorte, Adepta Medeis. Você terá sua Casa de volta e será um excelente líder.

	Apertei sua mão. — Espero que sim.

	— Tenho certeza de que seu relacionamento com Sua Eminência não vai prejudicar suas chances. Eu diria que pelo menos metade de todos aqui esta noite acredita que você deve ser a única. Mas me parece que mesmo sem Killian, você tem o fogo necessário para recuperar o que é seu. — Ele disse ironicamente. A adepta Bellus o repreendeu, mas ele a ignorou e me deu uma piscadela, bateu os calcanhares e foi embora.

	Fiz uma careta um pouco enquanto refletia sobre suas palavras. Os outros seres sobrenaturais iriam pensar que eu era a única de Killian? Eu tinha ouvido a frase uma ou duas vezes, mas não me lembrava de nenhum detalhe exato. Antes de terminar em uma mansão cheia de colegas vampiros, não posso dizer que já prestei muita atenção aos hábitos e política dos vampiros.

	A adepta Bellus balançou a cabeça enquanto observava o marido sair. 

	— Ele é um homem querido, obstinado, mas ainda querido.

	— Sim? — Falei, não tinha 100% de certeza se deveria responder a isso.

	— Agora que você está livre, tenho tantas pessoas que gostaria de apresentá-la, ou melhor, elas gostariam que eu apresentasse você a elas! Venha, Adepta Medeis. Por aqui! — A adepta Bellus deslizou sem me verificar.

	Olhei para trás, para Celestina, que sorriu para mim, depois segui a mulher mais velha, senti-me esperançosa pela primeira vez em muito tempo.
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	Horas se passaram. Conversei com tantas pessoas que não conseguia mais distinguir os rostos, eu também comia tanto que tinha certeza de que se tivesse pelo menos mais um pedaço de tiramisu não caberia mais no vestido. Já era tarde, passava das 3 da manhã, e com todas as pessoas amontoadas dentro do salão de baile, o lugar estava sufocante.

	Tipo, eu estava cozinhando seriamente e começando a me perguntar se estava superaquecendo.

	— Celestina, eles estão servindo água gelada em algum lugar? — Olhei para cima e para baixo nas mesas de comida, que ainda estavam sendo reabastecidas, e tentei espiar os garçons vagando com bebidas, mas parecia que havia apenas bebidas alcoólica, sem água doce e fresca.

	— Eu acredito que não. — Celestina tirou o telefone do bolso. — Você quer que eu envie uma mensagem de texto para Gavino e peça a ele para pegar um pouco?

	Fiz uma careta, odiava a ideia de pedir ao meu amigo para buscar algo que eu era perfeitamente capaz de pegar. Mas o suor estava começando a escorrer pela minha espinha e estava ficando difícil respirar com o calor. 

	— Pode ser...

	—Não há necessidade. — Killian apareceu ao meu lado, pressionando um copo alto de água gelada em minhas mãos. Ele, é claro, parecia tão frio e fresco como sempre. Sem insolação para o Sr. Frio.

	Tomei um grande gole da água e segurei o copo frio na testa. — Você é mágico. — Murmurei, me sentindo um pouco melhor.

	Killian pegou o copo de mim, em seguida, capturou meu pulso direito. 

	— Venha.

	Cambaleei atrás dele, esperando que ele me levasse a mais água. 

	— Onde estamos indo?

	— Esfriar você. — Killian me levou além dos músicos e além de um conjunto de colunas estriadas, para as janelas de vidro que se alinhavam em um lado do salão.

	Havia algumas portas que se abriam para uma área de jardim murada. As portas já estavam abertas, tentando deixar entrar uma brisa, provavelmente, e nenhum dos funcionários protestou quando Killian me puxou para fora.

	Não estava muito mais fresco lá fora, aparentemente ainda estava no calor do verão na parte do Comitê do reino fae. Mas não era tão opressivamente quente e soprava uma leve brisa. Melhor ainda, estava quieto. Tão quieto que meus ouvidos zumbiam no silêncio. 

	Passei por Killian e cruzei o pátio, pulando em um dos caminhos de paralelepípedos que levavam aos jardins, que estavam cheios de flores perfumadas de faes, algumas das quais brilhavam no cobertor escuro da noite. Havia uma parede de pedra grossa que se estendia entre os jardins e o pátio do edifício. Eu tirei a poeira e me lancei sobre ela. O alívio instantâneo para meus pés doloridos me fez gemer.  

	Killian me deu minha água e eu tomei um gole, fechando os olhos quando finalmente ouvi sapos coaxar e grilos cricrilar.

	Killian e Celestina trocaram uma conversa murmurada, então Celestina passou por mim, me dando um tapinha no ombro enquanto passava, e sua arma apareceu em suas mãos enquanto ela se dirigia para os jardins, provavelmente verificando se havia algum atacante em potencial.

	Josh e Gavino permaneceram nas portas do pátio, seus olhares vigilantes enquanto inspecionava lentamente a área.

	— Você fez algum progresso com a sua Casa? — Killian perguntou. Embora ainda usasse o paletó, nem mesmo uma gota de suor ousou respingar em sua testa. Dada sua temperatura corporal normal, ele era provavelmente a coisa mais fria depois do meu gelo.

	— Eu penso que sim. — Balancei meu copo, sacudindo os cubos de gelo. — Eu conversei com Elite sobre isso. Ele disse que começaria a investigar por mim. — Torci a saia longa do meu vestido, tentando conseguir um pouco mais de ar.

	Entre o meu calor natural de maga e o superaquecimento do salão parecida com um forno, eu estava achando difícil me acalmar. Tomei meu último gole de água. 

	— Você conversou com todo mundo que você queria? Nosso... relacionamento desempenhou seu papel?  

	— Sim. — Disse Killian com grande satisfação. — Agora é apenas um jogo de espera, para ter certeza de que o aviso foi recebido.

	— Aviso? — Perguntei.

	— Não é nada.

	 


CAPÍTULO DEZESSEIS

	Hazel

	 

	Coloquei meu copo na parede de pedra comigo e encolhi os ombros. Eu encarei Killian por um momento ou dois, debatendo a genialidade do meu plano, antes de decidir que estava quente demais para me importar. Eu estendi meus braços e fiz um movimento de agarrar com minhas mãos. 

	— Me dá.

	Killian ergueu uma sobrancelha. — Você quer meu paletó? — Ele deu um passo mais perto, ficando no meu alcance, então eu agarrei seu casaco e o puxei.

	— Não. Quero você. — Eu me colei contra seu peito como se ele fosse uma parede de gelo. Instantaneamente, a temperatura mais fria de seu corpo permeou o tecido de sua camisa e esfaqueou o calor do meu rosto e braços. Soltei um profundo suspiro de contentamento.

	— Você está me usando como seu ar-condicionado pessoal? — A voz de Killian soou um pouco incrédula, mas não pude me incomodar em abrir os olhos e verificar sua expressão.

	— Sim. Ahhh, este é o paraíso. — Virei minha cabeça, pressionando minha outra bochecha em seu peito. — Não é justo que você seja tão frio o tempo todo. — Resmunguei em sua camisa. 

	Killian não respondeu, mas se aproximou um pouco mais para que eu não tivesse que me inclinar precariamente e correr o risco de cair do assento.

	Não sei quanto tempo passou, alguns segundos ou minutos, mas quando não me senti mais como um inferno, bocejei. 

	— Quanto tempo mais vamos ficar?

	— Ficando cansada? — Eu não sabia se era porque ele estava relaxado, ou porque ele estava farto de gente também, mas seu sotaque britânico tão fraco era um pouco mais forte do que o normal.

	— Sim, um pouco.

	— Pretendo ficar até o amanhecer, mas isso é esperado, dada a minha posição. — Killian me bateu um pouco enquanto se mexia, tirando o paletó do smoking.

	Abri meus olhos, porque, sim, eu queria ter certeza de que ele não iria tirar sua frieza celestial e me deixar sozinha para assar. Para minha alegria, uma vez que ele estava livre do paletó, ele deslizou seus braços pelas minhas costas, a frieza de sua pele escorrendo por suas mangas.

	— Você, entretanto... — Ele continuou. — Pode voltar para casa. A menos que você deseje falar com mais alguém?

	— Na verdade não. — Falei. —  Acho que vou precisar da ajuda de Elite para mudar a posição do Conselho de Magos.

	— Muitos dos magos tendem a se retirar do baile por volta dessa hora. Você não teria muito mais tempo para falar com eles de qualquer maneira. — Killian observou.

	— Sim. Eu não vi Mason. 

	Killian deu um tapinha nas minhas costas. — Você queria vê-lo? 

	— Na verdade não, mas Felix está aqui, então pensei que Mason também estaria. Embora isso fosse muito insano, como ele conseguiria um convite se não é o Adepto?

	— Não duvide da mesquinhez de nossa sociedade. — Eu teria pensado que era uma piada, mas a voz de Killian era fria e sombria. 

	Me afastei para que pudesse dobrar meu pescoço para olhar para ele. 

	— Obrigada por me apresentar Elite.

	Killian encolheu os ombros. — Seria de se esperar, de qualquer maneira, dada a proximidade com que trabalho com ele. — Ele fez uma pausa. — O que ele disse para te chatear?

	— Hm?

	— Antes de sua esposa chegar, você estava claramente irritada e falando mais alto.

	Pressionei minha cabeça contra seu peito para esconder meu rosto novamente. Quanto devo dizer a ele? Ou quanto ele precisava saber? Elite disse que se arrependeu de suas palavras, e eu tinha certeza de que não era nada que Killian não tivesse ouvido antes.

	— Fiquei surpreso. — Continuou Killian. — Eu sabia que você planejava pedir ajuda a ele. Para você gritar com ele, pensei que algo devia ter dado errado. 

	Ele não ia desistir, não é? Bem, posso muito bem resumir, Celestina iria derramar tudo quando eu fosse para casa de qualquer maneira. 

	— Ele estava me alertando sobre você. Seu dever de mago ou algo assim. — Me inclinei para trás para poder observar seu rosto, ou especificamente a inclinação de suas sobrancelhas.  

	— Avisando você? — Killian perguntou.

	— Sabe, me deu um discurso paternal, você está apenas me usando, blá, blá, blá... — Falei. — Embora no final ele mudou de ideia e disse que eu poderia ser a sua única. O que ele quis dizer com isso? — Perguntei, esperando distraí-lo.

	A expressão de Killian não mudou enquanto ele olhava para os jardins. 

	— É como um vampiro chama a pessoa que eles escolhem para sempre. Um vampiro particularmente brincalhão pode casar várias vezes como eles sobrevivem ao seu cônjuge, mas aquela pessoa vem apenas uma vez na vida útil muito longa de um vampiro, e eles adoram-na para sempre.

	— Entendo. — Eu queria perguntar como diabos Elite Bellus poderia imaginar que Killian algum dia teria uma, mas isso parecia meio maldoso de se dizer, então eu mantive minha boca fechada.

	— É praticamente um mito. — Continuou Killian. — Ou um conto de fadas, realmente. A maioria dos vampiros nunca experimenta isso. Alguns Anciões afirmam que sim. No entanto, dado que eles são os mesmos Anciões que tendem a se esgueirar por suas casas à noite e recitar poesia excessivamente longa e melodramática, não posso dizer que estou inclinado a acreditar neles.

	— Você não acha que é real, então?

	Killian encolheu os ombros. — Eu acho que é muito mais raro do que a maioria da minha espécie pensa. Há somente um vampiro que eu conheci que eu realmente acredito que encontrou sua única.

	— Mesmo?

	— Sim, Rupert.

	— Rupert? — Minha voz engatou com descrença. — Rupert azedo, o estraga-prazeres?

	— Obviamente, Elite Bellus estava falando bobagem. — Killian ignorou meu apelido nada estelar para seu subordinado e seguiu em frente. — Mas suponho que seu aviso seja o sinal de uma alma justa.

	Eu considerei pressionar o assunto de Rupert por um momento. Mas por mais intrometida que eu fosse, não era realmente da minha conta, então eu o deixei mudar o tópico da discussão. — Sabe, considerando o quanto você gosta de tramar, acho interessante que você goste de rotular as pessoas como justas ou virtuosas. 

	— Por que isso te deixa louca?

	— Não estou brava, só acho que diz algo sobre você.

	— Eu estava me referindo à sua reação ao aviso de Elite.

	— Ooooh. Sim. — Me perguntei se eu conseguiria evitar de responder novamente esmagando meu rosto em sua camisa. — Bem... ele estava sendo meio hipócrita.

	— Ele provavelmente não estava errado.

	— Provavelmente. — Concordei alegremente. — Mas ainda é uma coisa injusta de se dizer quando você fez tanto por mim.

	A expressão de Killian era ilegível. — Talvez eu esteja apenas enganando você para torná-la um lugar de complacência antes de pedir a você para fazer algo tão sombrio quanto Elite teme.  

	Bufei. — E você deve me conhecer suficientemente bem para saber por agora que se você me pedir para fazer algo assim, eu vou provavelmente puxá-lo em uma piscina de novo.

	Seus lábios se contraíram em um sorriso. — Seria uma perda de tempo pedir a você. — Ele admitiu, o que era o mais perto que ele poderia chegar de dizer abertamente que não planejava me convidar para participar do lado decadente da política. 

	— Sim! — Encarei sua camisa e me perguntei se eu ainda estava com calor o suficiente para ser aceitável me inclinar para ele novamente. Esqueça seu rosto de modelo, a temperatura do corpo dele estava tããão sonhadora!

	Alguns momentos se passaram. — Você acreditaria em mim sobre Elite? — Ele perguntou.

	— Killian, eu vivi como uma tênia por semanas com você e saio com a Família Drake todos os dias. — Finalmente levantei meu olhar, encontrando seus olhos vermelhos. — Eu te conheço.

	— E isso não te assusta. — Killian meditou. Eu poderia dizer que ele estava mais falando uma observação do que me fazendo uma pergunta.

	Mas havia algo naquele momento que me fez contorcer.

	— Oh vamos. — Fiz uma pausa para efeito cômico. — É muito assustador quando Celestina me faz enfrentar Josh e ele vem correndo para cima de mim com aquelas espadas gigantes.

	Killian não reconheceu minha tentativa de humor. Ele se aproximou ainda mais para que minhas pernas roçassem as dele. Ele se inclinou e plantou as mãos na parede de pedra. Estávamos praticamente nariz com nariz. As pintas vermelhas em seus olhos pareciam brilhar ao luar.

	— Se eu tentasse trancá-la na Mansão Drake como o tesouro que você é, você provavelmente me chutaria. 

	— Não. — Tentei sorrir, mas minha voz falhou um pouco. — Eu tentaria fritar você com um raio primeiro.

	Killian riu, sua exalação sussurrada que não era uma risada verdadeira, mas ele fazia sempre que algo particularmente o atingia. E então, tão naturalmente quanto riu, ele se inclinou e me beijou.

	Foi chocante, não que ele tenha feito isso, mas eu juro que pude sentir a mesma pulsação elétrica que às vezes sentia quando a magia me varria. Algo sobre isso se tornou natural. Por todos os direitos, beijar um vampiro era geralmente uma das últimas coisas que um mago deveria querer fazer, mas eu me inclinei para Killian, lentamente levantando minhas mãos para unir atrás de sua nuca.

	Quando Killian moveu a boca em resposta, eu tinha certeza que senti o leve formigamento de seus dentes presos no meu lábio inferior.

	Pode ter se passado alguns minutos ou uma hora antes que eu puxasse de volta para respirar, ainda sentindo aquele formigamento elétrico em minhas veias. 

	— Isso foi... uau. — Deixei meus braços ficarem em volta de seu pescoço enquanto prendia a respiração.

	Killian se inclinou, seus lábios roçando meu pescoço em um sorriso que eu pude sentir. 

	— Observe como estou tendo um cuidado especial para manter minhas mãos longe de sua bunda.

	Eu não pude deixar de rir e descansei minha testa em seu ombro. 

	Ficamos assim por alguns momentos, até que Killian se afastou e cutucou minha cabeça para cima novamente. Nossos lábios estavam separados por um fio de cabelo quando ouvi vozes.

	Killian suspirou com força suficiente para mover uma mecha do meu cabelo. Ele deixou as mãos onde estavam, mas torceu o pescoço para olhar para o pátio. Tive que cutucar por cima do ombro dele como um cachorro da pradaria, mas fui recompensada com a visão de dois vampiros diferentes, provavelmente Anciãos da Família, parados nas portas do pátio com o queixo caído. 

	Gavino os empurrava fisicamente de volta para o salão, mas não sei se eles estavam resistindo, ou se estavam tão chocados com o show inesperado que não eram capazes de se mover.

	Killian rosnou, então se virou para mim. — Volte para Mansão Drake. Só vai ficar mais chato a partir daqui. Celestina irá com você, você não terá nenhum treinamento amanhã. — Ele agarrou o paletó de onde o havia jogado.

	Chutei meus pés e conscientemente limpei minha garganta. — Ok. — Eu pensei que soava bem normal, quero dizer, considerando que acabei de beijar Killian Drake. 

	Killian sorriu. — Durma. Vejo você amanhã.

	Eu levantei um dedo. — Tecnicamente, você vai me ver hoje, pois já é muito cedo...

	Killian me cortou com outro beijo, esse foi pouco mais do que um toque rápido dos lábios, mas foi tão magnético quanto o primeiro. 

	Pisquei e ele se foi, na metade do pátio.

	Suguei ar o suficiente para fazer minhas bochechas incharem, e então deixei ir com uma respiração lenta e longa.

	O que acabou de acontecer?

	Espere, não, eu sabia o que aconteceu... mas... por quê? O que isso significa?

	— Hazel?

	Eu estava tentando sair da parede sem rasgar meu vestido, mas a aparição repentina de Celestina me pegou de surpresa, então quase caí de cara e mal consegui me segurar a tempo.

	— Eiiiiii, Celestina. 

	Um sorriso lento se espalhou pelos lábios de Celestina, um que era mil vezes mais presunçoso do que qualquer coisa que eu já vi Killian usar. 

	— Sua Eminência disse que eu deveria levá-la de volta para um dos carros e ir para casa.

	Eu tossi e agarrei minha bolsa. — Sim, isso seria ótimo. Obrigada.

	Seu sorriso cresceu. — Sim. Você deve estar tão exausta.

	Bati meu quadril nela. — Cale-se. —  Eu podia sentir minhas orelhas queimando vermelhas enquanto minha amiga ria de mim.

	Celestina me conduziu pela porta do pátio que Josh guardava, evitando Killian e os outros vampiros inteiramente.

	O salão de baile tinha esvaziado um pouco, parecia que alguns dos magos tinham saído como Killian previu. Ainda fazia um calor sufocante, por isso, grata, tropecei atrás de Celestina e resfoleguei de alívio quando passamos por uma porta de madeira embaçada e voltamos para os Claustros da Cúria.

	— Lamento que você não tenha falado com ninguém. Você ainda está linda. — Lancei um olhar de admiração para Celestina.

	Celestina riu. — Eu não prestei atenção para tagarelar, mas para proteger. Estou muito satisfeita com a noite e com tudo o que testemunhei. — Ela ergueu as sobrancelhas para mim.

	Gemi. — Não podemos? Eu nem sei, isso foi. ECA.

	Nossos saltos clicaram no chão enquanto caminhávamos pelos corredores, acenando para os poucos participantes da festa demorando para terminar as conversas.

	— Você se arrepende? — Perguntou Celestina.

	— Não, mas não tenho ideia do que se trata.

	Celestina ficou tão divertida que até soltou uma risada quando passamos pela entrada dos Claustros da Cúria.

	Uma vez que ela se recuperou, ela abriu sua bolsa vermelha e puxou seu telefone. 

	— Estou enviando uma mensagem de texto para um dos motoristas. Eles vão levar um minuto para se recuperar. 

	Fiz um ruído de compreensão. — Preciso melhorar o transporte do meu telefone. 

	A alegria de Celestina a deixou e ela franziu a testa para mim. — Você não trouxe?

	— Eu não queria que fosse esmagado pelas pedras se eu tivesse que dar um soco em alguém.

	Os lábios de Celestina lutaram entre uma carranca e um sorriso por um momento antes de ela ceder e sorrir. 

	— Eu acho que está tudo bem para esta noite. Você sempre seria protegida de qualquer maneira. Mas, no futuro, você precisa trazê-lo. 

	— Ok, mãe.

	Eu esperava que Celestina risse, ou talvez me cutucasse. No mínimo, pensei que ela sorriria.

	Em vez disso, sua arma apareceu em suas mãos e ela olhou para algo por cima do meu ombro.

	Me virei, e todos os sentimentos soltos e felizes que estavam batendo dentro de mim congelaram. 

	— Olá, Mason.

	Mason estava bonito em seu smoking, que tinha um broche do brasão da Casa Medeis preso na lapela. Seu cabelo estava penteado para trás e ele tinha aquele sorriso calmo e moderado que usava como máscara. 

	— Hazel, eu não esperava ver você aqui.

	— Eu poderia dizer o mesmo.

	Passei minha bolsa para a mão de arremesso, a preparação é a chave para lançar ataques surpresa. 

	— O que você quer?

	— Nada. — Disse Mason com muita inocência. — Eu só quero expressar meus votos de boa sorte para você.

	— Há! —Ri. — Por que você está se incomodando em atuar quando não há ninguém por perto? — Empurrei meu polegar para fazer um gesto por cima do ombro. — Celestina já te odeia porque você ameaçou Killian. Ou você não sabe que ela faz parte da Família Drake?

	Mason acenou com a cabeça muito educadamente para a linda vampira empunhando uma arma. 

	— Boa noite.

	Celestina armou sua arma, puxando a corrediça para carregar uma bala na câmara com um clique metálico.

	— Essa parece ser uma mensagem bastante clara. — Preguiçosamente balancei minha bolsa pela alça. — Dê o fora.

	Mason baixou ligeiramente a cabeça. — Muito bem, mas como éramos uma família...

	— Há!

	— Eu gostaria de compartilhar minhas novidades com você. — Mason estendeu seu cartão de registro de identificação de mago.

	Eu levantei minha sobrancelha e estava prestes a perguntar qual era o ponto, quando olhei para as letras miúdas, que eram legíveis apenas por causa do poste de luz perto de nós.

	Ali, junto ao brasão da Casa Medeis gravado na carteira de identidade de plástico, estava seu título. Adepto Mason da Casa Medeis.

	O mundo parou e eu não conseguia acreditar no que estava vendo. 

	—…Como?

	— É tudo graças a você, Hazel. — Os olhos de Mason enrugaram com seu sorriso. — Você me ajudou muito quando destruiu o anel de sinete da Casa Medeis.

	Fiz uma careta. — Você o destruiu! Foi o seu feitiço, e você quebrou pelo menos uma dúzia de leis quando ameaçou Killian Drake!

	— O Conselho de Magos não via dessa forma. — O sorriso de Mason tinha uma ponta agora. — Quando eu disse a eles como você deliberadamente o destruiu, eles decidiram que, até que você mostre a maturidade necessária para liderar, eu serei o Adepto da Casa Medeis.

	Como eles puderam?

	Fiquei tão chocada, tão horrorizada, que não conseguia sentir nada. Parecia que uma névoa havia se instalado em minha mente.

	— Embora você possa ter se salvado com sucesso correndo para a Família Drake, no final das contas foi sua ruína. — Disse Mason. — Você realmente achou que seria confiável quando estava vivendo com vampiros e convenientemente tinha sua magia selada?

	— Eu não vou deixar isso passar. — Rosnei. — Eu não vou entregar minha família!

	Mason abanou ligeiramente a cabeça. — Você já perdeu, Hazel. A Casa Medeis é minha. 

	— Eu tenho a escritura!

	— Você tem. Mas você não tem liderança. Você não tem o anel de sinete, nem mesmo o apoio de outros magos. — O sorriso de Mason se aprofundou. — E você não tem recursos para lutar contra mim.

	— Killian tem.

	— Mas você não vai deixá-lo ir atrás de mim. — Ele riu, um som que senti nos dedos dos pés. — Não quando alguém de sua amada família poderia ser pego no fogo cruzado. Além disso, você não viu? — Mason brandiu seu cartão de identificação novamente. — Desde que assumi a liderança, a Casa Medeis subiu no ranking de respeito. E como você sabe... a Casa vem antes de tudo.

	Ele estendeu a mão. Não sei se ele iria tocar minha bochecha ou me bater, mas o clique silencioso da trava de segurança de uma arma quebrou o silêncio.

	CAPÍTULO DEZESSETE 

	Hazel

	 

	Mason congelou e deu um sorriso tímido ao levantar as mãos. — Venha agora, Primeira Cavaleira. Você dificilmente pode me matar nas terras dos Claustros da Cúria.

	Pela primeira vez desde que conheci Celestina, senti o predador se escondendo sob sua pele.

	Ela nunca tinha trotado antes, mesmo no treinamento, ela era muito mais forte do que todos os outros que ela não precisava se preocupar. Mas agora, de frente para Mason, seus olhos eram duros e brilhavam vermelhos, e ela puxou os lábios em um rosnado que mostrava suas presas brancas.

	Havia uma pressão no ar que não existia antes, e sua elegância usual era afiada como uma navalha.

	— Eu acho que você ficaria surpreso com o quão fácil seria para mim matá-lo, mago. — A voz normalmente bonita de Celestina era tão fria que fez meu coração torcer. — A menos que você queira descobrir o quão frágil é a garganta humana, saia. — Ela lambeu os lábios quando parou na minha frente, quase bloqueando minha visão, então tive que olhar ao redor.

	O sorriso de Mason caiu. Seus olhos piscaram em minha direção, mas ele deve ter percebido que Celestina não estava brincando porque ele lentamente recuou e não disse mais nada.

	Celestina ficou lá, seus dentes arreganhados e arma para fora, até que Mason desapareceu dentro. Então ela suspirou, colocou a trava de segurança de volta em sua arma, e toda a letalidade parecia se esvair dela, deixando-a tão bonita e quente como antes.

	Ela fez uma careta e, felizmente, um dos SUVs Drake parou.

	— Venha, vamos para casa. — Eu puxei seu cotovelo. — Ele não vale a pena.

	Isso soltou Celestina. Ela se virou para reclamar para mim, enquanto me conduzia para o carro. 

	— Ele não está errado, mas o ato de matá-lo valeria a pena! Então vale a pena! E seria tão incrivelmente satisfatório. Eu nem mesmo teria que usar minha arma, não, eu não gostaria. — Sua voz era sonhadora enquanto ela imaginava as muitas maneiras que ela poderia mutilar Mason.

	— Obrigada. — Disse ao motorista quando ele abriu a porta. Eu me arrastei para dentro, Celestina bem atrás de mim.

	Encarei minhas mãos enquanto o carro avançava. A escuridão ameaçou pressionar os cantos da minha mente.

	Eles haviam tornado Mason o Adepto.

	Como eles puderam?

	Minhas mãos tremiam e eu reconheci que se não fizesse algo, iria me dissolver em uma poça de gosma. E eu não podia, porque isso não havia acabado. Parecia, mas eu não conseguiria desistir. Mesmo que o Conselho de Magos melhorasse a classificação da Casa Medeis, mesmo que a Casa tivesse se tornado apática como Momoko me disse e não odiasse Mason como eu pensei que faria.

	Nada disso importava.

	Mason achava que a Casa vinha antes de tudo, mas eu estava mais preocupada com minha família e como eles sobreviveriam sob ele. Por eles, lutaria até o fim.

	Então eu não poderia desmoronar. Eu tinha que continuar. Fechei os olhos com força e me forcei a olhar para Celestina. 

	— Estou surpresa que você pareça odiá-lo tanto. Não achei que alguém da Família Drake tivesse uma opinião muito boa sobre Mason e a Casa Medeis.

	— Temos opiniões. — Disse Celestina. — Opiniões muito fortes e muito violentas. Mas essa é uma discussão para um dia diferente. Esta noite você deve pensar em como se divertiu na festa, você sabe, conversando com todos, cumprimentando líderes, beijando Sua Eminência. 

	— Celestina! — Gemi enquanto me afivelava.

	A risada de Celestina foi tão alegre que não pude resistir a me juntar a ela, e passamos o resto da viagem dando gargalhadas mal contidas.
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	Killian disse que não haveria treinamento no dia seguinte. Eu meio que presumi que isso significava que eu poderia vagar pela casa, dormir até tarde, talvez invadir a cozinha ou algo assim.

	Em vez disso, Celestina me acordou no início da tarde e arrastou Josh e eu para o shopping para fazer algumas compras.

	A maior parte envolvia comprar roupas para Celestina, mas ela me comprou umas botas com biqueira de aço realmente bonitas com as quais eu tinha certeza de que poderia causar sérios danos, espero que Mason, um dia, as conheça, então não quis reclamar.

	Só quando estava sentada em uma mesa na praça de alimentação com Josh e Celestina, tomando o café gelado que Celestina comprou para mim, percebi que não se tratava de Celestina querendo a chance de estar por aí, mas era provavelmente para mim.

	Eles estavam tentando me distrair da bomba que Mason era oficialmente considerado Adepto da Casa Medeis.

	— Então, Celestina. — Coloquei meu café na mesa e cruzei as mãos. — Você quer me dizer quais são as opiniões fortes e violentas da Família Drake sobre Mason?

	Celestina suspirou e afundou um pouco em seu lugar ao meu lado. 

	— Eu esperava que você esquecesse isso.

	— Seu erro. — Josh tomou um gole de seu chai latte, ele sentou na minha frente, enquanto examinava cuidadosamente a praça de alimentação.

	Celestina tamborilou os dedos na mesa. — Nós, vampiros Drake, não gostaríamos de nada mais do que acabar com a existência miserável de Mason.

	— Violentamente. — Josh interrompeu. — De preferência, a morte não o abraçará calorosamente, mas sim o estripará.

	— No entanto, Sua Eminência nos alertou para não matarmos Mason, especificamente. — Continuou Celestina.

	— Por que? — Perguntei. — Tive a sensação de que ele não se importava nem um pouco com ele, e eu teria pensado que Mason ameaçá-lo seria uma sentença de morte instantânea.

	— Seria. — Josh concordou.

	— Exceto se Mason morresse nas mãos da Família Drake, isso tornaria sua posição como Adepta da Casa Medeis ainda mais instável. — Disse Celestina.

	Coloquei minhas mãos em volta da minha bebida gelada e tomei outro gole enquanto pensava.

	Eu teria zombado de sua desculpa na noite passada, mas depois de ver a maneira como Elite Bellus saltou em suposições, talvez ela estivesse certa.

	Killian Drake era famoso por suas manipulações, manobras sorrateiras e pressão para conseguir o que queria, politicamente falando. Antes de vir para Mansão Drake, provavelmente também teria feito a suposição de que ele mataria Mason e me usaria como planta entre os Adeptos para dar-lhe informações e espionagem.

	Eu tinha certeza que Killian acabaria cobrando alguns favores quando eu finalmente conseguisse minha posição de volta. Mas dada sua tendência de me chamar de idiota virtuosa, eu sabia que ele nunca me pediria nada... decadente. Ele provavelmente me diria para entrar em lutas ou algo assim dado meus poderes mágicos, e deixar minha casa inteiramente fora disso. Ele deixou claro que me considerava uma lutadora decente, mas ele ainda considerava magos treinados tradicionalmente inúteis de qualquer maneira.

	— Ele não está se movendo porque acha que eventualmente poderei levar a Casa Medeis de volta, e cuidarei de Mason eu mesma, o que me restabelecerá como a Adepta legítima.

	Celestina soltou um ruído de desgosto. — Ainda não consigo entender como Mason pode ter se tornado Adepto.

	Pressionei meus lábios. — Ele disse que o Conselho de Magos decidiu fazer isso assim que descobriram que o anel de sinete foi destruído. Acho que posso entender, não acho que um anel de sinete já tenha sido destruído. Não no século passado, com certeza. 

	— Eles ainda são idiotas. — Falou Josh. — Eles acreditam que podem justificar uma mudança dramática na liderança, para uma Casa, que se liga à sua linhagem familiar, por causa de um mero anel?

	— É muito mais importante do que isso. — Expliquei. — O anel de sinete ajuda a estabelecer a conexão inicial de um Adepto com a Casa. Você precisa dele para a cerimônia que oficialmente o liga à Casa, e é necessário usá-lo por pelo menos os primeiros cinco a dez anos, até que você tenha uma conexão boa o suficiente com a Casa para que não seja mais necessário. 

	Meu café gelado estava suando por toda a mesa, então distraidamente o limpei com um guardanapo. 

	— Eles são feitos com magia muito antiga também. Na verdade, não sei se há alguém por perto que possa fazê-los. Mamãe costumava dizer que eles foram forjados pelos elfos... e agora todos se foram.

	Josh colocou seu café com leite. — Foi levantada a hipótese de que a morte deles é o que deu início à espiral descendente da magia e a lenta, mas inevitável, morte. Talvez este seja outro exemplo de por que a perda dos elfos atingiu nosso mundo tão mal. 

	Celestina bateu na tampa de seu café com uma unha bem cuidada. 

	— Talvez, mas esta é a realidade em que vivemos. Teremos que aprender a lidar com a nossa situação.

	— Talvez esta seja a tentativa dos magos de lidar com a situação. — Questionei. — A herança da Casa nunca deve ser tornada pública, a menos que o Adepto e o Herdeiro morram e uma nova linhagem familiar tenha que ser declarada, mas eles foram em frente e o fizeram de qualquer maneira. Killian disse que eles não podem recuar, já que ninguém tentou me ajudar quando Mason veio atrás de mim pela primeira vez, e dado que nós, magos, geralmente somos um pouco mais passivos, posso ver isso. E eu acho que eles escolheram apoiar Mason porque eles não queriam uma Adepta com tão pouco poder no lugar. 

	— Por que você acredita nisso? — Josh perguntou.

	— O ranking da Casa Medeis subiu. — Franzi meus lábios enquanto tentava me lembrar exatamente o que a carteira de identidade de Mason tinha mostrado. — Acho que os magos estão vendo o que aconteceu e percebendo que nos tornaremos irrelevantes em algumas gerações. Na vida cotidiana, uma casa local com um Adepto fraco não é grande coisa. Se olharmos para os efeitos de longa duração, no entanto, pode haver repercussões em minha linhagem familiar, talvez enfraqueceria permanentemente a Casa Medeis, a menos que eu me casasse com alguém com poder mágico suficiente para neutralizar o que pensávamos ser minha falta de habilidade mágica. 

	— Naturalmente, a melhor maneira de enfrentar esse medo é dar um golpe e negociar com política dissimulada. — Resmungou Celestina.

	Concordei. — Não importa a motivação, eles estavam errados. O mais óbvio é o fato de que Mason é Adepto.

	Josh olhou com curiosidade para mim. — Você está falando sobre a estupidez flagrante de ignorar que ainda está viva, ou...?

	— Nah, embora isso seja um grande negócio também. Não, quero dizer que Mason foi nomeado Adepto quando o Conselho de Magos não se reuniu desde a última reunião mensal, quando eles me disseram para me registrar novamente. Isso significa que eles aprovaram Mason fora da sessão.

	Celestina rebateu. — Eu me pergunto se todos os magos sentados no conselho estão ao menos cientes. É possível que Mason pudesse ter abordado em particular alguns deles e omitido os Adeptos que apoiaram seu caso.

	— Provavelmente. Isso é totalmente ilegal, mas dado que o conselho não se importou que eu estava sendo caçada como um animal e meus aliados não se importaram em manter sua palavra, isso não é estranho. — Estreitei meus olhos. — Tanto derramamento de sangue e manipulação... tudo porque meus pais escolheram me bloquear de minhas habilidades reais.

	Um gosto azedo inundou minha boca, um que nem mesmo o amargor do meu café gelado poderia lavar.

	Um dia eu poderia pensar em meus pais e sentir paz. Mas agora, enquanto eu ainda estava tentando lidar com as consequências do que suas manipulações tinham feito, não estava vindo.

	Celestina me deu um abraço lateral, depois se levantou e pegou meu lixo. 

	— Provavelmente deveríamos sair logo.

	Josh checou seu celular. — Sim. Presumo que Sua Eminência se levantará em breve. Imagino que ele vai nos querer de volta quando terminar seus relatórios matinais.

	Celestina levou o lixo até a lata de lixo e eu tomei os últimos goles ruidosos do meu café enquanto Josh deslizava para fora da cabine.

	— Desculpe, terminei. — Deslizei ao longo do banco, mas houve um estalo suave e algo respingou na minha cabeça.

	Em um instante, Celestina estava ao meu lado, arma em punho, e Josh puxou um punhado de facas de arremesso que colocou entre os dedos.

	As pessoas gritaram e Celestina me empurrou por baixo da mesa. 

	— Josh.

	— Estou sentindo o cheiro. — Eu vi os sapatos de Josh desaparecer enquanto ele fugia.

	— Celestina? — Perguntei, encolhido debaixo da mesa. — O que aconteceu?

	— Alguém atirou em você.

	Congelei embaixo da mesa, minha garganta apertando dolorosamente. 

	— O quê?

	— Parece ser uma bola de tinta. Você detectou alguma magia?

	— Não. — Apenas no caso eu me abri para a magia, deixando-a nadar em meu sangue. — Não consigo sentir ninguém usando qualquer tipo de feitiço ou encantamento.

	Celestina andava de um lado para o outro na minha frente. Mesmo do meu ponto de vista inferior, pude vê-la puxando o celular do bolso. 

	— Traga o carro, houve um incidente, venha para a praça de alimentação. — Ela latiu.

	Eu me mexi embaixo da mesa, respirando um pouco mais fácil com a magia ao meu redor.

	Uma bola de tinta? Por que alguém atiraria em mim com uma bola de tinta? Mason estava tentando fazer um ponto? Se for assim, ele foi um idiota total por me atacar com a Primeira e o Segundo Cavaleiros de Killian sentados comigo.

	— Hazel? — Celestina lentamente girou em um círculo. — Nós vamos nos mover. Eu quero seu escudo o tempo todo. Você entende?

	— Sim.

	— Bom, então vamos.

	Saí de baixo da mesa, meu escudo azul ganhando vida nas minhas costas.

	Era muito mais estável, eu vinha praticando com ele e ataques de área desde que lutei com Rupert, então me movi com confiança com ele nas minhas costas e o estiquei um pouco para cobrir Celestina também.

	Celestina abriu caminho para fora. O conjunto de sua boca era uma inclinação sombria, e ela quase arrancou uma das portas de saída de suas dobradiças com sua força excessiva de vampiro.

	Um carro Drake estava parado do lado de fora.

	Cheguei primeiro enquanto Celestina se virava para cuidar de nossas costas. Eu entrei, meu coração disparado quando Celestina pulou atrás de mim e bateu a porta.

	— Vai! — Ela latiu.

	Os pneus do carro guincharam e fui atirada para trás contra o assento quando ele disparou para frente.

	Abri a boca com a intenção de começar um discurso retórico, mas notei a expressão comprimida de Celestina.

	Ela também não sabia o que estava acontecendo. Isso significava que ela provavelmente não sabia se era Mason, ou a Corte Noturna, e ela obviamente não os sentiu ou ela teria bloqueado a bola de tinta.

	E isso, mais do que a experiência real, me apavorou.
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	 Quando chegamos de volta ao Mansão Drake, as coisas estavam um alvoroço. Tipo, Killian deve ter chamado o resto da Família Drake porque vampiros que eu nunca tinha visto antes andavam pelos corredores com expressões duras.

	O treinamento ainda estava cancelado, nós nem teríamos o jantar normal naquela noite, então eu passei a maior parte do meu tempo rondando a cozinha conversando com o pessoal que eu conhecia e tentando arrancar notícias de quaisquer vampiros familiares que passassem.

	Aparentemente, a partir dos pequenos pedaços de notícias que eu consegui, o atirador era um fae da Corte Noturna, que tinha sido capturado, mas, em seguida, se matou com um anel mágico antes que ele pudesse ser questionado. 

	A identidade do atirador não chocou ninguém, mas toda a situação deixou todos os vampiros nervosos, e não posso dizer que gostei muito mais. Quero dizer... por que você tentaria atirar em mim com uma bola de tinta?

	Os vampiros correram uma amostra da bola de tinta em um laboratório, e era exatamente isso, tinta. A Rainha Nyte enviou um de seus fae, e ele morreu, só para atirar em mim com uma bola de tinta? 

	Killian me chamou a seu escritório com uma mensagem por volta do meio-dia do dia seguinte. Para um vampiro, essa era uma hora quase ímpia para se levantar, mas eu não pensei nada sobre isso enquanto impacientemente abri a porta, até que o vi.

	Entre as bolsas de sangue amassadas em sua mesa, sua falta de seu paletó preto e gravata perfeita, e a maneira como sua pele parecia extremamente pálida, eu tinha quase certeza de que Killian não tinha dormido desde o incidente do tiro, talvez nem mesmo desde antes do baile.

	Hesitei na porta. — Killian, você está bem?

	Killian olhou para mim e a escuridão de seus olhos parecia afiada como uma espada. 

	— Entre.

	Entrei e notei Josh parado perto da porta. Os olhos do vampiro amante de armas estavam fixos em algum ponto do outro lado do escritório, e ele não piscou quando passei na frente dele.

	Ele estava dormindo em pé ou algo assim?

	Aproximei-me da mesa de Killian, minhas sobrancelhas franzidas em preocupação. 

	— Eu ouvi sobre o atacante confirmado, e sua... morte. 

	Killian encolheu os ombros e olhou para o que parecia ser uma carta extravagante, escrita à mão, baseada na cor cremosa e na espessura do papel. 

	— A Rainha Nyte enviou a você um desagradável grama sobre isso? — Perguntei.

	Killian se levantou tão rápido que jogou a cadeira para trás. — O quê?

	— Eu perguntei se a Rainha Nyte enviou a você um desagradável, uma carta de reclamação. — Disse cuidadosamente.

	Não era típico de Killian não conhecer a gíria moderna, mesmo que ele não a usasse. Mas provavelmente era apenas mais um sinal de como ele estava cansado.

	A porta clicou e eu me virei apenas o tempo suficiente para ver que era Celestina antes de Killian contornar sua mesa, redesenhando minha atenção.

	Ele parou pouco antes de invadir meu espaço. Quando ele ergueu as mãos e estendeu a mão em minha direção, pensei que ele queria colocá-las sobre meus ombros ou algo assim, mas em vez disso, ele cruzou os braços sobre o peito e estreitou os olhos.

	Eu meio que queria bater nele. A última vez que o vi, tínhamos nos beijado e agora ele estava agindo como um animal enjaulado. 

	— Killian, o que é?

	Killian olhou para a carta que havia deixado virada para baixo em sua mesa, então ele voltou seus olhos para os meus. 

	— Saia.

	Soltei um suspiro nasal. — Você realmente me chamou até o seu escritório só para me mandar de volta?

	— Não. — Killian sorriu, o que ele usava ao fechar uma armadilha em alguém. — Eu chamei você aqui para bani-la de Mansão Drake.
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	Eu pestanejei enquanto tentava processar o que ele havia dito. — Você caiu de cabeça depois que eu saí do baile ontem?

	— Terminamos. — O sorriso malicioso de Killian tinha uma ponta de presunção. — Você não tem mais permissão para entrar no Mansão Drake, nem ser tratada como um membro da Família Drake. Você vai deixar a premissa imediatamente. — Sua voz era a voz perigosamente encantadora que eu o ouvi usar quando encontrava políticos e pessoas que ele não gostava, ela tinha mais poder de vampiro cru do que o normal.

	O que ele está tentando fazer?

	Pressionei meus lábios. — Killian, pare com isso e me diga o que está acontecendo. Depois de tudo que passei, sua rotina de vampiro grande e mau não é assustadora. — Muito.

	Killian fez um barulho divertido no fundo da garganta. — Tudo bem, então talvez você entenda isso: você não vale mais o investimento.

	Isso chamou minha atenção. 

	Killian, com suas manipulações e tramas coniventes, tinha muito mais probabilidade de recuar se julgasse que o resultado final não valia a pena. 

	— O que você quer dizer? — Perguntei cautelosamente. — Lutei para chegar aos seus cinco melhores vampiros.

	Killian se encostou em sua mesa, seus olhos escuros brilhando. — Você tem muito poder de luta, mas não preciso mais disso. O que eu queria era uma forma de entrar com os magos. Celestina me contou sobre sua conversa com Mason, o que significa que sei que você não é mais Adepta da Casa Medeis.

	Enrolei minhas mãos em punhos enquanto tentava ordenar suas palavras. Isso era algum tipo de piada? Ou ele estava falando sério?

	— Eu considerei continuar com você de qualquer maneira. — Ele continuou. — Mas a reação de Elite me fez perceber o quão inútil isso seria. Ninguém confiaria em você por causa de sua associação com a Família Drake. 

	Um gosto amargo encheu minha boca. — Eu não acredito em você, ou nada disso. Eu não entendo o que você está tentando realizar agora, Killian, então apenas me diga o que realmente está acontecendo. 

	Achei que um músculo pulou ao redor do olho esquerdo de Killian, mas foi tão rápido que não pude ter certeza. Ele me encarou por vários longos momentos, sua expressão ilegível, então se virou de costas para mim. Ele caminhou de volta para a cadeira da escrivaninha e se sentou, colocando-se em uma posição relaxada que exibia sua graça de vampiro, então me encarou com olhos frios e duros.

	— Você certamente exibe o traço de estupidez de mago em seu potencial máximo. Insatisfeita com a explicação? Bem. Não só você não é boa para mim, já que suas chances de recuperar sua casa diminuíram, como também não é mais confiável entre os seus. Portanto, você é inútil para mim. Reconheço que foi meu erro apoiá-la tão fortemente, mas o que está feito está feito. Não tenho misericórdia daqueles que não posso usar, então estou removendo minha oferta de proteção e encerrando nosso contrato.

	Isso parecia muito possível para ser descartado. Mordi minha língua enquanto tentava segurar a explosão quente de emoção que ameaçava me rasgar ao meio. Raiva e mágoa balançavam para frente e para trás, cada uma das palavras de Killian esfaqueando um pouco mais fundo em meu coração.

	— Se esse era o seu grande plano, por que você está me contando? — Lutei para manter minha voz forte e calma ao invés de deixar minha raiva ou o latejar de dor me denunciar.

	Killian olhou para mim com o rosto inexpressivo. — Porque eu sei que não há nenhuma maneira possível de você recuperar a Casa Medeis por conta própria. E assim que souberem que não estou mais com você, seus companheiros magos perderão todo o interesse em você. Você está sem amigos e família, agora. Não há lugar para você ir, então não importa o que eu digo a você. 

	Oh, isso era mentira. Eu me virei, abrindo minha boca para dizer a Celestina para me apoiar. 

	Foi quando percebi que uma mochila estava pendurada em suas mãos. O vermelho de seus olhos era o mesmo vermelho frio de rubis brilhantes, lindo, mas distante. Ela não estava sorrindo, não estava carrancuda, em vez disso, ela olhava para mim como se eu fosse uma tarefa que ela tinha que completar.

	Eu me virei para Josh, mas ele estava tão inexpressivo e frio.

	O silêncio do escritório era tão sufocante que eu podia me ouvir respirar enquanto me virava lentamente para encarar Killian.

	— Celestina juntou seus pertences. Pegue-os e vá embora, agora. 

	Eu o encarei, estudando o conjunto de suas sobrancelhas, tentando avaliar a escuridão de seus olhos.

	Eu ainda não acreditava.

	Não porque eu fosse estupidamente otimista, mas porque era uma maga treinada. Não importa o propósito original de Killian para mim, na pior das hipóteses, eu ainda poderia trabalhar para ele sentindo a magia fae, algo que ninguém exceto um mago poderia fazer, e algo que seria extremamente útil devido à sua rivalidade contínua com a Rainha Nyte.

	Mas algo aconteceu. Killian estava se voltando contra mim por falta de confiança. Ele obviamente não estava disposto a me contar tudo ou pedir ajuda. Eu não sabia por que ele queria me expulsar de Mansão Drake, mas o que mais me machucou, o que causou o gosto amargo na minha boca e o aperto no meu peito, foi que depois de tudo que eu fiz com ele, e com a Família Drake, ele ainda não confiava em mim. Eles não confiavam em mim.  

	Parecia estúpido que a confiança deles fosse tão importante, mas era.

	Olhei para Celestina e Josh novamente, que ainda estavam inexpressivos.

	Obviamente, superestimei nossa proximidade. Eu tinha esquecido que, como subalternos de Killian, nunca poderíamos ser amigos de verdade. Não do jeito que era com Momoko e Felix. Eles serviriam a Killian até que todo sangue escorresse de seus corpos, e eles não se importavam se tivessem que me sacrificar para fazer o que ele queria. 

	Eu sou uma idiota.

	— Tudo bem. — Falei. Peguei a mochila da Celestina e comecei a me virar para a porta. 

	Killian zombou. — Parabéns por finalmente aceitar o óbvio.

	— Não. — Me virei e apontei o dedo para ele. — É tarde demais. Você não pode esconder de mim quando está mascarando a si mesmo e suas ações. Eu te conheço. Você está tramando alguma coisa e não me quer mais por perto, tudo bem. Que seja. Este é um claro alerta do quanto você confia e me valoriza, e não vou implorar para ficar onde não sou querida.

	Killian piscou. Não era uma rachadura em sua máscara, mas eu tinha certeza que significava que o peguei desprevenido.

	Acenei minha mão. — Boa sorte com o que quer que seja. Tenho certeza que você ficará muito feliz com o resultado. — Fui para a porta, com a intenção de sair do escritório antes que Killian pudesse me ver quebrar. 

	— Espero nunca mais ver você. 

	Parei na porta e virei apenas o suficiente para que Killian pudesse ver meu sorriso. 

	— Então temo que você ficará desapontado. Boa sorte para governar os vampiros do Meio-Oeste. Obviamente, é o que mais importa para você. 

	Eu queria bater a porta, mas Celestina estava bem atrás de mim, então era um grande nope.

	Agarrei minha mochila. Eu não sabia com o que estava cheia, eu nem tinha sapatos quando cheguei ao Mansão Drake, mas obviamente não tinha a única coisa que eu mais queria: minha katana. O fato de eles não terem me dado apenas mostrava o quão superficial nossa suposta amizade realmente era. 

	Eu não podia acreditar que tinha sido tão estúpida em pensar que era importante para eles como uma amiga próxima seria.  

	Eu estava tão zangada, tão magoada que mal conseguia ver direito enquanto invadia Mansão Drake. Eu apenas percebi vagamente que os poucos vampiros que vi estavam correndo para cima e para baixo no corredor.  

	Quando empurrei as portas da frente, havia uma enorme carreata do lado de fora, maior do que qualquer uma das procissões que eu tinha visto acompanhar Killian, mesmo quando ia às reuniões do Comitê Regional de Magia.

	Oh sim, Killian estava tramando algo certamente.

	— Então, para onde você está me levando? — Perguntei a Celestina com interesse clínico.

	— Propriedade de Drake. — Celestina gesticulou para que eu passasse por todos os carros.

	Saí da calçada e entrei na garagem, mas parei. — Espere, você está literalmente apenas me largando do lado de fora do portão?

	Aquela máscara horrível e inexpressiva que Celestina usava nem sequer rachou. 

	— Sua Eminência acabou com você. — Lembrou ela. — Ele não tem a responsabilidade de encontrar para você os meios para chegar aonde quer que você queira ir.

	Segui Celestina, mas mais por choque do que por obediência. Eles não iam me dar uma carona de volta para a cidade? Eles moravam no campo! Magiford estava a quilômetros de distância! Estudei as costas de Celestina, a amargura se infiltrando na mistura crua de emoções que se agitavam em meu peito.

	Não só eu não era tão próximo dela, ou de qualquer um dos outros, como pensava. Eu era tão sem importância que eles nem mesmo dobraram as ordens de Killian para me ajudar a sobreviver.

	Eu segui Celestina pela estrada sinuosa, minhas emoções crescendo a tal ponto que eu estava tremendo quando ela abriu o grande portão de dragão de Mansão Drake.

	Engatei minha mochila ainda mais no ombro e olhei para o meu guia. 

	— Se cuide, Celestina. Obrigada pela diversão. 

	Sua máscara não era tão perfeita quanto a de Killian, então eu a vi cair por um segundo quando seus olhos se arregalaram antes que ela a colocasse de volta no lugar e fosse mais uma vez uma vampira perfeita com uma expressão que poderia ter sido esculpida em mármore.

	Acho que ela esperava que eu gritasse com ela, e eu queria.

	Mas sua rejeição a mim agora não retiraria as risadas que compartilhamos, as vezes que ela me protegeu, ou mais importante, as horas de treinamento que ela investiu em mim.

	Quando pisei na estrada, ela fechou o portão atrás de mim com um estrondo. Sem adeus, nada.

	Isso doeu.

	Respirei fundo e fiquei surpresa quando ouvi uma voz alegre.

	— Yoo-hoo! Primeira Cavaleira! Olha você aqui! — Julianne trotou pela calçada, um sorriso brilhante no rosto enquanto olhava com adoração para Celestina. — Estamos quase prontos para partir! Há apenas mais uma inspeção, você poderia dar uma olhada nos poucos carros traseiros?

	Celestina ouviu Julianne atentamente e assentiu enquanto deixava a alegre vampira levá-la embora.

	Julianne nem olhou para mim, ela estava totalmente absorta em Celestina... foi o que me fez perceber que Manjeet estava do outro lado da cerca, um dedo pressionado nos lábios no sinal universal do silêncio.

	Ele olhou para Julianne e jogou algo por cima da cerca de ferro forjado em mim.

	Eu peguei bem a tempo, a bainha laqueada batendo em minhas mãos. Eu encarei minha chisa katana, então olhei para Manjeet, surpresa.

	Ele piscou, então se esgueirou para as sombras das árvores, passando por Celestina e Julianne e juntando-se à conversa.

	Através dos raios da cerca, vi Julianne se virar para ficar de frente para a estrada.

	Eu me mexi para poder segurar minha espada em um braço e acenar com o outro.

	Ela sorriu para mim, não seu sorriso brilhante de costume, mas algo que estava tingido de tristeza, e então correu atrás de Celestina.

	Eu estava tocada.

	Julianne idolatrava Celestina. Para ela e Manjeet se unirem e pegar minha espada, que Celestina obviamente não considerou um dos meus pertences...

	Eu ainda estava com minhas roupas de treino e usando o cinto da espada, então prendi minha katana no quadril e atravessei a rua.

	O que eu ia fazer? Eu realmente não tinha escolha a não ser caminhar de volta para Magiford? Mas para onde eu iria quando chegasse lá?

	— Celestina trouxe o meu celular? Provavelmente não, se ela não incluiu minha katana... — Tirei minha mochila do ombro e abri o zíper do bolso. Tinha as roupas extravagantes que Killian tinha encomendado para mim, aquelas que eram elásticas, mas acolchoadas, então eu não ficaria para sempre com hematomas e arranhões na prática. E era só isso. Sem telefone, então acho que ligar para um Uber estava fora de questão, não que eu tivesse dinheiro para pagar a viagem. 

	Infelizmente, também significava que eu não tinha como entrar em contato com Momoko ou Felix.

	Carros aceleraram atrás de mim.

	Pulei quando a enorme carreata que estava alinhada do lado de fora do Mansão Drake entrou ruidosamente na calçada.

	Os portões do dragão se abriram, deixando os carros passarem. Eles viraram na estrada, a maioria deles sendo SUVs, os favoritos de Killian, e viraram à esquerda, iniciando a rota para a cidade. Parei de contar no décimo segundo carro, mas os vi desaparecer na estrada.

	Assim que o último carro passou, os portões do dragão se fecharam, e para realmente sublinhar o quanto Killian queria que eu fosse embora, dois vampiros que eu não reconheci assumiram postos de guarda apenas dentro do portão.

	— Que idiota. — Murmurei, cerrando os dentes. Meus olhos ardiam enquanto eu olhava para a mochila. Algumas lágrimas escaparam, deixando rastros escaldantes pelo meu rosto antes de pingar na minha mochila.  

	Um dos vampiros guardas se virou para olhar para mim, seus olhos se estreitaram em suspeita.

	Coloquei minha mochila no ombro novamente e comecei a longa caminhada até a cidade, caminhando no acostamento da estrada asfaltada. Eu estava andando há poucos minutos quando ouvi o ronronar distante de um motor: era outro carro. 

	Este não era da propriedade Drake, mas mais adiante na estrada, uma picape azul brilhante. 

	Avancei para a vala e limpei os olhos na manga, mas continuei andando.

	A caminhonete passou por mim e diminuiu a velocidade até parar. A porta da frente se abriu e uma bela humana saltou. Ela tinha mais ou menos a minha idade, cabelos negros e olhos tão azuis que quase beiravam o violeta. Sua pele era de uma cor dourada quente, eu não poderia dizer se ela estava apenas bronzeada do verão ou se era seu tom de pele normal.

	Ela tinha que ter um pouco de sangue fae nela, aquela cor de olhos não era natural, e ela tinha a constituição esguia e a bela estrutura de rosto para isso também. Mas ela parecia extremamente humana quando ela olhou para mim, franzindo o nariz um pouco. 

	— Você está bem?

	Eu não podia sentir nenhum tipo de magia vindo dela, e seu guarda-roupa, jeans e uma camiseta simples, era algo que um fae não seria pego usando nem morto. Ela provavelmente era mais humana com um leve traço de fae na família.

	Minha suspeita desvaneceu-se e forcei um sorriso. — Eu estou bem, obrigada.

	A dúvida nublou seu rosto enquanto ela olhava de mim para a cerca em torno da propriedade Drake, que ainda era visível. 

	— Você precisa de uma carona?

	Comecei a rejeitar a oferta, mas quase desmaiei.

	Eu não tinha ninguém. E se eu não tomasse cuidado, ainda estaria caminhando para a cidade depois de escurecer. Além disso, a bondade de sua alma praticamente irradiava dela.

	— Uma carona seria realmente ótima. — Admiti em voz baixa.

	Ela me deu um sorriso malicioso e bateu com a mão na porta da caminhonete. 

	— Então entre!

	Ela subiu com facilidade, mas eu era um pouco mais baixa do que ela e prejudicada por minha espada e mochila, então tive que lutar mais desajeitadamente. 

	— Obrigada. — Coloquei minha mochila e espada na área dos meus pés e me mexi para me ajustar no enorme assento. O caminhão tinha um leve cheiro de feno e poeira.

	— É claro! Você está indo para o Magiford? — Ela perguntou.

	— Sim. Você pode me deixar quando chegarmos aos limites da cidade. 

	— Eu posso te levar mais longe do que isso. — Ela esperou até que eu colocasse o cinto antes de começar a dirigir pela estrada. — Tenho que ir a uma loja de suprimentos agrícolas do outro lado da cidade, então vou direto ao ponto.

	Onde eu poderia pedir que ela me deixasse? Os Claustros da Cúria, talvez? Apesar do que Killian disse, Elite pode estar disposto a me ajudar. Ou deveria ir à biblioteca e esperar que o Paragon estivesse lá novamente e se escondendo dos tribunais locais?

	— Você é dona de uma fazenda? — Perguntei educadamente.

	— Mais ou menos. — Disse ela. — Meus pais têm uma fazenda de hobby, minha mãe tem galinhas para se divertir e um jardim tão grande que juro que um dia será o marco zero para um apocalipse vegetal, e meu padrasto tem alguns cavalos. — Ela olhou para mim e sorriu novamente. — Eu sou Leila, a propósito.

	— Hazel.

	Ela me olhou de lado. — E você é uma... maga? 

	Legitimamente surpresa, fiquei boquiaberta. — Como você sabia?

	Ela encolheu os ombros. — Nós, humanos, normalmente não andamos tão perto da propriedade Drake, e você não parecia fae ou lobisomem, e você está viva demais para se passar por uma vampira.

	Eu estava me perguntando que tipo de pessoa ofereceria uma carona para um mago estranho com uma espada. Isso explica um pouco. 

	— Você mora por aqui, então?

	— Sim, sou vizinha dos Drakes. — Ela falou. — Eu nunca sugeriria tentar passar pela cerca, mas não temos problemas com raposas, coiotes ou lobisomens incultos perseguindo as galinhas da minha mãe. Predadores não gostam de ficar muito perto. E os Drake mantêm alguns cachorros realmente legais. 

	Vagamente, me lembrei de Josh mencionando uma vizinha, e um zurro alto e penetrante que me assustou muito meses atrás. 

	— Espere, você é a vizinha dona do burro?

	Leila riu. — Sim! Ele mora com os cavalos. Ele deveria ser um burro de guarda, mas não é realmente necessário, então, em vez disso, ele vive uma vida de luxo e é amado pela minha mãe. Ele se acha o melhor, embora tenha cerca da metade do tamanho dos cavalos e soe como uma cabra bêbada.

	Comecei a rir, mas quando o momento de humor passou, deixei minha cabeça cair para trás no meu pescoço, empurrando o encosto de cabeça enquanto o caminhão balançava. 

	— Tem certeza de que está bem? — Leila perguntou. — Você parece perdida.

	Foi difícil engolir, mas me forcei a isso, e então empurrei um sorriso em minhas bochechas. 

	— Sim! — Minha voz falhou, então eu rapidamente limpei minha garganta.

	Leila olhou para mim, depois ligou o pisca-pisca da caminhonete e parou no acostamento.

	Eu me perguntei por que, até que ela se inclinou sobre o banco e colocou a mão na minha. 

	— Vai ficar tudo bem.

	— O que? — Pisquei e foi então que percebi que mais algumas lágrimas escaldantes escaparam dos meus olhos e escorreram pelo meu rosto. Esfreguei meu rosto com a mão livre, totalmente envergonhada.

	Leila apertou minha mão. — Seja o que for que você esteja enfrentando, você vai superar.

	Havia algo estranho sobre ela, eu não conseguia entender por que ou como, mas poderia jurar que havia magia em suas palavras.

	Foi por isso que perguntei: — Como você sabe?

	Leila inclinou a cabeça. — Porque você é forte, aqui. — Ela bateu no ponto sobre o coração e sorriu. — Você pode ver isso nos animais quando eles têm vontade de viver, eles lutam por isso. E você, Hazel, a maga, luta muito. 

	Ela pescou um guardanapo de um restaurante de fast food no porta-luvas da caminhonete e começou a dirigir novamente enquanto eu assoava o nariz. 

	Passamos o resto da viagem em relativo silêncio. Leila ligou o rádio e cantarolou algumas músicas, sua voz era estranhamente reconfortante de se ouvir.

	Passei a viagem olhando para minha espada, tentando classificar minhas possibilidades muito limitadas.

	A ideia mais segura e melhor era procurar Elite e esperar que ele tivesse pena de mim, mesmo que Killian tivesse provado que ele estava certo.

	No entanto, com base em minhas decisões anteriores, nem sempre fiz as coisas mais seguras e inteligentes. O que deixava algumas opções interessantes.

	Algo que Killian disse rastejou em meu cérebro e estava ecoando por lá. 

	—… Não há como você recuperar a Casa Medeis por conta própria.

	Não. Havia. Então?

	Eu não era idiota. Eu sabia que alguém tão poderoso quanto Killian, ou mesmo Celestina, poderia me golpear e me matar como uma mosca. Mas aqui está a coisa.

	Mason era uma formiga ameaçadora em comparação com a graça violenta de Killian Drake. E eu estava estudando um livro antigo, outro item que Celestina não tinha embalado para mim, obrigada por isso, e usando técnicas mágicas que meus pais nem mesmo sabiam. 

	Eu poderia levar Mason. O maior problema eram todos os seus aliados. Casa Tellier, Casa Rothchild, eles poderiam me oprimir em números. E, claro, era muito provável que Mason tentasse usar membros da família contra mim.

	A memória do olhar cansado de Felix na noite do Baile de Fim de Verão e o sorriso frágil de Momoko no dia em que a vi fora do Tutu passaram pela minha mente.

	Era improvável que eu ganhasse.

	Mas eu não conseguia mais me esconder. E minha família, meus amigos com quem cresci, estavam obviamente em um mundo de dor.

	Eu tinha que tentar. E se eu tivesse que bater em algumas cabeças e lidar com um pouco de retribuição, seria ainda melhor com o tipo de mau humor em que eu estava.

	— Você se importa em me deixar em uma área residencial? — Perguntei.

	— De jeito nenhum! — Leila desligou o rádio. — Você tem um lugar em mente?

	Sorri. — Oh sim.

	 


CAPÍTULO DEZENOVE

	Hazel

	 

	Depois daquela tarde, quase no início da noite, desci a rua carregando minha chisa katana.

	Leila tinha se saído ainda melhor do que ela tinha oferecido no início, e me levou a um café para que eu pudesse colocar minhas roupas de combate mais duráveis e resistentes enquanto ela pegava um café com leite do tamanho de uma garrafa de vinho. Ela então me deixou dois quarteirões acima da Casa Medeis.

	Passei cerca de dez minutos examinando a área, algo que não teria me ocorrido antes de viver em Mansão Drake.

	Com base nos carros na garagem e aqueles estacionados na rua, parecia que havia pelo menos um carro de magos da Casa Rothchild e três carros cheios de magos da Casa Tellier rondando a Casa Medeis. Os Telliers eram fáceis de identificar, eles tinham adesivos. Rothchild era um pouco mais difícil de identificar, mas o motorista havia deixado seu paletó de mago no assento. Era possível que houvesse outro carro dos Rothchilds, mas não achei muito provável. Os Rothchilds geralmente eram membros mais produtivos da sociedade do que os Telliers, e eles geralmente trabalhavam na indústria agrícola, então era um pouco cedo para eles voltarem para casa.

	Eu corri para cima e para baixo na lista de carros pertencentes aos membros da Casa Medeis, mas dado que eles estavam todos estacionados na garagem, parecia que todos provavelmente estavam em casa. Normalmente, todos saíam do trabalho e chegavam em casa antes das 17h, então provavelmente eu estava certa.

	Apesar de receber o título, Mason ainda não tinha alcançado sua Ascensão, a Casa não havia mudado nada desde o dia em que meus pais morreram. Eu não pensei que ele teria feito a cerimônia ainda, você precisa do anel de sinete para prendê-lo à Casa, e isso obviamente não era possível. Ainda assim, foi um pouco encorajador ver que nada havia mudado.

	Se eu estivesse fazendo isso com os vampiros, eles insistiriam em que deslizássemos por cima da cerca curta, de preferência esperando até a noite, e então provavelmente matariam Mason em seu sono.

	Mas eles me expulsaram. E embora eu tivesse superado a minha coisa de “não matar”, tirar Mason quando ele não tinha a chance de se defender não caia bem para mim, mesmo que fosse outro exemplo de ser uma “idiota virtuosa”. Mas eu não tinha mais nada além da minha honra neste momento, e eu não iria perder isso. 

	Eu faria as coisas do meu jeito. 

	Eu ainda pulei a cerca, de jeito nenhum eu tocaria a campainha como uma estranha no que era minha casa por direito.

	Senti a Casa Medeis se mexer enquanto cruzava o gramado. Não fez nada para me ajudar, mas quando subi os degraus da varanda também não fez um buraco e me engoliu viva.

	Tentei a maçaneta e quase ri quando ela se abriu. 

	Uma maga Rothchild veio trotando pelo corredor, comendo um sanduíche. Quando ela me viu, seus olhos se arregalaram e ela tentou gritar, mas engasgou com as migalhas de pão.

	Levantei uma sobrancelha enquanto a observava preguiçosamente e me encostei no batente da porta. 

	— Adepto Mason. — Gritei. — Seu mago traidor, covarde, lesma do mar. Estou de volta e estou aqui para desafiá-lo por sua posição falsamente reivindicada! 

	A casa explodiu em atividade.

	Eu ouvi as batidas abafadas de correr escada acima, gritos de raiva e a sensação de magia maga permeando o ar.

	Eu desci as escadas trotando e recuei até ficar no meio do gramado da frente. O sol da tarde aqueceu minhas costas através das roupas, e eu ajustei meu aperto no punho da minha chisa katana enquanto esperava.

	Magos saíram pela porta da frente.

	Uma contagem rápida e somaram nove magos da Casa Tellier e dois magos da Casa Rothchild. Eles foram os primeiros a sair, ficando entre mim e minha família, que se esforçaram e abriram caminho.

	— Hazel! — Ivy, a sobrinha pequena de Felix, correu para mim, seu colar de macarrão quicando. Seu pai a pegou, ignorando seus gritos enquanto ela estendia a mão para mim com suas mãozinhas rechonchudas.

	— Hazel, o que você está fazendo aqui? — Felix gritou. — Corra!

	Travei meus joelhos e observei Mason casualmente caminhar até a varanda da frente, um braço apoiado nos ombros da tia-avó Marraine. Pode ter parecido atencioso para um estranho, o belo Mason cuidando de um membro idoso da Casa.

	Mas eu vi a maneira como a mão dele cavou em seu ombro e a magia cravou em seus dedos quando a marca de mago veio à tona. O rosto da tia-avó Marraine estava contraído de dor, e seu cabelo grisalho tinha ficado mais branco como a neve nos poucos meses que eu estive fora.

	— Hazel? Bem-vinda a casa. — Ele sorriu encantadoramente. — É tão bom que você finalmente voltou ao rebanho. — Ele cutucou tia-avó Marraine. — Não é, Marraine?

	Tia-avó Marraine bufou. — Eu espero que você morda sua própria língua e se engasgue com ela, seu...

	— O suficiente! — O fogo engolfou a mão de Mason, e ele a segurou tão perto do rosto da tia-avó Marraine que eu me preocupei que seu cabelo pudesse pegar fogo. — Eu sou seu Adepto, você não vai me desrespeitar.

	Tia-avó Marraine ficou em silêncio, e o sorriso de Mason voltou a sua variedade encantadora quando ele mudou seu olhar para mim.

	Era disso que eu temia, Mason ainda podia usar minha família contra mim.

	Mas talvez eu pudesse usar um escudo? Se eu empurrasse entre eles, ele não seria capaz de alcançá-la...

	— Eu não vejo nenhum de seus amigos vampiros. — O tom de Mason era agradável, mas apodreceu, como um bolo deixado ao sol de verão. — A menos que você venha com uma mensagem de seu novo mestre.

	Desembainhei minha katana. — Eu tenho uma mensagem, tudo bem.

	— Cuidado. — Mason me avisou. — Não queremos mal-entendidos, queremos?

	Um mago da Casa Tellier passou por entre dois magos da Casa Rothchild, arrastando Momoko com ele. Um globo de água balançou em sua mão, então lentamente flutuou para pousar sobre a boca de Momoko enquanto ela se debatia em suas mãos.

	Isso não era bom. Todos os magos da Casa Medeis usavam pulseiras bloqueadoras de magia. E embora eles fossem mais numerosos que os lacaios de Mason, os magos não eram treinados para a luta física. Eles não podiam revidar.

	Eu poderia desencadear um ataque relâmpago na área, mas alguns membros da minha família seriam pegos nele. Alguém como a tia-avó Marraine poderia pegar um raio e sobreviver?

	— Largue a espada, Hazel. — Mason ordenou, seus olhos enrugando com o sorriso.

	Lambi meus lábios e apertei o punho da minha espada, pressionando o envoltório na palma da minha mão. Respirei fundo e pretendia baixar meus portões internos, abrindo-me para a magia, quando ouvi o barulho de um carro.

	O tiro saiu pela culatra três vezes seguidas, fazendo alguns dos magos da Casa Tellier pularem enquanto ele passava pela estrada.

	Arrisquei uma olhada por cima do ombro e observei confusa quando um bug de Volkswagen amarelo banana amassado guinchou até parar, estacionando no meio-fio.

	A porta da frente se abriu e Paragon apareceu, carregando uma cesta de piquenique e usando uma daquelas fundas de tecido para bebês. Só que, em vez de um bebê, uma gata sem pelos com olhos azuis julgadores espiava o mundo com uma expressão que comunicava sua aversão geral pelo lugar.

	— Hazel, oi-oi! — O Paragon largou sua cesta para que pudesse acenar para mim. — Estou tão feliz por ter chegado a tempo! — Ele correu até o portão da calçada e a abriu com um chute.

	Achei que a Casa poderia reagir, mas o portão nem sequer rangeu ao se abrir.

	Uma olhada rápida em Mason mostrou que ele estava tão chocado e confuso quanto eu. 

	— Paragon?

	O Paragon abaixou sua cesta novamente e apontou para seu gato careca. 

	— E Afrodite também!

	A gata bocejou, mostrando seus dentes parecidos com agulhas, então miou.

	— Ela insistiu em vir vê-la, ela passou a gostar muito de você, ouso dizer! — O Paragon abriu a tampa da cesta e puxou um banquinho de cozinha de tamanho normal, como? E um cavalete dobrado com o qual ele começou a lutar.

	Depois de montado de acordo com seu gosto, ele o colocou à sua frente e se jogou no banquinho, acampando na calçada do lado de fora de sua visão sem obstáculos da Casa Medeis.

	Mason relaxou seu domínio sobre a tia-avó Marraine. Ele chegou a dar um tapinha benevolente no ombro dela. 

	— Paragon. — Mason começou em sua voz mais carismática. — Permita-me fazer um convite e explicar o que...

	O Paragon estendeu a mão na frente dele e acenou, interrompendo Mason. 

	— Ah-ah-ah, isso não é necessário.

	Mason olhou para o mago da Casa Tellier, que discretamente tirou a água do rosto de Momoko e estava tentando não fazer uma careta quando ela pisou com o calcanhar no pé dele.

	— Você vê, eu não estou aqui como o Paragon, o porta-voz de cada corte fae nos Estados Unidos da América, o embaixador de cada criatura fae, e o fae mais graduado em nosso país. Não, de jeito nenhum. — Embora o Paragon mantivesse sua voz alegre e brilhante, Mason e os magos da Casa Tellier foram ficando cada vez mais pálidos enquanto ele examinava sua lista.

	— Estou aqui como observador. — O Paragon cavou em sua cesta de piquenique novamente. Desta vez, ele puxou um bloco de desenho e um punhado de lápis. — Hazel Medeis recebeu um treinamento não convencional, o que fez com que ela usasse a magia como um retrocesso aos nossos dias mais antigos. Estou curioso para ver como ela enfrenta sua própria espécie, então estou aqui para registrar isso para fins educacionais.

	Ele sorriu, mostrando dentes surpreendentemente brancos e perfeitos, e nenhum dos presentes acreditou em uma palavra do que ele disse.

	O Paragon estava jogando seu peso político ao redor, sem fazer estritamente nada. Eu não pensei que ele entraria e me ajudaria a lutar, mas sua presença pura impediria Mason de ameaçar um dos membros da minha família como uma forma de me subjugar.

	Mason pareceu perceber a mesma coisa, porque um pouco de seu charme desapareceu quando seus olhos se voltaram para mim, e eu vi raiva nas rugas ao redor de sua boca.

	— Você está indo para luta, não é? — O Paragon perguntou.

	O sorriso de Mason voltou. — Eu acredito que você entendeu mal o que está acontecendo, honrado Paragon. Esta é uma disputa simples entre Hazel e eu, não há necessidade de... 

	— Porque se vocês não vão começar agora, isso me dará a chance de ligar para Elite. Eu imagino que ele estaria interessado em observar o uso não convencional de magia de Hazel também! — O Paragon sorriu tão brilhantemente que pude ver sua natureza fae.

	Não é que ele tenha criado asas ou derramado pó, era pela maneira como suas palavras pareciam tão inofensivas e sinceras.

	Faes eram mestres do engano.

	Certo, o Paragon não estava fazendo muito para esconder suas ameaças, mas ele parecia tão genuíno que suas palavras quase pareciam lógicas.

	Claro que ele iria querer me ver usando minha magia. Claro que o Elite gostaria de ver também. Levei alguns momentos para perceber que não havia nada de lógico nisso, e como ele sabia o que estava acontecendo? Nossa única conexão era Killian, que obviamente não tinha ligado para ele depois que ele nem mesmo deixou seu povo me levar de volta para a cidade.

	Mudar de nome o título de Elite não era porque ele realmente queria conversar com o mago, mas porque ele estava novamente indiretamente bloqueando e conduzindo Mason para uma luta justa, ou tão justa quanto eu conseguiria sem meus próprios apoiantes.

	Olhei para o Paragon com um novo respeito, mas ele era mais uma prova de como eu estava fora do meu alcance com Killian e a Família Drake. Eu tinha permitido que sua gato estranha, suas reclamações e sua fachada alegre me balançassem, encobrindo sua natureza fae e suas próprias manobras.

	Pelo menos ele estava me ajudando. Ninguém poderia acusá-lo de me favorecer, já que tudo o que ele pretendia fazer era sentar-se ali, mas era mais do que qualquer uma das outras Casas magas havia feito por mim, mais do que o subcomitê de magos havia feito.

	Mason inclinou ligeiramente a cabeça. — Talvez pudéssemos fazer uma brincadeira de luta por sua causa...

	— O vencedor leva a Casa Medeis. — Falei, explodindo o belo verniz de suas palavras.

	— Até o primeiro derramamento de sangue. — Tia-avó Marraine disse em uma voz trêmula que fez meu coração torcer.

	— Não. — Estreitei meus olhos. — Até que o outro esteja incapacitado. Estamos resolvendo isso hoje, Mason.

	— Parece rude resolver tais questões pessoais na frente de nosso convidado. — O olhar de Mason se desviou para o Paragon, que estava organizando seu bloco de desenho no cavalete.

	— Adepto Mason. — Disse Paragon. — Se você acha que a comunidade como um todo não sabe da sua rivalidade com Hazel e acredita que pode esconder isso, você é tão estúpido quanto parece. — Os olhos do Paragon brilharam e por um segundo ele pareceu um século mais jovem. — Lutem. — Ele ordenou com uma voz terrível que reverberou em meus ossos.

	Afrodite miou, e em um piscar de olhos o Paragon era mais uma vez um velho fae inofensivo enquanto cuidava de seu animal de estimação. 

	— Oh meu Deus, Afrodite, você está com frio? Você precisa de um suéter?

	Mason precisou de várias tentativas antes de conseguir engolir. — Bem, então. — Ele sorriu. — Parece que vamos lutar. Mas, como você é a desafiadora, Hazel, acredito que meus aliados deveriam ter permissão para me ajudar.

	— Isso não é justo! — Felix gritou.

	— Naturalmente, aqueles que pertencem à Casa Medeis continuarão sendo partes neutras. — Continuou Mason em sua voz encantadora. — Não poderíamos esperar que eles escolhessem entre nós dois, afinal.

	O Sr. Baree rosnou como um urso. — Covarde!

	Mason estreitou os olhos para ele, e eu fiz uma rápida inspeção dos aliados de Mason.

	Nove de Tellier e dois de Rothchild, e Gideon, o Idiota, também conhecido como o Herdeiro da Casa Tellier, era um dos nove. Além de Mason... eu poderia lidar com todos eles de uma vez? Ele claramente não achava que eu pudesse.

	Abri meus portões internos, deixando a magia nadar pela minha corrente sanguínea e queimar minha pele quando minha marca de maga veio à tona. 

	— Parece que você não vai me dar escolha.

	Mason abanou a cabeça taciturnamente. — Nós não temos que fazer isso, Hazel. O prestígio da casa aumentou. Isso não é mais importante do que algumas disputas mesquinhas ou desentendimentos? Afinal, a Casa vem primeiro. 

	Olhei além de Mason, para as expressões cansadas e desesperançadas de minha família, e algo em mim quebrou.

	Toda minha vida eu tinha ouvido essa frase horrível. Eu nunca tinha gostado disso, mas parecia lógico, a Casa era necessária para a nossa sobrevivência.

	Mas será que realmente queríamos sobreviver se nossa existência fosse ser miserável, assim?

	— Não. — Informei. — A Casa não vem antes de tudo, pelo menos não para mim.

	Um suspiro passou por todos reunidos enquanto os magos da Casa Tellier, Rothchild e Medeis olhavam boquiabertos para mim.

	Gideon, que andava vagarosamente pelo gramado, recuou abruptamente e quase todos se viraram para olhar para trás, para a Casa Medeis, para ver como ela me puniria.

	A Casa estava quieta.

	Sorri enquanto endireitei meu pulso, colocando minha katana em uma posição de guarda. 

	— No momento, eu não me importo com a Casa. Estou aqui porque você está aterrorizando minha família. Para mim, eles são minha prioridade. Você pode ficar com a Casa se quiser, no entanto, mas não vai aceitá-lo. Porque, do que adianta uma casa sem nenhum mago? Então, vamos encerrar essa divergência.

	Gideon olhou para Mason. O traidor Medeis assentiu, e Gideon caminhou pelo gramado novamente. 

	— Casa Tellier, vamos lá!

	Mason se virou para olhar com expectativa para os dois magos da Casa Rothchild, duas mulheres.

	As mulheres olharam nervosamente de Mason para mim. — Parece-me que, embora sejamos aliados, uma casa não deveria interferir na herança de outra. — Disse uma delas nervosamente.

	Mason estreitou os olhos. — Você tem medo dela? Porque? Não há vampiros atrás dela.

	A segunda maga da Casa Rothchild balançou sobre os calcanhares. 

	— Não importa se ela é apoiada ou não. Nós ficamos fora disso quando você fez sua jogada. Continuaremos fora disso agora.

	O relâmpago subiu e desceu pela lâmina da minha katana. — Pare de se preocupar, Mason, e desça aqui.

	Mason sorriu abertamente e balançou a cabeça. — Eu acho que a Casa Tellier pode lidar com você.

	O encarei incrédula. — Você realmente não vai lutar? Que tipo de... — Me interrompi quando Gideon convocou seu ataque favorito, uma bola de fogo, na ponta dos dedos.

	Isso mudava as coisas. Eu não poderia derrubar todos eles com um ataque massivo como eu esperava. Se eu fizesse isso, Mason poderia tentar fugir ou atrasar a luta, e eu não poderia me permitir isso, já que tinha o elemento surpresa e a presença do Paragon para manter as coisas pelo menos meio justas. 

	Gideon jogou a bola de fogo em mim, começando a luta.

	Eu me abaixei e girei minha espada no ar, fazendo o relâmpago crepitar e saltar para o mago mais próximo.

	Ele latiu e deu um passo para trás, mas os outros oito magos Tellier fecharam as fileiras contra mim.

	Forjei um escudo de pura magia e o deslizei para cobrir minhas costas, meus pensamentos tropeçando enquanto eu tentava tanto me defender quanto bolar uma estratégia.

	Gideon jogou outra bola de fogo em mim. Tive tempo apenas para disparar um jato de água, que assobiou e evaporou quando os ataques colidiram, enchendo o ar com um vapor nebuloso.

	Eu não conseguia vê-los, mas o mais importante, eles não podiam ver a mim ou um ao outro. 

	Prendi a respiração enquanto ouvia.

	A grama rangeu sob as botas à minha esquerda e eu balancei minha mão no ar, disparando uma linha fina de chamas azuis. 

	Uma mulher gritou de dor, e eu joguei pedaços de gelo do tamanho de uma bola de beisebol agora que estreitei a área.

	Ela gritou e Gideon praguejou.

	— Alguém limpe este vapor! — Ele gritou.

	Um vento forte me envolveu, quase me derrubando até que enfiei minha katana no gramado e segurei seu cabo.

	O vapor se dissipou, deixando-me ver minha vítima, que segurava a cabeça ensanguentada.

	Minhas horas de prática com meu escudo valeram a pena. Um dos magos arremessou o que parecia ser uma pedra enorme nele, que ricocheteou e atingiu o mago atacante com um baque doloroso. Provocando um chiado sem ar.

	Olhei para Mason. Ele estava com os braços cruzados sobre o peito e estava encostado na grade da varanda com um olhar de expectativa.

	Eu teria que atraí-lo para fora, deixá-lo pensar que a Casa Tellier quase me derrotou para que ele pudesse dar o golpe final sozinho, e então eu o pegaria e todos os magos Tellier com o ataque de raio que afetava uma grande área, o mesmo tipo que usei em Rupert.

	A parte mais complicada disso seria deixar os magos Tellier me baterem sem ficar gravemente ferida, então, quando Mason finalmente interviesse, eu ainda teria forças para derrotá-lo.

	A mulher com a cabeça ensanguentada estava rastejando lentamente, diminuindo para uma luta de oito contra um, embora um rápido olhar para trás confirmasse que o mago que tentou passar pelo meu escudo ainda estava no chão, lutando para respirar.

	Quatro magos me atacaram de uma vez, vindo em minha direção pelos lados.

	Eu me esquivei do ataque de fogo e cortei um pedaço de gelo afiado como uma adaga que um deles tinha jogado no meu peito, minha katana cortando-o como manteiga. O terceiro mago criou algo que parecia uma videira espinhosa, embora fosse laranja Tellier, e jogou em mim. Girei minha katana e cortei-a, mas em vez de dissipar o ataque, ela se separou, uma videira envolvendo cada braço. Os pedaços espinhosos se cravaram convulsivamente em minha pele, criando fileiras de arranhões profundos e tornando difícil segurar minha katana.

	Eu cerrei meus dentes enquanto fazia o fogo azul dançar para cima e para baixo em meus braços, queimando as vinhas até as cinzas, mas a dor ainda ondulava em meus músculos. Enquanto eu tentava ajustar meu aperto no punho da minha katana, o quarto mago tentou me jogar no chão levantando a grama sob meus pés.  

	Eu me joguei para o lado, meu ombro levando o peso da força antes que eu voltasse a ficar de pé, chegando logo atrás de um dos magos.

	Esqueça isso, seria igualmente difícil evitar o uso de um ataque de área. Oito magos eram muitos alvos quando eu só conseguia acertar um de cada vez. 

	O mago mais próximo se virou, mas era tão lento em comparação com os vampiros. 

	Eu girei meu pulso, balançando minha katana para que o cabo ficasse para fora, então o acertei na lateral da cabeça.

	Ele caiu como um saco de batatas, o que foi muito gratificante porque, pela primeira vez, eu realmente me sentia fisicamente forte. Deixe-me dizer a você, era necessário um golpe muito mais forte para derrubar um vampiro!

	Eu ainda estava estupidamente comemorando esse feito quando uma das magas criou uma dúzia de pingentes de gelo afiados como adagas e os jogou em mim em uma sucessão tão rápida que eu não poderia bloquear ou desviar de todos eles.

	Evitei o pior deles, mas um deslizou por cima do meu ombro, cortando direto minha camisa protetora e através dos músculos. Não era profundo, mas cada movimento do braço fazia a dor rasgar meu ombro. Pior ainda, outra roçou a ponta da minha mão.

	Memorando para mim mesma, compre luvas de proteção também.

	Eu não queria ter um ferimento pior, então girei meu escudo mágico para que ficasse na minha frente.

	O mago que quase se derrubou com o meu escudo estava com as pernas trêmulas, e não poderíamos ter isso. 

	Um pedaço de gelo até o joelho o derrubou de novo, desta vez com um estalo doloroso.

	O ferimento na minha mão escorria sangue pelos meus dedos, o que tornava mais difícil manter as posições corretas das mãos na minha espada.

	Eu girei meu escudo nas minhas costas enquanto me virava, fazendo um inventário rápido dos magos.

	— Agora! — Gideon disparou sua bola de fogo estupidamente amada para mim, junto com cinco de seus magos.

	Eu pulei para o lado, mas eles continuaram atirando, e eu sabia que não tinha base para outra esquiva, então joguei meu escudo na minha frente enquanto tentava recuperar minha forma.

	Ele bloqueou os ataques de fogo, que ricochetearam em sua superfície azul, levantando gritos de surpresa dos magos.

	Infelizmente, esses gritos encobriram o movimento diretamente atrás de mim.

	O zumbido da magia chegou tarde demais.

	O fogo tinha sido uma armadilha, me distraindo enquanto outro mago jogava uma pedra do tamanho de uma melancia na minha cabeça.

	Eu caí de joelhos, mas a coisa bateu no topo da minha cabeça, raspando nela.

	A dor irradiou do meu crânio aos dedos dos pés e meu estômago estremeceu quando eu caí, meus músculos fraquejando.

	Eu mal conseguia pensar enquanto a dor percorria meu sistema. Se aquela pedra tivesse me atingido com força, provavelmente teria me matado.

	— Hazel! — Era Felix ligando para mim. Eu mal conseguia ouvi-lo por causa do zumbido em meu crânio.

	Desejando ter sido um pouco mais rápida e conseguido me esquivar mais daquele ataque, eu balancei minha cabeça enquanto tentava limpar minha visão das estrelas. Felizmente, o zumbido do meu escudo pairava sobre meu corpo deitado, então o resto dos magos não podiam se empilhar sobre mim, mas meu crânio estava seriamente abalado.

	Agora eu era um alvo bastante fácil para Mason. Com sorte, ele morderia a isca, ou eu teria que jogar e pegar os magos Tellier como um grupo e depois perseguir Mason. Não havia nenhuma maneira que eu pudesse levar outro golpe como aquele e não cair.

	Fiz um show tentando recuperar o equilíbrio e, em vez disso, caí de cara no chão. Mas meu estratagema funcionou.

	Mason estava cruzando lentamente o gramado, seu sorriso encantador crescendo a cada passo que dava.

	Isso mesmo, chegue mais perto...

	 


CAPÍTULO VINTE

	Hazel

	 

	O sangue escorria pela minha têmpora enquanto eu observava Mason. Quando olhei além dele, uma parte de mim não pôde deixar de ficar irritada.

	Minha família, que superava Mason e seus asseclas, todos se levantaram e me observaram com o rosto pálido.

	Momoko estava chorando, seu rosto pressionado contra o peito de Felix, mas nenhum deles tentou me ajudar.

	Quero dizer, eles não tinham magia, e essa luta era entre mim e Mason... e sim, nenhum deles tinha a força física ou o treinamento que eu recebi na Mansão Drake. Mas eles estavam seriamente apenas contentes em ficar lá sem lutar e assistir enquanto eu tinha a vida arrancada de mim?

	Havia algo quebrado nisso. Eu sabia que eles me amavam, mas Medeis era uma casa pacífica. Uma casa pacifista. 

	E não sobreviveríamos se isso não mudasse.

	Mason parou a poucos metros de mim. A sua marca de mago queimava em sua pele enquanto a magia azul envolvia seus punhos.

	— Infelizmente, parece que você ainda não é forte o suficiente para comandar a Casa Medeis. — Disse ele.

	— Porque você se esconde atrás das tropas de outra casa! — O Sr. Clark gritou.

	Mason se virou para olhar carrancudo para a Casa.

	Agarrei um punhado de grama e me coloquei de joelhos. Meu estômago ainda estava tremendo e eu tinha uma leve vontade de vomitar. Mas eu não conseguia parar agora, poderia vencer se simplesmente continuasse.

	Um gosto rançoso encheu minha boca. Tentei engolir enquanto conseguia me levantar. O chão parecia girar sob meus pés, mas eu mentalmente marquei os magos da Casa Tellier.

	Parecia que eu havia dominado três deles. Gideon e o resto ficaram ao meu redor em um círculo. Com sorte, eu seria capaz de fazer um ataque amplo o suficiente para todos eles.

	Mason me deu sua atenção novamente enquanto eu pegava minha katana, meu sangue tinha ficado pegajoso e escorregadio no cabo. Limpar seria nojento.

	— Você aprendeu o seu lugar agora. — Disse Mason. — Você nunca esteve apta para dirigir a Casa Medeis. Nem seus pais. 

	— Você diz isso como se não fosse a pior coisa que já aconteceu à nossa Casa. — Comecei a rir, estremecendo quando doeu. Comecei a empilhar magia discretamente em volta dos meus pés, construindo meu poder para o meu próximo, e final, ataque.

	Mason encolheu os ombros. — A comunidade maga não concorda com você. A respeitabilidade e a posição geral da Casa Medeis aumentaram.

	— Ahh, Mason. — Empurrei minha katana no chão novamente e segurei. — Eu já não disse a você? Não estou lutando com você pela Casa, mas pela minha família. — Sorri. — Xeque-mate.

	Mason franziu a testa. — O que...

	Eu libertei minha magia, causando enormes relâmpagos que atingiram a área em um diâmetro de seis metros ao meu redor.

	 O primeiro atingiu Mason, instantaneamente achatando-o e fazendo suas roupas arderem.

	O próximo acertou Gideon, fazendo o Herdeiro gritar de dor e arremessando-o alguns metros enquanto o chão sob meus pés brilhava azul com minha magia.

	Raio após raio atingiu, dividindo o ar, queimando o solo e os magos atacantes.

	Alguns magos da Casa Tellier se arrastaram para fora do meu círculo. Peguei Gideon duas vezes, mas Mason eu ataquei várias vezes enquanto faíscas azuis dançavam ao meu redor e a área era de um azul tão violento que era quase impossível ver.

	O chão balançou e o ar tremeu com as correntes elétricas.

	Puxei minha espada do chão, e os relâmpagos pararam de me atingir e, em vez disso, formaram um arco ao meu redor em um belo show de linhas crepitantes e faíscas sibilantes.

	Limpei mais sangue do rosto enquanto me ajoelhava ao lado de Gideon.

	Ele soltou um miado, mas não conseguiu controlar seus membros para se afastar de mim.

	Descansei desapaixonadamente a ponta da minha katana em seu pescoço descoberto, fazendo seu rosto ficar vermelho de medo e as veias em seu pescoço estourarem. 

	— Este é o seu único aviso, Tellier. — Avisei em uma voz fria e desapaixonada. — Venha atrás de mim ou de minha família, ou mesmo pense em ajudar Mason novamente, e eu vou te encontrar. E se isso acontecer, bastará um raio para consertá-lo. Você entende?

	Gideon acenou com a cabeça.

	Me levantei, parando quando minha visão ficou borrada brevemente e meu estômago novamente expressou suas dúvidas.

	Por um momento, tive vontade de chutar Gideon com força nas costelas por todas as vezes que ele me torturou, me cutucou e tornou minha infância miserável.

	Mas mesmo que muito do que eu pensava serem verdades fossem mentiras, eu sabia que se fizesse algo assim, não seria melhor do que Gideon.

	Eu fiz meu caminho para Mason.

	Ele estava na pior forma. Seus membros ainda estavam se contorcendo, suas roupas fumegavam e o raio havia realmente rasgado um de seus sapatos. Ele não conseguia parar de se mover.

	Não me ajoelhei ao lado dele, mas apoiei o fio da minha espada em seu pescoço, como fiz com Gideon.

	— Mason, você concorda que é sua perda? — Perguntei com gelo na minha voz.

	Demorou alguns instantes antes que ele gaguejasse. — Con... concordo.

	Lentamente bloqueei meus caminhos mágicos, e a minha marca de maga tremeluziu.

	— Hazel! — Momoko voou em minha direção, Felix logo atrás dela.

	— Você conseguiu, sua garota maluca! — Felix bagunçou meu cabelo, mas observou com cautela os magos da Casa Tellier se arrastarem do chão e irem em direção à calçada.

	As magas da Casa Rothchild ficaram desajeitadas na beira da varanda e quase foram atropeladas pelo derramamento de membros da família da Casa Medeis.

	— Adepta!

	— Hazel, você está em casa!

	— Bem-vindo ao lar, Adepta!

	Ri enquanto minha família se aglomerava ao meu redor.

	Franco, o irmão mais velho de Felix, enxugou o sangue manchado em minha mão com uma toalha. 

	— Teremos que levá-la ao médico.

	— Certamente poderíamos pagar uma poção de cura fae? — Perguntou tia-avó Marraine.

	— Hazel, Hazel! — Ivy estendeu os braços para mim, segurando o colar de macarrão que ela tentou me dar no funeral dos meus pais.

	Atrás de mim, Mason gemeu.

	Estendi a mão para escovar a cabeça de Ivy, mas fiz uma careta para o sangue seco em minhas mãos. 

	— Só um minuto, Ivy.

	Afastei-me da minha família e voltei para Mason, observando-o.

	Ele ainda estava em péssimo estado. Ele precisaria de um médico, mas eu tinha certeza de que ele poderia falar sem gaguejar agora, já que estava sentado ereto.

	— Mason. — Eu fiz o meu melhor para imitar o tom frio e indiferente que Killian usava quando estava no seu pior.

	Deve ter funcionado até certo ponto. A pele de Mason ficou pálida quando ele olhou para mim.

	Apunhalei minha espada para frente, parando pouco antes de perfurar sua garganta.

	Isso trouxe suspiros da minha família Medeis.

	— Você admitiu sua perda. A Casa Medeis é minha, como sempre foi. — Rosnei.

	A garganta de Mason inchou enquanto ele engolia, e suas mãos começaram a tremer novamente.

	— Porque eu não sou como você, estou disposta a lhe oferecer misericórdia. Você vai deixar a Casa Medeis hoje, e amanhã eu quero você fora da Região Centro-Oeste.

	Mason rangeu os dentes de forma audível, mas não me importei se ele estava com raiva.

	— Sua falsa papelada que declarou você Adepto não é mais válida. Deste momento em diante, você é considerado um exilado da Casa Medeis. 

	— Seja razoável...

	— Você destruiu a Casa Medeis com sua ambição egoísta e aterrorizou a família com a qual crescemos. — Minha voz estava tão fria que o ar parecia mais frio. — É chamado de misericórdia porque estou concedendo a você algo do qual você não é digno, Mason. Você merece dor e sofrimento, mas no espírito dos Medeis, eu concedo a você esta chance. 

	Inclinei-me para que meu rosto ficasse tão perto do de Mason que ele pudesse sentir meu hálito quente. 

	— No entanto. Se você atacar a mim ou a qualquer membro da Casa Medeis novamente, eu o matarei. 

	Isso levantou outra rodada de suspiros e murmúrios preocupados, é claro, lutar, muito menos matar, não era o jeito dos Medeis.

	Mas não importava. Apesar da dor que ele estava obviamente sentindo, os olhos de Mason ainda brilhavam de ódio.

	Dado que ele não matou ninguém e que a Casa Tellier era tão culpada quanto ele, eu não esperava muito de uma punição dos Claustros da Cúria, embora os perseguisse indefinidamente até que o expulsassem de nossa região, e eu ia embarcar em uma confusão para descobrir como o Conselho de Magos aprovou Mason como Adepto sem se reunir oficialmente. Mas eu seria fiel à minha palavra, tudo isso.

	O Paragon bateu palmas ruidosamente. — Hazel Medeis é Adepta legítima da Casa Medeis. — Ele ainda estava sentado na calçada, a caneta de pena apertada entre os dentes. — E posso dizer que foi um ataque perverso! Eu não acho que já vi magos usarem um ataque que afetou uma área inteira ao redor deles. Bem feito! Até Afrodite ficou impressionada!

	Afrodite, ainda presa ao peito do Paragon em sua tipóia de bebê, balançou uma de suas orelhas gigantescas e sem pelos. 

	— Mmert.

	Ri e acenei para o fae e seu gato. — Por favor, Paragon e Afrodite. Eu convido vocês dois para a Casa Medeis.

	— Fantástico! — O Paragon começou a desmontar seu cavalete. — Eu tenho algumas perguntas a fazer a você agora que Drake não está escondendo você em sua Mansão. Você...

	— ADEPTA!

	Alguns dos membros da Casa Medeis gritaram, mas eu já tinha ouvido o barulho da grama atrás de mim.

	Dias de treinamento me motivaram. Sem olhar para trás, chicoteei minha espada atrás de mim, sem vacilar quando ela perfurou a carne.

	Mason.

	Eu me virei, mas seu destino já havia sido selado.

	Mason tentou pular em mim por trás. Em vez disso, eu o havia esfaqueado no peito. Ele não iria sobreviver, porque ele escolheu a covardia e a ganância em vez da minha misericórdia.

	Uma adaga escorregou de seus dedos inertes, provavelmente com o que ele pretendia me matar, antes que ele caísse de joelhos.

	Eu me aproximei dele. A diferença em nossa altura significava que eu nem precisava me agachar quando puxei minha espada. 

	— Só porque eu ofereço misericórdia, não significa que eu seja estúpida.

	Os olhos de Mason ainda estavam arregalados de choque quando ele morreu.

	Eu não estava feliz com sua morte, mas não iria me arrepender.

	Mason fez uma vida inteira de escolhas erradas. Terminar porque ele não podia deixar ir foi sua decisão.

	A julgar pelas expressões de choque de todos da Casa Medeis, eu não tinha certeza se eles viam da mesma forma.

	Tia-avó Marraine estava tremendo tanto que pensei que ela fosse desmaiar, e o Sr. Baree estava me olhando como alguém olhava um lobo raivoso.

	Momoko, no entanto, tinha um sorriso endurecido e um brilho nos olhos que me disse que ela entendia, e Felix tinha uma expressão pensativa no rosto enquanto esfregava a pulseira redutora de magia.

	— Que bagunça. — O Paragon olhou por cima do meu ombro. — Não se engane, você agiu em legítima defesa. Eu ficaria feliz em testemunhar tal coisa, pois tenho certeza de que qualquer um dos bons magos da Casa... que Casa você é mesmo? — Ele se virou para Gideon.

	— C-Casa Tellier, Paragon. — Suas pernas tremeram enquanto ele se curvava ao Paragon.

	— Isso mesmo, a Casa das combinações de cores feias. De verdade, seus ancestrais deveriam ter olhado para uma roda de cores. — O Paragon torceu o nariz para Gideon, então puxou um celular com uma capa de cacto verde neon da tipóia de Afrodite. — Vou ligar para Elite e dizer a ele que alguns reforços de mago são necessários para descer e lidar com tudo.

	Olhei em volta procurando a bainha da espada, então percebi que era inútil, de jeito nenhum eu guardaria minha katana quando ela estava respingada de sangue. 

	— Obrigada, Paragon.

	— Adepta... — Tia-avó Marraine disse em sua voz trêmula. — Como você pode…?

	— As coisas vão mudar para a Casa Medeis. — Disse simplesmente.

	— Tenho certeza. Mas você está ferida, Adepta. — O rosto da Sra. Clark estava branco quando ela olhou além de mim para Mason, mas o sorriso que ela me deu ainda era maternal. — Nós realmente devemos cuidar de seus ferimentos primeiro.

	A dor latejante que ondulava do topo da minha cabeça estava começando a me distrair. — Ok. — Concordei. — Mas também precisamos encontrar as chaves para tirar essas pulseiras de todos vocês.

	— Eu sei onde elas estão! — Franco sorriu para mim. — Felix, venha ajudar!

	Felix olhou para Momoko, que passou o braço em volta das minhas costas, me puxando para que me apoiasse nela. 

	— Eu a peguei. — Disse ela. — Ela vai ficar bem até tirarmos essas pulseiras estúpidas.

	— Não sou uma criança que vocês dois precisam cuidar. — Resmunguei.

	— Eu discordo, Adepta. — O rosto da Sra. Clark estava triste enquanto ela e Momoko me guiavam pelo gramado. — Você ainda é uma criança, que foi forçada a lidar com horrores que nenhum ser humano deveria.

	Eu não respondi, eu estava ocupada prendendo a respiração enquanto cruzamos a soleira da Casa, me perguntando se ela iria me ferir por dizer abertamente que valorizava minha família primeiro.

	Felizmente, estava silenciosa e eu relaxei um pouco.

	— Acontece que eu tenho algumas poções de cura fae em mim. — Paragon declarou enquanto descaradamente nos seguia para dentro e olhava ao redor. — Por que você não coloca a Adepta Medeis em uma cadeira, e podemos colocar uma nela, sim?

	Eles me acomodaram no local mais próximo, uma cadeira de madeira frágil colocada no corredor.

	O Paragon empurrou uma poção dourada envolta em um frasco de vidro em minhas mãos. Tinha aquele leve sabor floral que sempre acompanhava a magia fae, mas também tinha um gosto quente e musical, como música de piano.

	E enquanto eu tomava um gole da minha poção, olhei para cima para o Paragon e me perguntei como, exatamente, ele tinha ouvido que eu iria atacar Mason, e que eu não estava mais no Mansão Drake...

	 


CAPÍTULO VINTE UM

	Hazel

	 

	No final, não houve qualquer consequência da morte de Mason.

	Como o Paragon havia oferecido, ele ligou para Elite, que enviou guardas do Claustro para coletar o corpo de Mason.

	Elite havia baixado o posto de todas as Casas que ajudaram Mason e estava acomodando a papelada que os impedia de servir no Conselho de Magos pela próxima década. Eu havia rompido formalmente todas as alianças com os traidores, mas, no momento, estava mais preocupada com o bem-estar mental e emocional de minha família e da própria Casa Medeis.

	Parecia que embora Mason tivesse a papelada que o proclamava Adepto, ele não tinha sido capaz de fazer nada com a Casa Medeis.

	Como eu tinha a chave do cofre de Tutu e do cofre da casa que continha coisas como cartões de previdência social da família, certidões de nascimento etc; ele não foi capaz de forçar a família a ratificar oficialmente sua posição. E sem o anel, ele não poderia Ascender.

	O que significava que, como um todo, muito pouco havia mudado para nossa casa. Estruturalmente, pelo menos.

	Minha família estava muito mais quieta, e notei rugas e cabelos prateados que não existiam antes de meus pais morrerem, bem como uma ocasional expressão assustada.

	A própria Casa Medeis estava em silêncio. Senti sua magia agitar, mas nem mesmo me cortou a água quente.

	Ninguém parecia preocupada com isso, exceto eu. Eu estava muito preocupada que isso não significasse que a Casa estava satisfeita, mas incrivelmente fraca.

	A Casa estava essencialmente sem um Adepto por meses. Adeptos eram necessários para manter uma Casa funcionando por causa do fluxo de magia, e a Casa Medeis havia sido cortada desde que meus pais morreram.

	Razão pela qual, quatro dias depois de ganhar minha Casa de volta, eu estava tentando reunir toda a papelada necessária para arquivar minha Ascensão.

	Eu não tinha o anel, então não seria uma Ascensão real, mas com sorte abriria o fluxo pelo menos um pouco entre a Casa e eu para que eu pudesse despertar um pouco de sua magia.

	Mordi meu lábio enquanto girava as duas chaves necessárias para abrir o cofre da Casa, sorrindo quando ele se abriu. 

	— Aqui vamos nós, os formulários necessários de identidade e registro. — Eu triunfantemente peguei uma pilha de papéis do pequeno cofre e brandi meu prêmio no ar. — E você pode apostar que vou levar pelo menos cinco anos antes de “lembrar” para me registrar novamente e fazer meu teste de magia. — Resmunguei. — Ou pelo menos eu deveria esperar um ano para cada mês em que o Conselho de Magos se reunia em suas Düsseldorf e se recusava a me ajudar.

	Levei os papéis de volta para a mesa do meu pai, agora minha mesa, e comecei a examiná-los.

	Meus pais os organizaram de forma que cada casa da família tivesse sua própria pasta, os Clarks tinham uma, os Barees outra e assim por diante.

	A pasta Medeis era a mais grossa, o que era meio engraçado, porque éramos a menor casa da família, já que éramos apenas eu e meus pais.

	Mas quando abri nossa pasta de papel manilha, descobri que era tudo por causa de um envelope grosso pressionado apenas na capa.

	Curiosa, eu virei, meu coração parando.

	Hazel

	Eu reconheci a escrita como sendo da mamãe. Mas o que eles tinham aqui que não fora deixado com os advogados, ou o cofre do Tutu?

	Foi a papelada para quando eles me selaram? Mas eu fui até o cofre com meus pais no ano passado e nunca vi esse envelope de pelúcia.

	Fiz uma pausa, então agarrei o abridor de cartas antiquado do meu pai, abrindo-o violentamente.

	Dentro havia algumas folhas de papel branco para impressão. Eu os arranquei e os desdobrei para ler, e eles quase imediatamente caíram de meus dedos dormentes.

	Cara Hazel,

	Se você está lendo isso, significa que o pior aconteceu e nós dois estamos mortos.

	Era a letra do meu pai desta vez, outro golpe no estômago.

	Eu realmente não queria ler. Eu nem sabia mais o que pensar dos meus pais depois de tudo que passei. Eu não sabia dizer onde as mentiras terminavam e a verdade começava.

	Eu vasculhei meu cérebro, tentando me lembrar se os advogados alguma vez me mostraram uma carta como esta, eu acho que não. Tudo foi acertado com o testamento.

	Uns bons cinco minutos se passaram antes que eu cedesse ao meu senso distorcido de esperança e pavor e começasse a ler novamente.

	O que significa que temos muito a lhe contar, coisas que vão te machucar e coisas que podem fazer você nos odiar.

	Para começar, suas habilidades mágicas foram parcialmente seladas pelo Paragon fae quando era um bebê.

	Embora o tenhamos criado e registrado como tendo muito pouco talento mágico, na realidade você é uma raridade em sua geração, pois tem tanto poder mágico quanto eu.

	Mas você foi selada por vários motivos. Primeiro, queríamos protegê-la. Considerando que a magia diminui a cada geração, é chocante que você tenha nascido com tanto talento quanto você nasceu.

	Em segundo lugar... sua mãe e eu queríamos que você experimentasse a vida com pouca ou nenhuma magia, para que você conhecesse e entendesse como os outros sofreram.

	Não fizemos isso por um esforço equivocado de fazer você experimentar o sofrimento em uma idade jovem, mas sim porque, na última década, houve uma mudança distinta na política maga.

	Tive que ler a linha duas vezes, quase não pude acreditar no que via.

	Ser selada... não era sobre mim pessoalmente?

	Desde 1900, as Casas de magos se uniram, primeiro para permanecer fortes contra as outras raças sobrenaturais, e então para permanecer fortes quando nossa presença foi revelada aos humanos.

	Em geral, as casas têm sido amigáveis. Os registros de lutas entre casas têm sido extremamente raros, apenas alguns casos no século.

	No entanto, como a magia continuou a morrer, o desespero começou a nos pressionar.

	Antes de você nascer, sua mãe e eu podíamos ver isso. As Casas mais fortes começaram a se unir para votar no que seria melhor para suas Casas, ao invés do que era melhor para a comunidade maga como um todo. E só piorou.

	Bufei. — Isso é certeza.

	O incidente com Mason provou isso.

	As outras Casas permitiram que Mason fosse tão longe quanto ele foi, porque eles não me queriam como Adepta quando pensaram que eu era fraca. No momento em que desbloqueei meus poderes, já era tarde demais. E mesmo que Killian tenha sido cruel em sua entrega, ele estava certo. A comunidade maga ficaria eternamente desconfiada de mim devido à minha conexão com os Drake se eles estivessem metade tão preocupados em preservar os magos quanto papai pensava que eles estavam.

	Se isso continuar, as Casas fortes começarão a atacar as fracas.

	Isso não pode acontecer. Não é certo, e eu acredito que se isso não chegar a ser tão ruim assim, a magia pode entrar em colapso completo.

	Por que ele pensaria isso? Continuei lendo, mas ele não atendeu, infelizmente.

	É por isso que selamos você. Com tão pouca magia você entenderá o que as Casas menos poderosas experimentaram e lutará por elas.

	Lutar por elas? Essa foi outra linha que tive que reler duas vezes.

	Lutar não faz parte da Casa Medeis. É tão contrário ao que ensinamos, até mesmo sua mãe e eu temos isso gravado em nossos corações desde que aprendemos magia pela primeira vez.

	Você, no entanto, não.

	Eu pisquei surpresa.

	Ele estava certo, de certa forma.

	Meus pais não fizeram muito para me ajudar quando fui perseguida, mas embora fôssemos uma Casa cheia de pacifistas, eles nunca me deram sermões pelas brigas que eu entrei até os dentes.

	Ter tão pouca magia a encurralou. Você não tinha outra opção a não ser lutar. E é por isso que você pode mudar a Casa Medeis, é por isso que você é a única que pode mudá-la. Nós tentamos, mas parece que só podemos preparar o caminho para você.

	Não vou mentir, querida, vai ser difícil.

	As outras Casas não vão querer que você proteja as outras e não vão gostar da mudança para Medeis. Alguns podem tentar prejudicá-la.

	Alguns outros Adeptos do Magiford podem suspeitar do que queremos que você faça. Não fomos totalmente ameaçados ainda, mas acho que está chegando. Mas não importa. Como Adeptos da Casa Medeis, é nosso dever proteger nossa família, e para conseguir isso, devemos também fazer o que pudermos pela comunidade maga.

	Você, Hazel, é o maior presente que podemos dar, porque você pode mudar as coisas para melhor.

	Sentimos muito pela dor que você passou por nossa causa, pelas lutas que você travou e pelas provocações impiedosas dos outros. Mas você é forte e poderosa, e é o que precisamos mais do que qualquer coisa agora.

	Como seus pais, sabemos que este é um fardo injusto. Esperançosamente, esta carta será desnecessária e, quando você completar 25 anos, contaremos sobre o seu selo e passaremos a Casa para você, embora, se as coisas continuarem como estão, tentaremos avisá-la mais cedo.

	A chave para desfazer o seu selo é ter a força de vontade para acabar com a vida de outra pessoa e protegê-la.

	Pode parecer uma chave feia e brutal, especialmente dada a posição histórica de nossa Casa sobre a violência. Mas espero que depois de ler até aqui você reconheça a sabedoria nisso.

	Hazel, não há força maior do que defender o outro, mas o custo dessa força é alto. Você deve estar preparada para lutar, e de fato matar, pelos outros. Você derramará sangue, receberá ferimentos e possivelmente será criticada por proteger os necessitados. Mas a magia não é boa para nós se não a usarmos para fazer o que é certo e para proteger os outros.

	Esse é o verdadeiro propósito da Casa Medeis, de todas as Casas magas, proteger. É algo que esquecemos em nossa luta pela sobrevivência, mas espero que seja uma postura que você assuma e ensine a todos na Casa Medeis.

	Sua mãe e eu te amamos muito, minha querida filha. Você nos deixou muito orgulhosos e acreditamos que você é a única que poderia se livrar de séculos de tradição. E depois de ver o que você suportou, não acho que ninguém da Casa Medeis rejeitará a ideia de proteção.

	Com todo nosso amor,

	Mãe e pai

	Sentei-me à mesa com lágrimas escorrendo dos meus olhos.

	Foi por isso...

	Não tinha sido por malícia ou por quaisquer motivos políticos reais. Eu realmente gostaria que eles tivessem repensado seu plano, ou me contado sobre ele. Mas tudo isso significava que meus pais eram as pessoas boas que eu acreditava que fossem.

	Talvez até melhores.

	O alívio me inundou como minha magia. Tive de me sentar na cadeira e deixar as lágrimas rolarem.

	Finalmente. Eu estava finalmente livre de todos aqueles medos e dúvidas incômodos. E isso apenas reforçou minha decisão de mudar as coisas dentro da Casa Medeis.

	Não podíamos continuar como tínhamos sido. As coisas tinham que mudar muito.

	Limpei a garganta e reli a carta, parando quando cheguei a uma linha específica que me incomodou na primeira vez. Tentaremos dizer a você mais cedo...

	Foi por isso que mamãe me ligou no dia em que morreram?

	Mamãe disse que eles queriam conversar… e me pediu para encontrá-los nos Claustros da Cúria. Eles planejaram explicar tudo para mim então?

	Eu fechei meus olhos e esfreguei minha testa. Senti uma nova dor no coração, passar por isso novamente abriu a ferida da morte dos meus pais, mas também havia um pouco de felicidade. Finalmente tinha as respostas que queria, e era melhor do que eu temia.

	Eu alisei a carta de várias páginas na minha mesa, parando quando notei uma nota extra na página final, uma pequena mensagem rabiscada na parte inferior nas letras quadradas da caligrafia de mamãe.

	PS: Demos o anel de sinete a alguém para que o guardasse.

	— Huh? — Fiz uma careta para isso.

	O anel de sinete estava no de Tutu. Até eu destruí-lo. Mas o cofre dificilmente era um alguém.

	Eles devem ter mudado de ideia e não se preocuparam em atualizar a carta.

	Alguém bateu na porta.

	—Entre. — Eu chamei.

	Felix abriu a porta e enfiou a cabeça para dentro, sua sobrinha, Ivy, pendurada em seu pescoço. 

	— Você tem um minuto? — Ele perguntou.

	— É claro. — Sorri, então olhei para Ivy, que sorriu timidamente para mim. — E aí?

	Felix segurou Ivy em seu quadril com uma mão e passou a outra pelo seu cabelo loiro sedoso e bonito. 

	— Parece haver alguns vampiros vigiando a Casa.

	Mantive minha expressão branda. — Onde?

	— Nós os avistamos nas esquinas, sempre do outro lado da rua da Casa Medeis.

	— Quanto tempo?

	— Desde a noite em que você venceu Mason. — Ele fez uma careta. — Desculpe. Nenhum de nós pensou em nada até começarmos a mencionar que vimos vampiros no café da manhã. Não queríamos reter informações.

	Sorri. — Eu sei. — Essa também foi uma reflexão maior sobre como a Casa Medeis se tornou passiva. O fato de eles não terem pensado que vampiros andando por uma vizinhança confirmada de magos eram incomuns era um bom indicador de como minha Casa era sem noção.

	Você pode ser um rabugento, mas obrigada por todo o treinamento, Killian! Vou fazer um bom uso.

	— Eles estavam todos usando ternos? — Perguntei.

	— Os três que Momoko e eu vimos estavam, mas não pensei em perguntar aos outros. Você quer que eu verifique? 

	— Nah, eu posso perguntar no jantar. Mas tenho quase certeza de que são vampiros da Família Drake. Embora eu não saiba o que eles querem. 

	Felix franziu a testa um pouco, fazendo-o parecer incrivelmente preocupado. 

	— Tem certeza de que não é uma preocupação para você? Eu sei que você disse que as coisas acabaram mal, mas...

	— Eles não estão cuidando de mim por preocupação pessoal. — Falei. — Se alguma coisa, Killian provavelmente está apenas chocado por eu ter vencido Mason com sucesso, e está se perguntando se estou prestes a chutar o balde. O Paragon provavelmente tagarelou sobre a coisa toda na noite em que cheguei, ele adoraria saber algo que Killian não sabe.

	Eu me ocupei em recolher minha carta.

	— Se você diz. — Disse Felix em dúvida.

	Houve vários momentos realmente estranhos de silêncio.

	— Posso falar agora? — Ivy perguntou em um sussurro que era tão alto quanto uma voz normal.

	— Vá em frente, Ivy. — Felix, o tio sempre amoroso, colocou Ivy no chão.

	Ela pulou para o meu lado da mesa, brandindo seu colar de macarrão. 

	— Eu fiz isso para você há muito tempo.

	Era difícil não esfregar a cabeça dela como se ela fosse um cachorrinho, sua pronúncia de palavras tinha ficado muito melhor nos poucos meses em que estive fora! 

	— Tudo para mim? Obrigada!

	Ivy o passou e eu o reconheci como o colar de macarrão que ela usou no funeral dos meus pais, aquele com o laço de metal pendurado na parte inferior para mantê-lo pesado.

	Fiz alguns murmúrios de apreciação. — É tão bonito! Eu vou valorizar isso.

	— Os adeptos disseram que eu tinha que dar a você. — disse Ivy.

	Felix e eu congelamos. — O que você disse, Ivy? — Felix perguntou.

	— Os adeptos. — Ela repetiu em sua voz minúscula. — Eles disseram que eu tinha que dar a você. Você precisa disso.

	Não. Não poderia ser.

	Dei uma olhada mais de perto na alça de metal, meu coração batendo forte no peito.

	O laço era na verdade um anel de prata simples e sem adornos... muito parecido com o que minha mãe usava.

	Mas ela tinha o anel de consorte, não o anel de sinete. Isso não era... não podia...

	Meu peito apertou enquanto eu desamarrei o fio e removi o anel. Minha boca estava seca e coloquei o anel simples.

	A consciência floresceu na parte de trás do meu crânio. Eu podia sentir todos os cômodos da Casa. Os passos de Momoko enquanto ela marchava pelo gramado da frente fizeram cócegas em meus dedos, e uma sensação de formigamento quente na palma da mão foi alguém correndo água quente.

	O mais chocante, porém, foi que finalmente consegui sentir a magia da própria Casa Medeis. Eu podia sentir a magia adormecida que revestia suas madeiras e tijolos, e experimentei a magia selvagem que se condensou do ar ao redor da propriedade.

	A própria Casa se mexeu. O assoalho rangeu, algumas luminárias tremeram.

	— Sinto muito. — Sussurrei.

	A Casa ronronou em minha mente.

	— Hazel? — Felix rompeu a névoa do meu choque. — É a…?

	— Sim.

	— Então o que Mason destruiu?

	Encarei o anel de prata. — Deve ter sido o anel de consorte?

	—  O anel de consorte é puramente simbólico, não é? — Felix perguntou.

	— Sim. Tem alguma magia para dar ao consorte uma conexão com a Casa, mas é uma coisa mais moderna que usa um feitiço para tirar o poder do anel de sinete. — Confirmei.

	— E isso tem o poder de um anel de sinete?

	— Definitivamente sim. 

	Felix olhou para Ivy, seus olhos quase saltando para fora de seu crânio. 

	— Ela usava aquela coisa quase todos os dias, se debatendo na frente de Mason. Se ele tivesse alguma ideia...

	— Os Adeptos me fizeram prometer! — Ivy disse brilhantemente. — Shhh, segredo! — Ela nos calou e depois deu uma risadinha.

	Eu deixei o ar vazar para fora de mim enquanto olhava para o meu dedo. 

	— Devíamos ir contar aos outros.

	Felix fez um barulho engraçado.

	Eu finalmente levantei meus olhos para que pudesse encontrar o olhar do meu amigo. 

	— Porque agora, posso adiantar a data da Ascensão.

	— Para quando?

	— Estou pensando... amanhã.

	 

	 


CAPÍTULO VINTE E DOIS

	Hazel

	 

	Apesar de todas as objeções e reclamações, consegui o que queria e mudamos minha data de Ascensão para o dia seguinte.

	Ninguém da Casa Medeis se opôs, é claro. Mas as testemunhas dos Claustros da Cúria que precisavam estar presentes gemiam constantemente desde o momento em que chegaram.

	Um bando de magos de outras casas apareceu para a ocasião. Nenhum que tenha ajudado Mason, é claro. Mas havia representantes de algumas Casas que moravam a algumas horas de distância, e mais algumas Casas locais que não haviam se envolvido com a Casa Medeis antes.

	Eu me certifiquei de enviar e-mails de convite para todos no Conselho de Magos. A Adepta da Casa Luna fez isso, e também as três Casas que votaram com ela, mas nenhuma das outras apareceu.

	Alguns lobisomens se escondiam ao redor, assim como alguns magos que não tinham jurado a uma casa.

	As ascensões eram bastante públicas, em primeiro lugar porque os participantes tecnicamente não eram permitidos na propriedade durante o evento.

	Ninguém era exceto o Adepto. Todos, incluindo membros da Câmara, tinham que acampar nas calçadas.

	Isso ocorre porque as Casas mudarão a cada novo Adepto. Às vezes, pode ser algo tão sem importância quanto mudar um pouco o paisagismo, outras vezes pode ser tão drástico quanto adicionar ou remover um piso.

	Independentemente disso, é muito perigoso ficar no gramado da casa quando ela está passando pela mudança, e é por isso que qualquer um que quisesse assistir poderia. A rua foi bloqueada de qualquer maneira, então havia espaço de sobra.

	Estreitei meus olhos e procurei cuidadosamente na multidão.

	Lá, bem no limite dos curiosos, vi um terno preto e cabelo ruivo brilhante...

	— Você está pronto, Adepta? — Perguntou tia-avó Marraine.

	Ela e os outros magos da Casa Medeis estavam alinhados na calçada, como era a casa deles, eles tinham a melhor vista.

	Sorri pra ela. — Sim.

	— Você conhece a cerimônia, você fala com a multidão por um momento antes de escalar o farol e presentear a Casa com o anel de sinete? — Ela perguntou.

	— Nós repassamos isso pelo menos uma dúzia de vezes na noite passada, tia-avó Marraine.

	A mulher mais velha se encolheu. — Eu sei, e eu sei que você sabe. Mas... vou me sentir melhor quando você ascender e a Casa estiver oficialmente ligada a você. — Seu lábio inferior tremeu antes que ela me desse um sorriso corajoso.

	A abracei, e levou apenas um momento antes que a mulher pastosa me abraçasse de volta, me dando uma onça extra de encorajamento.

	Ela enxugou uma lágrima ou duas do olho. — Você está muito impressionante hoje!

	Sorri, eu estava vestindo calça branca com uma camisa azul, salto branco, um paletó branco com o brasão da Casa Medeis e um cinto de espada branco para minha katana. E sim, eu carregava minha espada apesar de todos os gritos dos representantes dos Claustros da Cúria.

	— Todo mundo está fora de casa, adepta. — Momoko me fez uma leve reverência, sem todos os sinais de humor. — Você pode começar a cerimônia quando quiser.

	— Obrigada, Momoko.

	— É claro. Vamos, tia-avó Marraine, devemos nos juntar aos outros. — Momoko guiou tia-avó Marraine até a calçada onde o resto da Casa Medeis estava, olhando para mim com um misto de esperança e preocupação.

	Eu tinha certeza de que pelo menos alguns magos Medeis estavam convencidos de que a Casa iria me punir por declarar que eles eram mais importantes do que a Casa. Eu não podia culpá-los, o pensamento também me ocorreu, visto que a Casa Medeis era sensível nos melhores momentos.

	Eu estava na passagem que levava da calçada até a varanda da frente e limpei minha garganta. 

	— Obrigado a todos que vieram aqui hoje para celebrar minha Ascensão e este novo capítulo na história da Casa Medeis. — Minha voz estava alta e mantive minha expressão fixa e estoica.

	— Estou feliz que, depois de muitas provações e tribulações que caíram sobre a Casa Medeis desde a morte de meus pais, finalmente chegou a hora de eu reivindicar o meu direito de primogenitura e vínculo com a Casa Medeis nesta cerimônia de Ascensão.

	Depois disso, houve alguns olhares culpados na multidão, particularmente dos representantes dos Claustros da Cúria, bom. Eles merecem se sentir culpados.

	— Gostaria de aproveitar esta oportunidade para anunciar uma mudança que pretendo implementar na Casa Medeis.

	Isso chamou a atenção de todos. Não tinha contado a ninguém além de Felix e Momoko o que havia planejado.

	Ambos inocentemente me observaram enquanto os outros magos da Casa Medeis se mexiam, trocando sussurros baixos e sobrancelhas franzidas de confusão.

	— Por anos a Casa Medeis teve uma cultura de paz... e passividade. Geralmente não treinamos com nossa magia fora da escola, e não treinamos para lutar de forma alguma. — Fiz uma pausa, encontrando o olhar dos meus magos mais velhos. — Essa é uma política que não seguiremos mais.

	Os murmúrios baixos tornaram-se exclamações explosivas, principalmente entre o público. Os magos da Casa Medeis pareciam preocupados em me olhar boquiabertos em estado de choque.

	—Em vez disso, vamos treinar nossa magia e nossos corpos. Nós nos tornaremos proficientes na luta, não para que possamos conquistar ou agir como tiranos, mas para que possamos nos defender e proteger. — Senti um pouco de magia escapar do meu controle e fazer minha marca de maga brilhar. — O que nos aconteceu este ano nunca mais vai acontecer. E enquanto eu respirar, cuidarei para que isso aconteça com nenhuma outra Casa maga.

	O silêncio foi ensurdecedor.

	Eu quase podia sentir o gosto de sua rejeição, e eles nem se preocuparam em esconder as carrancas, olhares compartilhados e cutucadas de cotovelo.

	Os magos da Casa Medeis pareciam ovelhas miseráveis agrupadas, assustadas e sozinhas.

	Esta foi a decisão certa. Assisti-los apenas reforçou isso.

	O extremo a que a Casa Medeis havia levado nosso desejo de paz nos fez apodrecer de dentro para fora. Ainda seríamos pacíficos e bondosos, mas, em vez de passivos, nossa bondade seria implacável.

	Sorri.

	Não importava quem duvidasse de nós, ou mesmo se a Casa Medeis acabasse me odiando como a Adepta.

	Eu me preocupava com minha família e faria o que fosse necessário para ter certeza de que da próxima vez seríamos fortes o suficiente para manter o que era importante.

	— Obrigada por ouvirem. — Terminei. — Vou começar a cerimônia.

	Sozinha, entrei na Casa e subi a escada até o terceiro andar.

	A casa ficou em silêncio e, embora eu usasse o anel de sinete, ela não reagiu a mim.

	Fui até um pequeno armário preso entre duas portas no corredor superior, revelando uma escada pregada na parede.

	Escalei e empurrei o alçapão de madeira no topo, que se abria para a torre mais alta da Casa Medeis.

	A torre era aberta, circular e pequena o suficiente para que um humano realmente alto pudesse esticar os braços de um lado para o outro. A única coisa na torre era um pedestal de pedra e um globo de magia azul com veios de ouro, o Farol da Casa.

	O globo era o centro da Casa Medeis e a fonte de todo o seu poder.

	Para completar minha Ascensão, tinha que empurrar o anel para dentro do globo e colocar minhas mãos sobre ele, solidificando minha conexão com a Casa.

	Coloquei o alçapão de volta no lugar e contornei o Farol, de modo que enfrentava a rua, e toda a Casa Medeis.

	Eu vi algumas pessoas apontando e acenando para mim.

	Sorri, embora elas não pudessem ver, então respirei fundo e tirei o anel de sinete.

	— Ok, Casa. — Murmurei. — É sua vez. Você ouviu o que eu disse e tenho certeza de que pode julgar meu coração. Estamos nisso juntas?

	Ela não respondeu, mas imaginei que sua resposta seria na forma como ela transformasse a Casa, então isso não era inesperado.

	Meus dedos tremeram quando deixei cair o anel de sinete. Ele passou pelo exterior do FAROL apenas com a menor das ondulações e um pequeno som de repique.

	Agora era a minha vez.

	Respirei fundo e, antes que pudesse pensar demais, bati as mãos no globo.

	A magia explodiu ao meu redor, iluminando a área com um brilho tão invasivo que tive que fechar os olhos. Ela explodiu para fora, transformando a torre em uma tocha de magia azul e dourada.

	É isso.

	O anel tinha me conectado à Casa, mas agora eu pude sentir sua inteligência estranha e mágica. Ela roçou em mim como um animal de estimação faria... produzindo uma vibração ronronante que senti em meus ossos.

	Parecia satisfeita. Eu podia sentir isso na forma como a luz emitida pelo Farol se enrolava ao meu redor. Mas estava feliz por finalmente ter um Adepto oficial?

	Como se isso pudesse revelar meus pensamentos, o piso de madeira sob meus pés começou a roncar. Meu coração acelerou quando ouvi o som de tijolos e argamassa caindo, e madeira gemendo.

	Ela estava destruindo uma parte de si mesma? A Casa estava tão brava comigo?

	Abruptamente, o solo se abriu e outra asa, totalmente acabada, desde as vigas do telhado até a borda da pedra ornamental, disparou do solo. A torre em que eu estava ficou mais alta, estendendo-se bem acima da Casa Medeis, antes que as outras duas torres se erguessem de maneira semelhante. Estranhamente, eu podia sentir a Casa trabalhando nas torres mais altas, instalando o que pensei ser um telescópio e conectando um sistema de segurança.

	Eu segurei o Farol pela minha vida enquanto a casa inteira crescia em outro andar, e em minha nova conexão com a Casa eu percebi... ela tinha acabado de construir um ginásio no porão.

	O zumbido da magia me informou que o novo ginásio estava abastecido com equipamentos de levantamento de peso, esteiras e muito mais.

	No quintal, a fonte decorativa com os anjinhos de fralda se estendia e se aprofundava, transformando-se em uma piscina infantil.

	A cerca de ferro que cercava o terreno da Casa Medeis cresceu cerca de um metro e meio, e as pontas ficaram afiadas e pontiagudas.

	Um jardim de flores caiu e foi brevemente enterrado sob terra e solo, antes que a Casa cuspisse quatro alvos e duas prateleiras de espadas, escudos, arcos e diferentes tipos de armas que eu não tinha visto nem mesmo no Mansão Drake.

	Onde a Casa encontrou essas armas?!

	Eu assisti em choque quando um mini campo de treinamento foi criado no gramado da frente enquanto a Casa industriosamente organizava sua arquitetura interna. Ela havia acrescentado dezenas de quartos de hóspedes, esperava que nosso número de membros se expandisse rapidamente?! E havia arranjado uma segunda geladeira na cozinha ligeiramente expandida.

	Alguns dos canteiros de flores foram sugados para baixo para dar espaço aos acréscimos, e tanto o portão que dava para a calçada quanto o portão na frente da garagem engrossaram.

	A maior parte da parte externa da casa estava terminada, ainda estava fazendo alguns pequenos ajustes no paisagismo, e eu tinha certeza que tinha acabado de adicionar um monte de esteiras ao ginásio do porão, mas da ala aumentada e da história ao torres mais altas para o novo campo de tiro em nosso gramado da frente, a resposta da Casa foi bem clara.

	Eu finalmente soltei minhas mãos, minhas palmas coçaram com a explosão extra de magia.

	O anel balançou na superfície do globo. Eu o peguei e coloquei, piscando enquanto a sensação de animal de estimação da Casa Medeis permaneceu comigo com nossa nova conexão.

	—Obrigada. — Descansei minha mão em cima do Farol. — Vou fazer o meu melhor para usar o que você me deu.

	Puxei o alçapão, com a intenção de voltar a descer a escada, mas a Casa Medeis afastou o parapeito do Farol e construiu o que parecia ser uma escada temporária para mim. Hesitei antes de começar a descer, tentando não pensar muito enquanto a Casa montava a escada cerca de três degraus à minha frente e descia todos os degraus assim que eu passava por ela.

	Alguns membros da Casa Medeis estavam rindo. Alguns estavam se abraçando, e os mais novos balançavam para cima e para baixo, mas quase todos da idade dos meus pais sorriam em meio às lágrimas enquanto me observavam descer da escada temporária para a grama elástica.

	Eu levantei meus braços. — O que é que vocês acham? Vocês acham que a Casa gosta de mim?

	Os magos Medeis surgiram no novo gramado, vindo para me abraçar e examinar as mudanças em sua casa.

	— Oh, Hazel. Eu sabia disso o tempo todo! — Tia-avó Marraine enxugou os olhos com o lenço de papel.

	— Você vai ser uma grande Adepta, sua pirralha. — Disse Franco com um sorriso.

	—Acho que esta é a maior Casa em gerações. — disse Momoko.

	Felix sorriu. — O quanto você acha que assustou as outras Casas?

	Ri e abracei todos os magos da Casa Medeis. Com cada pessoa que via, minha felicidade aumentava e eu sabia que estava fazendo a coisa certa.

	Minha família poderia não estar tão feliz quando eu os acordasse às seis da manhã e os fizesse começar a correr antes que todos saíssem para o trabalho, mas estava tudo bem.

	Aprenderíamos a lutar e a Casa nos ajudaria.

	Assim que abracei o último mago da Casa Medeis, me virei para todos que estavam nas ruas. Enquanto eu marchava pela passarela da frente, o portão da calçada se abriu enquanto a Casa antecipava minha decisão.

	— Bem-vindos à Casa Medeis. — Falei com um sorriso que era mais dentes do que alegria. — Entrem, então vocês podem dizer a todos tudo sobre isso.

	Alguns dos espectadores flutuaram para longe, provavelmente aqueles que se reportariam aos meus escarnecedores. Os representantes dos Claustros da Cúria tiveram que vir, e meus aliados mais distantes também escolheram. Alguns dos curiosos escaparam, mas eu não me preocupei.

	Se eles tentassem qualquer coisa, a Casa Medeis os trancaria em um armário.

	Fiquei no portão, cumprimentando todos que passavam para olhar embasbacados para a Casa, até que só havia uma outra pessoa parada do outro lado da rua, um homem ruivo pálido vestindo um terno preto de grife.

	Tirei minha chisa katana de sua bainha e enviei um crepitar de relâmpago cintilando para cima e para baixo na lâmina. A marca de maga queimou minha bochecha quando atravessei a rua.

	— Cai fora, Rupert. E diga aos outros que não vou mais tolerar que eles fiquem espreitando por aí. 

	Rupert fez uma careta para mim. — Você não pode estar em todos os lugares ao mesmo tempo.

	Sorri amplamente. — Eu não tenho que estar. A Casa pode cuidar disso. 

	Naquele momento, o BFarol disparou uma explosão de luz estelar, um tiro de advertência que passou alto sobre as casas e edifícios que nos cercavam.

	— A Família Drake deixou sua escolha muito clara para mim. — Apontei assim que a luz se apagou. — Não desejo ver nenhum de vocês novamente. Fique longe.

	Girei meu pulso, girando minha espada, que quase soou como um sabre de luz com seu relâmpago crepitante, então me virei.

	— Você já parou para se perguntar como Paragon sabia o que estava acontecendo aqui, ou por que decidiu vir? — A voz de Rupert é tão irritante quanto uma mosca na minha cara.

	— O que?

	— O Paragon apareceu assim que você se aproximou da Casa, não foi? — Rupert pergunta. — E você sabia que Mason estava reunindo aliados. E ainda assim, apenas duas casas estavam por perto quando você fez seu ataque.

	Fiz uma careta. — Onde você quer chegar?

	— Que você é cega.

	— Com licença?

	— Principalmente porque você nem mesmo fez a pergunta mais importante de todas. — Rupert inclina a cabeça para trás, olhando imperiosamente para mim. — Onde estava a Corte Noturna, os aliados recém-formados de Mason, quando você o confrontou?

	Me virei lentamente para não franzir a testa para ele por cima do ombro, mas sim de frente para ele. 

	— Eu saí do nada. Não espero que a Corte Noturna tenha previsto isso. 

	— E você não acha que Mason ligou para eles no momento em que percebeu que você estava aqui? — Rupert enfiou as mãos nos bolsos da calça.

	Fiquei em silêncio por um momento enquanto revolvia o assunto em minha mente. 

	— Uma enorme carreata partiu quando Killian me expulsou.

	— Sim. — Rupert acenou com a cabeça. — Essa foi a comitiva de ataque. Sua Eminência nos fez lançar um ataque de emboscada à Corte Noturna naquela tarde. Eles não vieram porque estavam ocupados, lutando contra nós.

	— Se você está insinuando que ele fez isso por mim, você é um idiota. 

	— Por que? Ele não te enxotou porque se cansou de você. Ele estava tentando incitá-la a lutar com Mason. 

	— Isso não é totalmente verdade. — Falei. — Ou ele teria apenas me dito para fazer minha jogada contra Mason.

	— Você está certa. — Rupert zombou. — Mas você está se esquecendo do ataque.

	Pisquei rapidamente. — Ataque?

	— No Shopping? Onde você quase foi atingida por uma bola de tinta?

	— Oh. Sim, fale sobre ser mortal. 

	— Era a Corte Noturna.

	— Eu me lembro desse detalhe, sim.

	— Você não entende, eles fizeram isso como um aviso. Eles estavam enviando uma mensagem, eles poderiam ter atirado em você com a mesma facilidade com uma bala ou uma bola de tinta, e você não percebeu porque eles não usaram magia. Celestina e Josh teriam reagido a tempo, mas você não. Há uma guerra se formando entre a Família Drake e a Corte Noturna, e a Rainha Nyte disse a Sua Eminência que iria atrás de você primeiro.

	Achei que havia pelo menos uma razão compreensível por trás do comportamento de Killian. Eu realmente não esperava que ele se concentrasse em mim, mas não mudava nada. Killian poderia ter me contado tudo isso, mas ele não confiava em mim e optou por não confiar.

	E eu não ia perder meu tempo saindo com alguém que não confiava em mim, e amigos que me deixariam com uma palavra de seu chefe.

	Agitei minha katana, livrando-a da eletricidade, então a coloquei em sua bainha. 

	— Por que você está me contando tudo isso? — Perguntei. — Você me odeia!

	— Porque minha lealdade é para com Sua Eminência. — Rupert estreitou os olhos para mim. —  E por mais desagradável e irritante que eu ache você, Sua Eminência tem algum tipo de consideração por você, o suficiente para fazê-lo agir fora de suas ações habituais.

	Levantei uma sobrancelha. — Você acha que vou valsar de volta para ele se eu souber disso?

	— Não é geralmente assim que as mulheres agem?

	Eu não posso matá-lo. Seria tão, tão, tão chato de lidar. Não posso. Matar. Ele.

	Forcei um sorriso agradável em meus lábios, mas estava irritada o suficiente e acho que saiu mais como demente. 

	— Eu já descobri que Killian tinha uma razão para suas ações, mas não importa. Não gosto de lidar com lixo. E tentar manipular sem me dizer nada é exatamente isso, merda. Diga a Killian o que quiser. Mas, a menos que ele se desculpe pessoalmente, não quero nada com nenhum de vocês.

	Rupert gagueja. — Sua Eminência pedir desculpas? Para você? Você deve estar louca!

	— Provavelmente estou. Agora, vá em frente, tchau, tchau. 

	Rupert balança a cabeça. —Eu não sei o que ele vê em você que seja remotamente resgatável.

	Bufei. — Isso é muito rico vindo de um vampiro.

	Rupert balança a cabeça e sai furtivamente, provavelmente em busca de seu carro preto oculto, Drake.

	— Ei, Rupert.

	O vampiro me olhou carrancudo. — O quê, sangue de rato?

	—  Obrigada por me dizer.

	Rupert lutou por um momento, aparentemente tentando decidir se sua expressão facial deveria ser de nojo ou indiferença. Ele acenou com a cabeça, e a linha de seus ombros estava um pouco mais relaxada enquanto ele se afastava.

	Eu quis dizer o que disse.

	Mesmo se os vampiros Drake estivessem convencidos de que Killian gostava de mim, eu não me importava. Eu precisava de um relacionamento totalmente funcional com meus amigos e camaradas.

	Eu não esperava que ele revelasse seus segredos mais sombrios nem nada, mas a confiança e o respeito mútuos teriam feito com que ele me contasse essas coisas em vez de tentar manipular e enviar seus lacaios para fazer o trabalho sujo.

	Eu sabia que era um bom limite e sabia que seria mais feliz no longo prazo. Mesmo assim, havia uma pequena parte do meu coração que ainda doía.

	Se apenas…

	Virei-me à força para encarar a Casa Medeis, minha alma um pouco acalmada por sua aparência transformada.

	— Está tudo bem. — Avisei. — Estou de volta em casa com minha família e estamos prestes a fazer algumas mudanças importantes. Tudo vai ficar bem.

	Atravessei a rua, e se o salto no meu passo foi forçado, tudo bem.

	Todos nós tínhamos passado por alguns meses difíceis. Demoraria para curar. Levaria tempo para eu parar de acordar no meio da noite, pensando que estava atrasada para um treino.

	 


CAPÍTULO VINTE E TRÊS

	Killian

	 

	— Ela continuou a levantar o pessoal dela para o treino matinal. — Relatou Julianne. — E eu rastreei um boato de que ela contratou um lobisomem como professor de artes marciais mistas e uma caçadora de vampiros para treinamento com armas, mas com base em demonstrações ao ar livre, ela parece ser a única treinando seu povo em magia.

	Bati na superfície limpa da minha mesa e joguei uma bolsa de sangue usada no lixo.

	Eu tinha quase certeza de que o Paragon havia dado a ela o livro mágico. Celestina relatou que ele havia desaparecido de seu quarto dois dias após a cerimônia de ascensão de Hazel. Se ela estudou o livro de perto o suficiente, era possivelmente a melhor professora que sua Casa poderia ter, visto que era da coleção particular do Paragon.

	— Algum sinal de problema com as outras Casas? — Perguntei.

	Julianne balançou a cabeça. — Parece que eles estão intimidados com as grandes mudanças na Casa Medeis. Agora é a segunda maior da cidade e fez a classificação e a reputação da Casa Medeis subir rapidamente.

	Recostei-me na cadeira. — Bem feito. Continue com a observação. 

	Julianne fez uma reverência. — Sim, Eminência. — Ela saiu do meu escritório e fechou a porta atrás dela.

	Peguei a bolsa de sangue fresco que ela trouxe. Enfiei o canudo e fiquei de pé com um gemido, virando-me para olhar pelas janelas.

	Por mais que eu me arrependesse, expulsar Hazel do Mansão Drake foi necessário.

	Após o ataque ao shopping, a Rainha Nyte enviou uma carta confirmando que a bola de tinta fora obra dela, e ela não deixou de sublinhar como teria sido fácil trocar a munição colorida por balas.

	Em uma guerra com a Corte Noturna, Hazel seria o primeiro alvo.

	Eu sabia que Hazel se recusaria a ficar escondida em segurança na Mansão Drake, mas o shopping tinha provado que talvez eu não fosse capaz de mantê-la segura.

	Hazel não era uma vampira. Ela provavelmente não sobreviveria a um ferimento de bala. Ela não podia se envolver na guerra, de alguma forma, ela se tornou preciosa demais para se arriscar em uma guerra.

	A noite do Baile Final do Verão... Não lembro quando ri daquela maneira pela última vez. Beijá-la foi a coisa natural a se fazer. Foi como encontrar um pedaço de mim que estava faltando há séculos e que eu havia esquecido, embora, não, ela não fosse a única. Eu não era estúpido o suficiente para acreditar que algum dia teria isso. Mas ela era importante para mim.

	E foi por isso que tive que expulsá-la.

	Eu precisava fazer a rainha Nyte pensar que eu havia perdido todo o interesse por ela. A maneira mais fácil de conseguir isso era fazer Hazel pensar que eu perdi todo o interesse por ela.

	Tinha sido difícil, e segurar a Corte Noturna para que ela pudesse tomar de volta a Casa Medeis sem sua interferência e enquanto ainda fazia aquela rainha idiota fae acreditar que eu não me importava com Hazel tinha tomado mais conspirações do que eu tinha usado na política desde que consegui posição de Eminência.

	Mas eu tinha conseguido.

	Hazel agora estava segura em sua casa, que, se os relatórios de meus subordinados eram confiáveis, basicamente se tornara uma bastilha com a personalidade de um tubarão faminto, e a rainha Nyte parecia ter perdido o interesse por ela.

	Eu havia alcançado meus planos.

	E se eu sentia falta do cheiro rico e quente que era Hazel e às vezes me pegava vagando na direção da sala de treinamento nas horas em que ela treinava, aquele era um preço aceitável.

	Eu ainda não tinha certeza se gostava do quão importante ela havia se tornado. Ela era uma fraqueza em potencial, algo que eu não gostava.

	Assim que a guerra com a Corte Noturna terminar, posso procurá-la novamente. Até então, isso será bom para mim.

	Tudo é temporário e com todos os meus anos aprendi tudo, e todos, vão.

	Este será um bom lembrete.

	Mesmo assim, quando olhei de volta para os relatórios que detalhavam a nova vida de Hazel na Casa Medeis, me peguei me perguntando se poderia avançar na minha linha do tempo e terminar a rivalidade com A Corte Noturna mais cedo do que originalmente havia planejado.
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